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Manifestações em varias cidades
contra o Pacto do Atlântico

DEZENAS DE PRISÕES EM ROMA
HOMA, 17 (AFP) — Toniíiiii-se sangrentas as manlfcs-

tnções na Itália contra o Poeto tio Atlântico.
Km Tcrni, morreu nm operário. Outros qualro foram

feridos, ein conseqüência tle um conflito com a polida.
Tambem cm Miliio, tinas pessons ficaram gravemente

fcritlas, em luta dos manifestantes com a policia.
Esses sangrentos incidentes repercutiram na Cnm ara,

tornantlo agitados devido ao desespero, os trabalhos ila As-
«embléiu Parlánfeiitàr.

TEnNI, 17 IAFP) — O primeiro
operário morto na Itnlli,. cm con-
eequcncla dns manlíestaçôcs ea-
qucrülbtits contra o Pacto do
Atlântico, tombou hoje nectn cl-
cinde.

Realmente, os operários das
fundições decidiram deixar o tra-
tonlho, pnrft protestar contra o
Pacto. Quando oh mesmos ealnin
dns fundições, entraram em cho-
quo com a polícia. As nutorldodes
afirmam que os policiais íoram
fitncndo.s, sendo obrliítulos a In-
aer uso do suas armas. O con fll-
to se degenerou. Quando a ordem
íol mantida, verificou-se quc um
Jovem operário estava morto. Re-
glstam-hc ainda quatro feridos. O
ambiente em Ti-rni l de grande
tensfio.

IIOMA, 17 (AFP) — As corren-
tes da extremn esquerda contl-
nuom a realizar manifestações de
protesto contra o Pacto do Atlan-
tico cm toda a Itália.

Em Nápoles, Plalsança; Turim
e Savona, assinalaram-se demons-
trações desta natureza, mas cm
ordem. Em Savona, os manliea-
tantos desfilaram em silencio
diante do Monumento aos Mov-
tos na Guerra.

tcti graves nfio foram RsMnaladoR.
Noutra parto, a Bolsa do Tra-

balho de Hoitin, decidiu paralisar
o trabalho uma hora mais cedo,
enquanto que o trafego de bon-
de» e ônibus foi Interrompido
durante um quarto dc hora. »

Por sen indo, a Unlfio dos Sln-
dlcntos Livres declara que nc-
nhuin trabalhador deve aderir a
r-Hsa "grave política", cuja flnu*
lidade 6 forçar, através de movi-
mentos de massa a vontade dos
parlamentares livremente eleitos
pelo povo.

ROMA, 17 1AFPI — Foi procla-
mada n greve geral para amanha,
em Ternl, durante o dia todo,
pelas organlzaçAe.s sindicais, em
sinal dc protesto contra os ln-
cldentcs de hoje. cm que mor-
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Será divulgado hoje o texto do Pacto do Atlântico
SANGRENTOS CMQTlOrATTÃLlÃ
ENTRE POLICIAIS E COMUNISTAS

Entra em seu terceiro dia a
obstrução dos esquerdistas na
Câmara dos Deputados italiana

sucedem.se as agitações e lutas corporais em plenário

O "MOLOTOV" EM NOVA JERSEY — O nnrio "Molotov"; com onze. jm-sarjeiros e séücetitás to-
neluaV* dc carga, ancorado no porto ile Camdrii. cm Nova Jcrsev. onde perinoticccii «orloir titãs.

(Fofo I.N.S., para o JORNAL DE NOTICIAS)

noMA, 17 (un Pollclnls
protegidos com capacetes de aço,
dissolveram uma demonstraçflo
comunista na praça fronteira áo
edifício do Parlamento, depois quc
os esquerdistas completaram vln-
te e seis horas de obstrução dnn
trabalhos parlamentares.

ROMA, 17 (AFP) — Manifesta-
çôes contrn a participação da
Itália ao Pacto do Atlântico se
verificaram cm um «rande nu-
mero de cidades. Em Florença,
particularmente, milhares de
mulheres pertencentes as organl-
Rações de extrema esquerda des-
Xllaram m cortejo pelas ruas da
cidade, conduzindo cartazes com
inscrições contra o Pacto do
Atlântico. Em Salerno e Ebolc a
pollcla precisou intervir para
dissolver as concentrações. Uma
demonstraçfto dc massa se verlfl-
cou em Palermo, tendo tomado a
palavra vários oradores. Inciden-

Tentativa final para
unificar Berlim

BERLIM, 17 (UP) — Anun-
ciou-se em círculos dignos de
credito que, as potências ocl-
dentais declararão Ilegal o
marco soviético nos setores
ocidentais de Berlim se os
russos rejeitarem a proposta
britânica de realizar eleições
em toda a cidade.

Segundo tais círculos, a pro-
posta britânica visaria obter
a cooperação das potências
de ocupaçfio para a tentativa
final do unificar Berlim.

Iminente a travessia dn rio Yang-tsé
por dezessete exércitos comunistas
MAIS DE CEM MIL HOMENS CONCENTRADOS E PRONTOS PARA ENTRAR EM AÇÃO

NANQUIM, 17 (AFP) — A
ofensiva comunista para a tra-
vossia tio Yangtzc poderá come-
çar a qualquer momento.

HONGKONG, 17 (INS) —
Informa-se que o general na-
cjonalista chinês Yui King Kai
se rebelou contra a direção do
governo de Cantão, assumindo
o controle de Swatto.

LONDRES, 17 (INS) — Te-
logramos procedentes da Chino
Informara quc um porta-voz do
Exercito nacionalista, chinês de-
clarou hoje que unidades de ar-
tilharia comunista, compreen-
dendo cerca de 100 mil homens,
estão se movimentando em di-
reção sul, rumo ao rio Yangt-
zé.

NANQUIM, 17 (APP) — De-
zessete exércitos comunistas es-
tão localizados atualmente ao
longo tias margens norte do
Yangtzé, enquanto que somente
três exércitos nacionalistas es-
tão concentradas junto ao rio,
anunciou um porta-voz do Mi-
nisterio da Defesa, falando à
imprensa. O informante acres-
centou quc cinco dos doze exer-
oitos comunistas melhor equi-
pados, ou seja mais dc cem mil
homens com forte artilharia sob
o comando do general Lin Pao
chegaram a Sou Cheou. Toda-
via, o porta-voz reafirmou a de-
terminação do governo de de-
íeiider o Yangtzé.

NANQUIM. 17 (AFP) — Seis
exércitos comunistas comanda-
dos pelo general Liu Po Cheng

marcham para o sul, ao longo
da estrada dc* ferro Pequim-
Ankeu, provavelmente tencio-
nando atacar o gargan.a de
Cheng Kwan, na fronteira das
provincias de Honan Hu Pel,
anuncia um porta-voz do Mi-
nisterio da Defeso.

O general Pai Chung Hsi, ad-
minlstrador da China Central,
seguiu para Angkiu, depois de
permanecer seis semanas nesta
capital. Segundo Informações
da imprensa, os forças nacio-
nallstas evacuaram duas cida-

des, respectivamente a CO e ^3
quilômetros de Wu Sheng. Se-
gundo a mesma fon*.e,..Q. gover—
no provincial de Honan e o QG
da Região Militar cuja sede se
encontra atualmente em Shing
Yang, preparam-su tambem pa-
ra evacuação.

NANQUIM, 17 (UP) — A
situação do governo naclona-
lista está se tornando cada
vez mais difícil, ao intensifi-
carçm os comunistas a supres-
são militar e receber-se notl-
cias de Peiping, de que os ver-

ACUSA LONDRES 0 MEDIADOR
DA ONU NA TERRA SANTA
O ENVIO DE TROPAS PARA AKALA

JiAKH SUCCESS, 17 (U.P.) —
Fontes bem informadas, das
NaçOcs Unidas, revelaram que
o mediador interino das NasG-ía
Unidas, na Pàlestlnn, Ralph
Bunelie, acusou a Gríl-Brota-
nha dc violar o tratado solire o
Oriento Próximo, com o envio
do tropas britânicas para o por-
to de Alcabii. A acusação do
liiinclio foi formulada em res-
posta k iintu lirltanlca peruun-
tando se nfto havia sido viola-
da à trÕBUà com a ocuiiaçflo da

Levado à Assembléia da ONU
o caso do cardeal Mindszenty
INICIATIVA DA BOLÍVIA-VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DO HOMEM

LAKE SUCCESS, 17 (AFP) — A
Bolívia levou o cnso do cardeal
primaz da Hungria, Mindszenty*
perante a Assembléia Geral da
ONU, consldcrando-o uma viola-
çao dos Direitos do Homem.

LAKE SUCCESS, 17 IAFP) —
O pedido da Bolívia no sentido
de se Incluir o "caso" da conde-
naçfto do cardeal Mindszenty na
Ordem do Dia da Assembléia Oe-
rhl da ONU, a realizar-se no pro-

ilmo més. nllo anula dc nenhum
modo a Iniciativa que Cuba pre-
tende tomar sobre a mesma quês-
tao — dcclarn-sc cm círculos bem
Informados.

Com efeito, segundo as ultimas
Informações, a delegação cubana
se encontra cm vias de estudar aa
possibilidades de uma ação no
selo do Conselho de Segurança.

As duas "ofensivas" latlno-ame-
rlcnnas contra os regimes totall-

Caiu em poder dos comunistas
a antiga capital da Birmânia
RETIRAM.SE OS INGLESES DE RANGUN

HANCUN, 1" (UP) — Anuncia-se oficialmente quc a an-
lijia capital <la Birmânia, Maritlatlny, caiu cm |.e'ier tios co-
munistas. As ultimas informações dizem que o governo bri-
tônico ordenou ás suas forças, que se encontram nas ime-
diações tle Hanguii, capital atual ila Birmânia, a se retira-
rem. Despachos chegados hoje dizem que os rebeldes que
Integram a "organização voluntária popular", têm agora em
seu poder a maior parte das cidades importantes do vale dc
lrrawadi, e dominam aS comunicações fluviais com Hangun.

tONDHES, 17 (UP) — Após a queda tia importante ci-
dade tle Mandaláy, anuncia-se que o governo birmanés está
retirando suas tropas era direção à cidade de Hangun.

LONDRES, '7 (UP) — Fontes fidedignas revelara que o
governo birmanes ofereceu às tribos rebeldes "Karcn", a
criação tle ura Estado em separado.

I.ONDHES, 17 (UP) — Pontes fidedignas revelam quc
forças rebeldes birmanesas conquistaram já as mais impor-
tanles cidades do vale dò rio lrrawadi, na Birmânia. Km
virtude tlesses seus sucessos, agora os relieltles possuem em
mas mãos o controle complclu das vias fluviais dc acesso i
Hangun, capital da Birmânia.

tarlos da Europa Central — e,
Indiretamente, contra a Russia —
poderão ser assim desencadeadas
quase simultaneamente, perante
os dois mais importantes organls-
mos das Nações Unidas.

Estes "ataques" seriam, allfts,
desfechados sob formas diferentes,
pelo menos superficialmente: A
Bolívia deseja que a Assembléia
Geral estude — provavelmente
através de documentos extraídos
do processo, — o Julgamento do
cardeal húngaro, à luz do artigo
da Carta da ONU que trata do
respeito ao Direitos do Homem
e tlns liberdades fundamentais.

A Iniciativa cubana colocaria
oe mesmos problemas, mas apre-
sentaria como pretexto os pedidos
de admissão da Hungria e da
Bulgária no selo da ONU.

O caso da condenação dos 19
pastores protestantes búlgaros se-
ria suscitado simultaneamente.

As Iniciativas dos países latino-
americanos terfio, sem duvida,
grande repercussão, e Isto no mo-
mento em que o Departamento
de Estado « o Forelgn Office de-
nunclam a Bulgária, * Hungria
• a Rumanla, por terem "violado
os tratados de paz", e em parti-
cular as garantias relativas às
liberdades fundamentais e sos
Direitos do Homem.

Os governos dos Estados Uni-
dos e da Grt-Bretanha nfto po-
derlam levar o caso Mindszenty
ao Conselho de Segurança sob a
forma de uma "ameaça t paz"
Entretanto, enquanto os protestos
de Washington t de Londres tran-
fitam pelas vias diplomáticas, as
suas delegações Junto à ONU
aproveltar-se-to certamente das
Iniciativas da Bolívia e de Cuba
para proferir violentos requisito-
rios contr» os radmfs totallta-
rios.

«una costeira de Elath, sobre o
Mar Vermelho, próximo ao por-
to do Ak'ibíi.

II,HA DE ItllOlJKS, 17 (U.P.)
— Uma fonte autorizada acaba
do informar qop o tintado de
Israel exigo que a Urü-Urctu-
nha reduza suas forças acanto-
nudas rio porto dc Akaba, na
Triiiisjortlnnlii. Os Judeus-fize-
ram ei/sa exigência eomo requi-
sito para a assinatura do ar-
misticio com a TratisJordânia,
Uma noticia ainda nilo cotíflr.-
mada diz que Israel exigiu a
rei irada completa das forças
britânica» do porto de Àkabu.

A.M.MAiM, 17 (U.P.) — Notl-
cias procedentes dc Akaba rc-
velam que engenheiros judeus
Iniciaram a construção de po-
derosas fortlfleaçíiea na zona
costeira de Elàth, sobre o gol-
fo de Altaba, recentemente
ocupada pelos Israelitas. Os ul-
limos despachos indicam que cs
judeus, possivelmente, construi-
rílo um porto a poucos qullome-
tros ile Akaba, onde se encon-
trnm acantouadas tropas brl-
tan 1 cas.

melhos violaram quase todos os
acordos dt, paz ali firmados.

¦Os comunistas, que não de-
monstram nenhuma pressa em
começar a conferência de paz,
lançaram intenso ataque pelo
radio contra o novo Primeiro
Ministro Ho Ylng Chlh, pre-
sidente interino Li Tsung Jtn,
e o membro da delegação de
paz Cliang Chin Chung.

Um porta-voz militar nacio-
nalista revelou que o general
comunista Lim Pino transfe-
riu o exercito manchuriano de
cem mil homens para a bacia
do Yangtzé, a fim de uni-lo
às forças dos generais Chen
Yi e Lul Cheng, quc JA amea-
çam a China nacionalista.

Acrescentou o porta-voz que
os comunistas estavam inlep-
sificando diariamente os pre-
paratlvos para o cruzamento
do rio.

Os últimos despachos de
Peiping dizem que os comu-
nis*as violaram todas as dis-
posições do armistício ali fir-
madói figurando entre as vio-
lações a proibição de vários
jornais e a suspensão da clr-
culacão rio Yuan-Guro.

CANTAO. 17 (UP) — O ga-
blnete do Ex-Primeiro Minls-
tro Sun Fo foi definitivamente
dissolvido ho!e, depois de uma
reunião final em que foram
lidos alguns relatórios.

A maioria dos ministros não
esteve presente. O próprio
Sun Po deixou o encargo de
presidir a reunião sondo subs-
tüuldp por Wu Ten Chen.

NANQUIM, 17 (AFP) — A
Agencia oficial "Central News"
anuncia que o- 17.?.* Quartel
General de "pacificação" do
Honan ocidental, foi dissolvido
em virtude de rebelião locais,
a pedido do general Limonn,
comandante desse Q. G.. Os
rebeldes, oue contam cm suas
fileiras 3.000'homens bem ar-
mados, antigos membros da
policia dc Hunan, atacaram
pelo menos 8 cidades do Ho-
man ocidental e ocuparam
Yuanllng. no inicio do mis.

(Canrlul ns 341 *ian*ltiii)

HOMA, 17 (AFP) — Bem Inter-
tupçAii, continuou, desde ontem,
varando a noite e se prolonituinlu
nu dlu de Imje. a «gltadlsslina se».
tko da Caiiiaiu dus Deputados, a
mais turbulenta nus unal*. da cro*
nien parlamentar em tod.i a hl».
toria da Hull:,.

Os tumultos «c iticedertini desde
ontem íi noite. Hrs tonici-aium
a ser provocado*) luito nur o «r.
De f!a«perl subiu k tribuna, para
responder aos detratore* do ro.
verno e Justificar o Pacto do
Atlântico, As mui» primeiras pala.
vriut, jorraram, da bancada da ex»
trema esquerda, Krit»» ile 'abaixo
o Pacto do Atlântico", repetidos
por todos os parlamentarei «'O-
munistas e socialistas majoritários
O presidente teve de evacuar a snla,
pontue o publleo tambem ensaiou
assoclar-fc a conflito goncnill.
¦adn,

De Gasperi pôde entílo prosse*
gulr. para declarar que nAo se tra-
tava de aprovar o poeto* mas sim-
plcimrntc dc autorizar o KOverno a
negnc!A_lo. K explica que mais tar-
dc as Câmaras seríio convocadas
para nitjfl.a-lo. O presidente repe.
Uu as acusações conlra sua pes-
eoa e seu governo, tarhando-as de
mentirosas. Poupo entfto ao atnqno
e acusa o Kominform de intervir
dellbcradnmcnt» na França c na
Itália, onde criou comitês ile açfio
Interna pata servir hf. suas agi-
tnçoes.

O.s comunistas péilcm a ne r,as-
peri que prove tais as-crçoo.s. To-
Kllatti t o mnls violento de todos
nessa exigência e 6 presidente, tr.
Gronchl, democrata eristíio. amen.
ca o lider comunista cm a peno
de expulsílo do recinto. Ila novn
tempestade. Gritos dirigidos con.
tra Do Gasperl ncü/mm-no dc i*er
"um traidor". O sr. Gronchl amea-
ça suspender a sessfio. O sr. To-
gllattl erguèrse em melo do tu-
multo e, de pé. acuso o secreta-
riado da presidência do Conselho
de fabricar falsos documontbp pa-
ra o uso dos Jornais democrata.
crlstílòa, n fim de Justificar ns me-
didas tomadas contra 05 comu nls*
tas.

A custo a calma volta a'» recinto
e Üe Gasperi afirma cntflo, con-
aluindo: "E" necessário perguntai
até que ponto a solidariedade eo-
munista internacional ô compatível
eom ns devores dos cldadflus. Nln-
guem fe essas palavras De Gasperl
as profere em tom enérgico, dlri-
•flndo.se diretamente so sr. To.
Blinttt) quer fazer a (•uerrn s
Unlilo Soviética. A questão * sa-
ber qual pera o dever dos ltnlla.
nos, se a Itália fôr atacada: de-
verílo defender-se ou desertar, A
Intolerância de que dfio prova os
comunistas nada vale contra B

in+Mi te no povo Italiano. B* por
seu futuro, e nto por um governo,
por um ifrupo ou um partido, qm
voe peço parn nos conceder a pis.
ns confiança",

Uma vez que estnvn aprovada
o encerramento dns debates, con.
tra os votos coniunliilas, De Gan.
peri explica ainda quo o governo
aceitava como confiança no seu
p:i,i,Iii,*ia* e tiniluy|*iilii linplliltn.
mente aiitorizoçAo pnra que a Ito-
lia puilesre negociar sua sdesto
ao Pacto do Atlântico, a mocliu
conjunta dos grupos republicano
e liberal, assim redigida: "A Cs.
innin. depois de ter ouvido tt Ae-

cltirai;fti'*i flo governo, iprovLM e
pnms a ordem do dln".

Tem Inicio entfio o procepsn ps-
r» o escrutínio final. No entanto,
os socialistas majoritários e comu.
nlstss decidiram, mnls umn »«,
bloquear ns trabnllios. A"..lm, to.
Aon, Individualmente, piu-miram a
It-nr do privilegio regimental de
fa/er uma expltrnçau dc voto. Ha
10 minutos para rnda ileputndo
Mos, nenlium deles obedece ao
prazo regimental. A sessío desfila
vagarosamente Um a um, os depu.
tados da OPOSIÇÃO nprenentnm sunl
derloraçOt*. repetindo monótona-

(Cuoihil nu Xa paKlnnl

Solicitaram novos debates os
deputados comunistas franceses
CONTRA A APROVAÇÃO DO PACTO DO
ATLÂNTICO — CARTA A HARRY TRUMAN

PARIS, 17 (APP) — O Pnr-
tido Comunista divulgou um
protesto oficial contra a apro-
vavão pelo governo francês do
Pacto do Atlântico.

PARIS, 17 (APP) — A dlrc-
çfto central do Partido Comu-
nista incumbiu o seu grupo
parlamentar de pedir um dc-
bato geral na Assembléia Na-
cional Francesa, nas sessões de
22 o 23 de março, sobre o Pae-
to do Atlântico. O partido pre-
viamonte nega ao governo fran-
cês o direito de aceitar o pacto,arrastando o povo francês à
tt-rciira guerra mundial.

PARIS, 17 (AFP) — Num
comunicado publicado por seu"bureau" político, o Partido
Comunista ergue um "solene
protesto" contra a decisão go-
vérnamohtal tle assinar o Pae-
to do Atlântico, colocando o
pais e o Parlamento diante de
um fato consumado.

Se os planos criminosos dos
fautores do guerra conseguis-
som sor realizados — prosse-
guo o comunicado — tornariam
a França num "coxim atômico"
dos imperialistas americanos,
enquanto que os franceses cons-
tltulrlam a infantara sacrifica-
da do Ocidente, para maior
provoito dos capitalistas fran-
coses e anglo-saxões".

O "bureau" politico encarre-
ga a sua bancada parlamentar
de Intervir Junto ao presidente
da Assembléia Nacional para
pedir que durante as sessões
de 22 e 23 de março seja aber-
to um debate sobre o Pacto do
Atlântico.

Alem disso, o "bureau" ao
P. O. P.«torna suas as decla-
rações dos "Combatentes da
Paz e da Liberdade", contidas
numa carta ao presidente Tru-
man e que, nas cidades e aldeias
estA sendo assinada por milhões
de franceses e francesas.

"Negamos ao nosso governo— conclui o comunicado do
partido — o direito de assinar
o Pacto do Atlântico, contra os
compromissos assumidos para
com o povo. francês. Recusa-
mo-nos a considerar que este
pacto atenda aos interesses da
França. Recusamo-nos a ser
arrastados a uma nova guer-
ra".

Convidadas a
aderir outras
quatro nações
ITÁLIA, PORTUGAL
ISLÂNDIA E DINA.

MARCA
WASHINGTON, lí (AFP) —

O Departamento du Bstario
confirmou 'iuu o toxto do Pae-
to do Atlântico ser', divulgado
nmnnliA. Alem du uma en-
trcvlnta R respeito, quo dar*
iiiiiiinliA, o sr. Dean A* I.i min.
farA nma alocuçfto iôbr-6 •
Paeto, sábado, ft" 3.*o. C, M.
T , a qunl iieiCi Ilimitada Pt*
loa K-í.i-dt-H omlsfloraj. aniorlc**»
liim pura todo o mundo,

WASHINGTON, 17 (Ul*) —
O Paeto do Atlântico Norta
•cr.* divulgado niiiniiliA, fts ll

•horns, depois du vftrlos inesc»
rte netfoctncOesi tlurftnto a*
qua.}' oh KHtadoH UlltdOfl « ou-
trás neto nnçoia européia» ei*
tildaram os uieloa paru fnxer
frente ft possível agressão.
Airnra, o governo iiiiito-juiierl-
cano Indicou uue pretende agir
com rápido* no programa d»
armamentos, rjue tioniplttarA a
alíat.ça defensiva,

OittntH quatro líaçOcs, a Ita«
lia, Dinamarca, Portugal t
Islândia, foram convidadas ofU
clnlnieiito para participar do
Pinto do Segurança do Atlan-
tico Norte, esperando <tuo es—
eeu quatro países darílo a co-
nhecer dentro em breve a sua
aceltui-ílo. Os pnl**en quo par.
Mel param daa nogoclaçOes orl-
Klti.il.^, foram: Eatadoa Uni*
dou, Tranca, Bélgica, Gr/U
bretanha, Holanda, Luxem,
burgo e Noruona. Soube-a»
quc os listados Unidos, dc.*«.
Jando proceder com rapldet
quanto no prob-rniiia de arma-
mon tos, porem nflo querendo'
no mesmo tempo prejudicar o
programa do reabilitação da

(Conclal nn 2.a iiiiiílnn»

TRUMAN PREVL A DERROTA
DOS GUERRILHEIROS GREGOS
O AUXÍLIO MILITAR À TURQUIA

WASHINGTON, 17 (U.!\) — O
presidente Truman, cm seu infor-
me trimestral ao Congresso, sobro
o problema da Grécia e Turquia,
dlve que as pcrspcctUas inlilta-
res nn Grécia sfio promissoras, e
que as forças do governo sfto su-
flcienteinonte Sortes para clipnl-
nar as guerrilhas. Truman fidver-
tln, porem, que nao deve ser aguar-
dada uma vitoria rápida i facll,
porque os dirigentes c guerrilhei,
ros' adestrados cm Moscou, pusía.
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LIDER POLÍTICO ASSASSINADO — Flagrante dos funerais de Monoei Pinot, secretario político
da Falange, em Valendo, na Espanha. Pinot foi assassinado em Barcelona, com a eiplosno de «ma

máquina infernal. (Foto I.N.S., para o JORNAL DE NOTICIAS)

riam de arruinar n Grécia, com o
Objetivo de dominá-la.

Informou Truman quo foram
prestados auxílios militares a Gre-
cm no vnlor do duzentos e oitenta
nilthi.es e quinhentos mil dólares*,
e conto e vinte • doía milhões de
dólares em ajuda econômica. Dia-
ce que a ajuda militar & Turquia
fot de setenta e aels mllhOes de
dólares. Truman calculou que na
Grécia existem atualmente vinte
mil guerrilheiros, oa qunls estão
recebendo reforços dn Albânia,
Iugoslávia • Bulgária. O chefe do
governo norte-americano revelou
que na forças do govwno tiveram
vinte mil baixas no ano passado,
Inclusive feridos, acrescentando
que os guerrilheiros perderam
32.000 homens, doa quais seis mil
mortos. A respeito da Turquia,
Truman disso que essn nação, no
rechnçnr aa exigências territorial»
soviéticas, conquistou a admiração
do mundo, demonstrando que i
agressão contra esse pat» contará
com resistência até o fim.

ULTIMAS
NOTICIAS
PROSSEGUE A OUSTKU-

ÇAO COMUNISTA

ROMA, 17 (AFP) — A nma
hora da madrugada ocupava
a tribuna da Câmara dos
Deputados o 110." orador,
estando ainda inscritos para
falar mais 50 deputados.
Prossegue assim, sem inter-
rupçâo a obstrução comunls*
la c socialista à votação tU
moção de confiança ao go-
verno.

Folhas soltas do anedotário politico internacional
CURA DO OBSTKUCIONISMO PARLAMENTAR?

NOVA YORK (ONA) — Recentemente, um ospcclalis-
ta cm moléstias tle garganta, tle Park Avcnuc, apresentou
unia proposta um tanto mórbida mas talvez eficiente "para
acabar para sempre com a obstrução no Congresso. Esse
médico conversava com um grupo dc colegas sobre o assun-
to c relembrou que a loquacidatlc exagerada, particularmen-
te quando ligada às práticas obstrucionistas, qun exigem
que o amador fale durante horas e horas seguidas, pro-
voca o câncer na garganta ou na boca.

O médico, que se orgulha de ser nm historiador tle
sua profissão, citou, entre os muitos casos tle verbosidade
excessiva o do senhor Thcodore Bilbo, do Estado de Mis-
sissipi, um dos maiores obstrucionistas da história do
Congresso norte-americano, quc nirrreu de um câncer na
garganta."Devemos espalhar essa novidade" observou o medi-
co. "Assim, a verbosidade dos senadores seria reduzida
e seu tempo seria mais bem aproveitado".

* * *

QUESTÃO DE ASSASSINATO...

HAYA (ONA) — A Córtc Internacional de Justiça,
um tios órgãos tias Nações Unidas, está ouvindo uma serie
tle argumentos provavelmente sem precedentes e que, quan-
do regulamentados por «quclc tribunal mundial, poderá
afetar a prática da arte de assassinar.

Advogados representando a ONU indagam dos 15 Ju-
ristas da Corte se o Secretário Geral Trygve Lie nâo pode

Lamar Middleton
(Kicluslvo da ONA pan o JORNAl DE NOTICIAS)

acionar Israel por perdas, c danos, pelo assassinato do
mediador da ONU, Conde Bernadotte, em Jerusalém, no
dia 17 de setembro do ano passado. A identidade dos
assassinos não ficou esclarecida, mas a ação se basearia
na alegada negligência de Israel em proteger a vido do
pobre sueco.

Foi tambem pedida a "opinião" da'Corte sobre a
possibilidade da ONU acionar a Transjordania e Egito
por perdas e danos pelo assassinato ou ferimentos inflin-
gitlos em diversos membros da comissão de trégua em
combates travados na Palestina Se a Orle Internado-
nal estabelecer que podem ser impostas multas de casti-
go àquelas nações, os funcionários da ONU em missões
arriscadas poderão ser melhor protegidos de agora em
diante sé, por exemplo, o assassinato acarretar uma mui-
ta equivalente ao resgate de nm rei.

* » *
A DATA DO ANIVERSÁRIO DE SOL BLOOM

WASHINGTON (ONA> - O presidente da Comissão
dc Assuntos Exteriores da Câmara dos Comuns, Sol Bloom,
recentemente falecido, aos 78 anos, sempre fei questão de
festejar seu aniversário. Todos os necrológios concordam
quc Sol Bloom nasceu em Pckin, no listado de Illinois, a
9 de março dc 1870, o que quer dizer que faleceu dois dias
antes de seu aniversário.

Uma semana antes de falecer, falando a um jornalista,
observou que tinha a impressão tle estar concedendo sua
ultima entrevista. O jornalista perguntou qual era a data
dc seu aniversário."Bem — respondeu o congressista — livros como o
"Who's Who", o "C.ongressional Dircctory" e outros afir-
mani qne é 9 de março. Mas a verdade é qnc me esqueci.
O unico registro seguro era um livro tle receitas de minha
mãe, que anotou quc vim ao mundo "três semanas depois
quc a vaca do Tio Carlos morreu". Há setenta anos venho
procurando descobrir quando aquela representante da raça
bovina bateu a bota".

*¦'?,*
NACIONALIZAÇÃO DA CHUV/*^

CIDADE DO MÉXICO (ONA) - Os dirigentes das or-
ganizações camponesas do México acabam dc informar ao
governo Aleman de que deve "nacionalizar" a chuva, para
evitar uma revolução sangrenta A ameaça é menos ab-
surtia do «pie parece c o Presidente Aleman, que sempre
se apresentou como o protetor dos pobres, pode, por um
decreto, estabelecer que a água que cai do céu é umn uti-
lidade publica c, como tal, de acordo com a Constituição;
propriedade de todos os indios mexiranos desta CapilaI que
o ministro da Agricultura, Nazario Ortiz Garza, pretendia
fazer uma lucrativa concessão para "fazer chuva" aos
norte-americanos tio Texas. Isso seria muito satisfatório
para o Ministério e para os agricultores ricos, mas os
agricultores pobres não estão de modo algum satisfeitos.
E, assim, avisaram ao Presidente quc, se fôr feilo o mi-
lagre, deve ser cm beneficio de todos.
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A.s 

conversas, su-iiliitfciu. lolelos e ensaios, pnra a lo-
iiiiiiln de posição om fucu dn sueessflo iiresldenelal, já
sc inliiiiii em pleno desenvolvimento. O <|iio cru au-

les um lenin, n ilesuilar u curlosliliitít! dns meios políticos,
inpiiiiiiiKiile m: esin deslocando pnrn " lorrenu dns cogita-

ções uniiTcliis e Iiueilliilas, As iliviigiiçúcs o hipóteses du
leiiiii iTilem o lugar, celcroiiionlo, ns iicrspeclivus reais do

pi-uliltum. Aos encontros, (pie vem lendo n chefe (In .Nu-

çiio nnn pulilicos dr |iiii.i(.-i;riii, ulrlhiii-.se u mulor impor-
Itincin. Diiiuiiie esses colótiiiiiis, cni horus iipiireiileiiienlc
coiisagruiliis uo almoço, ii presidenle Dutra está piociiinii-
dn conhecer o pensamento dos lideres da política inicioim.
sobre u i|iieslíio sucessória, lislu iú existe, em retilliliidò,
lornnndò-se iúo evidente i|tte leva o primeiro iiiugistnulo
du Nação u entrar na fnse de cuiisullus, paru colher im-
pressões, reunir sugestões e fixar os punlòs principais de
futuro itinerário.

A atitude do presidenle Dutra é dc lul modo iiicspfc-
rada, em lace de suns witerioros manifestações, que íi pri-
meira vista nfio .se encontra pura cia explicação logli.ii. Iim
verdiule, a opinião publlcn nüo ignorava u rcpiignaiiciii
presidenle Dutra em admitir a antecipação du exame

problema dn escolha du seu sucessor. Au mesmo leiiipo ipie
6« firinavu nessa linha de resistência conlra ipiulipn-r pie-
cipitaçáu, através dc palavras inequívocas, seu interesse
direto na execução de certas medidas de largo alcunce pa-
ra o pais ern uma espécie de "alilii" a provar-lhe a uiiscii-
cia do centro da agitação subterrânea em lornu da lieruii-

ça du Cnlclc. Se os pulilicos se inoiislrnvnni febrlcilantes,
ele dava sinais do se uchiír frio e insensível, vulveildo .suas
atenções para outro pulo dn nossa exislcncia coletiva, lin-
Ire a gluciiil reserva de ontem e a movimentação de hoje,
discreta mus bem visível, observa a opinião publica inipre-
vista niutlahça ¦ctiuiiiticu. Não se puni en.i duvida, natu-
ínlmeiile, u sinceridade com que defendeu e aconselhou, nu

periodo imediatamente ãnfcriorj ò adiamento dos yebates
da sucessão presidencial para epoca mais opurtuna. A mi-
bila allciação de rumos, que ns presentes consultas deixam
transparecer, teria sido ditada por circunstancias ou ra-
zües extraídas talvez da própria evolução dos nconteclincn-
tos. Disraeli, cuja inteligência política bs nossos faliriam-
tes de gênios e mediocridades não desconhecerão, deu fo-
ros de cidade au oportunismo, enlre us instruinchlbs da
arte de dirigir o.s lioiucilS. A excessiva rigidez, cm politica,
encerra o perigo de vulgares niuinificaçôes.

Aparecendo em cena, por detrás de um velnrio que nfto
esconde da platéia a fisionomia e o movimento das figiuís,
o presidenle Dutra, longe de estabelecer violenta anliiio-
mia enlre a palavra e a ação, eslaríi agindo cm cunfunni-
dade com a sabia lição du grande ministro da rainha Vilo-
ria. K' essa, pelo menus, a dedução que o homem da rua
tira dus fatos. Pode-selhe, nu caso, contestar a interle-
rencia. Mus esse é outro capitulo da historia...

BAIXA NOS PREÇOS
DOS CALÇADOS
Ein nota publicada aqui l>á

dlaa atiAs, tiutamoa d;l situu.
ção .ln Industria de çuÍi|tidos,
mostrando que, ao contrário do
quo alguns íntereaHQdoa tBm
procurado íazer crer, ela nílo
se :i|ii-.-.-iíiil.i tão dlílcll como
ae diz;.

NAO r.iz 'iluda unia semana;
o presidente do sindicato noa
Industriais de Calcados de Kíln
í'aülo. falando a um matutino
local, e.tpaildou consldoraçiíóa
sobre o assunto, nas uu-iia
apresentou i
dificuldades
vetn atrayes
to o» altos
no morcado
deu, porém,
vulgadna as

om i.'orcs viva.s as
que espa. Industria
iando, nfio obstan-
preço?! «Io produto
l>rasllelro. Suco-

i|iie mal foram dl-
declara'/^:* do in-

diistrlal paullsla, cluib-ou a e.itn
Capltnl uniu coinlss.lo do ro-
prenentantes do comercio dn
calcados do Klo do Janeiro, com
o prnpoftto do estabelecer cn-
tpndliiiontoa com os indiistrlala
o coincrclüiUes do São Paulo,
no sentido de sc promover um
movimento; entro todo.s, capai
de assegurar baixa sensível no
preço do produto, vlaiuido, 110
mesmo tompo, a amplía^üo do
mer.ado Interno e o beneficio
do 'lonsumldor.

O soiitldo da. Iniciativa, co.
mo ne vfi, nílo é do ordem k
reforçai- os conceitos omltldoa
pelo represou tanto iIom imi lis.
triala paulistas. Pelo còiitrít-
rio, elo oxpressa umn com-
pieonsfto diferente. i^ o (|ue
cumpra ressaltar, na Iniciativa
em apreço, é a íiresunçtto que
da traz do que, se dificuldades
liil na Industria do calcados,
estas podem o devem ser ro.
movidas pelos próprios produ.
toros. Há, talvez, excesso de
produção o falta do mercado.
Mercado (pie, ao InvO.i do r.»
largar á medida que aumenta
a prpiluçílo, so restringe e re-
du/. em virtude da ascens-lo
constante dos preços.

Nessa conjuntura, cíibe à In-
dustria e ao comercio do cul-
çados abrirem nulo de uma par-
te dos lucros que vêm auferiu-
do, 110 Interesso do desenvolvi-
mento dos negócios. 10 esto

parece ser o ponto dc vista da
comlss-ío de representantes do
comercio carioca, ao sugerir a
conveniência de se fazer bal-
xar, numa media de -"%, o

preço atmi! do calcado.

CANTO DE SEREIA
Depois dos vários protestos que

ge fizeram ouvir, quando vieram
a puolico us conclusões do relato-
rio Abblh-t, que colocavam, como

preliminares para a solliçíó do
no£so problema economtco. o de-
scnvolvlmento agrícola e a expio-
raçUo das reservaa petrolíferas. ]-_
se vai fazendo silencio em torno
do documento, a que. antes da

publIcaçAo. sc emprestava trans-
cendcntal significação, e nio serA
de espantar que. dentro em pou.
«o. venlia a cair 110 mais comple-
to enqueclinrnto.

Da vlsltn da MtssSo Abhlnk tal-
Tez nnda resulte para o nosso

pais em Iniciativas dc que se su-

punha viriam a participar. sen»o
o governo norte-americano, corta-
mente os capitais particulares
dessa nação, os quais se uniriam

«o capital nacional De uma col-

•a. entretanto nSo se deve eíqiie-

«ar: desvendaram aa autoridades
fcrasllelraí com a vinda da mlwRo
He ternlrof estadnnldení.s. a um

doverno estninho. dados e pro-
blemaa que dizem multo Intima-
ment* respeito «o nosso futuro t
A nosM seiturança.

Se tudn Isso foi feito apenas P»-
ra permitir a técnico» wtr»níe!ro«
•un wwelo a no»»» terra, ter» o

(UU
pi»Mvi'l
ulillioa

governo do Bras 11 a;;ldo com cx-
trema leviandade. A Iniciativa
nao deveria ter sido levariu a ciei-
to, senfio depois du atenta aiiscul-
tação quanto nas Intuitos dos Ea-
tados Unidos. Sc nos deixamos
embalar pelo canto de serclu, te-
remos, com toda a certeza, feito
mais mal do que bem ao pais. Em
todo o caso, ainda 0 um pouco
cedo paru um Julgamento dfflnl-
tlvo.

Justificam, porem, o no.^io pes-
slmlsmo ns duas principais con-
clusões do relatório, que contra-
riam as osplrnçòes nacionais, que
SAo no sentido dc Industrializa-
çilo o de participação do capital
estrangeiro, mas dentro dc con-
dlçõe.s que nos Interessem. O que,
a esto respeito, catnbelecni as nos-
sas leis. parece nflo agradar oos
Americanos, ao menos com refe-
rencia a exploraç/lo do petróleo.
Tuls fatos náo contribuem para
que se possam Juluar auspiciosas
as perspectivas que se abrem em
relaçSo ao relatório Abblnlc.

ASSEDIO A CARNE

A o.va altura parece Já Irrèslslt-
vel tt svalancbe coutra o preço da
carne: pode o nosso povo lr pre-
parando n espirito para a noticia,
dentro em breve, de sua alta. Che
Ba agora ao máxima o assedio no
Hio, onde se reall/.a n reunlilo de
pecuarista/» e do represeulaute» ofi.
ciais JÀ se apelou para a materna-
tica e a matemática eM& demons-
trando que a carne em Barretos
tem o custo superior ao preço
que é pago em Sào Paulo,

Ora, diante da e.vaildflo tlu ma-
temática, nao hA obstáculo que íc-
slata — e certamente nfto rustm-
rfto as noasas autoridades, que sflo
de fraca força. Propôs o governo
de São Paulo que se faça a ele-
vação do preço para o criador, mus
não em detrimento do consumidor,
rara Isso. sugeriu a cllminaçSo oe
alguns Intermediários, piis-sanun o
Kstado a interferir no comercio.
AsseRurou o sr. Kibeiro da Luz,
tanto cm entreviam... nesta Capllal
como nos ^eus discursos no Dlstrl-
to Federal, que o governo tini e'e.
mentos para gariinllr o cxlto aa
Iniciativa,

Nflo hA duvida que. se a nossa
administração possui aparelhamen.
to eficiente, so poderia tentar a
medida, mus convenhamos que se-
ria coisa precária e nAo poderia
ser realizada senão a titulo de emtr-
gencia. Ora. jã estamos em tpui-
po de bu.so#tr soluçfio definitiva
paia um problema que se vem
eternizando. E essa solução suinen-
te os pecuaristas ó que poderfto
executã-la. A clnsse Insiste, no
entanto, numa atitude radical-
niente errada.

Até aqui só .-e tem deixado guiar
por uma unlca preocupaçfto: o bu.
mento tle preço. Esse alvltrc, con.
trario ans interesses coletivos, nflo
beneficiará tambem os próprios pe-
nnaristas. Concedida a niajoraçflo,
provocará ela nova ascensílo tíe pr»-
ços, que anulará os lucros que
inicialmente possa dar. Está pro-
vado que existe excesso de In ter-
medi ar los ern nosso comercio a*
carne, aspirando cada parte a uma
determinada porcentagem d» lucro,
o que fai com que se vA elevaudo
gradativameute o preço ali chegar
ao publico, cm cujas costas tudo
ò descarregado.

Poderiam, contudo, os recuaria-
tas reunir-se e formar organiza.;
Çflea qne empregasaem a sua atl-
vldade em Iodos os setores desse
ramo de negócios: criBndo. trai».
portando, abatendo e retalhando
o gado diretamente ao publico.
Esta seria » Boluçio veididelr»

• definitiva. A elevaçdo lontinu»
de preços, ¦ unL-n qti« v»in sendo

posta «m »xecuç»o de*de o i-i.in»-

ço d» Kuerr». it* aeorm ?• .»ra
mostrado úm ro»» compl»» io»IU
c«cl«.

"DESEJAMOS
DESDOBRAR...

(ruiiiiii.rtM dH .1» t.uBiiim
nbJatlXM, llllll H »•!• . ¦• !¦• »-tr> c •

ídunMlorai MnttârlMi nn iimiitn-
liai, Hallli», 1'llrt'liall», H Ji»* ilu
lllu 1'alilu, ÜOIt)MlMi H> '"¦!"-.
(lilillilliM, TmilMlc, i' p. i lic.il-
IU, .Mli-.l.. I ¦ •!¦' • lltllClIftll l'!""
Iii, '1'atill, llciiiuluuiu, lll" ' "¦ '
H. Jo»> il"« ¦' i- • ' •"'" ""'
ii,i> Uni» uiMimw, nciiiiidiM, ic»'
iNMttnmtnWi em », J*(í do IMo
IMnlu í Plli B. J"«" <•» »"* *"'"
la, «ulKlMram (!• iii«n«lr» rllilen.
le cum a -Miuli- Insular

Oraçu ao a|iuii'lliu il" 'al|iJ •>•
H. Jo.» du Ulo 1'atil". I"l

lutUltKilifuiXiniM' !•"
dM tliii|in» Kiculaina

CMidldd iimiiiaiicj" « "raiqui-

«lu uliuio", ilii liilmww ri- Ji"1'.
ilo «llii«lu liauiliiul « d" tliupi»
ilu -MpocaUo, leiiUu «mu iiivmu-
nidi». 1-015 pela vnclim II ü U„
lia tutu cuilii» a "'Uuu iilo^.
IM.tNKIA.MCNTIl UO IMIVIQO

••|JeM'|IUIIO» ili-Mloliiur U IIUM.I
nros-*iiin d» »9*"i "* AMliteni »
rtlllllHItur hll|l|ellv,l u ll.l lUle.ll
ilu4 MObliilM loiiUa a tillioicillu-
««, l'ara ur llm. »» educiiilum»
MililtuilM «a ciitiDiluiaiii ao uri-
no ludbtw-wtveli rroqüenuiiido,
ninai., o Uborutorlo de PUlologl»
du l-aculdiidii dn Mmllclnii, e, nu-
tran. o Instituto "Cleiiictilc Per-
nira".

1'mn » nmlltença do lambe na»
oacolna, ii.ciiion eouitai do orv*«
meiilii a iu .v.irla viiiba, a qual,
l-Klavia, deni.i »«r uiiiociituilii.

ijii.niiu » prenitinlçlo da tnbcr-
culo.e, o. tialiullio» so estende-
r&O, puivavi lllleiue, por W.UUII
iiliiiioi a luroni coloondo» ao alui-
go do contagio. Al^i.i du ub.a
confiada n módico» o educjdonw
tanltirlai deitguudoii » Orupo»
Escolaro», tombem duas equipes
acabam de »er organlWld», a lllu
de porcorrercin as casas dr oilll"
uo a levar » efeito a prevciiç»o
pulo II.CO. Acie.iccnte-i.c, anda.
qua dois apa-cllim du Manoel de
Abreu, tniiipoitiivcls, cuido i.cii-
do unido» em descobrir ioyo»
caso» de tuberculoso, na» esco-
Ias.

Eate iiUine.i.iineiito i- destinado.
nm li tudo. aoi bairro» prole-
turio.1 e abmng' m o» e»cowros
doa qiiulro anoa letivo», No.i on-
troí iialno:.. Hitnentu us aluno»
dou pilmeitoa ano» scrúo atendi-
dos. pois ii.s.slm tii-ou convciiclo-
nado com a Divisão de Tuberculo-
«u uo Departamento do Saude.
Uuaiilo iioô .serviço.', cm uiksi Ca-
pitai que vinham sendo executa-
do:, jicio. medico» espcclíllüado»,
em doli. periodo» na Cllnla Cen-
trai. íomiii, tais serviços, rcdtstrl-
buldos pcios Ul-.penf,arlu« 

"Jistrl-

tal», providas de medlco-cllnlco,
o,.o-rluo.liiriii:;olo:;li.ta. ocullstu,
iiicm dos ontermclro» o«crtturarlos;
A doscontralluaçào das atlvldõdc»
te Imp&s, om favor dai alunos,
motivada pela urgência de se
atender ns crianças dos bairros
distantes, o.s Dispensados funclo-
num nos OrujKWi Escola rea l'er--i-
r.i Barreto, Pedro II, JoAo ICopka,
Amadeu Amaral c Silva Jardim,
este ultimo no híilrro de Tucuru-
Vi".

Finalizando .sua palestra, ncres-
ceutou o sr. Adhemar de Barras:

"A augustlosa sltuaçfio ém que
nos deixaram o Tesouro do nua-
do. saturado do responsabilidades
u que a nossa admlnlstraçfto não
se poderia eximir sem lesar as as-
pi rações de nossa sentei ním nos
abriu ensnuchas para fazer mala.
no que tan*ío A Saude Escolar.
Mas o ]ã conseguido nfio è pou-
co, s<í atentarmos a que a» nossas
energias reallzadoraa envolveu:
110.000 alunos da Capllal e mime-
ro vultoso nos Municípios do In-
terior E\ sem duvida, de se pôr
em relevo;

OrgfiO Ue adaptação social da
criança s seu melo. e sobretudo
veiculo de preparação do homem
de amanha, a escola recebe de
nosso governo» conforme progra-
ma que acabamos de sintetizar,
o apoio q a assistência lmprescin-
dlveLs, a fim df chegarmos; quan-
to antes, a colher os frutos sa-
üonados de tudo que visamos pa-
ra o bem e para h grandeza deste-
querido S. Paulo, o atlante que
transporta aos ombros o futuro dn
Pátria eterna e unida".

NOTICIAS DO RIO
Aportou ao Brasil a maior leva de
imigrantes recebidos de uma só vez
Pequena n porcentagem de homens - Repatriados do Brasil entre os deslocados

IIHI, 17 IDa niouml) — VI»-
Jaiulu pvlt piluirli» *•* ao llm-
¦.ii, miiinuu, ontom, u* (lu.na¦
bar», ii iiNVlu'lmii»|)urt« do K**r-
rlln ilut ¦¦,!'" Uiildus "Wlllaiil
llolliiiick".

Proeediult du porto de (imin.
va, ii roforldo borco iruiuu »
mulor leva dn liulrrautea |uiiial*
rmetilda em noKO p»l«. d» uma
»fi ve». A bordo do "Wlllanl llo|.
llliicK" vleiiim I.W |iii««aiifltos
em Hl» (|II»M loiallilnd" dOilOOA-
ilu» da Miieii.1. tru.Mitoa ao lll,ull
anil ui ItlaplOlM da (lii.unl/ai.Ho
lliteriiarliiliiil de llifiliilailui. A
rala Capllal, aquele navio vem con.
Munnilu a Mum.- Mi'C(irniack l.l-
iim. quo o»U incaiienaila do aeu
iiliiiileclmeiilo, bem romo do ser-
.1. o de li..u,.,i,i com m aiitnrlit»-
dr» il* "IIIO" ix-Htit rupllal.

ALGUNS RKPAXBIADOS
IIIIANII.KIIIUS

Entre as potwai QUfl viajar:»''»
no "Wlllard llolbruok" liiv olgtin»
hranllflroí, que he achavam na
Kiiropa. undo oi deiiiain elemen-
toa hHrrioiiados polM comltftl dn
rito noh varloi cumpoH initalA*
dna na Kutopa Kntre m repalila-
don velo n fiimllia »!<• AnUlo Hul-
Glnger, que se achava ua AUltrlA
det.de 104» fl sonuute agoni con-
MgutroDi retomar no Drnsll, dlrl-
Klndo-se parn o Estado de Mina*
Oeral», onde resido há loimoa
anoa, Tambem viajou outra bra*
rIletra, a sru. Dolores Ingebork
Punck, onpOM do aiutrlaco Ktirt
Punok.

Deixila dn deiombaroçadoí pe.
la.i autoridades da Policia Man-
tlma e do Serviço de Imigração,
todo» oi puuaKílro» vindo» na-
quele trumporte, foram trant-por-
tndos para ns barcas do Loide
Draallclro e em sogtilüa condunl-
ÜOB para a Hospedaria dfl ímiiíiau-
ten da Ilha dus Flores, ondu fl-

A caminho de Petrópolis
o governador de Minas

rni.o iionizoHTE, 17 iA.-.a-
presi.1 Viajando de automóvel,
n governador Milton Campos dei-
x.ira amanhd esta Capltnl, a fun
dn oiicontrnr-so em Petropolla
com o presidente d.i Itepubllca.

Airibui-se grando Importância
política a mi reunido, nn qual,
possivelmente, serAo fixados os
rumOB para dtacUBSAo <Iq questões
políticas e BUmintstratlyas.

caiSll pila II , -I ,,'! , ,ln |,'nie.
ali que brjuiii ,1. i.u «¦!¦¦¦ n» lu-
iam Onda "•¦'«¦«' •< iniiprena*
lll», lie nr,llllll llllll M IU*» V¦•'¦
|luAe4, O urupu du nfiiüladiM *
COnitltllIdO da IICMO»» il» vaila»
|lllilU»(.in. a # ooiuUdoroTol D nu»

mora d» ciiaiic»», por Iho nu» o
«eu numero ria*»-»» * 'ivi. cu|t»
iii»d» vim lum •¦inl» 3 matta a is
nno», O iiiimern de iiililher«a
•Ungi a MM da MHI. dendo por-
iiuiiii itlatlrsmonto poqu«no *
perciiiiiii;, 1, d» liomeni,

CÂMARA FEDEKAL

Prossegue os entendimentos sobre
d formação de comissões técnicas
Urgência para o projeto beneficiando os postalistas

IUO, 17 (Da surur.sol. |i"!o
telefono) - A mrttlnéo dn »u>
cc.viAo, renllzadn ontom nn Cn-
mura, 18 cMciuleii alé 11 BouAo
(leStll llinle.' CoUlle ll()J() «O V-
liei tu Conde iu/., r uniu loiuiu
(iffcsn do governador Adlicnmr
d" ilnrros. ncontuando, lobrotu-
du, :i iiiiiu do coiwlstoiicln dw
docuinontos aproRoiitallM pelo
sr. Coita Noto. DImu o ropre-
iontante paulista ijúo a quíiI-
quer Estado nieroccrlarti rcpul-
sa us palavras quo tovo o sr.
Costa Noto paru Süo Paulo,
uflrnimulo que e!e. como repre-
Setltantó do povo ou como sim-
pies cldudAo, seria Incapaz de
rcferir-SO assim a qualquer pc-
daço do Brasil. Mais adiante,
declarou o sr. Berto Condi, que,
com:. Jurista quo 1. o sr. Costa
Neto. nfto poderia apresentar
simples telegramas como "do-
cumentos" uue o autorizassem
n fazer tfto graves acusações ao
chefo do Exoctltlvo bnndelran-
te. Apartela o sr. Antônio Fe-
liriatio. dizendo que o ox-tllu-
lur du Justiça apivsi ntou cer-
tldíies. "Certidões não, certl-
dão" — replica 0 orador, E ">
essa — argumenta — po-
du s.r considerada realmente
documento;.
CItlAÇAO DA (OMISSÃO l)E

INQUÉRITO
Diz ainda o orador, a seguir,

qu,- o (locumenlo desmente os
telegramas*, cuja contradlçfio
nfto conseguiu desfazei; o sr
Costa Neto. Passa a falar so-
bre a propalada comissão dc ln-
querito quo o sr. Costa Neto

CÂMARA MUNICIPAL

liox Turfe — lisjiiir'f
 Tudo no 

JOHNAI. Ii*!_ NOTICIA?

Apresentadas 51 novas emendas
ao projeto de reforma do Regimento

Na sessão de segunda-feira a votação final
nl rápida a aei

de (intuiu ila
íonvocatltí
cussüo do
o fiu<* alt

oxtraor-
Câmara

iuira a
ITuJetO

•ra dia-
Iteglnioiitp In.

dlnariu
Munitflpal,
HOfflinda tll:
da ltosoluç;
positivos (1
terno.

Aberta fta Ij horaa, no» a
grçsldoricla do ar. Valerio dlu-

foi ft tiiliiiua o vereador
(\\\V>

de

M.
llobeito Gomea fedrosa,
defendeu V-trIas entendas
buii aiitorlu ao projeto de Ile-
rorma do ItcBliiiento, uma cn-
tre ns quais provocou vivo»
debates e ciíih se refere à H-
mltaedn da lioru doatlnada *o

expediente.

FATOS POLICIAIS

Queimaram-se em conseqüência da
explosão de um tambor de gasolina

Manuel Baiisla Júnior, propriclario de, uni armazém ile

secos e molhados siliíuilo ú rua JqragiiA, s|n., nn estação du

Taipas, ontem á tarde comprou uni tanilior de gasolina, co-

lo"caiido-o em seguida no deposito do estabelecimento. A

noite eeiTu das 20,30 horas, a sogra (lo comerciante, José-

fina de Jesus, «lc o'l anos, casada, sabendo estar vasando o

tambor, Imprudentemente fui verificar se o inflamarei esta-

vi para alcançar a mercadoria ali guardada, levando numa

das mãos um lampeno alimentado a gasolina. Chegando no

barracão que serve de deposito, a sexagenária aproximou dc-

masiadanientc a chama do tambor, provocando então a m-

flamaçflò da gasolina. Foi o comerciante atraído pelo bani-

lho da explosão que se seguiu e ele e sua esposa. Jiistina de

lesus Silveira líatisla, de 30 anos, ao pretenderem socor-

Jusefina, foram alcançados lidas chamas, liem como

filha do casal, Òdctc, de 3 anos. Outros moradores da
eslavain no armazém de Manuel

A emenda dn !ld»r dn bna-
rada fln Partido Soe tal Dâin**-
ciai leo estabelece t j ii o« aberta
m. fiertiífto, serA, dado Inicio h
parte relativa ;io esjièdiente,
tine Utí\ u duraqAó maxIma de
uma hora Improrrogável. Ma-
nlryatãiulo-se contra a stt*
aprovaçAo, opinaram oà Br*.
Nlcolau Tuiiia e .loàu Cario?
Kalrbanks.

Outra emenda de autoria do
nr Roberto Gomea fedrosn
fixa o proKO dn duraçj$Ò da bo^-
nflo por quatro horus, Hondò
umn destinada «o expedlento o
m.i restantes a dlsoiiHsílo o vo-
tiioílo da Ordem ilo Dia, o*
vereadores terflo, para explt
caçfto pessoal, o priuo de uma
hora liiiprorrogável".

rer
uma
rua Jíirogiiíi e que com

auxilio de baldes de água e areia, coiiscgliiram abafar as

fliumas, sendo as pessoas queimadas removidas para o pos-
to da \ssisteneia, onde foram medicadas. Jiislina de Je-

sus Silveira Batista, cujo eslado foi considerado grave, deu

ciilradii no Hospital das Clinicas. Sobro o fato foi iniciado

inquérito pela autoridade dc serviço na Central.

Gravemente ferida cm consu-
quencla de unia agrrüsfto — Por
motivou que niio foram apurados,
ontem, fis 15 horas, cm seu do.
mlcllio. 4 rua Chico Pontes, 21-.V
na Vila Guilherme, Hermlnla
Pasolm, de TI anos, solteira, foi
agredida o gravemente ferida por
Lourdes Franclsca de Lima. A vi-
tinia foi socorrida pela Asslsten-
cia e hospitalizada.

Atirou a motocicleta contra um
caminhão — Ontem, us 10.20 hu-
rns. Abílio Cestarl, du 24 anos,
solteiro, domiciliado II rua Helve-
tia. 70, dirigindo a motocicleta de
chupa n 31!). na rua Visconde do
Rio -Iriuico, esquina da rua Cie-
neral Oiorlo, allrou-a contra o
cairiliihSõ de chnpo 11.55.4.11, gula.
do por Domingos Mansottl. Em
conseqüência do acidente, recebe,
ram ferimentos Abílio Cestarl c
Fausto Este Tognlnl, de 39 anos.
casado, residente a rua Adolfo
Gordo. 270, que viajava em com-
panhia daquele. Os dois recebe-
ram craves ferimentos u foram In-
ternadoa no Hospital dns clinicas

Atropelamentos ocorridas ontem
— Na avnlda SAo João. lmedla-
ções do largo Palsandu, Paulo
Ountlier Muller. de 18 anos sol-
tclro. morador k rua Raposo T».
varea 85, foi atropelado c grave-
mente ferido pelo auto particular
dc chapa n. 24.358. guiado por
Carlos Arruda Penteado Junlor.
A vitima lol Internada uo Hospl-
tal dns Clinicas.

O TEMPO
Att aa 14 nora, de hnjt para

todo n Kstado
Tempo Instável, aujelto a

chuvas e trovoadaa Tempera-
turn elevada. Ventos do qua-
drante oeste, com rajada»
frescas,

ONTEM:
NA CAPITAI - Temperatu-

ra máxima. 32. Mínima, 21.
NO IKTKRIOR - Tempera-

tura máxima, M, em Guará-
tlnguetA e Catandura Mfnl-
ma, 18. em Tamolo.

VO 1.11 ORAI - Temperam
ra mAilma. 37, em Santos Ml-
nlma. 20. em Cananóla.

(Do boletim dlarlo do Instl-
Mio Resinui 4* M««i«nia«-ai

Ni\ estrada de Itapuccrlca, es-
quina da rua Roberto Arruda,
Mltsue Yamatn. dc 8 anos, mora-
dor á Vila Lsabcl. foi ferido pulo
autocamlntiilo de chapa n. 27.09.05
guiado por João Clnclll Neto. De-
I>ols doa socorros da Aasiatencla,
o menino foi Internado no Hospl-
tal dus Clinicas.

Na esquina aaa ruas SUva
Bueuo c SlsplaUiia, Luiz Batista
Tese'i-, de 3d onos, morador à rua
Lucas Obs, 47.'l, foi atropelado pe-
lo mito particular de chapa n.
Hi.473, dirigido por Ademar, doa
Santos; sofrendo em conseqüência
ferimentos que determinaram stt:
lnternaçlo no Hospital dua Cil-
nlcua.

SENADO FEDERAL
ÈLÉÍTÁS AS COMISSÕES

TÉCNICAS
IUO, 17 (Asapress) — Sob

a presidência do sr. Nereu
liamos reuniu-se o Senado.
No expediente o sr. Fcrnaii-
des Tavora ocupa-se do
11 provei tamento do xisto be-
luminoso. A Ordem do Dia
foi dedicada à eleição das
comissões técnicas. O sr.
Ruclides Vieira contestou a
noticia (|tic afirmava terem
os senadores do PSI» votado
em branco por ocasião da
escolha, ontem, da comissão
executiva do Senado. Secun-
dou os elogios feitos com rc-
ferencia ao sr. Melo Viana
pelo sr. Itodolfo Miranda.
A sessão foi suspensa por 5
mi mitos para preparo da
eleição das comissões. Hea-
beilus os trabalhos foi reali-
7íula a apuração tendo o sr.
Nereu liamos proclamado os
eleitos e solicitado nue as
mesmas se reunissem dentro
do prazo regimental para es-
colha dos presidentes e vi-
ce-presidentes respectl-
vãmente a fim de (|iie o
Senado possa dar inicio aos
seus trabalho!-

Os sru. Mario ütulirlnl Cos-
ta o Decio Grlsl defenderam
tainbem emendas de «na au-
torla.

Ao todo, foram apre. cutadas
cinqüenta o uma emendas, qut
n<*rí\o, do nrOrdo com h il eilbe-
rnrjio da Meãa, publicadas na
Imprensa otirlal © ordenadas
pela Comlssilo de JustlQa.

O sr. Valerio (Hull comu-
nlcou no plenário a IncluHflo,
como Hem proferen<}lal, na Oi-
dem do Dia, da sessão de se-
gunda-fetra próxima, do pro-
jeto da Keforma do' Ileffiiuento,
pnra süa votíiçílo final, uma
vez que a discnssílt» foi ontem
me^mo encerrada;

prometeu criar, dlfedido nuo rs*
ia. de acordo com o regimonto
da Cornara, só podo ser criada
para falu.s iletcniiliiiitlos c cssrs,
ate agora, alndo nfio aparece-
rum. Estamos — «rlta -- num
regime fodorotlvo undo os Ea-
lados Iiiii autonomia. Em tudo
Isío hA uniu Intenção cortai
anular o ti-xo da Constituição
cujas consequonoias sflo lmpro-
visíveis. Espera-se assim, pela
terceira vez, riugar o diploma do
um governador eleito pelo pn-
vo. Comenta o orador o "dos-
slcr" organizado pelo sr. Costa
Ne!o, quando titular da Justl-
ça. conlra o sr. Adhemar de
li-irros, classificando-o de um
amontoado dc boatos, c lilslorla
outras tentativa-, do Intervenção
federal em SSo Paulo, para cn-
trogar os Campos Eliseos aos
qun loram derrotados no ulll-
1110 pleito. Intervém ui os srs.
Campos Vergai c Poulo Nogucl-

• ro Pilho: o primeiro sobro o"qunntum" dus exportações do
Estado e o ultimo sobre a lm-
pòrtancla eleitoral do Partido
Social ProRrcssista. Por fim,
o sr. Berto Conde critica sevo-
ramento a A.s.scmbii_la Legisla-
tlvo do Estado.

Foi aprovado ui rcqucrltuon-
to do deputado Medeiros Neto,
pedindo a designação de umo
comissão para visitar, cm nome
da Câmara, o Instituto Hlrtorl-
co da Bahia, por ocasião do
passagem do 4." 1 •cnorlo da
fundação dn capital balann. A
citada comissão ficou constitui-
do pelos srs. Aureliano Leito,
Ulisses Lins, alem do re-
querente.— "Por onde vão correr as
despesas desse "passeio"? Apar-
teia o sr. Barreto Pinto.

O sr. Cyrillo Junlor, que se
encontrava na presidência, diz
que não Itá ônus paro a Ca-
SO edil n palavra ao sr. Alen-
car Ararlpe, que apresenta
uma emenda ao orçamento do
corrente ano, para um acres-
cimo na rodovia central dc
Pernambuco. A seguir, falou
o sr. Antônio Feliciano, que

leu uni memorial de todos os
sindicatos dc empregados de
Santos, pedindo um reajus-
tamento nas tabelas dc apo-
Sentodorias. O ultimo oroitor
desta parte dos trabalhos foi
o sr. Dlnis. Gonçalves, que se
congratulou com o governo
pelo Inicio da dragagem do
porto de Aracaju.

ORDEM DO DIA
A Ordem do Dia começou

com a aprovação dc uma 11-
cença de 60 dias 00 sr. Gabriel
Passos, para tratamento de
saude. O sr. Cyrillo adianto
que está recebendo as listas
com a indicação dos lideres de
bancada, com os nomes ae
seus representantes nas comis-
soes da Casa e dá a palovor
ao sr. Domingos Velosco, que
comentou uma informação que
recebera da policia. justifl-
cando a proibição dc comicio3
om defesa do petróleo nacio-
nal.

O orador seguinte foi o sr.
Wélllngton Brandão, que npie-
sentou dois projetos e os ius-
tifleou devidamente. Substl-
lulu o representante mineiro
na tribuna o sr. Plínio Cavai-
contl, que disse da situação
difícil atravessada pelos lun-

cionarlos postais e npelou para
que dessem andamento
rápido a um pro-
jeto que transita pelo
Casa. Depois de ter falado
longamente o sr. Vasconcelos
Costa, sobre a situação dos ve-

Reunlio Mnumal do
P.R.P.

Comunlcam-noii "RoolUa»
ar liu|tt iimln mun icunlAo
sciii.tiinl lin I*. lt. Pupillm.
1'urã ii-íii da pnlnvrn o ir.
Anlonlo de Toledo l'1/n, uue
ulm ii im. '1 o iriiiu — "Como
lime Clliullllllir O pupllllv
mo",

SOLUCIONADO,
DEPOIS DEJ.|,|.

ICniirlimAit ila :i a iiAulnnl
ção do deputado Ollvnlra Costa
un poslo, tendo, entretanto, cüsu
parlamentar escrito n BogUlnti)
caria no vloo-prejldontfl Uo
Executiva:"HAo Paulo, 17 dn miuçn ds
IIM». — limo. sr. Onstflo Vldl-
gol, m.d. presidenta rm exerci-
cio da Comissão Excoutlva do
Partido Hoclul Democrático,
secção do S. Paulo. — Preuido
iiiniKu. Havendo tido conheci-
mento que v. s, dentro da pico-
cupoção d» unidade e coesão
de nosso partido, ti-m manlfes-
todo sua opinião favorável fi
minha recondução 00 posto de
lider da bancada estadual i\
Assomblólo Legislativa, venho
reiterar minhas declarações dc
náo desejar 110 momento reco»
ber essa novo prova du apreço
do minha bancada, Tenho, rc-
petldns vezes, ninnlfcstodo ml-
nha opinião favorável á roto-
tlvldiule, entro todos os nossos
correligionários, nos pratos rie
representação e confiança, Ml-
nha atitude, pois, não pode ser
Interpretado como gesto de ro-
etisa ou desoteiição ã bondosa
orientação do pr-wido amigo,
senão apenas como demonstra-
ção dc cowenein. que quero
manter nesta como om outras
opor! unidades em que deva opt-
nor.

Multo grato pela comunl-
cação, que lhe peço fazur aos
meus Ilustres pares, renovo a
expressão de meu apreço o de
minha amizade.

Amigo o correligionário
atento o obrigado,
(a) Oliveira Costu».

UM OKSTO KI.KOANTE
Estava, desso modo, criada

a dualidado de liderança,
sem uuvida considerada um
novo erro da bancada. A in-
torvcnç&o do sr. (Juntão Vi-
digal, conciliatória, nox> lo-
grou êxito, do vez que o sr.
Oliveiru Costa se recusara
a reassumir o posto.

A essa altura, o deputado
Komeiro Pereira assumiu uma
atitude que mereceu os mais
calorosos elogios do todos
seus companheiros, pois, com
o objetivo de evitar possíveis
conflitos de competoncia, de-
tendeu com sinceridade a te-
se de que a liderança deveria
caber ao deputado Ulysses
Guimarães, de vez que o mes-
1110 vem exercendo a vice-li-
derança há dois anos, estou-
do, por isso mesmo, mais
afeito à, tarefa. A formula
previa a solução do impasse,
ficando o seu uutor com a
ylce-llderánça. Foi a mesma,
então, aceita, ficando o depu-
tado Ulysses Guimarães com
a liderança e o deputado
Romeiro Pereira com a vice-
liderança.

E assim foi superado um
problema dos mais sérios na
vida parlamentar dos ultl-
mos tempos: a eleição, por
unanimidade, de dois lideres
para uma bancada sã,

terinarios, e a necessidade do
aprimoranmento dos nossos re
banhos, foi dada a palavra ao
8r. Flores da Cunha, que pediu
o Imediato constituição dos
comissões técnicas da Casa,
que, segundo o orador, já têm
muito o que fazer.

O presidente e logo depois
o sr. Acurclo Torres acentua-
ram que tais comissões ja
estavam sendo organizadas e
que a demora era uma conse-
quencla do desejo da Mesa e
da maioria de que esses orga-
nismos fossem constituídos
dentro da mais absoluta pro-
porcionalldadc possível, de
acordo com o numero das
bancadas partidários da Ca-
so.'

Vem então um novo turno
da peleja preparatório da su-
cessão, tendo o sr. Jão Bote-
lho, ficado na tribuno até
03 u.ltlmos momentos
da s e ss ã o , protestan-.
do contra as violências pra-
tlcadas no Porá. pelo governa-
dor Maura Carvalho e pelo
senador Magalhães Barata.

Entra em seu terceiro...
ir.ill.-lMAl. IM l » lUIMHIIII

11 iu '• trtChM d* ilsi lnmvào »n-
tu lor, A uinlnrlo ilu ptlllllso, ein-
iiuiii Hrum nu recinto, uiu mostra
IlHlilililii |litcie»-n |ini c-ii-,11! mpll.
vuçAfii ilt vido, Dou iiilujtlioK, ilt
¦ un VCIi >• rtVMSIII mt liAiirmU
K>ivtiiiiiiiuii|i(iil, niii|i|iiiitu lialam u*
elelnrl,!,.. ,1:, ||||I|||||,(0, (I »r. Dt
ílmiiort nto deixou u ii"iulo do
PkltClO Miilllrclliillo, mu, icpou.
imi! pur Algum tempo lio uuluuitleiii presidem|i,

Al rimo liorM du tnuiiiiA, o nr,
1'lnlio NOIinl |llll|lAn 11 llilllillinnto
Doa debitei lima n tnnln de hoje,
A proiHMU A imMu a yoloi o *
mjeiiiiiiu. oi deputado* coutlnuAm,
portanto, 110 teu iciitu opõslelo»
nlilo,

WiiU innle, o doputtdo coiniiiilii.
Ií 1'ujotii voliuii t nirmi, tenimi.
do » iiupeiuão dot iiniiiites pornum lioru. "Queriinoi iiwer »"tullotn" 11 noa testiitinir", Ul/. o
sr. aiiiiicnrlo PaJetA, mus • mulo.
ri» »« ii|iAc rliileiitiimiime t rniit
moçfo. "O voto uu n morte", «ri.
u iiIkuoiii uu bancada du mulo.
ila, provocando um nuitillio de
ogltaçto, AH-Ui, o» majoritarloa,
cm neiiliuin lliomoilto, deluurum
du ter maioria em plenário, cul.
dando aaua lideres, rellgloaamun.
te, deiuio pornieiior. l'or veies, nl
deputados ilu opOlIçAo ne u.».ilnm
do amunto, maa Orancbl ¦¦• Ilml-
t» a liitírvonçfipa dlãcretaa, evl.
tundo pròtoxtõ-| iiiim um pioiou-
gomonto doa truii.iiiios.

Nos corredores, oa comnntarlni
ormii 01 inids dlvenoi, Kntre a
maioria, ttrlbula-aa k oposição,
com a propoita Pajota, um pretpj.
to peru nnviu coní,iiiuiui.'Ae:i •
novos plnno» olistrurloutstaa entra
* bancada comunista e Michillnta
majoritária, O sr. Togllatl, porem,
aaclarocla que tal obstruçAo nAo
era iiinn tática. Era apcniia —
acrescentou — um melo de mela-
recer a opliilüo Italiana sobre a
Iniportiinclu du -dtus;.io criada

Praticamente concluída a apuração
das eleições municipais de domingo
Vitorioso o P.S.P. na grande maioria dos municípios — Faltam apenas os

resultados de Jales, onde venceu a oposição — Relação nominal dos
novos prefeitos — Os vereadores em série estatística

EstA praticamente eneer-
rada a apuração das eleições
realizadas no ultimo domingo
em sessenta e quatro novos
municípios paulistas, para a
escolha de sessenta e três
prefeitos e cerca, de setecen-
tos e cinqüenta vereadores.
Nas eleições de prefeitos o
PSP obteve nada menos de
quarenta e nove cadeiras, ou
sejam 77.7'-. das que estavam
em disputa. Dessas quarenta
c nove, vinte e seis foram
conquistadas por candidatos
inscritos exclusivamente pelo
PSP e vinte c três por can-
didatos pcsscpisla3 apoiados
por coligações de partidos.

As demais vagas de pre-
feito foram assim preenchi-
das: quatro por candidatos
do PSD; duas por candidatos
do PTB; uma por candidato
da UDN e seis por cândida-
tos de coligações oposlcionls-
tas.

PREFEITOS ELEITOS
Os prefeitos eleitos nos ses-

senta e três municípios e que
o cargo esteve cm. disputa,
são os seguintes, com a Indl-
cação das legendas que os
inscreveram c respectivos mu-
nlciplos: Antônio Goulart
Marmo (Adamantina. PSP),
Darcy Faria Marcondes (AÍ-
fredo Marcondes, PSD);
João Gomes Ferreira (Alva-
res Florence. PSP-PSD): Jo-
sé Maurício Garcia (Álvaro
Carvalho. PSD-UDN-PTB);
Francisco Vlllnr Horta (Ame-
rico de Campos, PTB-PSP):
José Garcia de Almeida
(Arealva. PSP-PTB); Seve-
rlno Tagllari (Artur Noguel-
ra, PSDi: Nestor dc Camar-
go Oliveira (Barueri. PSP);
Hugo Scateno (Bento de
Abreu PSP): Luis Antônio
Severino (Buritama, PSP);
Francisco Bueno dos Rets
(Cabralla Paulista. PSP);
Antônio Basllto Bertonclni
(Campos Novos Paulista
PSD-UDN1: Epamlnomlas
Joaé de Andrade )Dariloeo,

UDN-PSD); Antônio Souto
(Cerquilho, PSP); Francisco
Magnosson (Conchal, PSP-
PSD); Aristeu Marsicano
(Cordel ropolis, PSD-PTB);
Antônio Chiossl (Corumbatal,
PSP-PSD-PTN); José Ro-
drlgiies Moreno (Cosmorama,
PSP-PSD-PTB); Armando
Cunha (Cubátãò, PSD-FrB-
PTN); Iria Spinardi (Dracc-
ma, PSP); José Antônio Saes
(Estrela dn Oeste, PSP);
Guilherme Spahghero (Flori-
da Paulista, PSP); Juvenal
Camargo, (Graclanopolls,
PSP); José Marques da Silva
(Guaraçal, PSP-PSD); An-
tonlo Coimbra (Ipuã, PSP-
PR); José de Almeida SI-
queira (Itarirl, PSP-F1'B);
Francisco Coelho do Nasci-
mento (Itlrapuà, PSP-FFN-
UDN); Elios Salopião (índia-
na, PSP); Orlando Junqueira
Oliveira (Jaborandl, PSP);
Guilherme Zanont (Jarlnu,
PSP); Olímpio Adorno Vas-
são; (Juquiá, PTB); Henri-
que Coutinho (Junquciropo-
lis, PSP); Francisco Paulo
Magaldl (Júlio Mesquita,
PSP-UDN); Ruflno Camilo
de Figueiredo (Macaubal,
PSD): Renato Fioravantl
Beneduzzl (Monte Alegre do
Sul, PSP); Fernando Sone-
rende Filho (Monteiro Loba-
to (PSP-PSD-PTB); José
Ambrosio dos Santos (Oscar
Bressanc PSP); Orlando de
Souza (Pacaembu, PSP);
Dirceu Brlsola (Pauliceia,
PSP); Otuvio Soares Albu-
querque (Pedro de Toledo,
PSP-PTB); José da SUva
(Piquerobl. PSP); Manoel
Marques da Silvo (Plrapozl-
nho, PSP); José Lourenço
Marques da Silva (Poá,
PTB); Lázaro Lopes de Mo-
raos. (Pongal. PSP); Taufik
Domingucs (Planalto. PSP);
Antônio Marinho Carvalho
Filho (Pres. Epltecio, PSP-
PSD-PTB); Hilário Spurt
Jorge (Reginopolls. PSP);
Joaquim Vieira dt Moura fl-

lho (Rincão, PTB-UDN-PSD);
Casimiro Cosme Biondl (RI-
faina, PSD); Francisco Paula
Leite Nogueira (Rubiacea,
PSP); Ângelo Cavalheiro
(Serraifa, PSP-PSD-UDN);
Oscar Rafael Rocha (Santa
Gertrudes, PSP-PTB); An-
gelo Rafael Pelegrlno (São
Caetano dn Sul. PSP-PR-
UDN-PTN-PRP-PSD1; Abdo
Rnchld (Suzano, PSP-PR-
PSD-PTB); Luis Gonzaga dc
Assis Moura (São José da
Bela Vista, PSP-UDN-PSD);
José Calubl Campeio Bessa
(Taiuva, PSP-PSD-UDN1;
Osvaldo Prudente Corrêa,
(Terra Roxa, PSP-PSD-
PTB); Francisco Viana (Tlm-
burl. UDN); Augusto Alves
dos Reis, (Valentlm Gent.lt,
PSP); Abrahão Aun (Vinhe-
do. PSP-PTB); Lázaro Ma-
chado de Oliveira (Ublrajara.
PSP-PSD). Em Guaptara
venceu o candidato do PSP;
em 

"Jales venceu o candidato
da oposição,

VEREADORES

Damos em seguida a rela-
eâo numérica dos vereadores
eleitos pelas varias legendas
em sessenta e três munlci-
pios (todos menos Jales):

Partido Social Pro-
gresslsta  317

Partido Social Demo-
erótico .. ..  W»

Partido
Brasileiro

Trabalhista

Democrática

Trabalhista

União
Nacional

Partido
Nacional

Partido de Represen-
tarão Popular 

Partido Socialista
Brasileiro

Partido Republicano
Partido Democrata

Crlstüo
Coligações d» dlver-

soa partidos

Total .. •• ••••

58

39

0

S

2
2

1

214

SANGRENTOS
CHOQUES...

(Conrliu.no dn l.n imulnii)

rou um opnrnrlo, • vnrlru pesnoas
ficaram feridas.

ROMA, 17 (AFP) — Dnrniil»
n.i doíiordons havidas hoje cm
Roma, foram presas 1.10 pessoas,

A nollnln rostalieioceu, po-
r*m, a ordem, nma os "jí-opa*
cdhtlnuam a patrulhar n« rua»,
reprimindo quaisquer iiirlom»-
rogfios suspeitas, o Pulado
Montecttorlo continua Hnnrto
fortomonte guardado pelo» ron-
tliiironifi.i policiais. Nr rramara,
o deputado comunista Serhnn-
dln! protestou contra an bruta-
lldadoíi policiais; Secundo o
orador, a policia Investiu con-
tra ,1 multld/lo, com rôUs vel-
culos, o noutros momentos nhrlu
ramInho entro os populares às
bordondas, Secundo o Jornal"Republica', vario» pessoas fo-
ram feridas cm Roma.

Quanto aos conflitos em Ter-
nl, trís deputados comunistas e
trís BOclalluta» mnjorltarlos do-
pos 1 taram na Mesa um pedido
do Intcrpelaçffo no «o verno,
para que torne conhecidas as
medidas que contfl tomar, con-
tra os policiais responsáveis pe-
los sangrentos acontecimentos,

A mor.ílo frlza qua os popu-
Inres, apesar de usarem do seu
direito de pforaatar contra o
Pacto do Atlântico, foram ata-
cados a rajadas do mntralhndo-
ras, o que pmvorou n morte de
um deles, ferimentos érraves em
dois outros • díveriios forldos
levemente,

ROMA. 17 (AFP) — O» tra-
balitadore.'. republicanos nlo
pnrllclparfin das preves decidi-
daa pela nolsn do Trabalho con-
tra o Paetn do Atlântico, tal é
a declsílo dos representantes da
corrente republicana no selo
dessa orf.nnlJ.aenn que se Inaur-
fftram contra as razOea polltl-
ess da Krcve.

MIIjAO. 17 (U.P.) — Orave»
distúrbios ocorreram defronte
nos consulados dos Estados
tinidos s da riríl-Bretanha, nes-

ta cldnde, regrlstrando-se con-

flltos entre a policia • elemen-
tos comunistas.

JIII.XO, 17 (UP.) — Manlfes-
tantes comunistas tentaram pi-
netrar pela violência nos con-

Hiilados da r.r-t-Bretanha • dos

Estados tinidos, em MlliSo.
Elementos da policia diaper-

saram os manifestantes comu-

nlstas, roRlstrando-se um con-

fllto entre amhos os lados.
MIT-XO. 17 (APP) — Verifi-

cou-se uma manifestação de

Jovens diante do consulado dos

Kstados Unidos. A policia com-

pareceu Imediatamente, dissol-

vendo os populares, sem maio-

res conseqüência».
Os comunistas promovpr.to

nmanhí e domingo Importantes
dcmmistrnceoK populares 0011-
tra o Paclu do Atlântico.

Nas nffltaçfies do hoje, duas
pessoas ficaram feridas, sondo
hospitalizados, ao passo que
multas outras sofreram feri-
mentos leves.

Importantes medidas do or-
dom foram tomadas peln» au-
torldades. Patrulhas de auto-
metralhadoras cortnm as ruas,
em todos os sentidos. TIouve
uma tentativa de Impedir a
olrcúlaçrto dos bondes é dos onl-
bus, mus a policia dominou os
manifestantes, iiiifis efetuar va-
rias prisBcs.

Nas -liicipals usinas, os tra-
balliadores ali tndoniiruin o tra-
bulho. Todavia, atii o momen-
to, a tlolsa do Trabalho não .'e
associou ds RBltaçOos, que tem,
portanto, um caráter esporadl-
co. Se bem que nenhum Incl-
dente mnis prave sc tenha pro-
dur.ldo, como em Temi, a situa-

çfio continua bastante tensa.

SERA DIVULGADO...
(CiiihIiiküii dn In plllilinll

Europa. cheBaram à declsfio
de que durante o ano fisc.il

qu* começa em l.o de Junn»
da 1510 e termina a UO do Ju-
niio de 1950. * ajuda militar
dos Estados Unidos se limito-
rá „ completar o arinameiito
dna dlvlsl.es Ji existentes nos

países da Enrop» Ocidental, at*

que sejam organUádaa novas
lllvlsües.

IMINENTE A
TRAVESSIA...

(riinilil>Xii dn l.n uimlnill

Operando sob o nome do^ "Co-
mlté das Populações do' Ho-
nan Ocidental Contra a Oprií-
sâo". estas forças eram sobre-
tudo opostas à administração
do general Limoan. A atltu-
de do governo, suprimindo o
17.° Q. O., pode ser considera-
ds uma tentativa de pacificar
esta providencia, um dos ceu-
tros chineses Importantes de
produção de arros.

pi in «--¦• i¦< do vi mili-!. i- i«. ta
nui.-.i -» ei,..pn- o."in• otNtnilr o*
II..I...I1,,.. h uifinlvio i,:ii» outtos
|l|ii|iMl * MIU dUi|llik|Çilll.

A iiiim» 11*0 |i«_«i»ilii, porPin,
duranto multo, ('nin ííclto, o ii»
du' 'luulisll iiiomi» novo lliol.
iluni», su |iriiii*»'»i «mu» iu IU
iniiiii.fii-i-i dn tompo iiim '«d» ora»
dur, u _r, Mm Uno, prosldcalo dn»
luliiillun, ns RUHllOlli do Uioiu
clll, rMpoudO a 'luillliitl, dlmiiUo
qu* » Ciiiniirn 11*0 poder!» cume.
dnr » (ikIii orador * (aculdads in
tm um-to um lider du «nliaçíQ •
propaganda*

Ritai pilsvrai tnetiiin o tondílo
dn despertar uniu MUiO ai* eiiUu
"Miiiilmitu". A upuaMu protMlâ
a inalu num V01 o* dcputudoi co.
inunliUi se oiiíilllnliam no r«.
Cinto rom oa d( 11101 mias crlMSut.

publico »a revela gilIUdlMllllO
u prealdenlo Msrtlno, (,i/endo

loar iti ftpri-ltti dc uliirniM, ti\a\ »!•
novo evacusr as ituieiiiui. em molo
dn Krandu coiiIuaAo. Apeiuia oa
Juiiiali.iii'. (oram autoriudoi a
permanecer «m tua trlbuim, sn-
quanto qu" oa adletlviM mni.i vlo»
loiitoe — "nxwMinos", "crlmlno»
fui.", "triildiiics", "bandidos" ema»
trocados 110 n cinto.

outro dopiitiido counintkU au»
iihmiIii a 1 iiiiíi.-,/.•_. 10 ileiiiiiular
a casa os liu-ldentes da Tiirnl,
"ondu, drcliira, a pollcln atirara
contra o povo a mntnni um op««
rario, ferindo mala quimo pc.i»
Wlllh",

Por sua vi.-z. outro parlamentar
comunista donuncla o osçoislvo
apiirnto policial, cercando o Pa»
Isolo Mnntecltorlo, A multo cmto,
Martlno roàtabflleCO * nrdcrn • «a
ronovam ns e«pllrnc6cs de voto,
J\ entilo (H/ift-se f|'i.. os coritmibu
tas e aoclallstai tentariam pralnu»
Kar o dobntO Któ nuinnlifl, quan-
do iluvo ser publicado pelos go»
TurnoA Intercsnados o Pacto do
Atlniitlcu. Quando falou o prl»
melrá deputado da oposlçilo. apu-
rou-.ie na secretaria (i«e restavam
ainda Inscritos mais 50 deputado»
minoritários. Outros deputados da
op'«l',-llo. em numero superior a
15, ausentes de Itoma, foram cha-
nutdcs rom urgoncla para partlcU
par da otatruçilo. Ao melo dia,
JA ue acreditava rpie a scmío po.
derla ser prolnnunda com euie sis»
tema, por 24 horas, batendo a_slin
a opor.lçAo todos 03 recordes da
oposIçAo no Parlamento Italiano..

As 22 horas, OMT, nlndn nio sa
oncorrnra a aossfio da Câmara doa
Deputados da Itália. Os deputado»
comunlatoa o soclnllstris majorlta-
rios, reeditando, com notável ener-
Kla, a tática dos "tlllbusters" do
parlamento norte-americano, con-
tlnii.ivíim sc sucedendo nn trlbu»
nn. Implacavelmente, dando nuas
c-.p1lcncric.il de voto. contrarias lt
aprovação da moçílo da maioria,
que autoriza o stoverno De Cas-
perl a negociar a adesAo do pais
ao Pacto do Atlântico. A maioria
permanecia tambem no recinto,
nflo deixando A oposlçAo. em qual-
quer momento, uma sltuaçAo nu-
merlea favorável, embora excep-
cional. Nflo houve, porem, lncl-
dentes nté Aquela hora, salvo
quando um parlamentar comunla-
ta denunciou violências da poli-
cia "contra a pacifica populaçfto
romana, perseguida tfio comenta
porque defendia a paz". Os ele»
mentos da maioria, contudo, com-
bnteram apenas dlscretomeute oa
ataques do orador comunista, nAo
dando motivos para Incidentes.
As 23.30, a srasAo prosseguia com
ns mesmos caroctcrtstlca.1, msa
ntí amnnhA, de qnnlquer maneira,
o voto final deve Intervir e nSo
se duvida d» vitoria do governo,
apesar das táticas oposicionistas.

1
NA ASSEMBlrálA ..,

(Conclusão do S.n pARrlna)
mantido o veto por U voto»
contra 25.

Foi aprovado, a seguir, umi
requerimento do or. Halomilo
Jorge, prorrogando a ueasA»
por umn hora. i

APItOVAUO O TERClSinO
VETO

Entra em discussão o veto d»
sr. governador ao projeto d»
lol 11. 272, de 1918, apresenta.,
do pelo deputado Porflrlo da
Paz, transformando cargos da
auxiliar de orleutaçAo peda.
goglca, pudnlo "K"i em tí-cnl-
cos (lo educaçAo, do niearno
padrfto. Parecer n. 20, d»
1913, da ComlssAo da Constl-
tuIçAo e Justiça, contrário a»
voto.

Vai 4 tribuna o nr. Porflrlo
da Paz, que tala contra o ve.
to. Encerrada a dlsuussAo, fot
o veto aprovado em yotaçfí©
simbólica. O sr. Porflrlo da
Pu-/, requer veriflcaçilo, senda
confirmada a aprovoçAo por 21
votos contra 24.

dU-j-STOES UE OIIDE.1I
As 1H,25 o ur. Mllllet Filho

requer que o restante da pauta
úa Ordem do Dia seja adiado
por 24 horas, para que a Ab-
sGivblfJiu possa reunir-se ern
Beasílo secreta, a fim de aer
apreciado o oficio do governa-
dor do Kstado, que Indica o ur.
13 rlln d o Salstunò purn ocupai* o
cargo de presidente do Instl-
tuto de Previdência do Ksta-
do. O sr. Moura Andrade, pe-
la ordem, diz que o requerido
pelo sr. Mllllet Filho nüo podq
ser atendido, pois, terminada a
Ordem do Dia, havorfl. o tempo
destinado a explicações pes*
soais. Vários oradores s0hr«
a maioria ne pronunciam. Fl-
naluicnte, o sr. Moura Andra-
de sugere que a Ordem do Dia
seja invertida, reunindo-se a
Assemblfiia em ses süo secreta
para a apreciarão da iriaterln a
cia pertinente. Finda a sessílo
secreta para R apreciação da,
matéria a ela pertinente. Fln-
da a sessílo secreta, raso hou-
vos.se tempo, seriam objeto de
discussão e votação os demais
itens da pauta. O nr. Mllllòt
Filho concorda com a BUgestili»
o retira o seu requerimento,
sendo aprovado o do sr. Mou-
ra Andrade A Assembléia
passo a funcionar em sessão
secreta àK 1 !>*40 lioras.

A SESSÃO SECRETA
Reunidos em seasâo secreta, os

deputados examinaram a Indica-
çfio feita pelo governador do Ks-
tado do nome do sr. Erllndo
Salzano para ocupar o car^o da
presidente do Instituto de Pre-
vldencla. Por 30 votos contra 2,
essa Indicação foi aprovada.

Em seguida, As 20,30 horas, foi
a sessão encerrada.

APENAS CINCO DEPUTADOS
AUSENTES

Faltaram à sessfto de ontem
apenas os srs. Narciso Pieroni,
Sales Filho, Bravo Coldclro. Cus-
tro Tlblrlcá e Souza Martins.
CONSTITUIÇÃO DA ESTÂNCIA
HIIIRO-MINEKAL DE ITAPIRA

Pelo sr. Mario Benl foi apreseu-
tado ontem o seguinte projeto
de lcl:"Artigo 1.° — Pica constituída
em estância hldro-mlnerul natu-
ral, nos termos do art. 55 dn lei
n.° 1. de 18 de setembro de 1017
(Lei Orgânica dos Municípios), o
município de Itaplra.

Artigo 2." — O Estado consigna-
rá em seu orçamento a necessArU
veroa de auxilio A estância para
aplicação especial ao custeio de
melhoramentos e obras destina-
das ao seu beneflclamento.

ParAgrafo unlco — Os melho-
ramentos e serviços poderfio set
ciccutados pelo Estado ou pele
Prefeitura sob a flscallzaçAo da-
quele. medlonte plano prevlRmen-
te dcltnendo pelo Secretaria de
Vlaçào e Obras Publicas ou pni
técnicos designados peln «overno
e que servirão gratuitamente.

Artigo 3.» — Esta lei. vn liar a Fia
vigor na data de sua piibllraç&n,
revogadas as dtsposlc&es em coa-
tririo".
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NOTINHA POLÍTICA

OS ASSISTENTES
A Aiwmlilél» l.ncUlntlva dírreluu rM*nte-m»nt*. • •

Pmlrr Kxeruliv» muhIi.ih.ii, umn lei pela qual ou *•*]*"
ttmtrn iU t!nlv*niiiliiil«. d* H»o 1'aulo, rum maln de tle*
!«n»« »le e»t-rrlrlo, (Ifam on N*r«o tfelWadOH em wus
¦rumou. Ao lomnr fonliecimenlo dem.» fato, aentl-me «ur*.
ureendldo, nfto pelo» objetivo! da lei, man por veriílrnr
uue a mesma nfto exlMln e. porlanto, que neula epoc» «e
fon«|iilnln« Korlaln de Ioda a ordem, oa atmlstcntea ila
Unlvernltlade íe encontravam «o arbítrio de neiia em-

prcuadorea ou ihefet». »,„n.i
Conheço alisi.n» »iSÍntentM «Ia Faculdade de Mediei"

na Sftu medicou uue renunclarnm í» clinica e ft elrarRlB,
• àa amplaa Tanlaiiena econômica» de IuIn atividade**,

para mi entreuar ft clencln como carreira. A ciência en-

tretanto compensa npenim com bom conceito, respeita-
hilidii''.' e, alKiimaa venea, ulorla. K, alem dlano, polire-
«a. Oh ansUlentes nfto, portanto, no cano, homena que
renunciaram às melhores recomnenHaa de ano profliBfto
para «ervlr a própria Universidade.

Como poderfto viver, noa dlaa que correm, tranqui-
loa e entregue aoa «mm estudos, ka maa atividades clen-
liricaa, oa n-HKlstenleH, se nftn tiverem a menor ftarantln
na funcfto que caercem? Como e possivel um homem
mnnter.«e calmo e ser utll quando pisa em areias mo-
vedlcasT

A Assembléia foi sem duvida Justa ao amparar os

assistentes que de.llrnm dei longos anos â sua carreira.
E o governador foi Justo no aprovar esse amparo. Intua-

to vem sendo, todavia, certo órgão da Imprensa ocal.

que fala como st fosse dono da Universidade e da opinião

P" 
0° ponto dc vista do Jornal em apreço, sobre ser fac-

cioso, é injusto. A efetiusão dc homens que provam sua

utili.la.lc durante dez anos de trnlinllio SO pnile scr com-
batida por reacionários impcilcrnl.los que colocam sna*

paixões ou seus interesses, e o scu espirito de futrlcn
sistemática contra o governo, nelmn de irrecusáveis dl-
roilos. asscKtirndos aliás por toilo o arcabouço constltu-
cional cm que sc enqundra o regime vigente.

Nio tenho poupado, neste cnnto dc pagina, critica»
aos poderes constituídos. Desta vez, porem, eles estilo
sofrendo um ataque Injusto e malicioso. A opinifto pu-
blica, ccrlnmcnle, os apoiará.MONSIEUR BERGERET

Solucionado, depois de um incidente pitoresco, o problema da

liderança da bancada estadual do Partido Social Democrático
Eleito, doi. lider.. para uma bancada .6... - O. .r.. Uly..e. Guimarie. e Romeiro Pereira receberam oMjjM*^*

voto. - Malogrou uma tentativa do .r. Gaitio Vidigal para reconduiir o .r. Oliveira Costa - Afinal, o .r. Romeiro Pereira
desistiu, ficando com a vice-liderança da bancada majoritária

Reuniram"»*-, ontem ft larile, os pnrlnmenlnrc» pcimcillv
tas, coni o olilüiivo de procederem ft elclçfio «lo líder e do
vlco-llilcr il» lianeniln do partido. Como sc miIio, linvln gran-
tle expectativa cm torno dessa elelçfto, tendo sc formado
mais uma ve», no PSD, um clima do clsflu, pola enquanto o
(iriipn ile pnrlaiiicnliires liderados pelo deputado Procopio
Illbclro tl.m Santos pleiteava o poMo para o deputado Ho-
meiro Pereiro, o grupo oposto — chamado ortodoxo —
npoiuvn o sr. Ulysses Guimarães, vlco-lliler cm exercício.

Km torno desses dois nomes, n lula se estabeleceu, ten-
do sumido enlãi) négocInçOcs eom 0 objetivo dc evitar o cho-
que previslo. 0 habito dos compromissos formais, assl-
nados devidamente, ficou parecendo prnxc entre os posse-
distas ci em conseqüência; JA o sr. Ulysses Guimarães exl-
biii, hft dias, umu lista contendo doze nomes, que lite davam
maioria, pois o numero de deputados da bancada, com di-
reito a voto, é de vinte e um. Todavia, rirgumcniava-íc cpie,
desde que um dos candidatos deixasse de contar com boa
maioria, ou mesmo coni a unanimidade dn bancada* ncnliu-
mu força moral possuiria paia exercer o posto.

"Desejamos desdobrar o nosso programa de ação
na defesa dos escolares contra a tuberculose"
Falando, ontem, novamente, ao povo de São Paulo, o governador
Adhemar de Barros dissertou sobre o Serviço Social de Saúde E«-

co|ar __ E.tatí.tica de Serviço.

UMA FORMULA K DOIS LI-
DERES

Foi dentro desse ponto do vis-
ta que os parlamentares do P.
S.D. sc dlspüzcram a resolver
o problema dn escolha dc scu
líder. Encarregado ou solicita-
do pelos srs- Gastão Vldlgnl.
Eraslllo Machado Neto e Ulysses
Guimarães, o deputado Proco-
pio Ribeiro dos Snntos desdo-
broti-se cm esforços na vespe-
ra dn reunião, conseguindo nar-
monizar os Interesses cm luta,

Luta
e o

absrta entre o presidente da Mesa
diretor geral da Câmara Municipal

O sr. Valdemar Teixeira Pinto chegou a renunciar — Reunião a portas fe-

chadas na residência do sr. Antônio de Barros Filho - Ausente da sessão

de ontem quase toda a bancada majoritária

dc um modo, altas, surpreon-
dente. Durante a reunlfto, que
segundo se espernvn, deveria '
ser tumultuaria, os parlamen-
tares p.-ssedlstas, embora dis-
cutlndo durante longo tempo,
surgindo alguns apartes nnnos
serenos, eondiizirnni-sc a um
resultado que nlo deixou do
ser curioso. Postos os dois no-
mes em votação. Isto e, os de-
putndos ulysses Guimarães o
Romeiro Pereira, foram nmbos
sufragados por unanimidade,
estabelcceiido-sc q;:.* os dois ln-
dlcados exerceriam o posto, ca-
da qual com um setor definido
de competência.
TENTADA A RECONDUÇÃO

DO Slt. OLIVEIRA COSTA
Diante desse curioso Impas-

so, que repete o qun houve com
a escolha dos candidatos a
presidência da Mesa da Assom-
bléia, o sr. Gastão Vidigal, cujo
escopo tem sido lnvarlavclmen-
to Impedir o desmembramento
do partido, sugeriu a recondu-

I. iiiielul na 2.a pmclnn>

Km »u« palestra <ln niitom, o ,
KOV.rm.ilor Aillifumi' «« Ilarr..»
fnailiiuu a» quaitOÚ .luxinvul-
vlitun iinr «ua uilnii.iIstiucAo ao
Mitiir du •ii.nlo escolar,
HIIIIVICO S.MMI. KU HAI I»IS

K.HfOI.All
inieiiiiiiiu «ni» iialoatra, diurnis
— "Umn «li.» uhniH n quo II-

gamou ii lioiKiu prlmiilrii lulini-
lllulrnçfto, k íreiilu «íom ileBli-
noa ilu «ft» rumo. 4 " Serviço
uo shuiIb UHeiiiiir, rooruminiido
iior decreto Oo imi>. Orgao ilo
Importância no iloaonvolvlmon-
tu ilu inirtNo iiroKriuiiii educa-
cloniil. oabo-llio aolar palas
oondigãea Uu ulti lo» estaba-
iceimuiiloa ile oimlno o hohuii-
do im Imperativos du cneolu mo-
tloriin. Exerço huii* flim em ein-
eu autora* dlniliiiois, abrungiii-
Uo ii nçfto quo ii, euiiteiniiuin-
ncamanto, educativa, i.roventl-
va meilleu-Hiiiilliiriii, incilloo-
licilnsoglca o uo poaqtilsaa a mt-
tiiiluH. Desdo íi lilffiono liuiivi-
ilual o UOlotlvn, o ileiilo u tra-
liullio prev.iillvu ile vacinação
cimirii molOHlIas liifoõolosaa, ato
u exume do ambiento escolar e
do material didático, c. ainda
nté a.s liivostlBaçlicH « as bus-
eus dc laboratório, os cucar-
iç.m do Serviço ilí Sauila 1'nco-
lar tém nldo oxocutnddii polo
niellior melo posslvol, com cio-
vado aproveitamento na forin.i-
çilo montai c li.tcU-cn.nl de no-
vni «oraçnòs dó paullata."
BSTATISTICA l»K SKKVIÇQS

Aludiu, em -scRiililu, ao quo
vem fanemlo o Serviço .Soclnl
de Saudo Encolur esiieclflcaiido

«otor por ««tor. A propósito, «»•
.-laifci u o Kovernu.lur de Húo
l'u ulu:

Ml SI.T.MI IIA CANTAI.
Grupos ««colart» — HiiIibII-

tiiiiii.ih a vellui pruxe, em vlaur
nt* 1U47. ile oh medicou CSCOla-
irn pen-iirr.Te.il «rn CBlttbOlecI-
iiieutiiH de In. inu:."..) i*l.!in«nl;ir

exnmliiiircm, nem u menor mt-
leçílo, iim crlaiiçi.H niatrlculii-
dun. Aiiuiii.iiiih a pratica basea-
da na previa Impoçfto, atravé«
dn» eiliieiiiiiiiu» sanitárias, Tur-
nou.«o possível «odiar oa medi-
coã, oom apoio na maior pupu-
Inçuo escolar, noa Orupoa es-
colhidas de Alfredo IliesBi-r,
r.iiuium Aires, Marechal Hcod.i-
ro, Marechal Florlano, Murilo.
Francisco; Osvaldo Cru», Padre
Manuel da NobrCRni lloilrlanoi.
Alve», llomfto PulKRi.rl, Santo
Aiitiinlo ilu Pari, Haut.is Puniont
c Vis. un.I.i de Ituiuia. Cada uma
densa» uiiiiladi-» fui equipada
com mn consultório medico, en-
«Bjando mais ia nrn Indagação
clinica peln» facultativos cm
«ervlço, Elevniido-Ko a IOS.7154
o total dos alunos, oh exninns
módicos ueu miram » Htrn. Ue
47.7(111. Sendo de 12 o numero
de clínicos, e de 21S O de dias
utcin do nno, cadn medico exu^
minou a.Stiii escolares, com a
media dc 18 por medico, valo
dizer, de 217 por ll!*».

ou.rna iillvidadm — NSo mo-
nns Interessantes foram a» h.I-
vidades desenvolvida» pela»
educadoras sanitárias, rcallr.an-
do palestra», entendimentos
com pai» o professores, Inspe-

çAe« a dunilclllo « em .impõe
l-iscoliircs, iiui.iuien.ii de Vir»
niliiosi» r purusllosi», VaOllll»-
¦ufiu cifnlra a Miiluln. iiléui da
iIiv.tmi» auxílios, liieluslvu dlc
irlliulçfio da inedlcii.iieiitus.

Ka Sei-çilu de II.i;l.*ne .Mental,
os serviços so mostraram Inten-
an» nus casos eiiliiiliidus e emu
cliildus; uns exumes pslculiml-
cos, psiquiátricos o medlco-ja-
inl.*.; i* aluda nas visitas iciili-
tildas O nas palestra» iduciill-
vns, lliicainlnliarain-so 37 alu-
tínu u claascii w»podais.

Ilanliiiii mnlor Impulso o ro.
óènMoainonto toruxlço, bom co»
ino a inova l.itieieullnliii o o
eni|ini:ii da il.i.Mi. Anotamos es-
Ies dados! 20.SJ2 provas il«
Meiitoux; r..4i'.l vacinas II.CI.
npllcailas; e l).57i Ilooiitgenfo-
LOKfAflofl.

Allniriiliicnii «nplellin — MIS
aqui serviço nuo moroca gran-
ile ile»tai|iie. Nada meno.» do 105
ilrnpos jjscotarcs v6.n rocobeu«
ilo auxilio da Saudo Escolar, pa-
ru nllineiitaçAo supletiva do»
aluno» desnutridos. Em lüts,
.llslrlli.ilm»» cerca do I mllli.lo
a «UO mil merendas, sendo 1
mllliiln gratuitas, e ns demal»
a preço do custo pela» Caixas
Escolares.

NO SETOn «O INTEIllOll
Com relnçfto no lnterlur, disse

o cliefe do Kxccutlvo paulista:
— "Fixamos, nesta altura de

nossa "conversa no pé do fogo",
ns con«ecuç8eH de nosso Serviço
de Snude Escolar, na lntcrlandla
paulista. O Serviço cumpre sein

(Cnnclnl na 2.a poalnu)

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Três vetos do Executivo foram
mantidos na sessão de ontem
A Assembléia aprovou a indicação do sr. Erlindo
Salzano para presidente do Instituto de Previdên-
cia do Estado — Apenas cinco deputados faltaram

à sessio de ontem — Constituição da estância
hidromineral de Itapira

Com ii presença «lc SO ilcpulmloi, n scssSo .Io onlem dt
Assembléia Lenislnliva foi nlierln i. Imra rcginiehlali sob •
nrcslilcncln <lo sr. Nelson 1-Vriuiriiles, que juslifiinti a au-
sencin ilu sr. Brasílio Mnchmlò Nelo por motivo do faleci-
mento ilo pessoh «le sua família. Aprovada u nta .In sessio
nnlcrlòr, panbü-sò ú leitura ilo expediente do din, do mini
ciiiisIiivii um ii'i|iii.TÍincnl<> do sr. Vnleiitim Amiirnl, solici-
tinido n ii.piisíyiio de um rcloglo-poiito destinado a compro*
var a presença dos deputados. O presidente di/. nAo tomar
conhecimento desse requerimento, por ser ele nnM-rcgi-
niintiil.

Correu ontem, lnsistentemen-
te, a noticia de quo o sr. Vai-
domar Teixeira Pinto havia rc-
nunclado ao cargo de presiden-
to da Mesa da Câmara Munlcl-
pai.

Nossa reportagem conseguiu
apurar íl tarde, enquanto se
realizava a sessão extraordina-
ria presidida pelo sr. Valerlo
Giuli, quo a resignação pren-
diã-se à demissão do subpve-
íeito do Santo Amaro, sr. Jo-
sé Dias, cuja nomeação estaria
ligada a corejromissos assumi-
dos pelo sr. Valdemar Teixeira
Pinto, com vereadores, antes da
eleição da Mesa da Edllldade.

Em face da demissão do sub-
prefeito, o sr. Valdemar Tcixel-
ra Pinto, como represália, con-
vidara, em termos ásperos, o dl-
retor-geral da Câmara Munlcl-
pai, sr. Elias Chamas, que f.
tambem secretario do Comltft
Metropolitano do P.S.P., a ss
demitir. Queria o sr. Valdemar
Teixeira Pinto nomear, pnra o
lugar, o ex-subprefeito de San-
to Amaro. O sr. Elias Chamas
negou-so a pedi* demissão e u
sr. Valdemar Teixeira Pinto ae-
clarou que, nesse caso, resigna-
va.

Entretanto, mais tarde, o sr.
Elias Chamas compareceu em
plenário, despedindo-se de Vc*
readores o jornalistas. Foi
l

quando sc soube que o sr. Vai-
demar Teixeira Pinto havia se
dirigido ao Palácio dos Campt»
Eliseos para comunicar a sua
renuncia, em errai er lrrovoga-
vel. A sessão prosseguia, sem-
pre sob a presidência do sr.
Valerlo Giuli.

Tudo indicava que teríamos
novas eleições para a presiden-
cia da Edllldade, unicamentn
om conseqüência de qtierelas
políticas. A noite, todavia, rea-
lizou-se, segundo apuramos,
uma reunião a portas fechadas,
na residência do sr. Antônio ae
Barros P.°, à rua Barão de Li-
meira, com a presença dos srs.
Valdemar Teixeira Pinto o Elias
Chamas que, afinal, chegaram
aparentemente a um acordo,
devendo retornar a seu posto o
sr. Elias Chamas e desistindo
da renuncia o presidente, que
havia inclusive mandado um
nuxiliar datilografar o pedido
do demissão.

Tudo não teria. pois. passa-
do de desentendimentos passa-
geiros, de facll solução, e qm-,
multo embora tivessem suas
origens cm fatos estranhos au
Legislativo Municipal, fizerem
dele desviar-se, cm pleno dia do
sessão extraordinária, não so-
mento o presidente da Mesa,
mas quaso toda a bancada do
P.S.P.

Acusado o
pretender

ministio da Guerra de
violar a Constituição

Grave acusação do se:nador Ernesto Dornelles - Os golpistas de 10 de novembro de 1937 e os de 29 de outubro de 1945, em face

A Lato Canrobert estaria agindo "de acordo com planos traçados", com o fim de afastar concorrentes
da democracia - 0 .ff^^SSÍ-R-. -b-- - -*«-- 
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EDITAL

de Viação e
Taxas

Sanitária
VENCIMENTOS

l.a Prestação 2.a Prestação
M-li-4'.l

18-3-19 Ki-0-19
22-3-19 20-0-49
25-3-49 23-6-49
30-3-19 28-6-49
31-3-19 29-0-19

e assustar as forças políticas
o ministro

RIO 17 (Da sucursal, pelo
telefone) — Está oficialmente
lançado o problema da sucessão
presidencial. Jã agora k impôs-
slvel deter o desencadeamento

'Em 
todos os círculos politicos,

no Senado, na Câmara, nos
gabinetes o bastidores do Rio
e dos Estados, o assunto esta
sendo debatido, francamente.
O gal. Dutra não iniciou on-
tem suas sondagens, pois a ver-
dade c que, desde sua viagem
ii Bahia, o ano passado, vem
tratando do problema, com sous
amigos e vários proceres. Mui-
tas conferências sobre a suces-
sf.o jâ realizou o presidente da
Republicai que por sinal ja
conta com o apoio de uma cor-
rente de politicos e governado-
res integrados na linha do Ca-
teto, conforme temos revelado,
sobretudo na reportagem de on-
tem. ,

U objetivo do gal. Dutra é

Reportagem de OZÉAS MARTINS, para
getulismo c o comunismo. Dal
talvez, numa coincidência sig-
nlficativa, as ultimas parábo-
Ias do gal. Go.-s sobre o espi-
rito de 29 de outubro. Dai tam-
bem a efervescência atual, em
inrno das Forcas Armadas. No

evidente e não constitui mais
segredo: trata-se de atrair para
a causa oficial o maior nume-
ro possivel de adesões. A prin-
cipio, o chefe da Nação estava
empenhado em fazer prevale-
cer a formula de um can-üdn-

o JORNAL DE NOTÍCIAS
Dutra, fez este

1-1-19

3-1-19

5-4-49

7-1-19

8-1-19

30-Ü-49

2-7-49

4-7-19

G-7-49

7-7-49

DISTRITOS

10.° — Bnin Retiro
11." — Pari
12." — Belém
13.» _ Vila Rriídenle
14.° — Ipiranga
15° — Vila Marinna
16." — Janlini Paulista

— Italiim
17." — Janlini America

Jardim Europa
18." — Perdizes e Vila

Pompeia
19.» _ (*.1Sil verde —

Parque Peruclic
20." — S:mt*Ann —

Vila Guilherme
A SÉCHETÁKIÀ DAS FINANÇAS DA PllEKEl I Ü1U

DO MUNICÍPIO DL': SAO PAUI.O faz publico que |,1 se en-
contraiu em cobrança os lançamentos ilo IMPOSTO PUli-
DIAL E TAXAS DE VIAÇÃO li SÀNITAMA, relativos ao
corrente exercício e referentes aos imóveis situados n;is tlis-
tritos supra mencionados.

Os contribuintes que não hajam recebido seus a.-tsos-
recibos deverão reclama-los no SERVIÇO Dli ENTHEUA Dh,
AVISOS, a rua SÃO BENTO n.° 305 (Sul)-snlo), pessuaunen-
te ou pelo telefone 3-5431, até as «lulas ile vencimentos prc-
vistas na relação acima e uli receberão ou o aviso-recibo ou
uma ressalva que Mies Raiantiríi o desconto por ocasião do
pagamento.

O pagamento poderá ser efetuado por meio ile cheque
simples ou diretamente na DIVISÃO DA AKHECADAÇAO, a
rua SÃO BENTO n.° 373, dentro dos seguintes horários: nos
dias úteis .Ias 8,30 às 17 lioras c nos sábados das 8,311 ãs 11
horas ou ainda nas Agencias Arrecadadoras abaixo indica-
das que funcionam no horário observado pelos Bancos.

Avenida Rangel Pestana n.u
1.583 (Agencia do Banco do
Estado dc Sâo Paulo).
Praça 8 dc Setembro n." 8
(Agencia do Banco do Oistríto
Federal).
Bua 12 de Outubro n.u 132
(Agencia do Banco do Distrito
Federal).
Bua Domingos de Morais n.u 581
(Agencia do Banco do Distrito
Federal).
Bua Butanlã n.u 50 (Agencia do
Banco Mercantil S'A.).
Avenida Celso Uarcia n." 1.509
(Agencia do Banco do Distrito
Federal).

-— Rua Voluntários da Pátria n.u
2.182 (Agencia do Banco do
Distrito Federal).
Avenida Antônio Agu n.° 77
(Agencia do Banco do Distrito
Federal).
Bua Silva Bueno n.° 519 (Agen-
cia do Banco Cruieiro do Sul)

l.o - BIUS

2.° — PENHA

3.° — LAPA

4.0 — VILA MAH1ANA

5.° - PINHEIROS

6.o - BELÉM

7.° - SANTANA

8.° - OSASCO

9.° — IP111ANGA

D1COTOM1A SEMPRE
* Curiosamente, parece <cr

empolgado os pessedistas o
complexo âas duplas, com o
objetivo tle cuitar divisões. Foi,
Jiá pouco, com referencia a can-
didatura à presidência da As-
sembleia. Agora, com a eleição
de dois líderes, lato virgem
nos anais parlamentares, ao

que nos parece. Ou se é Uder
e, como ta!, se dirige o grupo,
a bancada, ou não se é líder e
não se resolve nada.

Felizmente, a anomalia /oi
evitada com uma atitude ele-

gnnte do deputado Romeiro Pe-
reira, que pediu a vice-lide-
rança.
DEVER/Í APOIAR...

O deputado e líder da V.
D. N., M. Andrade, joi ao Rio
buscar a anuência formal e de-
jinitiva do senador Salgado Fi-
Dio ao lançamento da cândida-
tura Prestes Maia.

Foi e voltou. Voltando, disse
que o senador gaúcho 

"deverá"

apoiar o lançamento. Por ora,
como sempre, nada de positi-
vo.

MAIS VM TELEGRAMA
O deputado Antônio de

Paula Leite, eleito para a se-
gunda secretaria da Mesa, tem
sido um dos mais cumprimeti-
tados por sua eleição. Ontem
recebeu o simpático parlamen-
tar o seguinte telegrama do
deputado Hugo Borghi:

"Afeu abraço sincero /elici-
tação a sua merecida eleição
para secretario Mesa Assem-
bléia Legislativa do Estado.
Saberá, estou certo, dar mot-
trás sen valor a serviço nosso*
ideais." (a) Hugo Borghi.

AMAB/LIDADE
* Os deputados Juvenal

Sayon e Sidney Delcides de
Ávila viajaram, juntos, num
mesmo avião, à convite do ul-
timo. É que, encontrando-se
no interior do Estado no dia
da eleição da Mesa, sem meios
de transporte, o deputado ude-
nista joi gentilmente convida-
do a viajar no do governo em
que viajava, tambem, o **¦
Sidney de Ávila.

Como se sabe, estão ambos
em disputa no /oro civel.
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vida pelo gal.
comentai-lo:

"O presidente da Republi-
ca, que está sendo apoiado por
uma coalizão de partidos, C-
veria respeitar as direções des-
ses partidos, em assuntos que
são da exclusiva competência
deles".

Depois, diante de outras per-
guntas, o coronel Ernesto Dor-
nelles observou:

"Não vejo nenhum assun-
to novo, digno de apreciações,
a não ser as recentes declara-
ções do ministro da Guerra".

Como lhe pedíssemos então
suas Impressões dessa entrevis-
ta o senador concordou e, pon-
derando que o assunto é lm-
portanto e delicado, sentou-
se a uma mesa e escreveu, elo
proprlo, as declarações que pas-
samos a reproduzir, textual-
mente.

"DE ACORDO COM OS
TLANOS TRAÇADOS"...

"Afirmou, em Porto Ale-
,gre, o ministro da Guerra —
começou o senador Dornelles —
que por enquanto não acredita
na sua candidatura, deixando
claro, ao mesmo tempo, que
amanhã virá a acreditar, tudo
dependendo da marcha dos
acontecimentos... Faltou ao.
Ilustre entrevistado, recorren-
do à linguagem bem conhecida
dos comunicados de guerra,
acrescentar aquilo que todos
compreenderam, Isto é, quo "as
operações estão-se desenvolven-
do, conforme planos prevlamen-
te estabelecidos"...

e a
FALTA

Carioca'
DOS

O general Canrobert, cujas recentes declarações levantaram uma
verdadeira onda de protestos. O senador Ernesto Dornelles acusa-o

de intimidar os seus adversários...

A PALAVRA
COMANDOS

— "Quanto à afirmativa de
que as Forças Armadas Impe-
dirão a posse de candidato clcl-
to, não do seu agrado — conti-
nuou o sr. Ernesto Domelcs —
é som duvida ousada e gravo.
Mas somente os militares em
serviço ativo, nos altos „o-
mandos, poderão confirmá-la ou
negá-la. Nada nos impede, no
entanto, de comentá-la. O gal.
Canrobert, evidentemente, não
é tão apolltlco como se insinua
e, por conseguinte, podo e de-
ve ser criticado, por suas ati-
tudes pessoais e políticas, sem
que as criticas atinjam a glo-
riosa classe a que. pertence. Es-
ta não devo ser envolvida na
política, principalmente pelo mi-
nistro da Guerra, quando está
em causa a sua própria pessoa".
AMEAÇA A CONSTITUIÇÃO

— "E' flagrante, nas palavras
do gal. Canrobert, o objetivo
de afastar concorrentes o de
assustar as forças políticas,
orientadas para soluções fora
do esquema oficial. Mais do que
uma advertência extemporânea,
o ministro da Guerra do gal.
Dutra fez uma ameaça de vio-
lar a Constituição. Como se võ,
não são os quo não fogem das
responsabilidades pelo golpe de
1937 os Inconformados com o
regime constitucional hoje vi-
gente no pais, nem os que mais
falam no espirito do 29 de ou-
tubro os menos emancipados
do espirito de 10 de novembro"
— concluiu o senador Ernesto
Dornelles.

MENSAGEM 1») EXECUTIVO
Como primeiro orodor Inucrlto,

vul k tribuna o ar. Manoel uc
Notiri-iiu que nt mui analisa <ia
iiltliiiii montagem Uo uovfrn&rtor
ilo Estnüo, esiriinluinilo o vulto
iiiií despesm ua Secretaria ila viu-
çko. Kn/, uni cüiilronto uitre ns
foiniis iii «peiidliln» pelu Secreturln
du VlnçSo e pela» o.itriu. Becrotn-
ria», para concluir que os Kiuit.o»
daquela loram tobromoilo exccml-
vos. O «r. Mario Henl. em npiirte,
observa nfto linver rnzlio pnrn n
cstranlie.in, diante dos encnriios dn
Bii.-retnrui dn Vlaçfto que silo mu
purlorcs nos dns outras Secreta-
rins. O sr. Manoel üe Nobrccn diz
que nílo sc justificam wlt enenr-
gos, dizendo scr um luxo o uprl-
moramento dn Vln Ancliidn, em
duas plstns pnvimcntndns. Os sro.
H.nrlque Itlch.itl, Arimondi Pai-
coni, Concclcdo Santnmnrla e Mil-
llet Pilho d«o varlo.1 nparics e o
sr. Manoel do NobrcKn prossegue
na min unnllse. ü sr. Miguel Pe-
trllll ak iate npnrce:

— "O povo nno quer asfalto. O
povo ndo come nifalto".

Intervém nos iieDnle.s o sr. Sn-
lomfio Joree paia dizer que cm
todos os Estados a Secretaria aa
Vlnçfio 6 sempre a que mnl& giib-
tn. O sr. Manoel dc Nobrega aiz
quo só por íldclltlndp ft -bancada
a que pertencia 6 uue ficara sl-
lincloso multo tempo. Oritnna no
plennrlo. Soam as campalnnns. O
presidente adverte que tcrmmnrn
a liorn do Expediente. O sr. Ma-
noel d'' Nohrega deixa n tribuna,
reservando-fie o direito de prosse-
guir após a Ordem do Dm.

VOTO DE PESAR
Apresentada pelo «r. Ulisses

GulmarAes e outros, è aprovaaa a
moçílo fie pesar, pelo Talocimento
do sr. Ismar Mnchndo, antigo pre-
feito de Onrçn e suplente ae
deputado pelo P.S.D.

ORDEM DO DIA
Passa-se k Ordem do Dia, ten-

úo aprovados.
Em 3.a dlscussfto o projeto ae

lcl n. 772, do 1948, apresentado
pelo deputado Motta Bicudo, lns-
tltulmlo abono mensal aos com-
ponentes dn atlvn da Força Pu-
bllca do Estado, dc soldado a os>
plrantc n oílcinl a partir de 1.0
de Janeiro de 1949.

Em 3.a dlscussfto o projeto de
lei n. 4, do 104!), apresentado pejo
deputado Cunha Bueno e outros,
dispondo sobre concessfio de em-
prestlmos destinados a atender an
despesas com a Instalação o or-
ganlzaçflo dos serviços admlnls-
tratlvos dos municípios criados
peln lei n. 133, do 24-12-48, e dnn-
do outras providencias. Parecer
n. 33, de 1049, dn Comlssllo de
Rcdaçfto. nprcsentnndo redação
para 3.a discussão.

SESSÃO SUSPENSA
E' sprovndo um requerimento

apresentado pelo sr. Cassio Ctom-
pollnl, pedindo urgência par»
dlscussfto do veto do governador
do Ectndo no projeto de lei 310.
O sr. Diogenes de Lima, pela or-
dem, diz parecor-lhe nfto poder
mnls n Assembléia discutir o ve-
to, por se ter esgotado o prazo
constitucional. O sr. Cnsslo Clnni-
pollnl entende o contrario, multo
embora o ofldo que cncnmlnhou
o veto tenha n rintn dc 30-12-1948.
O presidente resolve suspender a
sessfto por IS minutoa pnra decl-

Interessado o P.S.D. na
sucessão amazonense

dlr a questio de ordem. Sio lt
liorns.

APROVAÇÃO 1.0 VETO
As 10.49 horns foi irnticrtn a tes-

sin. e o or. Nelson Fernandes, n*
prejldcncln, decidindo a <|.ieat»o
iii- ordem levantada pelo sr. Dio-
ganes dc Mum, conclui poder *
Assombloln opinar sobre o veto do
Kovcrnador do Estudo. Fnla pelo
ordem o sr. Diogenes de Mma que
dlu ncntiir a dccltfto dn Meta,
multo embora nfto nc Julgue con-
vencido. E nduz rnzOcs que o le-
vam n nsslm pensar. Fala, depola.
o sr. Monrn Andrade divergindo
uo sr. Diogenes de Mina.

Entra em ilIncussAo u veto Mt
projoto de lol 31(1, eni.- dispõe so.
bre contagem dc tempo no fun.
clonnllsmo publico que tenha prc»-
indo serviços íl "Fuudnçlio Ilocke-
fcller". Vnl k tribuna o sr. Cusslt
..'la.upull.il, que se manifesta con-
tra o veto. Depola de falar o ei.
Mno dc Mntos, foi a dlscusslo en-
cerrada. O sr. Cunhn Bueno re-
quer votaçfto nominnl. o que f
concedido peln Mesn. Por 22 con-
tra 34 votos, íol mantido o veto.
Assume a presidência o sr. Brasl-
Uu Mnchndo IJeto.
OIITIIO VKTO BM OISCUSSAO

Entra em dlsellssISo ò veto
du nr. governador ao projeto
dè lei n. 169, de 19-48; apresen-
Indo pelo deputado oliveira
Mnthlns o outro?, autorizando
o governo a dividir „ Fazenda
Ciimplnlnlia, no município de
Mogl-Guaçu, em lotes, para
venda a pequenos agrlculto-
reu. (Autografo n 241-4S).
Parecer n. 23, de 1948, da Co-
mlssflo rln CnnHtituii-f.o e Jue-
ti<:a, contrário no velo.

O sr. Vnlcntlin Amaral ocu-
pa a tribuna parn Bolleltnr .Ics-
tnqiio a um ponto do veto.
Par^ dei»'dlr quanto .'i solicita-
çfto do sr. Valentim Amaral
suspende n sossilo e reabrindo-
n 20 minutos depois, resolve
nllo conceder o dcBtnquo re-
querido. Vários oradores fn-
Iam s.*iliro a questilo de ordem,
Vni à tribuna o er. De.io Quel-
rds Teles, quo se pronuncia
contra o veto, falando longa-
mente sobre a matéria.

IMIOHIIOUAII.V A SESSÃO
As ÍS.IIU lioras é aprovado

um requerimento do sv. Valen-
tlm Amaral, iii.iiii.Mnnd.) n
neRsilo p<tr :i0 minutos. Conti-
nun nn tribuna o sr. Queirós
Teles e o sr. Miguel Petrllll,
em constantes apartes, dirige
ataques ap governador do Es-
tudo, o que leva o sr. Dlogc-
nos de Uma n protestar. A
presidência chama a ntençflo do
orador e dos àpartonntes pa-
ra que nfto fujam i!a matéria
*m dlscussfto. O sr. Queirós
Teles conservou-se na trlbu-
na att- às 18,-üi horns, e ter-
minou solicitando volnçfto no-
minai para o veto.

Seírue-so eom a palavra o «r.
Ollveii.-i Matias, que lambem te
manifesta cm sentido cpntrA-
rio ao veto. E passa a Justi-
ficar os méritos do scu proje-
to de lei.

MANTIDO O VT.TO
As 18,r.5 foi encerrada a dis-

custífio e o presidente anuncia
a vota ç A o nominal do veto. Foi

(Conclui na 2.a pagina)

NÃO HAVERÁ CANDIDATO ÚNICO
ESTADO DO EXTREMO NORTE

NO

to dns forças políticas que par-
tlclpam do acordo, isto é, UDN,
PSD e PR. Seria um candidato
de luta ou de reação ao cha-
mado "populismo". Já agora o
presidente estaria em busca da
"solução melhor", anunciada
em sua recente mensagem ao
Congresso.

Quo solução é essa?
Alguns políticos, por nós con-

sultados a esse respeito, lize-
ram mil e uma conjecturas e
especulações. Seria o parlamen-
tarlsmo? Seria a prorrogação
geral dos mandatos? Seria uma'
espécie qualquer de golpe?

Evidentemente, há muita ma-
licia e jovíalldàdè na formula-
çâo de tais hipóteses. O mais
provável é que o gal. Dutra, ao
acenar com uma "solução me-
lhor" do que aquela que pode-
ria resultar' do acordo, tenha
pensado num entendimento
mais amplo, que permitisse a
elaboração de uma candidatura
de união nacional, nos termos
da sugestão do senador José
Américo, louvada pelo gal. Góes,
que é um dos conselheiros mais
Íntimos do presidente. Estaria
o chefe do governo Interessado
em promover, polo menos, um
movimento de que emanasse
uma candidatura tão forte de
apoio que afastasse a possibl-
lidade de qualquer competidor.
CONTRA GETULIO

Podemos Informar que, nas
suas conferências políticas, o
gal. Dutra tem Insistido na ne-
cessidade de resolver o proble-
ma da sucessão de modo que
fique assegurada a continuida-
do do regime e se evite a vito-
ria de algum candidato não sal-
do dos clássicos circulos libe-
rals e conservadores. Tal for- um» »»«»"; -¦ •<—»••• 5---
mula traduziria a conhecida I cho. a propósito da atividade
atitude do prelidente, contr» O ' ¦"""?'<*¦ utlmami-nte desenvol-

fim, a batalha da sucessão se-
ria uma luta ent: 2 as forças
pró e conlra Vargas.

O empenho do Catete é tor-
nar o sou poderio eleitoral tão
vasto qut Getulio desista de to-
mnr parte 110 pleito. Seria
assim eleito, sossegadamonle, o
sucessor do gal. Dutra. Mas se
este desonlace ideal não fôr
possivel, o Catete estará pron-
to para a luta, "em qualquer
terreno".

Quanto ao sr. Adhemar de
Barros, o governo federal não
estaria empenhado propriamen-
te em liquidá-lo ou enfrentá-lo
mas, sim, em tornar impossi-
vel a sua candidatura e ter,
afinal, o seu apoio nas urnas.

Dai a campanha de ameaças
e pressão que Já está sendo de-
sencadeada, com boatos de"lmpeachment" e toda a tática
da guerra de nervos.

Pelo menos até agora, o gal.
Canrobert continua sendo o
candidato que conta com maio-
res possibilidades de apoio do
Catete. E' o que se diz, aberta-
mente, nos meios politicos.
RESPOSTA AO MINISTRO

DA GUERRA
O senador Ernesto Dornelles.

coronel do Exercito, ex-lnter-
ventor federal no Rio Grande
do Sul, é uma das figuras inte-
ressantes do Monroe, onde re-
centemento pronunciou impres-
slonante discurso sobre o movi-
mento de 29 de outubro. Ni
momento, o sr. Ernesto Dor-
nelles, que pertence ao PSD c
é parente do sr. Getulio Vargas
avulta entre os candidatos ao
governo do Rio Grande do ' ul.

Como o procurássemos para
uma entrevista, o senador gau*

política utlmamente desenvol-

RIO, 17 (Da sucursal, pelo
telefone) — O senador da U.
D. N., sr. Severiano Nunes
— ao que tudo indica — já
não será o candidato único
ao governo do Amazonas, co-
mo estava mais ou menos
combinado.

Os srs. Álvaro Mala e Pe-
reira da Silva organizaram
em Manuas as forças do P.
S. D., assentando as medi-
das preliminares para o lan-
camento de um nome de co-
loração pessedista, que en-
frentará no pleito de 1950
o candidato da U.D.N.

Ao que se diz, elementos
de relevo na U.D.N. amazo-
nense teriam aderido ao P.
S. D.

Novo diretor dos Ser-
viços Legislativos da

Edilidade
Por ter sido posto em dis-

ponibiliilnile o sr. José Lu-
cas, ocupa desde ontem o
cargo de diretor dos Servi-
ços Legislativos da Câmara
Municipal o sr. Otacilio Go-
mes. A nomeação daquele
nosso colega de imprensa
para o alio posto foi recebi-
da com geral simpatia pelos
vereadores e funcionários da
Edili.laiie, pois o sr. Otacl-
lio Gomes possui larga ex-
periencia dos trabalhos de
nosso Legislativo municipal
e a garantia da proficuitlade
de sua gestão reside na efi-
ciência com que tem sabido
desincumbir-se das tarefas
que até aqui lhe foram afe-
tai.

Nesse sentido, procuramos
ouvir no Monroe o senador
pessedista do Amazonas, sr.
Valdemar Pedrosa, que se
mostrou reservado.

A COORDENAÇÃO

Enquanto o P. R. em Ml-
nas ficou Isolado, sem re-
presentanté na Mesa da As-
sembleia Estadual, por se ha-
ver negado a votar no sr.
Américo Martins, candidato
da U.D.N. e da Ala Llbe-
ral do P.S.D. à presidência
do Legislativo mineiro — que
teve o apoio do P.T.B. e da
ala pessedista fiel ao sr. Be-
nedito Valadares — atribui-
se papel de importância ao
sr. Bernardes Filho, procer
do P. R., nas demarches que
ora se Iniciam para a suces-
são presidencial da Republi-
ca.

Dizia-se ontem na Câmara
que o sr. Benedito Valadares
fora afastado, pelo Catete,
das funções dc coordenador,
sendo substituído pelo sr.
Bernardes Filho.

O convite do presidente
Dutra ao governador Milton
Campos, para o encontro de
amanhã em Pctropolis, teria
sido feito por intermédio do
ar. Bernardes Filho.

Por outro lado. há quem
afirme que o portador do
convite teria sido o sr. Car-
los Luz.

O REGRESSO DO SR. ME-
LO VIANA

Já está a caminho do Bra-
sil o sr. Melo Viana, vice-
presidente do Senado Federal.

O procer mineiro — que
se encontra na Europa desde
meados de dezembro — via»
ja pelo «Andes», devendo che-
gar ao Rio no próximo dia 23.

\ Nunca despreze /
VALOR DA BOA APARÊNCIA/ 1

bem barbeado... lotado/ J
O desleixo no barbear impressiona desfavori- I
velmente. Não hesite t Adquira Gillette Tech I
passe a usâ-lo diariamente, com lâminas Gillette 1
Azul. Custam menos porque duram mais. \
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jf liu minai d» vento, i>*uu*lli*iiiti. «o ouiiupjsiH i«r lima iniml» ví-nminlia inovld» pnr um motor a
PM* pwqulMl ai iniiaiiili»» ni» «sm» mtdo irlapiadl «junliiin. a p*"!» «"i im-lliueiiiii tramportado por mulo
pai* o • loiiu do ("Idln do »i- •>¦¦ . hi . (« pilo vonto («i *l " ii •
li.u |i./«<iiii.i< doa l.-i mo. Ullldoa. Noi I I, iuioiIoa ito
Initliuto i*»p«*. iniiísiiu n.-«»»» p*iiiiiio* «"iii Manhattan
Kmtí<<-* *tv. i it'ntu»i«*4 i*t,\t\ti t«mpftn{<imlQ um pf«'«*«>
iii**huiiiii 'Io ¦ p, ii u mito a tllwfti iuiiii«id«i|i»
pnr» |i** i|*,i .i iu inclui de mui qu** im (entoa treiw.
pniteiu 1-i.iuii. ¦ i|ii,iiiilii*iu.' d- torra mu KNiiiilmi pia*
lildua nu uielii.iiost* doa 1. '¦•¦ii,. Uniitiit

O "u;ii uu d.* 17 metroa * o Tinto » puniu-ido
* O Indico i:''i.il iln*) preçoi «Io atacado tm llnlunilu (oi de 291

em 1018, cíintru 271 em 1U-I7. On preço** da nnt»** da guerra fornm
iiiiiiiiilus eomo bon lixi. O Imllee r.i-i..l do dezembro, :"ü. n|iro-
nenlnu um numoilto dc U,7'."n solnc o resultado do novembro. O
iiiilici* de dozombro p.u.i geiiero*. allmoiltlclòl, 231, olovOU-H de
1,3%, davldo om parta nos contlnuoi afoitos du redução dos anb-
sliiiiis ilii governo, liouvo ligeiros aumentos nus preçoi dc I.i **iii-
tática e cobra , u reduções nus probos de papal a produtos qulml-
cos. No conjunto, «> tiullco do matérias primos olovou-se dc 0.2%.
ficiindu cm 343, Os produtos manufaturados apresentaram um au-
menlo de l ¦?;,, ficando cm 28;!.

Ai pesquisas preliminares iiio*tmr»m qu» «¦«•no*,
tipo, do l«-rra nin mnta tacllminU iiinvldnn paio vmilu

qu» ouirn*). com o emprego do [ninei pode-so ealoiilst
o vnlor d« iii».i-**> upi*. do ii*iiiii.'.iiii«.i. bem oomo
a Hloetdads da roíttçAo do uma iiIaiiUv-.o qu» contrl*
lma pura quo ?» r.iud» um mnlo do tornar o tcrrciiu
menos mi «< "ii»*'l aou «ruiu» mula r*ui*-.i

if Am <*«mil«iliin rrrnitp»
iMiltlIMI l|llf> MllIIllHirillf,

mi» I alarida I iililu», mnl» lor.
iinU r rrtUlm «Au Hilo* prio
IMivo «inrrlt nuti,

O .%liiiiiuiM|iii* Kyrr «Ir JurniiU
r l'rrliMllnt*«, «jui- iifnbn ilr irr
liulillrnitn, rr|Miiin i|iir mi «mu
iln ItHs it hii|irrii>ui mirtr-niiirrl-
¦•min i«"t pnrl(|tiechl« *t* mmiU
:ii>7 iiiMriMH r hrliütitiintlnrlMM, r
ir* imvMN rrtMiM nirnni iiticuU
HlttMlfl |MI*-*.|ll«t A «r Mil II,

it O h.ili'i'irn (úbiirii lllllllll*
dés "NVIIlon Bnreniln".

flliinlnicnlo em mui lertTlrn
cviicilii.riu nn Antártico, iicii-
Ini do municiar quo, nii* 211 «le

Jnnelro ultimo, luiviu produ*
rido 11.1117 toiicliulns do Mta
do Imlclii e 039 tonolmlni de
(din de espcrnifii Esse total
«'• superior no (iblido em iden*
tico poriiuln dn uno nulcrlnr,
islo é, l.i:i:i Idiiclmlns tle (deu
dc litilciti* Diirunlc 11 scinii-
tm Icriiiiuiiilii ii 2U do jnnelro,
o "Willcin llaicnds/." 11 ti 11-

giu íi maior produção, «iue foi
de 1.700 lonelfidns de óleo de
baleia.

EDITAIS

A. P. GREEN DO
BRASIL S. A.-

Comercial, Industrial e
Técnica

ASSEMBLÉIA CKKAI.
OltDINAMA

Ficam convocodos oa bb*
nhores acionistas 11 se reuni-
rem nn assembléia geral or-
dlnarla n realizar-se no iiia
20 dc Abril p. futuro. A.s dei!
horas, nn aede social, A Run
Barfio dc Itapetlnlnga n.o
273, S.o andar, nesta Capital
a, fim do tomarem conheci-
mento 1* deliberarem sobre o
relatório iln Diretoria, pare-
cer do Conselho Fiscal, ba-
Innço e contas referentes ao
exercício encerrado ein .'il de
Dezembro dc i!U8 o elege*
rem a nova Diretoria, mem-
bros c .suplentes do CoiuelllO
Fisc.il pura o exercicio áouial
de 1949.

Acham-se ft disposição dos
Senhores acionistas os do-
cumentos a que se refere o
Artigo 99 ilo Dcercto-Lei n.o
2627 de 2(1 dc Setembro dc
1910.

Suo Pnulo. 12 de Março de
1919.

Manuel (linlibres dc Souza
Diretor

Herbert Kbcrlinrd llcrlng
Diretor

(10-17-18)

Beneficência Medica
Brasileira S 'A.

ASSKMI-.l.r.IA (JKKALi
OltDINAKIA

CONVOCAÇÃO

Süo convidados os senho.
res aclonlstns desta socieda-
de a se reunirem em Assem-
hlein Geral Ordinária; a rea-
llzar-te no din 30 de abril
de 1910. As 20 horas, na
sede social, A Kstrada dc
Santo Amaro, n.o 731, nestn
Capital, n fim dc deliberarem
sobre a seguinte ordem do
dia:

a) — Relatório, Balanço,
Demonstração da
Cont a de I.ncros c
Perdas c Parecer rto
Conselho Fiscal, re-
latlvos ao exercício
dc 10*18!

bl — Elelçfio de Dirptorla;
c) — Elelç&o dos membros

do Conselho Fiscal t
respectivos suplen-
tes. para o exercício
dé 1919;

dl — Outros assuntos de
Interesse social,

Oütrosslm. acham-se ft dis-
posição dos senhores acionis-
tas. na sede da sociedade, pa-
peis c documentos a que se
refere o artigo 99 do Decre-
to-Lei n.o 2627 de 26 de Sc-
tembro de 11H0.

São Paulo, 15 de março de
1919.

A DIRETORIA
(16-17-18)

Química Industrial
"Barra do Pirai" S.A.

ÀSS1SMM.EIA OBRAI.
OIlDl.NAItIA

Sfto convidados os senho-
res acionistas da QUÍMICA
INDUSTRIAI, «BARRA DO
PIRAI» S.A. para su reulil*
rem nn sede social A rua Jo*
sé Bonifácio 250 — 1 i,o nn-
dar — salas 113-4-5, nesta
Capital, no dia 19 de abril p.
futuro. As 10 horas, cm As-
sembléia Geral Ordinária, a
fim dc tomar conhecimento
c deliberar sobre o seguinte:

a) — tomada de conta da
Diretoria, Balanço,
Demonstração da Con-
ta de Lucros e Per-
das, parecer do Con-
selho Fiscal, referon-
te ao exercicio de
1918;

b) — eleição dos membros
do Conselho Fiscal
o fixação dos ren-
pectlvos honorarii.s;

c) — outriis assuntos dc
Interesse social, per-
tlnchtcs A Ass**m-
bleia Gerai Ordinária.

Acham-se A disposição dos
senhores Acionistas, desde jã,
na sede social, os ducúmen-
to3 a (pie sc refere o art. IH),
do Decreto-Lei 2627 de 26 de
setembro de 1910.

São Paulo, 11 de Março de
1919.

Dr. Luiz Tavares Alves Pc-
reira

Dlretor-Presidente
Dr. Gervasio Alves Pereira

Diretor-Tccnico
Dr. Diogo do Toledo I.ara

Flllio
Diretor

(16-17-18)

CERÂMICA
ASSAD S. A.

ASSKMHI.EiA OERÁI,
O.IDINAKIA

SAo convidados os .senho-
rea Acionistas da CERAMI-
CA ASSAD S|A., para se reu.
nlrem nn sede social A rua
Cavalheiro Basilio Jafet, 38-
B.' andar, sala 901 (mitiga
Rua Itobl), nesla Capital, 110
dia 20 du abril p. futuro, As
16 horas, em Assembléia Oc-
ral Ordinária, a fim de to-
mnr conhecimento e deliberar
sobre o seguinte:

a) — tomada de conta da
Diretoria, Balanço,
Demonstração da Con-
ta de Lucros c Per-
das, parecer do Con-
selho Fiscal, rçfcren-
tes no exercício do
1918;

b) — eleição dos membros
do Conselho Fiscal
o fixação dos res-
pectlvos honorários;

c) — outros assuntos de
Interesse social, per-
tihcntcs A Ass'.*m-
bleia Geral Ordinária.

Acham-se A disposição dos
senhores Acionistas, desde jA,
na sede social, os doeumen-
tos a que se refere o art. 99,
do Decreto-Lel 2627 dc 26 de
setembro de 1910.

São Paulo, 11 de Março do
19-19.
A DIRETORIA:

Elias Assail — Diretor-
Presidente

Renato Assad — Diretor-
Superintendente

Ellas Assad Junior — Dl-
retor-Gerento

(16-17-18)

"PAN" - Píodeíos Alimentícios Nacionais S. A.
— Sfto Caetano do Sul —

líKI.AillitlO DA IIIKKTOKIA
Senhores Acionistas: —

iinmlo cumprimento nos dispositivos Ietrati o estatutários, subníetemoa .1 sun apreeliiçlio o Uulnnço Oral e h demonstração da conla"Lucros e Perdas" em 31 do dezembro ile luis, devidamente ratificados pelos nossos Auditores e J4 com o parecer favorável do Conselho Fiscal.
Como ,1c costume, o.s Senhores Acionistas enconlrarfto em nossos escritórios todas n.i informações de que precisarem paru maiores e melhores esclarelclmentos » respeito dus contas e «tos do exercício do que ae truta

KJo Paulo, .2 d» fevereiro de 1319.
li) KNC. OSWALDO VALCIIERO

Dlrctor-Presldente
I1AI.AXÇO OBIt.AT, P..M SI l)K DUZKM ItltO DI! 11148

ATIVO

IMOBILIZADO
Imóveis 1.489.3Í!),S0
Máqulnlsmos 1.1681842,2(1
Ferramentas e Aparelhos .... <!1.fi7R,ri0
Moveis o Equipamentos 557.937ilf)
InsthlucAes .. 244.341,70
Veiculos 3oi.inn.no
Marcas e Análises 56.823,20

Cauções e Depósitos ....

DISPONIVRL
Caixa p Bancos 

REALIZÁVEL
Devedores —

Dupliruti.s n Ueceber ....
Notns Ã Receber 
Títulos h .Receber 
Contas Correntes 

Existências —
Almbxnrtfndo . . 
MerHntiòrlíía em Deposito

7.71.-,,00 3.8Ü7.S2G.S2

•TI7.823.10

1.496.213.70
432.713Í30

3.1.*! 87,20
602.3:13.1,0 .627.117.20

PASSIVO

XAO EXIGIVEL
— Patrimônio Liquido —

Ciipltal  2.1500.000.00
Fundo de Reserva Legal  129.625,60
Fundo dc Reserva Especial .. 18I.0I2.OO
Lucros Suspensos  12.023,59 325.G9t.19

850.171.70
568.116,110 1.418.921,60 4.016.068,80

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE
Seguros Adiantados 
Poposito paia Defesas e Recursos ...
Í>espesas Adiantados 
Imposto de Consumo 

11.120.70
13.917.00
41.999,70

4.013,10 71.(110,80

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Aqõss Caucionadas 
DeveÜbi'cs Por Titulos Caucionados ..
Devedores por Títulos em Cobrança

8.3.16.335.52

5.000,00
851.651,20
450.095,40 1.306.717,10

9.603.1)82.62

— Provisões —
Fundo para Depreciações ,

KXiniVKL
Contas Correntes 
Fornecedores 
Contribuições a Recolher ,,
Contas a Pagar ,
Salários a Pa^ar 
Bancos 
Porcentagem da Diretoria
Dividendos a Distribuir ..
Impostos a Pagar 

1.031.081,10 3.850.775,29

2.078.166.23
1.069.601,90

29.882,20
52.227.80
189.034,90
382.791,10
103.969,00
575.000,00

1S.8S0.SO 4.499.560,23

8.350.335,52

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Cnucflo ilu Diretoria 
Títulos Caucionados
Títulos em Cobrança ....

5.000,00
851.651,70
•150.095,40 1.306.717,10

9.663.082,62

K>.T! OSWALDO FALCHERO
Dirètôr-PrÉslriente

i>i;.m(>ns'1'ka(;ao da CONTA 015 "l.UCHOS

DEBITO

ENCARGOS DO KXERC1CIO
Despesas Gerais

Despesas de Administração .. 732.515.80
Despesas de Propaganda .... 36.552.70
Despesas com Vondns 2.779.416.70
Despesas Financeiras 89.103.30
Ferias e Gratificações 271 .-158.20
Perdas Diversas 1.271,00 3.910.377,70

Impostos  1.076.035.60
Amortl/açftn do Ativo

Depredações  261.811,00 5.251.824.30

DEMONSTRAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO
DO SALDO

Reserva LeR»l 31.656.30
Reserva Especial 69.312,60
Porrentngem da Diretoria 103.969,00
Dividendos 575.000.00
Saldo que possa p/o Exercido Seguinte .. 12.023.59 791.961.49

6.016.785.79

n) EDMUNDO SRTnNEMARTIN
Contador — C.R.C. 1.170

PlUtllAS" UM 31 DE IIIÍZKMlIltO DE 1918

CREDITO

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR  103.106,13
PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS

Lucro Bruto nas Vendas do Exercicio  5.714.165.16
RENDA DE CAPITAIS NAO EMPREGADOS NAS

OPERAÇÕES SOCIAIS
Juros Ativos 7.373,00

RENDAS DIVERSAS
Lucros Diversos 2.913,50
Descontos Obtidos ,  40.843,30 43.756,80

PROVISÕES
Hcversflo do lançamento em ProvlsSo para

Devedores Duvidosos 
Reversão do Lançamento em Provisão par»

l*'undo p/Reuovacão de Maquinirioi ..

121.039,50

57.345,20 178.384,70

6.016.783,79

•1 ENG. OSWALDO FALCHERO
Dlretor-Preslilente

a) EDMUNDO SEIGNEMARTIN
Contador — C.R.C. 1.170

CERTIFICADO DOS AUDITORES
A REVISOP.A NACIONAL S A. — Peritos em Contabilidade —, pelo seu Diretor lnfra-asslnado, Contador legalmente habilitado,

CERTIFICA a éxatlilfiò do presente Balanço da *PAN" - PRODUTOS ALIMENTÍCIOS NACIONAIS S. A., levantado cm 31 de dezembro de

1918 o ,|iin! còrtesponde, rtelmetite, li sltuacio nessa data. de acordo com os livros e os documentos examinados.
Sio Paulo. 2 de reverelro de 1919.

RKVISORA NACIONAL S. A. - PERITOS E.M CONTABILIDADE
(C. R. R. - Prot. 121)

a) A. O. CAMPIGLIA
Diretor

B. C. E.. Cont C. R. C. n.o 12.179
PARKCKR DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da "PAN" - PRODUTOS ALIMENTÍCIOS NACONAIS S. A., tendo examinado o Balanço e »s conta» reeferenlea ac
.*.rc(cln „,r*»l de 1918 apresentados pela Diretoria, bem como oj« livros e documentos de sua Contabilidade, encontrou tudo exato e om perfeita"!™ *,.„rélou ainda a forma de di.striliulc.Vi dos lucro. líquidos do «erclclo em questão, manifestando-se. fevoravelment». ao critério adotado

por entender que'o mesmo consulta os Interesses sociais. Consequentemente 6 de parecer que as contas em apreço sejaro aprovadas pela Assembltla

Ge,») dos Senhores Acionistas. ^ ^^ a 
- 

^^^ ^ m

•) FRANCISCO ARMANDO ABBONDANZA ^ •) ARMINDO DE CASTRO •) rRANCUCO ALVBS JDNIOR

I)

¦?>

Partam êc Whiltemara
— MáquiuriB InciuitriiU

S,A.
assi:mhi.i:m <iilt\i.

nlIUINAIIIA
a,t oooTooaçlo)

('.'iu cniivIrliiitiiH ni Miili.,t«'i
|ii:|(ilil*.I.i*i dt 1'Altt.ONH A
WRRTBMORa •- MAQUI*
NAS INMUiilHIAlH fl. A., •
10 roíiiilrptn em Auomblól* Oi*
rui Oillunrl» que lo re«li*n-

rA om 3.n convocnçfln, no pr«V
Xlmo (Iln 20 d» nu.i(.ii, Ai 'ini
hortin, rm suu wdc nonliil .Ma
tic.tii Cnnltnl. iV run Hio Di*n*
to il, 30» -- l.o iiiiiiiii. tt fim
úo (lcliiniiirim Kâliro o -t-
suiiito:

• I - n«.Ir.lftrt(i e CtifltM ds
Diretoria;

b) — HiiImuvo i* contn de
LUCTua p Pi*rd»«;

ol — Parooor do coimi«llio
Flscnl:

d) — KlolçAo d* Dlrctorlt»
cujo. iimiuliito IrA uU"

n AMqmblíla oue «e
ri'*ill/.iii*i mn 1050;
FlxnçOo dus linniirA*
Ilus C |icli:i'liliiK"li1
dns tlirolorcs qup nd-
inlnlstrnrnm it soclodn-
do . no exercício findo
dr* 1'Hll, lio.s luiniui
(Ins E*tíitlltos BÓClalS!

- Klelçfto.. dos mombros
efetivos, e suplentes do
Coiv-elrjo Flscnl, liar»
o corrente, exercício do
1949,;,e .flxiiçôo da re-
IMUIUÍI^ÇÚII (1,1*5 prU
meiros i;,

c) — Quaisquer outros ns-
«untoS dc Interesse dn

| íuulediidç. .
Acham-so íl disposição dos

snrs. nclonlstas, nn súde «o-
clnl, os doçuriirtitos n quc se
referem as' letras n". "b" e"c" do Art. 99 do Decrcto-lcl
n, 2.027, dü 20 de setembro de
1940.

Silo Pnulo. 1,7 de março do
19-19.

A DIKKTOKIA
K. I". Landreecr

Wn-tur. Presidente
. (17-18-19)

Seleção Industrial de
Artefatos de Madeira

i Brasselva S/A

assf.mÍsi.kíÀ (IIÍUAI.
OKDIXAUIA . .

Sfio cnnvidniios os snnho-
re.i | Acionistns a comparecer
tx Assembléia Geral Ordlna-
iia, a reuliznr-se no dia 10
de Ahril p. futuro, fts 15 ho-
ras, na sede social, nestn
Capital, ft rua Florencio de
Abreu, 157 —G.o andar, ri
fim de tomarem conheclmen-
to c deliberarem sobre o rc-
latorio, balanço e conta.i da
Diretoria, com o re.spi-ctlvo
parecer do Conselho Fiscal,
tudo relativo ao. exercício fln-
dn, bem como parn eleRerem
o.s membros do referido Con-
selho Fiscal e suplentes para
o novo exercicio.

Outrosslm. comunicamos que
ficam, desde jft. a disposição
dos Senhores Acionistas, na
sede social, para serem exa-
minados, os documentos a
que se refere o artigo nume-
ro !I9 do Decreto-Lel n.o
2627 de 26 de Setembro de
1940.

Rão Paulo, H de Março de
1949.

ltafael Míiyer — Diretor-
Presidente'

(16-17-18)

FIAÇÃO SAO
LEOPOLDO S/A.

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
Convocam-se os srs. acionis-

tns da FIAÇÃO SAO LEOPOL.-
DO S/A. a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, a se
realizar às 10 horas, do dia 20
de AbrU próximo futuro, na sé-
de social sita & Rua Serra de
Araraquara n. 657. para dlscus-
são e votação sobro a seguinte
ordem do dlaio
a) relatório da Diretoria, Ba-

lanço, Conta de Lucros e
Perdas o Parecer do Conse-
lho Fiscal relativos ao exer-
ciclo social encerrado em 31
de Dezembro de 1948;

b) eleição dos Membros do Con-
selho Fiscal efetivos e su-
plentes para o exercício de
1949;

c) outros assuntos de Interesse
geral da Sociedade.

Acham-se à disposição 'os

srs. acionistas pára serem exa-
minados nauseie social, os do-
cumentos ncimà de que Jràta o
artigo n. 99 ' do Decreto-Lel n.
2G27i de 26 de Setembro de 1940

São Pü 'o. *14' de Març. de
1949;. ¦¦:¦¦ '¦'¦¦ ¦¦•- ¦ ¦¦ '

¦ ¦¦ l.AíW-1 'Á DIRETORIA
¦•¦¦: ¦'- ¦¦¦ (lO-Jl-T—18)

Corpòratçíjip Brasileira
, j de pGomérciO';e

' Indústria, S/A.
"CORPOBRAS"

ASSKMRTiÈIÁ filíltAL
OIini.NAltIA

Süo convidados os .srs. Acionis.
tns dn Corporn^íio Brasileira de
Comercio e I Industria, SIA, —"CORPOBRAS" para se reunirem
cm Assembléia Geral Ordinária no
dia 21 de Março, próximo vindnu-
ro. na sede soclnl â rua Bardo de
ItapetlnlnRn. 275 — B.o andar, con-
Junto A, nesta Capital, As 16' ho.
rns, a fim do:

a) Tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre os Relatórios da
Diretoria e do Conselho Fiscal, Ba.
lanço Geral e Conta de Lucros t
Perdas, referentes ao exercício de
1918;

bl Elegerem os Membros do
Conselho Fiscal e seus Suplentes
pnra o exercício rle l'M9 e fixarem
os respeedvos linnnrarlns;

c) Tratarem de outros assuntos
de Interesse da sociedade.

SSo Paulo, 14 de Março de 1919.
a) llr. Krnesto Kory

Vice-Presidente
(18-17.8)

Laboratório Terapica
Paulista S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

SSo convidados os an. Acionis.
tns a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 31 do cor.
rente, àa 17 horas, na *e*ie so.
clnl, A rua Olímpia 104, a (lm de
deliberar sobre o Balanço e Conta
de Lucros e Perdas, encerrados em
31 de Dezembro de 1948,. o Rela-
torio da Diretoria, o Parecer do
Conselho Fiscal, a eleição da Dire.
torla, • a eletçSo e flxaçSo dos¦wnornrlos do Concelho Fiscal.

Sto Paulo, de Marco de 1949
•) VMor Symi fllh*

Dlretor-G«rentt
(1IUMI)

Laboratório Carrano S/A.
II F. f. A T O K I O DA I) I II I. T O II I *

BenliorM AclonUlM! —
Cumprindo u dlipõilgÔM loiuilf, o enlatiitiulivi, u-moi a raturneflo de lubmeler íl vovui nprcctaçiio o Tlauinço

Oeral o DuiiioiiütraçAo Ua Conlu Uo Lucrou e Perdas, reíoreiitci no exercício findo om :il do Dozombro de lü*»»*
(a) llrneslii Si hiiliilrlil

Dlretor*Pronldento
(ul »r. IIHIi-r Nloolau Morrinio

Dlretor*8upcrlntondonlo
HAI.ANCO CÍF.IIAI. KM 31 l)R nüZKMHHO W, vm

ATIVO

IMOlltLIZADOS
Movei*;, Utensílios e Maqut-

nnrlo»  145.122.20
Mnrcn» de Fabrica  582.053,80
Ai.rV.i, Caue&es t Obrlg. dt

(liifrru  50.500,00 -777.765,80

40.760,110
DISPONÍVEL

Caixa e Bancou 
REALIZÁVEL — CURTO PRAZO

Diipllculo» a Receber  430.417.20
Conla* Correntes  1.043.704,00
Aliiioxnrlfiido  1.025.402,03 3.105.523^9

3.933.050,59

COMPENSADOS
natlCO.1 — • 'i*(i!ii*:ihi.m

Ituiica; — c/cmi?ilo 
Terceiros — c/cobrança 
Açôe.i Ciitir-lomdii'; 
Laboratórios As.soclatlo3 do Brasil SA,

130.432.80
299.720,50

02.408,20
52.100,00

572.878.37

5.-050.717,40

PASSIVO

NAO EXIOIVEL
Capital 2.400.000.00
Fundo do Reserva Lemil .... 08.078.45
Fundo de Depreciação 9.809,20
Lucros e Perdas 23,24 2.177.970,89

EXIOIVEL — CURTO PRAZO
Contas Correntes 723.234,10
Bancos 191.542,50
Fornecedores o C/a Pagar .. 271.095.10 1.183.871,70

DIVIDENDOS
A distribuir: — na razão de

Cr$ 110,92 puçúo, 110 lolut
tle 2100 ações 

COMPENSADAS
Títulos em Cobrança 
Titulos Caucionados 
Credores —> c'cobrança 
Cauções Diversas 
Laboratórios Associados do Brasil SA,

200.208,00

3.933.050.59

130.432.80
299.729,5(1

(12.4011.20
52.100.00

572.870,37

5.050.717,48

(:i) Ernesto Scliaurlclit
Diretor •Presidente

(a) Dr. Ilellcr Nlcolau Morrone
Diretor-Superintendente

(a) Arlinilo Procoplo
Contador CftC 4015

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" REALIZADA EM 31 DK DEZEMBRO PE »I8

CREDITODEBITO

Despesas de Fabricação
Despesas dc Vendas
Despesas Administrativas
Despesas Financeiras

Fundo de Reserva Legal — 5% —
Fundos de Depreciação e Amor-

tlzaçõcs
Dividendas: — Cr$ 110,92 p/ação

(11%) 
Saldo q/ passa para exercício

seguinte

119.080,70
029.807,33
704.971.39

54.385,60 1.708.245.02

13.800,60

90.300,50

206.208,00

23,24 370.344,34

2.138.539,36

Saido do exercicia anterior 770,19

PRODUTOS DAS OPERAÇÕES
SOCIAIS

Vendas 
Menos: — custo 

RENDAS DIVERSAS

2.900.2.09,35
837.274,58 2.003.024,77

Descontos e Juros ....
Recuperações Diversas

57.690,10
17.093,30 74.794,40

2.133.589.30

(a) Ernesto Schaurlcht

Diretor-Presidente

(a) Arllndo Procoplo

Contador CRC 4015
(a) Dr. Ilclicr Nicolau Morrone

Diretor-Superintendente

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal do Laboratório Carrano S/A., Infra-assinados* lendo examinado o Balanço

Geral e demais contas referentes às operações do ano de 1948, bem como os livros e documentos de sua contabilidade, en-

contraram tudo em perfeita ordem e exatidão, e são, portanto, de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia dos Se-

nhores Acionistas. ^ 
^^ ^ de DezembrQ de 1948>

(a) Dr. Luciano Barbosa
(a) Dr. Mozart da Silva Fagundes
(a) Dr. Salvador Loturco ..

Fabrica de Tecidos "REGINA'7 S/A.
Senhores Acionistas: , ,, „ <• 1 „ .

Cumprindo as exigências legais e ns dos nossos esta tutos, vimos aprcscnlar-lhcs o Balanço (jcral e a

Conta de Lucros e Perdas do exercicio de 1918, bem como o Parecer do Conselho I'iscai.«.lina uC A 
DmET01UA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918 

demonstra*

ção da

ATIVO

IMOBILIZADO
Cauções 
Depto. Comp. Banco Brasil . .
Maqiiinismos & Instalações ..
Moveis «fc Ulensilios
Veiculos

Cr.?

11.300,00
81.010,00

791.968,80
30.804,40
20.41)0.00

Cr|

939.1133

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Contas Correntes
Titulos a Receber
Titulos em Cobrança

048.336/10
352.273,70

1.797.820,10 2.798*430,20

DCa°aIVEL 
1!i-520'7U

CONTAS* DE HÈSÜLTADÒ PENDENTE
Estampilhas . .  _7.°"'"" * ,,.„,„
Imposto de Consumo  7--1»7*70 8'()X,'7Ü

MATERIAIS EM ESTOQUE
Matéria Prima, Anilinas e Produtos Qm-

micos  I..ÍJ-1..-.!/,-¦)

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações em caução  40-"00'U"

5.199.725,00

PASSIVO

EXIGIVEL
Contas Correntes
Contas a Pagar .
Títulos a Pagar .

Cr$

020.152,20
131.285,20

11.100,00

PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital  3.000.000,00
Lucros e Perdas  583.068,80

RESERVAS
Reserva Legal 
Reserva p. Clientes duvidosos.

149.108,80
215.010,00

DIVIDENDOS
Provisão para distribuição do S.o dividendo

à razão de 15 % sobre o Capital 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

CrS

702.537,40

3.583.068,80

361.118,80

450.000,00

411.01)0,00

5.199.725.00

TAUFIC SCIIAHIN
Diretor-Presidente

São Paulo, 31 de Dezembro de 1918

ABDO SCIIAHIN MICHEL SCIIAHIN CAIRAI.LA SCIIAHIN

birètdr-Sup.erintéiidcnte Diretor V icefPresidciite

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE"LUCROS E

liretor-Gcrente

PERDAS"

ISPER RAIIAL
Contador — 72810

C.R.C. — 12650

DEBITO

DEPRECIAÇÕES
Maquinisiiios e Instalações
Moveis e Ulensilios . . . .
Veículos . . 

RESERVAS
Reserva Legal 
Reserva p. clientes duvidosos.

Cr?

139.759.20
5.'110,70

* 3.600,00

27.17:1.10
215.010,00

DIVIDENDOS
Provisão para o 3.o dividendo à razão de

15% s/c Capilal

DESPESAS
Alugueis 55.128,00
Assistência a operários 17.951,70
Despesas Gerais  100.«.«30,20
Honorários e ordenados  484.500,00
Luz e Água, comissões  13?.542,70
Estainpilhas e Imposto Consumo 001.220,40
Quota dc Previdência  79.306,30
Impostos  280.111,00

30.905,50
24.799,00

Cr?

148.805,90

212.183,10

450.000,00

Descontos e embalagem
Seguros
Salários, abonos, férias, et*e* . • 1.839.775,20
Anilinas, Matéria Prima, etc . 3.817.390,30
Acessórios, Peças, etc  

"

Força Motriz
Telefone, Cetex, Fretes, etc . .
Combustíveis e Lubrificantes .

102.183,60
49.200,70
11.578,70

151.802,20 7.971.401,10

CREDITO

Crí
SAI.DO DO EXERCÍCIO ANTERIOR
RESERVA P. CLIENTES DUVIDOSOS

Reversão da reserva do ano
anterior . ,  190.174,00

JUROS
Saldo desta conta 41.450,80

Cr?
516.770,30

231.621,80

FABRICAÇÃO
Anilinas-Vendas . . .
Beneficiamento . . .
Matéria Prima-Yendas
Produção 

3.878,50
171.705,00
120.080,00

8.347.791,30 8.044.054,80

LUCROS E PERDAS
Saldo que passa para o ano seguinte . 583.068,80

9.395.458.90 9.395.458,90

TAUFIC SCIIAHIN
Diretor-Presidente

Sâo Paulo, 31 dc Dezembro de 1948
ABDO SCHAHIN MICHEL SCIIAHIN CAIRALLA SCIIAHIN ISPER HAIIAI.

Diretor-Superintendente Diretor V icc-Prcsidcnte Dirctor-Gerente Contador — 72MO
C.R.C. - 12650

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da FABRICA DE TECIDOS REGINA S/A., tendo procedido a

minucioso exame na contabilidade e arquivo da Sociedade, d cclaram que o balanço c contas apresentadas pela Diretoria,
referentes ao exercicio de 1948, é a expressão da verdade e representa a verdadeira situação da Sociedade, pelo que são dc
parecer que devem ser aprovados pela Assembléia.

Salvechéa Valentim Ruis Joio da Rocha
São Paulo, 15 de Janeiro dc 11*19

Raul Kanicfsky
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MOVIMENTO SINDICAL!
-

Dentro de poucos dias será fundada, em São Paulo,
a Associação dos Advogados na Justiça do Trabalho
Destinada a importante funcio social, muito mai» que à «defeia clal reivíndi-
cações dos patronos no foro trabalhista — Diretoria provisória, redação dot

estatutos e assembléia de instalação oficial
conhecciloi i *

«BffllH^píi
aUVa^ui fõMBMWa

Ci-lslot-no Pinto Ferraz

, Noí próximos tllnp devera fer
realizada em Sfto Puulo uma
reunlilo dos advogados milluin-
trs nn .Tiihttça do Triibiillio, a
tini dit nn eleger n diretoria pro-
vlsorln tin Associação daqueles
profissionais, n si-r fundada na
Capital.

Escolhida n diretoria provi-
mrln, n ela cnberft a Incum-
ticncin dc redigir os estatuiu*,
«iue os presentes, na própria
reunifto, truç-irfto em seus 11-
neninentos basilares, e dc mn-
tcrlnllKtr a fundnçfto da ent!-
dnde.

FUNÇÃO SOCIAL OA NOVA
ENTIDADE

A Assoclaçilo dos Advogado»
«Ja Justiça do Trabalho terá
Importantes tarefas a que sc
entregar, na defesa dns relvül-
dlcaçõcs dc seus Integrantes c
na promoçfto do bem-estar gc-
ral dos patronos no foro traia-
lhista.

A importância dc uma eni)-
dnde da natureza da dc riuc .«e
cogita cm São Paulo mais se
íarft sentir, entretanto, so for
dada ao novo organismo a
função Que dc direito lhe ca-
bciít: a de tutelar do direito dó
trabalho, talqualmente ocorre
com a própria Justiça em gue
militam os seus Integrantes.

Efetivamente, sfto os advoR.i-

llOS I» lllllllll'1'l
«in- fiillm*. dn Judiei» do T.ii-
Imllln, dns liud Ivns dc NOU BDJ-
ncrriiiiiento o dr indu n Milu
de liieliuiii. de QUO entra linxu
corto dn Judiciário ainda nfio
m> libertou; » nponhir ruMis
falha*., o sugerir revlrtcí c Ino.
vaçòes. iiinlh 1)110 de um UU de
uns poucos advogados serft fun-
çfto dc todos eles, peln orgiMlS*
nm que liKltlnialilelite OS ro-
presente ,,, .

Ainda mais: a ConsplIdKÇftO
dan Leli d" Trabalho torft de
mm niunlinida, n fim de que
nfto contlnul B destoar da Car-
ia constltüolóhnl do 18 do Be-
lembro do 11MB, a nmior winft
dc experiência o do conlicn-
mento real da npllcaçfto pratica
dn texto consolidado, sem duvi-
ila nenhum, rstíi nu indo dou
advogados trabalhistas, dna
(iiiiiIh sc espora quc; como li-
Ritlruos palronns das causas dns
trnlinlhadiire, w-lem o terçam

M aJW^. fÊf^riBlW \{mWí 1 ll

wsyy JÊRnk, mm

Sindicato «dos Trabalha-
•dores nas Indústrias

Gráfica» «de Sio
Paulo
EDITAI*

Do i«iiiiiii« com "d Ketnlu-
tus «l«i Kuifli. nio «I«im Ti nim-
llllllIllliH illl'. Iliallliall llill (Illl.
ru um iir HAo Paulo u h Por»
tnria Miiiii.iinnl n.o 'Mt, do
ilrnemliKi do 1048, CONVO-
CO tiKiini ns »«(.«««¦imlnn qui-
ten com on «««in« socIuín iui-
ra oompsrocorem & AHHH.M-
III.K.IA liKUAli OHDINA-
ItIA ijiii) i.i' ri-iill/wíi lia pi"-
xima S.a-f.ira, dia 21 do
iiiiiii;» do corrente ano, na
seda SOOlol. h run «Ia Flgucl-
ra, 233. (Parque D. Pedro II)
Aa 18,'lu honiN em primeira
convneitçfto, nu An üo.iiii lm-
ras, om segunda o ultima con-
viii'iii;rt«i. conforme cnlatlll O
5 2,« dn art. Ml da Conscsl-
iliiçft» das Ijiii do Trnbnllio,
eom a ftOlfUlnto ordem do dia:

i.i-iiiii-u da ata da As*
n.-iiiiili-in anterior;
Leitura o aprovnçfto
Uo Helutoilo ila Junta
Governativa referente
no nno de 1048;
AproHcntnçfto do ba-
Janço financeiro do
exercido do ano do
1049.

Bfto Pnulo, 38 dc marco dc
MM8,

Uenimno V. O. Hothnunn
Preiidente,

UH-10-20)

Iílò Urniieo Paninhos

Castro Neves

armas por que a ref («min dn
C. h. T. nfto se fuça com re-
duçfto dc direitos.

Tais sfto os aspectos sociais
por que sc recomenda n funda-
çfto do organismo apontndo, quc
entre outros conta eom o apoio
entusiástico dos advogados nlo
Branco Paranhos, Elol Franco
de Oliveira, Castro Neve», Cris-
tovfto Pinto Ferraz. Jaime Luu-
rençano, Alberto Zirondl Neto,
Silvio Duarte, Altlno Correia e
tantos out rus interessados cm
aperfeiçoar n maquina dn Jus-
tiça do Trabalho.

Distribuirá cem quilos mensais
de estreptomicina aos sindicatos
Plano do Minislerio do Trabalho visando dar.

maior assistência aos operários

O ministro Honorio Mont.-iro,
visando prestar maior nsslstcn-

Federação dos Empregados no
Comércio do Estado de S. Paulo

IMPOSTO SINDICAL
EDITAL

A FEDERAÇÃO DOS EM-
PREGADOS NO COMERCIO
DO ESTADO DE SAO PAULO,
com sédc n Rua Florencio de
Abreu. 157, 5.o andar, conjun-
to 505, em Sfto Paulo, ateu-
dendo ao disposto no artigo
605 da Consolidação das Leis
do Trabalho, comunica às cm-
presas cujas atividades Citão
discriminadas nos 1.° e 2,"
grupos da Confederação Na-
cional do Comercio, que do 1."
n 30 de abril próximo deverá
ner procedido, pelos emprega-
dores, o recolhimento do Im-
posto Sidical de scu.s empre-
gados.

Os empregados, nos mu-' 
niciplos onde nfto houver
sindicato desta categoria pro-
íisslonal — empregadas no co-
mercio — que não receberem
o jogo de guias e respectiva
íolha dc Instruções até o dia
80 deste mês, deverão solicita-
los ô. Federação.

I DEVEM IMPOSTO SINDICAL
A ESTA FEDERAÇÃO

1) Os empregados no CO-
MERCIO ATACADISTA
de: algodão e outras fl-
bras vegetais, café car-
nes frescas c congeladas,
carvão vegetal e lenha,
gêneros alimentícios, te-
cldos, vestuário e arma-
rinho, louça, tintas c
ferragens, maquinismo

em geral, material de
construção, material ele-
trlco, produtos químicos
para Industria c lavoura,
drogas c medicamentos,
pedras preciosas, joins,

relógios, papel, papelão,
minérios e combustíveis
minerais.

S) Os empregados no CO-
MERCIO VAREJISTA:
Lojistas do Comercio
(estabelecimentos de te-

cldos, de vestuário, ador-
nos e acessórios, objetos
de arte, louças finas,

• ótica, cirurgia, papelaria,
material de escritório
livraria, material foto-
grafico, moveis e conge-

ncres), carnes frescas
(açougues), gêneros ali-
mentidos, produtos fnr-
maceuticos (Inclusive ora-
ticos de farinada), ma-

quinlsmos, ferragens o
tintas, (utensílios, feirn-
montas); material eletri-
co, automóveis c acesso-
rios, carvão vegetal c le-
nha, combustíveis mine-
rais, vendedores ambu-
lantes e íelrantcs.

São Paulo, 17 de março do
19-19.

ÂNGELO PARMIGIANI -
Presidente.

cia medica aos- trabalhadores,
p6s em pratica diversas provi-
(íòncias. Entra- elas dcstaca-s«i
n quc autoriza a importação de
estreptomicina a-m quantidades
maiores. Assim, de dez quilos,
aquela importação aumentou
pnra cem quilos mensais, ha-
vendo possibilidades do ser
ainda aum.-ntnda. Assim, «-ssc
produto, que anteriormente era
distribuído só no Distrito Fede-
ral, passou a ser enviado tam-
bem noa Estadas, através das
entidades sindicais.

Anuncia tambem o Ministério
do Trabalho qu«? solicitará uma
verba ft Comissão do Imposto
Sindical, para a reserva de 100
leitos, destinados a operárias
atacados do tub«-rculose, o quc
representará tratamento anual
para 4.800 doentes. Para su-
prlr outras deficiências exlsten-
l«.g ainda no turre-no assisten-
clal, o ministro Honorio Montei-
ro elaborou um plano de ex-
tensão do Serviço de Higiene o
S«'gurança do Trabalho aos Es-
tados, de forma que venha co-
laborar tambem não só na as-
slstencla como na prevenção

(17-18-18) I de acidentes e enfermidades.

Federação dos Trabalhadores na Indústria de

Fiação e Tecelagem, no Estado de São Paulo

IMPOSTO SINDICAL DE 1949
EDITAL

A Federação dos Trabalha-
dores na Industria de Fiação
e Tecelagem, do Estado de
São Paulo, com sede à rua
Conselheiro Crispiniano, 20,
11.» andar, fone 4-8883, sa-
las 1.102 a 1.104, pelo pre-
sente Edital, leva ao conhe-
cimento dos empregadores
na industria de fiação e te-
celagem que, de 1." a 30 de
abril próximo, deverão reco-
Iher ao Banco do Brasil, o \
IMPOSTO SINDICAL des-
contado dos empregados na
folha de pagamento do més
de março, equivalente a um
dia de serviço. O Imposto
Sindical assim descontado se-
rá devido a esta Federaç&o
em todas as localidades onde
não haja Sindicato dos tra-
balhadores na Industria dc
fiação e tecelagem e legal-
mente reconhecido.

Para maior esclarecimento,
lembramos aos srs. emprega-
dores a Resolução n. 591, da
Comlssfto do Imposto Sindi-
cal (Diário Oficial de 22|7|48):

«O Imposto Sindical incide
sobre toda a remuneração do
trabalhador, qualquer que se-
ja a forma da referida remu-
neração, devendo o respectivo
calculo levar em conta os
abonos e quaisquer pagamen-
to.s qut* integram o wilarlo
(art. 180, inciso a), da C. L.
T. No ato da admissão de
qualquer empregado, dele exl-
gira o empregador a apre-
sentação da prova dc quita-
çfto do Imposto Sindical (art.
601, da C.L.T.), e, não a
apresentando, será ele des-
contado no primeiro mês sub-
sequente ao inicio do seu tra-
balho (art, 602 da Consoll-
daç&o). ,.,

As guias para o recolhi-
mento do Imposto Sindical e
as relaçOcs de contribuintes
poderfto ser procuradas na
sede desta Fedcraçfto, no en-
dereço supra.

sao Paulo, 18 de março de
1949.

(a) Fernando Garcei, pre-
sidente. . Y...

(18-19-20)

Sindicato dot Meitret e
Contra-Mestres na In-
dustria de Fiação e Te-
celagem do Estado de

São Paulo
IMPOSTO SINDICAL DE 1049

Edital
O Sindicato dos Mestres o

Contra-Mestres «a Industria
,d» Fiação « Tecelagem do Es-

tndo dc S&o Paulo, com sede
á rua Julio dc Castilho», 782,
fone 9-1449, junto ao Largo Sfto
José do B«'lcm, p«lo pr.sentc
Edital leva ao conhecimento
dos srs. empregadores da Indus-
trla d«- fiação c tccclagom do
Estado de Sfto Paulo que, do
1,9 a 30 do abril próximo, d«.ve-
rfto recolher ao Bnnco do Brn-
sil o IMPOSTO SINDICAL
descontado dos Integrantes dns
categorias profissionais repre-
sentadas por este Sindicato, ou
sejam; mestres, cohtra-mcslres,
técnicos, gerentes, empresados
de escritório e Indus aqueles que
exerçam funções ile «ninando na
Industria de Hnção o tecelagem,
no Kstado de São Paulo.

O d«-.sconto r«-spcctlvo deverá
ser efetuado na folha d«; paga-
mento correspondente ao mês
de março corrente, igual a 1/25
do salário ajustado entro em-
pregador c empregado, so este
for mcnsallsta; a uma dlarla
do 8 horas, se o empregado for
diarista ou horista; ou Igual a
1/25 da quantia recebida no
mês anterior, sc- a remuneração
for paga por tarefa, omprolta-
da ou comissão.

O IMPOSTO SINDICAL ln-
cido sobr«> toda a remuneração
do trabalhador, qualquer que
seja a forma da referida remu-
neraçfto, devendo o calculo lc-
var cm conta os ABONOS o
quaisquer pagamentos quo inte-
grem o salário (art. 580 da Con-
solldaçfto). No ato da admissão
do qualquer empregado, dele
exigirá o empregador a apre-
sentação da prova dc quitação
do Impasto Sindical e, não o
apresentando, será ele descon-
tado no primeiro mês subse-
quente ao do Inicio do seu tra-
balho.

O empregador quo recolher
o Imposto Sindical de seus cm-
pregadas a favor do entldado
de categoria diferente, deverá
proceder a novo recolhimento
a favor da entidade que as re-
presonta, sem onerar os empre-
gados.

Os empregadores que ainda
não tenham recebido as guias
para o recolhimento do IMPÔS-
T OSINDICAL D E1949, deve-
rão solicitá-las a este Sindica-
to, no endereço referido.

Sfto Paulo, 18 de março de
1949.

(a) Fernando Garcez, prcsl-
dente.

(18-19-20)

ASSEMBLÉIAS
SINDICAIS

Dln, )• — Sindicato do* Tra-
tallmdorni íim IiiduilrlM de
Olwitfuii — 18 Horas, pr*MHçftu
de mulas.

Dn. 20 — Sindicato dos Tra-
balliudnrt'» na Industri» de Pa-
iilfli-açfto ii Confeitaria — lü
Iioras, pn irtinAu do contas,

Ula 20 — lMI«r»çAo dos Km.
pregados nu Comercio — 8 lio-
ran, prriítaçfto de contos p«ran«
I» O Con-cllio do ll.pi«iilltall-
tes.

Mia 20 — Sindicato dos Tr».
balliinlnri-s nas llndustrlas d«
ConstroçAo Clvl) o d» C-rniiil-
ea para Coniitriiçfto d« Santo
André — 7 liorna, em Santo
André, prtstaçfto do conlas.

Dia 20 — Sindicato dos Tr».
baUindorei na Industria do Tri-
go. Milho, Mandioca, Avela,
A/«llo o Oleos Alimentícios dn
Sfto 1'aulo o Santo André — 0
Iioras, convenção coletiva do
trabalho dos empregados na Ite.
fInação de Milho llrniil.

Dia 20 — Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industrias do
Carnes o Derivados « do Frio,
ilo SAo Paulo n Bnnto André —
7 honu-, em Vila Anai>tac!o,
prt-slaçAo do conlas.

Dia 23 — Sindicato don Em-
pregados Vendedores e Vlnjnn-
ie» do Comercio — 17,30 horas,
pn-staçfto do contns e exnosl-
çfto sobro o dissídio coletivo.

Dln 29 — Sindicato dos Em-
pregados no Comercio — 18,30
Iioras — Prestação de contas.

Dia W — Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria dc
Calçados — 20 horas, prctto-
çfto dc contos.

Sindicato dot Ettabele-
cimento* de Ensino Se-
cundário no Estado de

São Paulo
EDITAL

. Pelo nresentr edital ficam
convocados todos os associa-
dou deste Sindicato, quites c
em gozo de seus direitos sin-
dlenls, para a assembléia ge-
rol ordinária a realizar-se
dln 26 de março, fts 14 horas
na sede social, ã rua Libero
Badaró n.o 156 — 19.' andar.

A ordem dò .lia constara,
do seguinte

DIARIAMENTE
AS 17 HORAS
(exceto domingos)

\^r^PSI§ÉlÍ3 *W\\ \
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Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio de

São Paulo
EDITAL

IMPOSTO SINDICAI.,
DE 1940.

O Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio de S. Paulo,
atendendo ao disposto no ar-
tigo 605 da Consolldaçfto das
Leis do Trabalho (decreto-lei
5.452, de 1-5-43) comunica
às empresas do Municipio de
São Paulo cujas atividades
integram os 1 e II grupos da
Confederaçfto Nacional do
Comercio (com exceção daa
categorias de comercio ataca-
dista e varejista de minérios
o combustíveis minerais) que
de 1.' a 30 de Abril próximo
deverá ser procedido pelas
mesmas o recolhimento do
Imposto Sindical de seus em-
pregados, devido a esta cntl-
dade.

• O recolhimento é efetua-,
do com as guias distribuídas
pdo Sindicato, em sua sede,
diariamente, das 13 às 17 ho-
ras (com cxccçSo dos sabá-
dos).

Nos termos do artigo 580
da Consolidação das Leis do
Trabalho, o Imposto Sindical
serA pago dc uma só vez,
anualmente, e consistirá, para
os empregados, na importan-
cia correspondente à remunc-
raç&o de um dia do trabalho,
qualquei* que seja a forma da
referida remuneração, O ar-
tigo 582 dispõe que os em-
pregadores são obrigados
a descontar na folha do
pagamento de seus em-
pregados, do mês de Mar-
ço dc cada ano, o Imposto
Sindical por estes devido aos
respectivos sindicatos. Por
um dia de trabalho, é consi-
derado a Importância equiva-
lente a 1,25 (um vinte e cinco
avós) do salário do emprega-
do, sc este for mensallsta; se
diarista, a importância equl-
valente a um dia de salário
ou a 8 horas; se a remunera-
çao for paga por tarefa, em-
prcltada ou comlssfto, enten-
de-sc por um dia de trabalho
a importância equivalente a
1|25 (um vinte e cinco avós)
da quantia percebida no mfls
anterior. .."..'¦'.

A secretaria do Sindicato
prestará aos interessados in-
formações sobre o assunto.

Sfto Paulo, 15 de março de
1949.

Aniedcu Danilo Munhoz
Secretario no exercício da

presidenda ¦•
(18-19-20)

n) — leitura, dlscussfto o
aprovação da ata da
assembléia anterior;

b) — relatório dos trabalhos
ila Diretoria e aprova-
çfio dns ocorrências so-
ciais relativas no ano
«lc 39IS;

C) _ leitura, iliseussão «
aprovação do balanço
e contas do ano do
19-18 c respectivo pare-
cer do Conselho Fiscal.

Nâo havendo numero legal
de associados, fica desde Já
feita segunda convocação pa-
ra àí 16 horas do mesmo dia
e local. ,

Sfto Paulo, 17 dc março dc
1949,

Carlos Pasquale
Presidente em exercício

(18)

Sindicato dos Emprega-
dos Vendedores e Via-
jantes do Comércio, no

Estado de São Paulo
EDITAL

IMPOSTO SINDICAI., EXER-
CICIO DE 1949

O SINDICATO DOS EM-
PREGADOS VENDEDORES E
VIAJANTES DO COMERCIO,
NO ESTADO DE S. PAULO,
com sede à rua dos Timblras,
662, fone 4-3057, vem, pelo pre.-
sente, levar ao conhecimento
dos senhores empregadores cm
geral, (comercio, industria, etc.)
estabelecidos no Estado de S.
Paulo, quc é a sua base terrl-
torial, — que o recolhimento
do Imposto Sindical de seus
empr«sgados enquadrados na
representação deste Sindicato,
— Vendedores e Viajantes —
deverá ser feito durante o mês
de Abril p. vindouro, nesta Ca-
pitai ao Banco do Brasil S. A.„
e no Interior às filiais do mes-
mo ou outros estabelecimentos
bancários credenciados, tudo
conformo o disposto nos arti-
gos 582 c 586 da Consolidação
das Leis do Trabalho (Deere-
to-lel 5.452, de 1-3-043).

São Paulo, 15 de março de
1049. .-. .

ORVAL CUNHA, Presidente.
(16-17-18)

EDITAIS
Unilo Industrial e Mer-

cantil Brasileira S/A.
Akk|.«Mtl.l.U KKMAIt

OHIHNatNIA
(iH» iiuiivliisilnii «¦«• «ma fc« •<•-

niniiiM tu m. reunirem «¦«'« *»¦
¦ntiiii.idi. ueinl Ordlimrln. no
dlu 31 du alull do «n.iiunt* «nn,
Í» II buriti, n» m««l«* •¦««¦ml, *
rua <*r-...ii.. Alvlm, •'«'«. nfsia
C«|lltftl, l«"i» iin-' «illr«mi • "•-
lltiersu-in «Aiir« a «eisulme
Onl»m do rn»!

k) _ ]|«|tit«>rl» da Dlrri.iilu,
tmlnncii, «•««nin» • I'»r«e«r da
Comelho Mieal «'o ««rolelo
¦onlal mai rimlii n 11 dt dt-
iiiiitai.. dn io**;

b) — elelçilo do Conselho
Vlmsl fl fliiiíío d«iH neu» lio.
nnrnrloBl

«) _ iiiiirni! m-Hiintuii di- In.
tcronnn soclnl,

0(1 «1aia-llll|i lal'.- íl l|U«3 I* Tf
fnr» o art. tt, do deorsto.lcl n,
a.«>7, de aeimiMo, «noontram.n
ft dliuiaiiilçtln dei far». kcIiiuIs.
tu», na «d» social, no «ndoro-
c«v miiira.

HAo Paulo, ll d« marco d*
mo.

».) ll<iK«rl-' Olorcl — Dlfe-
lor.rrcsldoiui.

(1Í.15-I0)

S/A. LAN1FICIOS
MINERVA

AMUMM.KIA GKHAfc
illtlHVAIIM

Fli-nm coiivlilndoH o» *r*.
acionistas » n* reunirem em
Assembléia Oeral Ordinária no
dlft Í0 d» nlirll i>. futuro, fc"
II lioTiao, ni ie«l<- »<kIk1i à ru»
Ouviildo I)nrrirl«>, 1.273. em
Vila CurrUo, nema 'ünnltal, »
fim do discutirem o dellbtra-
rum (áiliic:

H) — Relatório «la Diretoria,
balaoajo, oiiitan « jiarcecr do
Coimeiim i.*ina.'ni referentes ao
«xercMo «oi-lal findo cm ti de
dfm-iiiliro «lo 19IS;

b)  dlulüllo do Comelho
Fincai para o novo enerelclo e
flxaçAo don respeotlvoa li"-
nòrarlon;

n) _ oiitroH riavr-unto» do ln-
terufcne noclnl.

Encontram.en t, fllBiinMçao
doa &rn. acionistas, na ue«l« ao.
clnl, nõ ondareço mnirn, os do.
aumentos (1 <i»e s» rofero o »rt,
99, do ilecroto-lcl n.o 2.027, do
2«3|9i94n.

B.lai Paulo, IC «le niara;o do
1949.

h.) rtogorlo Glorgl — Vire.
tòr.Preeldonte.

(18.19-20)

n.o
Da

t«

Fabrica de Tecido
Regina S. A.

A V I D 9
Coinunl«i»iii<i» »«• ni, ailO"

nist»» na* »n RCliàm * »'>¦
dlurnalcln, «"« u<i»««ii "«1» •"•
«-ml. à Ilu» Arlnr »l«'i», II».
ii.daan oa dOauilKlltOM » «in» »»
rtfer» o »rllifo »», lelrii« •»*.
"b" e "o" itu i««•'««'i"i.'i
1.117, d» to d» Hetimbro
me.

HS.. r»iiln, I d« Mi,l..i.
1141.

a> Aniiaiiiiiiaa |U| i .1 — Dl.
rtter.Priildentt.

<ii>

TÊXTIL ASS1D
NASSIF S/A

ASNr.MIII.KM OHIIAIi
IMIIIIWAIIIA

PlCam COIlVlla-alalaala UH tr*.
Ai-lonlalnn pur» lau reunirem
em AliembMIa (l«-rnl Ordliiarla,
h aer re»ll*Idft na cndu anelal,
A rua TelKirlra dn ,Mel«(, 11, fta
II lia mai. do dia 20 d» Abril do
1049, para tratarem du. seifilln.
le Ordem do Dia:

n) — Deliberar sflbro o re-
uinrin da Diretoria, balanço
Kernl, conta dn lucroa » per.
daa e pareceres do Consolho
Firrui, rflfirrsntes ao exercloio
de iin»;

li) — Blclcdo «in Conselho
Fla«al a flincdo «le n-ua ven-
olmentosi

c) — Oiiiiiia Mi«iiii«.r do ln.
tereano oo-l.. I.

Iincontram.se ft dl«|io»l'ja«i
du» Hra. Acii.iiIM»i>, doada J",
ns aedo auelal, ua duuunientoti
a qué ae rt-foro o artluo 99 do
decreto-lei n.o 2.027, de 20 de
Seúmliro de 1940.

Süo Paulo, 17 «Ita Maivii de
1949.

• ) /ii-alil H. NiiMair — ))lru-
tor.PrínIilente.

Ul.19-20)

"Automatic" Sprinklera
do Brasil S. A.

Federação dos Traba-
lhadores nas Industrias
da Alimentação do Es-

tado de São Paulo
ASSEMBLÉIA GERAL

OHDINAIUA
Edital do convocação

De acordo com os Estatutos
Sociais, p.lo presente edital fl-
cam convocados os srs. Delega-
dos Representantes dos Sindi-
catos filiados a esta Federação
paTa a Assembléia Geral Ordl-
narla, a realizar-se no próximo
dia 25 do corrente, às 10 horas,
na sede social, à rua Jacegual,
n. 475, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura e aprovação da

ata da assembléia anterior;
b) — Leitura do Relatório do

presidente, com os principais
acontecimentos ocorridos no
ano de 1948;

c) — Apresentação do Pare-
cer do Conselho Fiscal e apre-
sentação c votai âo flo Balanço
do exercício financeiro de 1948.

Caso não compareça numero
legal de Representantes na ho-
ra citada, será realizada, no
mesmo local, no mesmo dia, em
segunda convocação, a Assem-
bléla, às 12 horas, com qualquer
numero de Delegados.

Sfio Paulo. 17 de Março de
1949.

(a) Deoclcciano de Hollanda
Cavalcanti, presidente.

(18)

União dos Servidores
Públicos

De volta daa firlns anuala, o
sr. Josi Caetano Figueiredo, reas-
sumiu a dlreç&o do Ambulatório
Médico, da Unl&o doa Servidores
Públicos do Estado de 8. Paulo,
que atendo gratuitamente oe ao-
elos e auas famílias, das 16,30 às
17,45 horas, eicoto aoa sábados,
cujo horário é das 10,30 fts ,11,30
horaa, na sede aoclal, à rua José
Uonlfaclo, 39, 3.» andar.

Elelcles do Conselho Delibera-
Uio — Estilo abertas aa Inseri-
çdea doa candidatos e membros
do Consolho Deliberativo da
USPE8P, devendo os Interessados
procurar esclarecimentos na aede
da entidade. _ ,.

Dentistas estaduais — A Unllo
dos Servidores Públicos do Esta-
do de 8. Paulo, procurada pelos
dentistas estaduais que se movi-
mantém no sentido de aquela car-
reira ser reestruturada noa moldes
da de advogado, comprometeu-se
a apoiar a euo relvindtcaçfto, den-
tro do movimento que vem Udt-
rando para obter o rcajustamen-
to do funcionalismo estadual tm
ceral .._

FIAÇÃO SANTA
HELENA S/A.

AMSKMIII.KIA CKIIAI.
KVHIAOIIIIIMAIIIA

SSo convocados o» aro. aclo.
nistas paru «o reunirem eni
Assembléia Geral Extraordina-
ria, no dla 28 do marco do
1919, ft» 10 Iioras, nu sede ao.
clnl, ft rua Lopes Coutlnho,
IOO, a fim de resolverem sObro
a altoruc.lo parcial do» estatu.
tos social» e decidirem «Obre
outro» asauntos de Interesso
social.

Sao Pauloa 17 de marco de
11149.

A D1HETOHIA
(18-10-2(1)

Fabrica de Tecidos
Regina S. A.

ASSRMIII.KIA GERALORDI NAU IA
BRo convldailo» os srs. aclo.

nistas a ee reunirem em As-
somblêla Geral Ordinário, no
dia 13 do Abril do 1010, fts 15
horas, em eua eeilo aoclal, ã
Ilua Artur Mota, 129, para dc-
liberarem aObie a ecgulnto Or-
dem do Dia:

a)  leitura, dlscuasHo e
votação do Relutoiio do Dlro-
torln, Balanço e conta de Lu-
oros e Perdas referentes a«J
exercício de 1948 o rospeotlvo
parecer do Conselho Fiscal;

b) — Eleição dos membros
efetivos e suplentes do Con-
aolho Fiscal, para o exercício
de 1949;

c) — Assuntos de Interesse
social.

São Taulo, I de Marco de
1949.

a) Assinatura Ilegível — CI-
retor- Presidente.

(18.19-20)

ASSEMBLÉIA UVAIM.
ORDINÁRIA

Ficam convocados os senho-
res acionistas a se reunirem
i-m assembléia geral ordlnfi-
ria a realluir-.se no dia 20 dc
Abril p. futuro, tm 10 horas,
na sédc social, neste Estndo
dc São Paulo, á Estrada dc
Itu, Osasco, a fim de tomarem
conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Direto-
ria, parecer do Conselho l-'is-
cal, balanço e contas referen-
tes ao exercido social encer-
rado em 31 dc Dezembro de
1948, c elegerem a nova Dire-
toria, membros c suplentes do
Conselho Fiscal para o exerci-
do social de 1949.

Acham-se fi dlsposiçüo dos
senhores acionistas, na sede
social neste Estado dc São
Paulo, A Estrada de Itú. Osas-
co, os documentos a que se re-
ícrem o Artigo 99 do Decreto-
Lcl n.° 2627 dc 26 de Setembro
de 1940.

SRo Paulo, 14 dc Março dc
1949.

Clyde MaUienon Wood —
Diretor-Presidente,

Sebastlftò dc Almeida Itibel-
ro — Diretor-Vlcc-Prcsiden.
te.

Lloyd Andrew Weiscnbargcr
— Diretor
..Jorge de Souw Rezende —
Diretor

18-19-20

Fia-flo t Tecelagem
Santo André S/A.

«Uurmhlélr» «1. ral (Minaria
BAo convocados w «liliorei

m-lonlsiaii para a Miembwm
(jaral ordinária a n allHir-cn no
ilin IB de nbrll i>. futuro. *h 18
tiorioi. na «ede noclul, * rua Du-
na Ciertriideii Uma n. 148, nen-
Ia cidade il» Hunln Amlr*, pura
dlneuilrem e deliberarem Mbro
o seguinte:

a) nelatorlo da Dln torln.
balanço, contas t Parecer do
Coin-rllio FImihI do exercido ilt*
cerrado offi 31 de deiembro de
IMS;

in Elelçilo do Conselho FU-
eni pnra o novo exercido » li-
xaçAo doa seu» honorarlon:

c) Outro» auuntoa do Inte-
r«KM social.

O» documentos de <iue trata
o art. 09. do d.crelol.l n. 2027.
d» 2(1-9-40, nclmm-aso A disposi-
çAo dos K'iiliiiii'.r iiclonbitnii, na
s««d» social, no endereço supra.

Bnnto André, 15 dc março de
1940.

<n) Rogério Olorgl. diretor-
presidente. (111-10-201

Companhia Industrial
"Nami Haddad"

Assembléia Ceral Ordinária
ConvIdam-sc os senhores

Acionistas a se reunirem em
Ass««mbléla Gorai Ordlnnrln, no
dia 28 dc Março de 1041». as 19
horas, nn sede social, A rua
Agostinho Oomes, 1.650, m-sta
Capital, a fim dc tomon-m co-
nheelmento •> deliberarem so-
bre a seguinte ord«-in do dia:
s) Relatório da Diretoria, so-

br<« o exercido findo em 1948:
b) Balanço Oeral e Conla do

Lucros e Perdas, do ano do
1948;

c) Por«-ci-r do Conselho Fiscal,
relativo ao exercido de 1948:

d) ElelçAo da Diretoria, pnra o
novo mandato de cinco <5)
anos: 1949/1953;

e) Eh-lção do Conselho Fiscal,
parn o corrente exercido;

f) Assuntos de interesso social.
Acham-se A disposição dos Se-

nhor«-s Acionistas, na sede so-
clal, os documentos de que tra-
ta o artigo 99 da Lei n. 2.627,
dc 1940.

S. Paulo, 14 de março dc 1949.
A DUtETORIA.

«ia—iü—20)

Companhia Paulista de
Adubos

Assen-.-jléia geral extraordi-
narla.

São convogndos as sr. acio-
nistas da Companhia Paulis-
ta de Adubos, para se reuni-
rem em assembléia geral ex-
traordinaria, na sédc social
nesta Capital. A Rua Aviação
n.° 58, Sacoman, as 16 horas,
do dia 20 do corrente para
deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

n) reforma dos estatutos sc-
ciais;

b) aumento do capital;
c) eleição da diretoria;
d) assuntos diversas.
São Paulo, 17 de março dc

1949.
A DIRETORIA

18-10-20

S. A. Fiaçlo Santa
Cecília

AhHIMIIIf IA li» MAI.
OHIIINAIIIA

BAO 00NVOOADO8 OS
BHNliORH OOXONIOTAfl «VA-
RA HK RIUNHUM KM AH.
SRMULMA OBRAL 01101"
NAIUA NO DIA IH DK AHIUh
PRÓXIMO, AH 14 IIOHAH.
NA HRDK DA 8O0IBDAÕB
A AVKNIDA DO BSTADO, N.«
77411 NK8TA CAPITAL. PARA
TOMAREM CKNIIKCIMKNTO
K DBLIBBRAIUM HOIlRli.

Ai UUI.ATOUIO DA DII1B-
TORIA K PARBOBR DO
CONSELHO PIPCAL,

D) APROVAÇÃO DO HA-
LANÇO RELATIVO AO
BX8R0I0I0 ENCER-

RADO KM 31 DB DB-
ZEMBRO DB l»4».

C) EbEIQAO IK) CONSE-
LIIO FIHCAL B ÜU.
PLENTES PARA O
EXEROIOIO DB 1040 E
FIXAÇÃO DQ8 RE»-
PKCTIVOB IIONORA-
RIOS.

ACIIAM-HE A DISPOSI-
ÇAO DOH SENHORES ACIO.
NISTAS. NA HltDE DA ».
CIEDADE. OH DOCHMLM
TOS A QUE SE REFERE O
ARTIGO 09 IK) DECRETO-

LEI N.° 2027 DE 26-9-40.
HAO PAUIO. 17 DB MAR-

ÇO DE 1049. __
DIRETOR PRESIDENI-E

A) LUIZ MACEBO HAM-
PAIO QUENTEL

10-19-20

Cotonificio Guilherme
Giorgi S/A.

AHKKMHI.r.lA OERAL
OKDINARIA

Ficam convidados os senho-
res acionistas para se reunirem
em assembléia geral ondlna-

ria, no dia 18 de abril p. futu-
ro, tm 15 horas, nn s«5de so-
clal, ã rua Cesario Alvlm, n.*
470, nesta Capital, a fim di
discutirem e deliberarem so-
bre o seguinte:

a) — Relatório da Direto-
ria Balanço, Contos e Pare-
cer do Conselho Fiscal reíc-
rentes oo exercício social Iin-
do em 31 de dezembro de
1948;

b) — Eleição do Conselho
Fiscal para o novo exercido e
fixação dos seus honorária*;;

c) — Outros assuntos i-a
Interesse social.

Acham-se desde iã, ã dis-
posição dos senhores aclonls-
Ias os documentos a quo alu-
de o art.0 99, do decreto-lei n.
2027, de 20-9-040, na sede so-
ciai, no endereço acima.

São Paulo. 15 de mnrço 1949.
ItOOERIO GIOItGl

Dir.-1'resldenle
18-19-20

Reunião da Federação
das Escolas de Samba

RcnUM-se hoje, ÍUi 20.30 horae,
nn sede do Clube dos Fcnliiocw
Cnrnuvalcsoos, àrim Florencio do
Abreu, 259, uma reunifio da re-
demçilo das Escolas do Samba do
EHtado de Sfio Puulo. Pede-se o
pontual compareclmento de todoa
os filiados. ,

Companhia Paulista de
Adubos

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Sào convocados os snrs.
acionistas da Companhia Pau-
lista dc Adubos, para a assem,
bléla geral ordinária, a rea-
lizar-se no dia 26 do corrente,
às 15 horas, na sede social a
Rua Aviação, 58, Sacoman,
nesta Capital, pnra o fim de
manifestarem sobre o relato-
rio, balanço, demonstração de
conta de lucros e perdas do
exercido de 1948, jã aprovado
pdo Conselho Fiscal, bem co-
mo elegerem o Conselho Fiscal
e seus suplentes para O corren-
te exercido.

São Paulo, 17 dc março de
1949.

A DIRETORIA
18-19-20

PREFEITURA MUNICIPAL

Vai ser iniciada a reconstrução dos
canteiros das av. Brasil e Rebouças

CINEMAS
TAMOIO S/A.

Nos termos da Lei e do con-
formidade com os Estatutos íl-
cam convidados os srs. Aclonls-
tas da CINEMAS TAMOIO
S/A. para se reunirem em As-
sembleia Geral Ordinária, no
dia 20 de Março do 1949, às
catorze horas, na sede social,
à rua Coronel Seabra, n. 74,
em Santo André, Estado de Bão
Paulo, a fim de deliberarem so-
bre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) tomar conhecimento, exa-

minar, discutir e votar o
Parecer do Conselho Fiscal
sobre o Relatório da Direto-
ria, balanço e Contas rela-
Uvas ao exercido de 1948;

b) Eleger os novos diretores pa-
ra o exercicio de 1949, bom
como os membros do Conse-
lho Fiscal e suplentes;

c) Fixar os honorários dos dl-
retores, membros do Çonsc-
lho Fiscal e respectivos su-
plentes;

c) Fixar os honorários dos dl-
retoros, membros do Conse-
lho Fiscal e suplentes;

d) Tratar de outros assuntos de
interesse social.

Santo André, 8 dc Março de
1949.

A DIRETORIA
(18—19—20)

TECELAGEM
MASCOTTE S/A.

Assembléia Geral Ordinária
Convidam-so os senhores

Acionistas a se reunirem em As-
sembleia Geral Ordinária, no
dia 28 de Março de 1949, às 10
horas, na sede social, à rua Ci-
priano Barata, 1.645, nesta Ca-
pitai, a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre a
seguinte

ORDEM DO DIA;
a) Relatório da Diretoria, sobro

o exercício findo em 31 do
Dezembro de 1948;

b) Balanço Geral e Conta de
Lucros e Perdas, do ano de
1948;

c) Parecer do Conselho Fiscal,
relativo ao exercicio de 1948;

d) Eleição da Diretoria, para o
novo mandato de cinco (5)

anos: 1949/1953;
e) Eleição do Conselho Fiscal,

para o corrente exercício e
fixação dc seus honorários;

í) Assuntos de interesse social.
Acham-se à disposição dos se-

nhores Acionistas, na sedo so-
clal, os documentos de que tra*
ta o artigo 99 da Lei 2.627, de
1940.

São Paulo, 16 de Março de
1949.

A DIRETORIA
(18—19—20)

Segundo Informações colhidas
pela noaaa reportagem, o ícereta-
Jío municipal de Obras, er. Dario
de Castro Bueno, tendo em vista
t, precariedade cm ciue se encon-
tram oe canteiros dc duas das
nossas principais avenidas — a
Rebouças c BrasU — acaba de de-
terminar ao sr. Artur Etzel, dire-
tor da Dlvlsilo dc Parques e Jar-
dlns, que inicie Imediatamente »
rtconstniçfio de canteiros daquelas
modernas arterlns da cidade, pro-
vldenclando, Imediatamente »
plantação de r,rnma cm toda a su»
extensfto.

Determinou, Igualmente, o se-
cretario de Obrns a colocação
imediata, de passeios no centrd
da rua SSo Luiz,

Construção de grupos escolares
 Acha-se aberta concorreneti

publica, na sede dn comlssfio da
Convênio Escolar, ii rua Boa Vis-
ta. 08, O.o andar, para constru-
çfio do edifício destinado ao dis-
pensnrio medlco-tscoiar do Grupo
Escolar Martin Francisco, cm Vi-
la Olímpia.

As propostas deverfto ser entre-
gues até fis 10 horas do dia 11 do
abril e serfio estudadas e submeti-
das a Julgamento superior, deven-
do a dccisfto final ser Uaila den-
tro de 20 dias depois.

Fundaç&o dos municípios — En-
contra-se em S. Paulo, de regres-
so da Capital Federal, o professot
Oscar Penteado Stevenson, secre-
tario doa Negócios Internos e Ju-
rldlcos.

Conformo divulgamos, em pn.
meira mfto, o titular daquela 8c-

cretaria esteve examinando com
o ministro da Justiça qucstOcs rc-
ferentes a "Fundaçfio dos Muni-
clpios", lnstltulçfto — consoante
noticiamos — reccm-crlada e des-
tlnada a prestar assistência tecnl-
co-economlca as Prefeituras de
todo o território nacional.

Taxa de pavlmentaçfio — Estão
sendo notificados, para pagamen-
to da taxa de pavlmentaçfio, os
responsáveis por imóveis sltuadoB
as ruas Sampaio Viana, General
Mena Barreto, Alemanha, Alfredo
Guedes e Pacheco Fernandes.

Associação de Cultura
Filosófica "Campos '

Vergai"
Em sua ultima reunifto » Co-

mlssfto Executiva da Assoclaçfto
do Cultura Filosófica "Campos
Vergai" deliberou estabelecer o
Ecgulnte horário para n secretaria,
cm sua sede social, A Praça d&
Sé n.° 297, 4." andar, ealn 418-A,
das 19,30 ras 22,30 horas. Estfto
sendo recebidas as ofertas do 11-
vros, para a constltulçfio da BI-
bltoteca Publica Circulante, cuja
lnauguraçfto estft miircndn para o
més de maio p. futuro, por oca-
slfto da posse solene da prlmelr»
diretoria da Associação. Aa ofer-
tas de volumes para a Biblioteca
sfto atendidas no horário referi-
do pelo telefone n.° 2-542S.

Companhia Continental
Importação e Comércio

AO» SRS. ACIONISTAS
Comunicamos aos Snra.

Acionistas que sc acham de-
posltados na Sede Social, è,
rua Paula Souza n.o 364, on-
de poderfto aer examinados no
expediente comercial, oa do*
cumentos a que ae refere o
Artigo 99, da Lei das Socle*
dadea Anônimas.

Outrosslm convocamos os
Srs. Acionistas para ae rev*
nlrem no dia 26 de Abril pro*
xlmo futuro na mesma Seda
Social, as 14 horas, em As-
sembleia Geral Ordinária, pa-
ra tomada das contas da Dl-
retorla, exame e dlscussfto do
Balanço e Parecer do Conse-
lho Fiscal, correspondente ao
ano de 1948, bem como a
eleição da nova Diretoria «a
do Conselho Fiscal.

Sfto Paulo, 15 de Março flo
1919" A 

DIRETORIA
,<17-18-19)

CORRESPONDÊNCIA
p^VASP

Sociedade Anônima
Têxtil Algodoeira"SATÃ"

Ficam convocaalos os Senhores
Acionistas dn Sociedade Anônima
Têxtil Algodoeira "SATÃ", n so
reunirem em Assembléia Geral Or.
dinaria, no dia 16 de nlirll de 1949,
is 16 horas, na sede social, & rua
Senador Flaqucr n.o 380, em San-
to André, a fim de discutirem e
deliberarem solire a segulnto or-
dem do dia:

al balanço encerrado em 31 de
dezembro de 1948, conta de
lucros e perdas e demais do-
cumentos;

b) relatório da Diretoria:
c) elelçfio do Conselho Fiscal.
Outrosslm, nos termos e para 09

fins do artigo 99 do decreto-lei
n.o 2627, de 26 de setembro da
1940, comunicamos que na sedo
social se acham o, disposição dos
Senhores Acionistas o relatório da
Diretoria «obre a marcha «Jos n«j*
goclos no exercido findo • os prin*
dpals fatos administrativos, copia
do balanço, copia da conta de lu*
oio» e perdas e o parecer do Con.
telho Fiscal.

A DIRETORIA
(16-17-181

Ema mjLL!EM JIIbí
Mais rápida

e garantida

UNHA! DD ««JF:

Rio I.Fo»l«.Ouiinho«-A«ii.*r«Buoi,*.i*f««.
Prudente Bauit Marilia- T«p8 • Ub«aba-Ubw
Mndio Anfipolit GoiSnio *ib. Prelo Fraiwa

IL IHM Hdlll. «II Aroaô Aroguori MorrímSo. Iloptiininfl»

TlL 3-4124 A«ot4-rirai0 Combor* Mondageorl Maringt.

tm SEG.MNÇR DOS QUE MRTEH t IMNQUIUD»DE OOS OUE fltUt

PREFIRAM A SUA VASP

t.f Pfttill.ll Vn».|»

w
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PELO INTERIOR
Tem a palavra o
povo... de Limeira

O correiponiletite <lo JOHNAL DB NOTICIAS cm
l.iiuiiiii uns enviou mu liotlclnrlo sem Mililltiilni, Islo e,
cie iip.iiiliuii ou piiinipiii-i ii-iMiiitos do dlu du mui cliludo
« niimii curroipoiidoncln panigrafiiilu, sob o lllttlo de
"Ileolaiimçfluí". enviou puni imlil.cnffio.

Kin prlinulro ltiB«r nboriloti o conitanto perigo do*
morndoroa du mui cliluilo Iniiullnrein poliu [iiinclpaii
rim» do Limeira. MolorlnliiR liioícriiimloioj abiiiuni un
vcloclilinlc. Quanto h rsiti pnrte, ostii em vim tle ioIii-
çdo. Éxlslc nlunlincnla nu cldado uniu forte ciinipniiiin.

Segundo — lí" impossível, liiiiiinnninonle Inipoulveli
quo ii Agencia dos Correios dõ* Limeira coiillnue com o
mesmo numero do funcionários com ipio vem funclonnn*
do jii lui iciiipus. R' preciso une u diretoria dos Corroloii
sob cuja jurisdição se ciicnnlrii UiliiliDiil n ngenclo df
Limeira, loinc máximas o urgentes iiicdidns u lim do cn-
Icrnilnnr por completo esle Já velho e rcclnmiidn pro*
blema existente uaipu-la cidade.

Parágrafo. A proprietária dn pensão quo servo as re*
fclçAes dos presos de Limeira não rcccliò ns pngas do
tnl serviço iioriniiliiii-nle. Os grndtiiidos du Casa de Do*
icnçâo daquela cidade — os surgenlos — e mesmo os
praças, vivem cm constantes bebedeiras c fazendo grnii*
tlcs reboliços, exibindo roupa de civis, como fiintiislns
carnavalescas. Será quc a Secretaria dc Segurança & sa*
bedorn disso?

E, flii-ilnionlc, diz o correspondente quo u Delegar
ciu do Pollcln do lá nüo pode adotar medidas contra
essas anomalias aqui apontadas e varias outras existen-
les nn cidade de Limeira, por falia de verba-., sim-
plcsníente por falia de verba.

S5o essas irregularldiidcs c algumas mnis ipie o po*
vo de Limeira esta rcclamaiiilo. E que aqui, pura os dc-
vidos fins, fazemos publico.

S. K. S.

EDITAIS
—,—_

Empresa Nacional de Fundações S.A.

CAMPINAS

nvíOVÍMÊNTO EM DEFESA
DA PAZ E DA CULTURA

CAMPINAS, l" (Du sucursal)
— Intelectuais eamplnolroa, etn
conjunto cnm homens tle varias
profissões, estilo envidando o»-
íorÇOB nu »i-inicio Aa se luiiiinr
.ni iioasu oldade tuna Organiza*
cAu Campineira c-m Dofesu cln
Pas e Uu Cultura, l) aludido,
movimento, une Be prende iinn
muis iuil>rcti sentimentos a*
fratorrildade ünlvorsal, vem en-
contruiulo liou acolhida no seio
du sociedade loonl e no.* inelim
representativos Uu vidu Intelec-
tual Uo Campinos, sendo ueuar-
ilnila para «s próximos dins u
ciiiiüiitulçito ilo «ma dlreçio.
provisória, quo planiflcarA ns
trabalhos a serem desenvolvi*
du.s uni prul da \>ut.

Fuleotru liu-iliru — At.luleii-
do ii um convite Ua Soçtodituc
du Meilii-ina o Cirurgia de Uuiii-
pinos, o sr. José Kernuiiilos
Pontes, Uvre doeonto ila Ka-
culdade de iledloina du Cnl-
vereldadu de afio l-aulo, proíe-
rirá uma serie de conferências
sobre gastroenterolofla, ,is
quais serfio efetuadas na seiin*
daquela entidade às terçou e
BOütas-felrus. A primeira pa*
Jestra da serie aerà proferida
ita próxima sexta-feira* as 20,30
lioras, versando sobre: " Lílce-
ra gu.iti duodenal, Dlagnosti-
co e tratamento".

lteiliitfieii maiHintl» de nt--;»*
riui*;" — a terceira sene uu lui-
au clássico iíoiutuo, anexa tio
•joletfiO liistúuüal "cultu a 'Jiea-
cia", pur ra/.uus aluua nau oú-
iicieiuenieuLe edciarecidas, oei-
xou. uo entrar cm utnciuuaniu.i-
u>, no corrente lino letivo \l,
11(411, truv,euuu, comu 0 natural,
viiúrxue prejuízo a um grupo uu
estudantes, qué so encontra
atualmente impüssitiüitado lie
icriiiutar u hueriuo cursu; Km
data ue ontem, deu entrada no
Cartório do l.u uncio, umú, pu-
liyiio ue autoria tio sr. Lazu;'t>
Ul teucourt de Camargo, aerveu-
tuarlo üa JUbt.ça Feilerul ao
Trabalho, nesta cldado, ua qu-i.1
requer ao fuuer Judicuiriu tiuo
llie seja concedido mandado
de seeuratiça, a fim de quo
possa matricular-se na terceira
seria do cursu clássico noturno
daquele estabelecimento de en-*-amo, matricula essa que Ibe tui
negada pelo chefe do curto e
diretor uo Colégio. Através do
mencionado documento, de-
monstra o peticionurio a llo;ju.
lidado e iiicoti.stitijcioiiuliuaaii
uo lecliamento daquela serio
tendo rtriiuerido u notlCiuai.-lo
doa responsáveis pur aquel»
estabelecimento, de contornada-
do com os arts. S21 e 322 ao
Código do Processo civil, no lu.
tuito de quo os IUÜS1II03 prestemas informações necessárias «o-
tire o não funcionamento da.
quela seng. A petiçio ú, semduvida, de grande interesse pa-ra a classe c-sludantiiia deCampinas, razão pela qual asua decisão, pelo sr. Heimaniida Cunha Canto, .luiz de Direi,to da 2.ii Vara, desta Comarcavem despertando a mais vivaansiedade, o mandado em quês.tao esta subscrito pelo ad.vogado Sizenaiido de Paula PI-nheiro.

Aniversários - Hoje: sra. Elvira
Clavonl Frlgenl, esposa do sr. Jo.
«e Fi-igeni, proprietário do HotelVitoria, cr. 1-iisdw Neçer aerjora
do, engenheiro construtoi- nesta cl-
dade; sr. Francisco Nunes, Usura
de destaque nos meios literários lo.
cuia.

j-lxcurxão — A diretoria do Ins-
tltuto Cultural Italo-Brasllelro
promoverá dornrj.íj.j uma excursão
de scus associados a cidade de Li-
meira, sendo que us adesões p>idètri
ser encunilnhadas a comissão, cons-
tltuidã dat- senhorinhas Kda e Dai-
sy Ccregatl, Pleury e Célia llirr.
beta, Linda é Morena Lofredo, lo-
landa Iíitmasco, Leda Rlznrdo,
Etelvlim Rlcclo, Lourdes Ferreira;
Gladys Cantuslo, An esla Pesoioto,
Alda Pui-etl, Cleta Bacci, Odila Flo-
rence, Célia Lima, Jean o te Pace;
Iolanda Cardoso e Lourdes Bnrgiii,
A partida esta marcada para as
8,"-0 horas.

Cinema ua Vila Industrial —
Serft inaugurado no próximo suba.
do, em prédio convenientemente
ailtiptudo, o "Cinema Popular",
Importante inlciatvja de pessoas
residentes no bairro da VUa In-

iliMtilul. Os proprietários do novo
i luenm vôo piuporcjunar aos Mera-
dures sessões diárias e vosperala
aoH domingos e ferla-lo-j, com a
exibição de ótimos programai, t*
preços reduzidas,

Mon-i-tralla Histórica — Reu-
njr.sc.a depois de atnanbA, As »ü
lioras, no Centro tle Ciências, i.e-
troa e Artes, a comissão orientado-
ra das trabalhos para a feitura
da .Monografia Histórica tle Cam.
pinas. A coniLssAo cm apreço fl-
cou definitivamente at.-lni cona-
tltulda: .srs. Bnsllfo de MageUMea;
Aza ei Alvares Lubo, Carlos Koot
Clllmnrâes, Plln|o do Amaral, José
WiLson Coelho de Sousa, .lo-V. tle
Sousa C.rellio. Benedito Sanipnio,
Ulisses Freire ds Paz, Jnsí Vila-
gelln Neto. Celso Ferraz ds Ca.-ari;o. Vliidlmlr Pereira, Antônio
Amaral Santos, Tasso Múgalliâe*.
Luso Ventura, Celso Maria de Mel-.i
Pupo. Rafnel de An.lnid» Duarte,¦"> Batista de Sá e JoSo Aincn-
dola,

('ontpsrcrlinenlo do prcfelln à
Camara Municipal — Confiante
divulgamos, o prefeito .Miguel VI.
tente Cury, em vista da exlgtilda-
dc de prazo que lhe (Va concedido,
nflti pftde comparecer ontem a Ca-
mara Municipal, a fim Ae prestar
esclarecimentos sobre o Código
Tributário do Município. Em data
do ontem, todavia, respondendo ao
oficio que lhe dirigiu a presidência

!¦> Legislativo, o chefe dò Exe-
cutlvo campineiro solicitou a trans-
ferencia da sessão extraordinária

i o dia 21 ou 22 próximo, As
¦ '-oras.
O sr. Miguel Vicente Cury, que

3e íara acompanhar ile seus auxi.
llares diretos na Prileitura. com-
parecerá munido da documentação
competente.

ll»llllllil.'A '*¦• ' I ¦¦!¦•• Ulli*
du» Uu llrili.il — Knlinlu <1« HSn
IMillo — (Jldldl il» Hl» P»UlO
.- i .ii..ii.i lir. A, n.t.ii. i da
Viiihh — n.n T»u»lli»n»to —
|l|-, llllUlll fi-llll» lU VnlH» -*
'J-nti.-ll.1o — AiiOiiiIii fl. d» HOU"
tr» Jiinli.r — tifl.Mnl miiinr "¦
Kua HA» llniim, <l — V*, S-ítlü*
(.¦.nu liiiintt*.) — Hio t-aulo —
llratll — llm-ritni.i il» iiliera*
tio ilu eontraio ..«'inl e inum-
fiiiiiiiii;.1ii il» mieleilmle pur i|iiu*
l,i*i, dn run|iuii*..iliillilnil*> ImiU
t.iil.i, em sin-lsil.nl" miiiiiliiM.
Iiiii.i; — lt il« |vv.-ii-liii d"
j.i|-i. — viiluri — <-'r| ........
8..',iiii oini.OO, — I.lvro dt .SuU»
nu i.idi -- Kl», ie vmo, —
TAUHI.IONATO VKIOA.
HAtHAJI i|iiiint»ii -.••••,-.'•
I-..I.I p-.lr. . .¦ Il'i.l . ¦!• llll**

r.i.'i\o de irontriitii ..m-lu! « imii»»
|.h*iiijc.ln do mi*.I'"I«iIc por QUi»«
lm, du teH|i,i|i>i,ililliilliil" llmll.i*
ilu em «OBlídada ununlmii vi*
rom, mui., no íim» <tu niiiN-iiiiiu*
lu do Noniiu Hi-nlior J.***"*» rn».
lu, ds mil novoctflllo» «¦ iiiiiireti*
tu o nove, lios doiolto iliii» «o
iinv* da tevor«lro, iiumu Uldupt
d,- si» Piiulii. "in iii*-ii Cartório,
liemnta mim, T.iIm-U.i». compn»

ji» parlei anlre »• Ju»t.u
,, i:iiiitt-.itiiilii-l, COIIIO initorit.ltl*
t,.i ,. reolprocnnioiite otitnnt.t*
das, CONOH ATTIU0 MATA-
UA/,7,0, l.in-illelro, caiado, pro-
priotarlo h eoineroianie, doinlcu
ihiiiii « rasldenta n"*'.i V*pll*ti
h ruu Moxloo ll.o Tini; Condo
OlAKCAKliO CACCtA ÜOMt*
muni, Italiano, caaado, pro*
prletarlo domiciliada o teslileu-

to nenlri Capital, » rua lt dt)
mulo. I-'•. a |ui nu me n tu llll.
nu: i.i.iur do carteira modelo m.
rouUlro Bi-nil II.» l.Oíl.OOl *
registro n.o 37J.10Í, nesto nlo
representado pur seu liaa*
tnuie procurador, AIjEoSAN*.
DItÕ PiiltltO. Klillali", p.uliidor
ilu carteira modelo 13, reglatro
u.inl n.o I.S71.80J « registro
ii.» 203.283, nos termos da pro.
i-uiai-Ao lavrada om to de no*
vembro de 1D48, nns notas -Io
sio Tabollllo desta Capital, n-
vro r.l, fnlliui :.'•'. da qual me
foi exibido o prlmolro tnml.i-
do, .pie depois de registrado no
Uvro propri» tica arquivado
neste cartório; doutor viltm-
i.ni isui.a, brosllolro, soliei-
to, mnlor. engenheiro, domlct-
lindii ii reslden to nesta Capltaw
a rua Davld Cnmplsta, :.n2;
doutor LUIZ MAIUIIANA. Ita-
llriiiu, casado, eiigenlielr.i. do-
mlclllndo o resldonte nesta Ca-
pitai, a rua Turlassdi ','li. por-
tador de carteira modelo 10, rn.
glslro gemi ll.o Ut;755 e .-»-
glstro n.o Cl 319; engenheiro
ROMANO CATTAPÁN. brasi-
leiro. canado, domiciliado e re-
.lidem*; nu lllo de Janeiro, a
run Hon Pedrlto n.o Sõ, ne^te
nto representado por seu bns-
tanto procurador, o nutorgante
tf reciprocamente outorgado,
doutor LUIZ MAKUlANA, con-
forme proeuraçilo ouiorgada
em '-'7 de janeiro tle 1U10. nus
notas ilo ll.o TabelISd do Rio
de Janeiro, livro 217. folhas 120,
da qual mi- íoi exlliido o pri-
meiro traslado, que depois du
registrado "' Uvro próprio, fi-
ca arquivado neste Cartório;
Professor PASQUALE KltAl'-
TA, Italiano, viuvo, contador,
portador da carteira modelo 10,
registro geral n.o r.O.tilii e re-
glstro n.o 3.312, domiciliado «
residente nesta Capital, A rua
Sabarft, 300; Conde l.IVIO
IMt.l/ASTK BKANDOLINI,
Italiano, casado, comerciante,
portador da carteira modelo ly,
registro geral n.o ,.206.321 o
registro n.o 235.25-1, domicilia-
do e residente nesta Capital, *
rua Augusta n.o 1.400; o CIU-
SBPPE MAIUIIANA, Italiano,
casado; comer ciar! o, portador
dtf carteira modelo 10, registro
geral ii.» 1.2110.2li! e registro
n.o ÜSti.ííCG, domiciliado e re-
flilein» nesta Capital, a rua
Tiirlftssrt, 536; todns o.s presen-
tes capazes, reconhecidos pelos
próprios enlre si, meus conhè-

Dois ve.t^adores da
U.D.N. puseram a
Câmara em polvo-

rosa...

PIRACICABA, 17 (Do correspon-
dente) — Verlflcou-se hoie nn
sessão ordinária da Camara Mu.
nicipal uma cena dc pugllato, que
pôs em polvorosa o recinto, ie.
vendo a cdilldade a uma grando
agitação, ensaiando alguns verea-
dores, fugas precipitadas. A cea»
originou-se na ocasião em que o
vereador Romeu ítalo Rlpoll, da
U.D.N., defendia o delegado de
policia local pelo seu ato de mu.
dança da zona do meretrício. Ime.
dlatamente, o vereador Azzlo lo-
vantou—se em aparte para atacar
aquela autoridade iroltclal, provo-
cando grande ira da parto do sr.
P.omcu Rlpoll que esboçou um
gesto Intempestivo. Crente de que
aquele gesto encobria um gosto
de ntaque com arma de fogo, o
vereador Azzlo num ato Instintivo
de defesa, que degenerou num
movimento nscenslonnl lncontro-
lavei, pôs-se a atirar quantos ob-
jetos estiveram a seu alcance,
desde a moringa cheia de agua,
tlntelro, papeis, mata-borrão, eto.
Estabeleceu-se grande balburdli,
entre atacante e atncados, quo,
por essa altura, atingia grande
parte da edllldade, tendo ambos
o.s vereadores da U.D.N. se en-
galflnhado em luta violenta, le-
vando o presidente da Mesa a sus-
pendor a sessão. Embora não hou-
vesse feridos a lamentar, a cena
teve grande repercussão na cida-
de, provocando geral reprovação
do povo plraclçabanò.

APIAI

-VISITA

Aplnt 15 (Do correspondente)
— Nos dias 12 e 13 do correu-
te esteve nesta cidade, o sr.
U, P. de Siqueira Campos, as-
r-istente-cliefe do governador
do Estado, em visita o. Usina
de Chumbo o Prata do Aplol,
para o fim de autorizar o corn-

pcmento das Instalações Já ci
moçadas e ampliação d.-is mes-
mas, finando autorizado o sr.
Antônio Cintra, administrador
Koral, à montagem do forno
pequeno e da maquinaria ne-
cessaria pata a separação da
pruta, sslm como a flutuação
e aumento de mnis quatro for-
nua do ppUKtulaçfio.

Esteve alndn-o sr. Siqueira
Campos em visito às minas de
Furnas, .-islm como às lnstla.
çfle das minas de Lageado, ora
pertencente a uma sociedade
anônima franco-brasileira, de
propriedado do ar. Oswaldo
Sampaio, onde teve condigna
recepqÀo polo casal Tomás
Kulslil, sondo-lhe oferecido
nessa ocusião u'n cocktall. O
visitante teve a oportunidade
dn visitar tambem as instala-
ções das Industrias Aplnl-Ltilii.
sendo nessa ocaslãa oferecido
pela ílrma um lanche 4 coinltl-
va, que era compota das se-
guintes pessoas: sr. Hugo
Bertaluccl, sr. Antônio Chaves,
sr. Antônio Cintra armlnistra-
dor geral da U. C. Prata o do
chefe da contabilidade da Ust-
na, sr. Duvlllo Culgarclll.

Prosegulndo a sírle de visl-
tas, esteve ainda S. H-ccla, na
vizinha cidade de Iporanga, on.
deé lhe fora oferecido um
lanche pelo sr. Celso Descio,
daquela localidade. Flnallzcn-
do, a excursão, esteve ainda
etn visita ao vereador DJalma
Descio.

.lüH.VAI, DB .NOTICIAS —
Assinaturas com o sr. Renato
Dias Martins; noticiai-lo com a
sra. Virgínia Ferolra Martins.

Aprendendo o Braille,
cego muito poderá fazei
Você poderá proporclo
nar-lbe essa oportunlda
de, levando-o à Associa
ção Pró-ISibliotcca e Al
fabetização para Jegos, a
Alameda Sarutaiá. 350 -
Telefone. 7-4434

1 "Clube dos Leõesn 41
— o mais divertido programa de auditório — 

L^/lw\
HOJE — às 21,30 horas MU-

TABELIONATO VEIGA
cidim e d." duas •¦ .nli*is
tdlmil» i.-ii.. i.i.i*. t •> .ii- »'i».
ilii u • dou ti, I l'.iin, em pi».
»').*,,, .h.-...!¦» |iM'ãltWt*i •¦ •' '*>•'
nn.' -, |mr i...i... ui uuiuriiHiiitt
*• ri"'r-." ..... in** iillloi ilii ilii»,
i 'i..i..i.. mila um pnr mm ¦•'.
mu 1.1 .in.. — |.o) — ii"» «ito
.-• iu-,..... .Hein» ila .-•.... .Lm.,"i.i  '. -... I..H..I de I ..i..I.i.
...... i.i-„ii ,.i.. . . ..ni sede iu)»*
In rnplinl, i.u.le lem o» neu*

•. i ii..i i„, d rua .lu»' li, ...t... |...
"il. A <• ,i-i..i. ,.ii-ini i.i,. pnr••' -nu. . nt.i |. .i I..-III.U datado

ilu U .1. .r.l I dn |li|*, lill|tl|.
Vado "nli. li." 9Í.23I ilu Junta
Coinerelti .i.--t- iiniudu, ..n>-.
iiiilii pur iii-.ii um, nio I.....I..-.U
|.i.-|. ... .i .i.ii i.l.. da 7 de uu-
lubro il« r -i -.. .,,., .1. .¦!'• tinti
n.u ia».31',, nu o..-iu.. Junta
ri.nii-l. Inl ili.htu listado, unem-

ii.i-* e»»ii rum o rnpllul ntunl
llll ¦ rj .'....•i...-o,.iu i.l...» llll.
Ilrte» de OrUIOlrOl). ii.l.-i-.l.'l-
ihinii,, ri-iiiisiiilo, diviiliilu vm
IIUIIlIU Ulli .1.0110) l|Ui.lll-l do
valor iiomliiiii .i 0r| ooo.ap
ii|iiiiiIi.'|iIiih iiiisvlrii i ....i.i
num, , -rn, dlitrlliuldoi — *io
toda Condo Attllin Mutiirasto
i,i11 il,mui) i|iini.i uo vult-r dc
Cr| COO,000,00 ..|.i.nl.. ..;. . mil
íruielrot); nu «mi" i-i,n-i»
Ulancarlo Üaeola Domlnlonl
duaa mil ilusi-iiiii» e des (8.210)
.ii,'i. no valor de i'i| 
i.i ur..iiuii.ii'1 (um nriiii...i canto

o cinco mil cruxeJroi>t •»" i^octo
doutor Virgílio Isola 100 (du-
tentai) iiuniu^ no vulur ii*- Cr$
i.'i| i.iioo.no (um mil cruiolrot)
uu iodo doutor l.ul/. Miiinriiiia,
i|iiatiu.'..|itas o olti-nr i i Ivn
ijiiiitrin no valor de Cri jin.Utid.flO
(dlliontoi u nu.ufin;i mU cru*
lelrot); no i.. cugeiiliulro
Itoiuuiio i-.iti.ip.iii cincoelit*

. .... .|.i.,i.i... nu valor de Cri
30,000,00 (vinte e cinco mlt
oruiolroí); ao aoclo 1'rofeM.iur
Paiquale 1'ratta dei O0) itun-
tns in, valor do i'l| ...iiiiii.iio (clu-
uu tnll iruirelrus); to sucio
Conda I.lvio i'nii'Aiiii lirundo*
llll trinta (S0) 'iilotiis no vn-
lur de Cr| IS,0110,(10 (quinze
mil oruielrot); e ao soclo Cllu-
soppo .Mitioranu vlnto (!0) quo.
lus no valor de Crf 10.0Uti.oO
(ilec. mil cruzeirosl: 2.o — quo
essa sociedade tem por objeto
a cxploraç&o, ern todas as suai
modiilldaden dn exeouçlo dat
olirai do SUb-solo, como eata-
quouinento, (undAtSct pneuraa-
tlcae, InjegAes »í« cimento c de
outroí prorlutoi "Imlcoii aon-
dut;t*UH miiiit.i e mceanlcu dui
solos e vin g.M-ul tonas a.s obras
in* coiisolldticAo e Impermoabl-
llirai.-il.i de terrenos o conatru-
ç.les, ele.; ll.o) — que. de co*
mum acordo, resolverem au*.
montar o capital social do Cr$
2.000.000,00 idois iiiillin..;.- de
cruzeiros) para Cra 2.fi0U.O00.()0
tdols mllhOes o iiulnlnjntos mil
cruzolros), aumento eí»se de Cr$
[.OO.ooo.iio (aulnliontori mil cru-
ceiroa) quo d uuimcvUo o reali-
sado polo nocio Conde filancar-
lo Cnccla Domlnlonl» com dl-
nheiro que possue em conta
corrente nn sociedade, para o
i|tie ficam dosdo logo autoriza*
doa os necessários lançamentos
ua escrituração «oclal; «i.o —
que, ainda de comum ncordo
resolveram, como dc fato re-
volvido têm, pela presente e na
melhor forma de direito, tram*
formar a referida socledado
por quotas, de responsabilidade
limitada "Empresa Nacional de
Etindaçõès* Limitada", du qual
süo ns únicos sócios, cm soclo-
dade anônima, soo a deuouil-
riaçAò de "Empresa Nacional
do Fundações, S;A.", com sedo
nesta Capital, com o mesmo ob*
jeto du sociedade transforma-
da, ampliado tambem para
coiiStrüçOes de qualquer tipo,
sobre r> aolo, com o mesmo oa-
pitai de Crj ii.S00.0U0.0o (dois
milhões e quinhentos mil cru-
zelros), dividido em duas mil
e quinhentas (2.SOO) ações or-
dlnarlas, do valor nominal do
Crj 1.000.no (um mil cruzeiros)
cada uma, ao portador, com a
possibilidade da sua conversão
em nominativa, a vontade do
proprietário; 5,°) — quo us
ações *^ão subscritas de acordo
com as quotas sociais que cada
um deles outorgantes e reclpro-
camentõ outòrirados possui na
sociedade limitada, ora trans-
formada em sociedade anônima;
C.o) — que, nos termos do Item
anterior us ações da sociedade
silo assim distribuídas: ao Con-
de Attillo Matarazzo 300 (qui-
nhentas) ações, ao portador, no
valor total de Cr| 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros); ro
Conde Giancarlo Caccia Doml-
nlonl 1.f»05 (mU selsccutas e
cinco) ações, ao portador, no
valor total de Crj 1.005.000,00
(um milhão seiscentos e cinco
ml cruzeiros); ao doutor Vlrgl-
Ho Isola 100 (cem) ações, ao por-
tador, no valor de Crt 100.000,00
(cem mil cruzeiros); ao doutor
i-ulz Maiorana 240 (duzentas o
quarenta) aijões, ao portador,no valor de Crt 210.000,00 (du-zentos e quarenta mil cruzei-
ros); ao engenheiro Romano
Cattapan 25 (vinte e cineo)
ações; ao portador, no valor de
Cr} 25.000,00 (vinte e cinco mil-
cruzeiros); ao Professor Pas-
quale Pratta 5 (cinco) ações, ao
portador, no valor do Cr$ 
5.000,00 (cinco mU cruzeiros);
ao Conde Llvio DalTAste Bran-dollnl lõ (quinze) ações, ao
portador, no valor de Cr}
1.1.000,00 (quinze mil cruzei-
ros); e a Giuseppe Maiorana 10
(dez) ações, ao portador, no
vnlor de Cr| 10.000,00 (dez milcruzeiros); 7.°) — que acorda-
ram todos eles outorgantes treciprocamente outorgados quea sociedade anônima em que sotransforma a sociedade limita-
da, a qual. sem soluçilo de con-tlnuidado, se regerá pelos se-
guintes estatutos, quo expressa-
mente aceitam e aprovam: —'•Kstatutos da Empresa Nacio-nal de Fundações S, A. — Ca-
pltulo I — Da tlenoinlnnc.no, se-de, fins o duração. — Art. l.oSob a denominação de Empresa
Nacional de Fundações, S. A., fl-ca constituída uma sociedadeanônima, por transformação daEmpresa Nacional dc Fundações,Limitada, que se regera pelospresentes estatutos o disposi-
çoes legais que lhe forem aplt-caveis. — Art*. 2.» — A socie-dudo tem pedo e foro nã Capi-tal do Estado de Sio Paulo po.dendo, observadas as determi-nações legais, ter filiais, agen-cias, escritórios onde se tornemconvenientes, instalados por de-liberação da Diretoria,  Art.3.o — A sociedade tom por ob-Jeto a exploração om todas uesuas modalidades, da exccueüodas obras do subsolo, tais co-mo cstaqueameiito. fundações
pneumatlcas, Injeções de clnien-to e do outros produtos qulml-cos. sondagens giinlte e meca-nica dos solos e em geral tooasas obras de consolidação o Im-permeabilizaçilo de terrenos, e,ainda, construções de qualquertipo. sobre o solo. — Art? 4 • 
O prazo de duraçüo da soclcda.de «de dez (10) anos. a con-tar da data da transformuçüo
pela oual se constituiu ela emsociedade anônima, prazo esseque poderá ser prorrogado pordeliberação da Assembléia Ge-ral. — Capitulo II — Do capitalo das ações. — Art. S.o _ o ca-pitai da sociedade é de Cri ...2.500.000.00 (dois milhões •ouinhentos mil cruzeiros) re.presentado por 2.COO (duas mil» qulnlienlns) ações ordinárias,no portador, podendo ser con-vertidas em nominativas porvontade do proprietário, me-dianto requerimento à Direto-ria, cada uma do valor nominalde Cr| 1.000,00 (um mil cru-zelros), Indivisíveis em relação
à sociedade, a qual nao reco.nhece mais de um proprietário
para coda aç.lo. — Capitulo IIIDa administração. — Art. 6."A sociedade será administra-
da por uma Diretoria composta
de dois membros eleitos pela
Assembléia Geral, dentre os
acionistas ou nao, residentes no
pafs, designadamente para oo
cargos de Diretor-Presldente •
Dlretor-Gerente, com mandato

por 1 nrít) »hut, podando **'
i-¦•!.,i..., • p. iiiiiiii».*.!»1' nu
¦ ... 1.1. i.i du* ramim ali qut ut

¦¦ .. .u.-ni.uiri t»Jam elellm •
, i,ip..-..ii|ii>. — Arl. i.«) — A
cauelo Uot Dlrelortt, aiitet tlt
I..I....I, in puno, para rtupoiina*
l.u..n.i» da aua |MUO* t ú* JO
(trliiiai acOat 1'ara cwU OU*.
lur. at «uait pornianoaerlo
timlii-iiavtlk alta aprovação dai
runlm d» rt»|ltl'IIVO liliilliltt-l,
pela Attíinliltla Ueral. — Alt.
K.e — Competem ao DlrMor*
Il . I.l. Illu lllllut Ut piiil. I ¦•*. t
niiii.iiii.uti> d» ...lu.li.i-.il i'.*i.i da
loaiodada « hem atsiin ropreitn.
i.. i.i allvt a P..I--H.»».• "'••. 'iu
Jiiitii *. lura dele. •*- Arl. ».» —
compete ao |)lretur*ilur«ntt

.ii. i.iiilr e auxiliar o Diretor.
I-I*. -..li litv «Ul ¦'¦¦'¦> lun...'.''.. —

Art. lO.o — A IMreluria p.-.|. t..,
ni i.i.n.e da tnrleilade, caastl*

luir pi..-.ii.i.i.u..i 
-.i.l ii.-g.ii.a*

e -nil ju.li. lu", a. Iodos ut tttut
que impiiiiur. iu um ulirlaavoet
u H ¦piiii«.ii,iliii.iil.iii para a tu*
rtli-dndi-, ou tujaiii, . iiltiu.i* o
i oiiti.it.. i, .Cl.'... ., • lli.nl.. por
iirnliiiH us nn¦ tin.-'. nu pur 'im
Diretor e um linstuiiio procura*
dor du .-.o. I..I.I-I.-. — Air. 11.*

No cano do -..!»;*. tia Ulruio-
ria, torft ela pruetiehida por
eliilçAii em a ...-iiii.!. .n Coral
(extraordinário. — | i.° — A
-\ ¦ ...mi,!.-in (ieral llxtriioidliui-
ria pura ilolçAo do rurgo ou
i-urgon vn gos, scril convocada
pelo Diretor roínunoictnte uU
pelo Conselho Fiscal, dvnlio de
10 (ili-z) dias a iroutiir dn data
da vacância ou vncauclai, o, o
Kiilistltiitu uu sulintliiiiiis eleitoi
Horvlrilo atO o termino do manda*
to do MUtiilMildn ou HUh.slltutdoii,
I to — Coiisldi-rur-mi-a vago u
cargo do Diretor que, sem caifa
Justificada, deixar de uxorcer at
suas iiinçoe» por mala d» ,10
(trinta) dlat consecutivos, de.
vendo ner proenchldo o enr^o na-conformidade do dlHpoHto no pa-
rn gr,u o anterior. — Art. lü.» —
Compete t Assembléia (icral ür-
dinaria fixar, anualmente, os
vencimentos doa Diretores* Es»
sa mesma Assembléia fixara,
tambem, com rundamento no
balanço <Io exercício anterior e
obfcrvudo o diuposto uo ártico
llll du Mecn-to-Lel n." 1027, do
20 de Setembro de mio, unn
porcentagem noa Diretores, a
titulo ile gratificação. — Capl.
tulo IV — Do Conselho Fiscal.

Art. lD.o — O Conselho Fls-
cal da sociedade compor-aerá de
U (tiÍH) membro» efutlvos u do
outros taiilou :-upjcnt*¦-:-, uleitos
anualmente pela Assem bela
(leral ürdliinrlri, dentre os aclu-
nlstas ou iiAu, residentes no
paÍH, podendo ser reeleito». —
Havendo empate na votação, a
escolha recairá aobre o maln
velho. — s Unlco — Aos fiscali
eupli-ntcs competo a subslllul-
ç:1o dos membros do Conselho,
na ordem de elelçíto. — Art.
14.° — A remuneração dou mem-
bros efetivos do Conselho Kis-
cal será fixada pela Assembléia
Ueral que ns eleger. — Art. 15.°

Ah funções do Conselho Kin-
cal são as determinadas pela
lei. — Capitulo V — Dus As-
semblótas Gerais. — Art. IU.**» —
A Assembléia Geral doa aclo-
nistas ú o órgão soberuno da
sociedade e tem ns funções e
atribuições que lhe são confe-
rdas pela lei. — Art. 17.n — As
Assembléias (lerals Ordinárias
realizar-se-flo dentro dos qua-
tro primeiros meses do ano, pa-
ra os fins previstos em lei, o as
Extraordinárias, quando regu-
larmente convocadas. Entre o
dia da primeira publlcaç.lo do
anuncio de convocação o o da
reallzaçüo da Assembléia Go-
ral mediara o prazo do 8 (oito)
dias, no mínimo, para a primei-
ra convocação, e, de cinco (li)
dias para as convocações po-i-.
teriores. Ari. ISo — As Assem-
blélns Gerais surão presididas pe-
lo Diretor-rjrçsldcnte e cuda açio
ria. direito a íim voto; as deli-
beruçOcs, ressalvadas as exce«
ções previstas em lei, serio to-
mudas por maioria absoluta de
votos, nilo so computando os
votos em branco. — Capitulo
VI — Doa Lucros Sociais. —
Art. IO.'. — O ano financeiro da
sociedade coincidirá com o anu
civil. — Em 31 de dezembro do
cada ano sera- levantado o ba-
lanço social e oa lucros llqul-
doa verificados, provenientes
das operações efetivamente coa-
cluldas otn cada oxorclclo, se-
rito distribuídos da seguinte
forma: — a) — 5% (cinco por
cento) para a constituição do
Fundo da lleserva Legal, dedu-
ção essa que deixara, de ser
obrigatória logo que seja atln-
gido vinte por cento (207o) do
capital social, que sera relute-
grado quando sofrer diminui-
çllo; b) — dividendo ás ações,
fixado pela Assembléia Geral,
por proposta da Diretoria e ou-
vido o Conselho Fiscal; c) —
percentagem para gratificação
aos Diretores, a ser fixada pe.
Itt Assembléia Geral Ordinária.
a qual poderá, tambem. deter-
minar a distribuição de outras
gratificações a empregados,
mediante proposta da Direto-
ria e ouvido o Conselho Fiscal;
i l.° — A Assembléia Geral po-
dera. criar outros fundos de re-
serva, previsão, depreciação,
otc, e bem assim aumentai' o
limite do tundo de reserva ln-
gui, desde que nAo ultrapasse
o valor do. capital social. — {
2.° — A percentagem u que se
refere a letra "u" só poderá ser
deduzida uma vez quo seja fei.
ta a distribuição do dividendo
legal mlulmo de seis por cen-
to (6%) às ações. — 8 3." — ou
dividendos que não forem recla-
madoa dentro de cinco anoa, a
partir du duta da dlstribulçito,
prescreverão em favor da so.
ciedade. — Art. 20.» — Os casos
omissos serão regulados pelo
Decreto-Lei n.o 2027, do 20 da
Setembro du 1010 e mais dis*
posições aplicáveis ou altera-
Ções nele- introduzidas. Dispo-
«.ção transitória. — Art. 21,o —
Ü primeiro exercício social ter-
minara, em 31 de dezembro tle
1049; 8.°) — quo, declarando
assim constituída a sociedade
anônima ,i*]mpresa Nacional de
Fundações, H. A.", por trans-
formação da sociedade limitada,
ttmpresa Nacional de Funda-
ções, Limitada, elegem seus ad-
miiiistradoies, para o primeiro
mandato, o senhor Alessandro
Porro, já qualificado nesta es-
critura, para" o cargo do Dlre.
tor-Presidente, e o acionista
Conde Llvio DalTAste Brando-
Uni, tambem Já qualificado nes.
ta escritura, para o cargo de
Dlretor-Gerente, os quais, além
da percentagem que for fixada
pela Assembléia Geral Ordlna-
ria, a qüe se refere o artigo
12.» dos lSítntutos, terão, cada
um, os vencimentos mensais ds
Cr) 5.000,00 (cinco mil cruzei-
ros); e, elegem para membros
do Conselho Fiscal, que decla-
ram empossados e deverfio fun-
clonar alé a realização da prl-
meira Assembléia Geral Ordi-
naria: — Professor pasquale
Fratta, Já qualificado nesta es-
«ritura. Cario Farina, ltallauo,
casado, bancário, residente net-
ta Capital, & rua Aurora, 817, a
doutor Oscar Kesselrlng, bra-
sllelro, casado, engenheiro cl-
vil, residente nesta Capital, k
rua Turlassu, 536, com a remu-
neraçao anual de Crf 500,00
(quinhentos cruzeiros) para ca-
da um; e para seus suplentes:
— doutor Armando JoSo Caro-
preso, Italiano, solteiro, conta-
dor,' residente nesta Capital, è
rua 24 de Maio. n.o 105, Gaeta-
no Santl, brasileiro naturaliza-
do, casado, bancário, residente
nesta Capital, 6 rua Itatlnga.
117 e Fulvio Pennacchl, Itália-
no, casado, proprietário, resi-
dente nesta Capital, à rua Ava-
nhandava, 811. B de como as-
sim o disseram, do que dou fé.
pedlram-me e lhes lavrei esta
escritura, hoje a mim distribui,
da, que lhes li em presença das
testemunhas, o, por acharem-
na conforme, outorgaram, acel-
taram e assinam com essas tes-
temunhas, que sfio: — Jofio Al-
ves Figueiredo e Joeé Bernar-
des Oliveira, brasileiros, cosa-

Companhia de Terrenos
(le Campoi do Jordão

AHHK.MIII.KIA (IKIIAI*
OIIIIINAIUA

Convocanfio oa um, Arto
iilnlai ii |.iiriiil|inii'iii il» Ah-
'iiiiliipiu (i.-tul Ordliinrln a
ifiili/ui-.i*> no iliu 10 da Abril
prnxiinn vliiilnuro, na 10 lin.
riu, na a.-ilr r.ni-iul, A llint do
('tiniu nii imi, u.-.iU (.'apitai,
it fim de aer illamillila » ae*
cuiiil- ordem do «lin:

A) KelMnriii ila liln-luria,
Balanço flurnl, 1'areccr
do ciiuHrliin Klacal e
ili-muia ni im iHuir. iuIii»
lu-ii» Diretoria, rclullva»
no (•xcrclcln de 11MH;

b) Klrli.-A.i (Io r.inricllin'•'ln.-ni e aeua atipleiitoi
para o corrente .-x.nl*
ClO, llMIlulil or «uti» Vl-ll*
cimontoa;

o) oiiiii.i iiHNtintoB de In*
ti-rp-rrif .uii-iiil.

Al-lllllll-rli-. (ICHllc jft, A (Ilu*
|ui.iii;l\ii ilu.i nm, Acuiiii.it.in ou
ilm-iiinciitii.i a (pio ne rclure o
Art, Dli, do Dooreto-Lol n.o
2.027, de 20 de Setírmüro de
11)40.

Sfto I'ntiln. 11 do Março de
IMO.

A DIRETORIA
(1U-17-18)

joalharTa casa
castro s/a.

ASSRMM.EIA OEltAL
OltDINAKIA

Silo convldodoa 03 Senho*
res Acionistas desta Socledn-
de, a ne reunirem cm Assem-
bleia (ii-rul Ordinária, na sc-
de social, A rua 15 do No-
vembro n.o 20, no dia 25 de
Abril p. f., fts 10 horas, pnra:
a) tomarem conhecimento do

Relatório da Diretoria, Ba-
lanço Ocrnl, conta de ¦-.»-
cros & Perdas e 1'arcccr
do Conselho Fiscnl;

b) Elclçiio dns Membros do
Conselho Fiscnl e scus
suplentes para o exerci-
cio de 1910;

c) Outros assuntos de Inte*
resse soclnl.

Outrossim, ncham-se ft
(lisposiçüo dos Srs. Acionls-
tas, nn sede soclnl, os do-
cumentos n que se refere o
Art. 99 do Dec.-Lci n.o 2027
de 20 de Setembro de 1910.

Sfto Paulo, 15 de Março de
19-19.
JOALHARIA CASA CAS-

TRO S|A.
(Antônio Teixeira de Castro)

Diretor-Presldente.
(17-18-19)

INECO INDUSTRIA E
COMERCIO S.A.
ASSEMBLÉIA (1 Eli.AI.

ORDINÁRIA
A Diretoria da INECO In-

dustrla e Comercio S.A., con-
vida os Srs. Acionistas a se
reunirem cm Assembléia
Geral Ordinária, no dia 18
de abril de 1949. fta 14,00
horas, na sede social, ft Rua
Brigadeiro Tobias 491, 5.o
andar, sala 510, a fim de to-
marem conhecimento e deli-
berniem sobre o Relatório da
Diretoria Balanço Conta de
Lucros e Perdas e Parecer
do Conselho Fiscnl tudo re-
Iativo ao exercicio social do
1948, eleger a Diretoria e os
Membros do Conselho Piscai
e seus suplentes para funcio-
narem no exercido social de
1949, e tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre
outros assuntos de interesse
social, de competência da As-
sembléla.

Outrossim, comunica quc
se acham à disposição dos in-
teressados, na sede social, os
documentos de que trata o
artigo 99 do Decreto-lei n.o
2627.

Sfto Paulo, 14 de março de
1949.

A DIRETORIA
(17-18-19)

ERCADOS
CAFÉ

O mercado de di-pi.ni».-l atnttt
•I.l. III (|UI.»II|I.U K.llll.1. Iltdt
alimentando de novo nu Intui*
uin.-r dnt iiui.ilii."

D iiiíii.i.iii de 1.1111.,:*. illrtla
tintem uuu l..umi calmo, lendo lio
!¦-. Imii,i nl.i M M-ttUlllt»-l Cata*
Ç •**>«. I

KNTIIIHM IIIIIKIA
DIA I
lt IT

Marco  uii.i-i a" no
Mniv'0 a luiili" min UH.M 09.0a
julho a doa. 10(0 . 101,00 mi.Mi
Jun, a 'lllllin VAM , 104,00 101,30

Mercadas Calmo,

Vendai ao dliponltrl — iii-uun.
do o Iniiill. «tu dn» Corretores do
<-.iM rn rendai do dit 10 foram
Ue *.'irrita e eainrtntlot o total do
ui*.« 310.403 i.u. .u.

•tliivinn-iiln KktalUlIrai — At en*
Intilim de ontem fnrein de ....
33,333 (utcti e panando ot emlitir-
OUM ptra Jí 303 atrai e conttan*
tio a eilitcnclt de 1.011.740 i.urm

— Ai pnutaetui orçaram tm
33.050 incts e oi deepnclios foram
dn 31.1111 ruene.

Preçoi no dl«pnnl»fl — tiiki 4
eafei molrt Cr» 03.00; duros Crj
07,50 - Tipo 3 - lllo - Cr» 01,50

Mirrcadoi Calmo.

oolsa nu ca*****!' nu santos
(P.iii.iiiiriitn, 17)
CONTIIATO 'n*

ani Poch
Mtr(n ,.
Mtlo ,. .
Julho ..
Setembro
Dezembro .. .. .. ..
Janeiro

Uerctdo: Piralluda.
Vend-ix- ttt, tinuft

CONTIIATO "O*
ant

Transporte Ristar S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Devldatflente autorlsado pe-

lo snr. Presidente, convoco os
acionistas desta sociedade, pa-
ra a nssembléia geral extraor-
dinaria a realizar-se às 14 ho-
ras do dia 20 de AbrU de 1949,
para deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia, jft com
parecer favorável do Conselho
Fiscal.

a) — aumento do capital
social de mais Crf....
500.000,00

b) — reforma dos estatutos
sociais.

São Paulo, 15 de Março de
1949.
E. L. Zottmann — Dir.Secrc.
tario

17-18-19

doe, do comercio, residentes
neBta Capital e mous conheci-
dos. — O solo federal devido
pelo aumento de capital, na
Importância de Cr» 2.500,00, tol
pago hoje d Ilecebcdoriii Fo-
deral em Slo Paulo, conforme
verba n.o 83, conhecimento n.°
10.277. — Eu, Antônio Gonçalves
de Souza Junior, tabelião Inte-
rino, a escrevi e subscrevo. —
(aa) Attillo MntnrnrMo. — Ale»-
¦nndro Porro. — Vlnclllo Itoln
— laoln Virgílio. — l.ul* Mulo-
rana. — raHuuale Fratta. —
Llrlo Dnll-Atte llriinilollnl. —
GliiMeitpe Maio rn mi. — Joilo A.1*
vea n-íiruelredo. — José Heruar-
dei Oliveira. — (Coladas • le-
salmente inutilizadas estampl-
lhas estaduais da taxa de
"Emoluraentos-Capltal" no va-
lor total de Cr» 101.00 (cento a
um cruzeiros). — NADA MAIS'
e dou fé. — Trasladada era se-
KUlda. — Dactllografada por
José Bernardes Oliveira. — Gu.
Antônio Golgalves de Souza Ju-
nior. Tabelião interino, a con-
ferC subscrevo o assino em pu-
blico e raso. — Em testemunho
(sinal publico) da verdade: (a)
Autonlo G. de Soma Junior.

JUNTA COMKItCIAL- ÜAO PAULO

CERTIDÃO

CERTIFICO que a EMPRESA
NACIONAL DE FUNDAÇÕES &
A., oom sede nesta Capital, ar-
oulvou nesta Repartição sob a.»
40.509, por despacho da Junta
Comercial em sessão de 15 do
corrente, a escritura publica d»
transformação da sociedade por
quotas de responsabilidade 11-
mltada EMPRESA NACIONAL
DE FUNDAÇÕES LTDA. na so-
ciedade anônima denominada
EMPRESA NACIONAL DB
FUNDAÇÕES S. A., lavrada nat
notas do 11.° Tabelião desta
Capital, em 18 de fevereiro p.
rindo, e na qual vfin transcrl-
toi os seus estatutos sociais e
demais documentos legais de
sua transformação e constitui-
ção, do quc dou fé. — Secreta-
ria da Junta Comercial dn Et-
tado de SSo Paulo. 17 de mar-
ço de 1940. — Eu, Judlth Ml-
randa, escrituraria, a escrevi,
conferi e assino, (a) Jndltk IMI-
randa. — E eu, Gfomar de An-
drade Mendes, chefe da aecçto
do Expediente • Correspondon-
cia, a subscrevo, (a) (.alentar
ée Andrade Mende*

•• •• •• ts.oo
íh.íki
OB.OO
(13,00
7.1.00
70.00
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00,00
70.00
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SAU I'AII11

Na ni.i .i • ii .i i ir .ii... i» «a.
tm», pela lln|»ii il« Valorei, furam
nigaoladot iiiuin* ,.., v.|or lui
de Cri li.-ii', 11-.1..M1.
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400
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42.1
148

21
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Kit. FtrrovUrlu tmjt»rat. rerrovi&rtAi iivj.oiiBit, Kerrovttrlu iíhi.oo
Populirti »i7,oo
Popular-» ;.(w,i.(
Uniili-tiltt g-nflo
unirteidai taiMirillínl .,:,,„:! ,, ,, 9|t),00Unlfuriiiliiailiij , ., pi.i.iH)• ilinií.i.n.-.r
redmlii de mierrai

íl. 00(1,00 J. '.000
3,000,00 S.488,00•''•000.0(1 3.10,00
1.0011,00 1,'llDtl
' IK.0.00 006JM
HW.00 31410
-'00.110 13000
101.00 c^.ijo

A(0ei
(.'lt. «In Ptulo Al.
pargatai oni .. ,. 440.00
(Mn. SAo 1'aulo Al.
porgatai pr»f. .. íriS.Hi
Ca»» Aimlo-llriul.
loira 7.-1,00
linlivi. Braillolra
Melaa ord 405,00
llro. Brtullolro Deu.
conloi i!i:,,oo
Bco, Comorclo In.
iliutrl» 39.1,00
Bco, Ilrnsllelro Dei-
rontoi 
Bco, Mercnnlll ....

ALGODÃO

^00.00
984,50

Março ,,
Mnlo .. .,
Julho ..
Setembro
Dezembro
Janeiro .,

Morcado

08,20
90.00

100,70
101.10
101,40
102,00

rech
08,20
08.30

100.30
100.00
100,00
101,40

rnco.
Vi-mla-r: SOO Minn.

TKK.MO Of. NOVA VII.IK
(1'iiniiineuro, 17,

(CONTUATO SANT03)
rech nnt cech

Mnrco  21.48 21.14
Mnlo  20,84 20,24
Julho  19,84 19.M
Setembro  19.44 19.10
Dezembro  18,05 18.80

Merendo: Estn vel.
Fechnmento: Unlca de 34 t 00

pontos.
Vendas: 9.250 snens.

CONTRATO "S"
(Centavos por libra)

Fech nnt t**"**,
Mnrco  20.20 25.75
Mnlo  25.01 24,75
Julho  24.00 23.50
Setembro  23.40 22.90
Dezembro  22,90 22,40

Mercado; Estável;
Fechamento: Bnlxn de 45 a 50

pontos.
Vendes: 0 000 sncas.

DISPOMVKI. KM NOVA VOltK
(Pnnntneuro, 171

Tipo "Rio" a 4
Tipo -nio" n. 7
Tipo "Snntos" n.
Tipo "Snntos" n.
Tipo "Santos" t

ext. mole .. .
Tipo "Santos" t

ext. mole .. .
Mllds

Nom Nom
17.00 17,00

S. PAUI.O
CntncAp.1 An Boi» de Mercadoria»

de SAo Pnulo:
CONTRATO "B"

Fecham pech
199.00 199,00Março •.

Mnln .. .
Jullio ..
Outubro .1 tezembro
Jn nolro

197.20
194,80
193.70
191,00
191,00

197^0
19,1,20
194.00
191,00
1911.00

Negocio] reativados: 2.000 tn-
roboa.

DISPONIVEX
Compradores DIAS

16 17
.1  217,00 211,00
3/4  210,00 213.00

 213,00 210.00
4/5  208,00 208,00

 202,00 201,00
¦"«  19.1.00 194,00

 133,00 ÍS2.00
8/7  170.00 109,00

 181.00 103.00
 180,00 1.19.00
 1.17,00 15I-.00

Merendo- Cnlmo.
PKKNAMIIUCO

(Panamouro, 17)
Ant,

Idem, ut 1 a . . . W.00 * ...-i
Idem, (le 3 • , . . v»*i * r ..

;.i.i um Ctliiiu,
I-I.II..I.A - . I-. k. I -

l.i l*.--..l... |. ni . UM/K) I I .i
Merculm rjrni»,

KIIVII.IIA - (60 0t,)
Hrtort. redanai ,. Hiiminii

Marrada i ~*~.
KAIIINIIA Dn
MANDIOCA IM ?•)
llrttirt, lt. <l.I". .
Idem, dn r. '«¦!'¦ ,

Uirotdoi I-ir rn».
KhIJAO - II» ***.)
i. ..lm dai i.-.i-.'i
lilro rte ouro . .
iii  artudn . ,
Cliuinlilnlio, lua*
trnlil

Mem, op. )*tinnA
CIlilllllilPi
iTUllllIll ....
Preto
JttlU ee *• •• •*
Millntllilio. , , ,

extrt ,. .. .. ¦•
Meni, iuper|nr . •
i-i.-ni, oomum • t
II...I1II..I. I-.ii uiA .

Mercado: Cnlmo.
IRNTII.IIA iwi tt I
Ntclonil

Merendo: Kttnvel,
MAMONA |i|.nii.i

Mludn mòdlt nu
,r Mllle
Merendo: Cnlmo.

MII.IIO - (B KUÜ-
dt - 00 ki i

Amarelinho, novo ,
Amarelinho, velho ,
Amaruli) ....»*
AiiiiirelAo ....
Comum

Uercmlo: Calmo.
MOVIMKNTO DK ARMAZB.NI

UKKAIH
Km 1J.3.I949

UM a OO.oo
<W,0Ç) a 03,00

11,1,00 a HO.!**)
HniilllMl

110,00 a 110.00
11. .-ii a 113,00
I70.no a IW.oo
iso .uo a 170.00
180.00 t I33.li)
215,1") D 220,00
133.U0 t li.'.

.-..iiiiii. ..

220.00 a 230,00
1HO.U0 a 190,00
173,00 a 180,'I0

100,110 a 100,00

1,90

10.1.00
103,00 101,00
119,00 lUO.IO
119,(10 100.00
94.00 93 00

Mercadoria" I-
| B3TOQUE ATUAL

Al«. pliniit 97.384
Mlller . 31.045
Acucur . 201.070
Alfnfn . 1.I1S
Amendoim 40.8401
Arroz ben. 4,70U|
Far mand. — I
Fnr. riuip. I
mnndlnni — 1

Fnr. trlijo 3.200
Feijílo . 09.0B7!
Mninoiia 35.3151
Melo «rios 8.3551
Milho . 14.234 I
•jiroUPcar I

de nlíí — I
Qulr. arroz 307 I
Itm.p uiund.l 8411

22.00
21.75

28.25

26.25

22,00 I
21,75

28,25

26,25

Existência . .
Ki.ínulii.* , . .
Consumo . . .
Kxportnífio . .
Preço tipo 5,"MATTA" —

compradores .
Ficço tipo 3,"SErtTAO" -
compradores .

Mercado: Calmo.

.714
I.COO

700
3S2

Fech.
.1.011
2.500

700
n!houv»

190,00 ÍDO.OO

215,30

CÂMBIO
D. PAULO

Taxas atinadas ontem, pelo Ban
co üo Brasil:

compradores:
SiNova York
i.i>ndres (pronta) ., .
Mintlago tpesni .. .,
Buenos Aires (peso) .
Montevidéu 
Cupenhague (enroa) •
Estocolmo (coroa) ..
Bruxelas (franco) ,.
Pnrln ttranco) .. ..

18.38
74 07.11

0 39,29
3.82.52
8.11 48
3 83,00
5 11.62
0 41.93
0.00.97
4.25.90
0 74,41
0.36.7e

Berna, 'Ista
Lisboa vista
Coros checa

Vendedores:
S|Nova York 18.72
Londres (pronta) .. .. 75 44.18
Simtlagc (peso) 0 60.39
La Paz (peani 0.44.57
Buenos Aires (peso) . .. 3.92,04
Montevidéu 8 43.24
Madrid 1.70.98
Copenhegue (coroa).. .. 3.90,08
Estocolmo (coroa) .. .. 5.21,09
Bruxelas (tranco) 0.42.71
Paris (íraneni 0.07.11
Berna, vista 4.37 38
Lisboa vtsta 0.75.19
Coroa clier-a 0.37,44

Preço do ouro: — Para compra-
dores Cri 20.81,76 a grama.

A VIDA EM
ALGARISMOS

A produção industrial
de São Paulo

Segundo ust ima tlva do Banco do
Estado de S&o Paulo, cm seu re-
cente Relatório agora publicado,
a produção Industrial do nosso
Estado, em 1947, somou a um va-
lor de 44.000.000.000 de cruzeiros
contra 52.000.000.000, no ano que
acaba de se encerrar ou suja, um
aumento de 8.000.000.000 de cru-
zelros.

Em relaçáo ao resto da produ-
çAo Industrial do país, a purtlcl-
pnc&o de Süo Paulo foi de 59% em
1947 o de 817o uo ano passado.

Embora estes dados se rellrum
ao vnlor em moeda nacional e
como os preços em geral estilo em
constante ascenção, podemos,
contudo, ter uma Idéia do cresci-
mento em um uno e da sua po.
slçao em relação às demais uni-
dades da federação, permitindo-
nos concluir que o nosso Estado
participa com mula da metade
dos artigos manufaturados que se
produz em todo o pais. Por sl só
Isto JA constitui um Índice aua-
ptcloso do nosso trabalho neste
campo de atividades.

Outro melo que dispomos para
auferir nosso progresso no campo
do desenvolvimento fabril é o
consumo da energia elétrica, so-
mente na Cnpltal paulista pnra
fine Industriais, que em 1947
atingiu a 539.000.000 de KWH.
passando, em 1948, para 396.000.000
do KWH, durante os meses de Ja.
neiro a novembro de cadn nno,
ou seja, um aumento de 11% no
período em questdo

Conquanto que deficiente, pode.
mos, atravéa est*» cifras, avaliar
nossa expansão manufaturei™ e
dizer que. ela esti tomando ln.
cremento. apesar doa vários Abi-
ces que encontra, decorrentes du
dificuldades do npás-RUerrn. cotia
oll/ls que J4 era de ae prever.

Outro fato assinalado pelo Re.
latorlo do Banco do Estado é t
dcscentralIzacAo que se ohserra.
havendo umn dlwemlnocflo maior
de estaboleclmentos rip.«tp eenero
pelos municípios do Tntertor.

Constituía esta obra umn ne-
cessldade nnra nossa economia a
fim de evltnr os rnnlc.» dn ccnjrt-
(bacilo aue no* enriití-Tlznvft e nue
irnrretnm emndeq tropeços part
a vida urbann principalmente.

Com esta constante pxpansfto.
o pnpel representado pelo nosso
nnrque mnnnfnturelro na vldn
eronomte» da nncSn tamh»m
fy-pnr*»* f, fato n0R traií a posstbtll-
dnde de. cada Tn mais nas
«mnndoannos dn dependência
estrnneelra nesta pnrte de mer-
cadorlts que consumimos, o que
representa Indicio dos mais loura-
vtfs ra Bom •roroçSo).

ALGODÃO DB NOVA YORK

(Panameuro, 17)
Ant. Fech

Março  32,35 —
Maio  32,03 32,21
Julho  31,00 31,09
Outubro  28.11 28,22
Dezembro  27,90 28,06
Marco  27,77 27.92
Mnlo. 1950  27,69

Mercado: Firme.
Fechamento: Alta de a 18

pontos.
lrplnnds  33,35 33,51

Morcado: Alta de 19 pontos.

CEREAIS
COTAÇÕES DA BOLSA DE CB.

ItKAID DB S PAULO
MERCADO OiaPONIV-O,

(Panameuro, 17)
ARItOZ (00 quilos):

I Amarelo, extra , , Nominal
230,00 a 335.00
315,00 a 320,00
305,00 a 310,00

Nominal
Nominal

310.00 a 315,00
295.00 a 300,00
2S3.00 a 290,00
275,00 a 280,00

Idem, especial . .
Idem, superior , ,
Idem, bom . . ,
Idem. roRulnr . .

ARullin. extra . .
filiem, especial . .
[dem, superior , ,
(dem, bom , , ,
lilein, regular . .

Mercado: —.
Blue Rose . . .
Catete do R, Gdo.

3i*l de arroz , , ,
1|2 do arroz . . .

Mercado: —.
Qulrera de arroz .

Meicnrto: Estável,
ALFAFA (Quilo)
Do Estado ....

Mercado: Cnlmo.
ALHO (Quilo)
Nacional

Mercado: Estável.
AMENDOIM (25 Oa )
E**™ 70,00 n
B°u> 65,00 a

Nominal
300,00 a 305.00
237.00 a 240.O-.
178,00 a 185,00

140,00 a 142,00

1.82 a 1,35

15,00 a 18,00

72,00
88,00RoBu*a**  Nominal

Mercado: Calmo.
BATATA - (80 Kl.)
Amarela, especial. 110,00*120 00Idem, de l.a . . , 80,00 a 90,'oO

liei ou fd'..| (iiiiini

17.099.310
0.209.033

12.100.500
58.810

1.013.051)
280.080

228.962
4.145..102
1.832.020

501.300
858.100

22.020
30.290

Nota: — Este movimento é o re.
sumo dos dados (orneclilos pelai
Clns. Arm Oernls quo se respon-
sablllzam pela exatidão doi una*
mc«.

AÇÚCAR
N PAULO
DlBHOMVEt,

disponível da Bmsa de Mer-
cadorlas de Sâo 1'aulo, apresen*
tnu-se com u seguintes col«..6il
em vigor:

Sacas de 60 qulloi) Crt
Kctlnado. filtrado .. ,, ,. 200.80
Moldo, branco 106.70
Crlsta.1 161,00
Somenos do Norte 157,79
Demerara, dn Nnrt* ., .. 153.00
Uasuaca. dn Norte .. .. I45.S3

'posto vagão):
Refluado, filtrado  173.00
Idem. 2.» Jacto  107.00
Moldo, branco  153,00
Cristal  .. .. 152,00
Idem 3» tactn  147,00

1'KR.NAMIHJCO
BEC1FE, 17 (Panameuro)
icjiicas de 60 quilo.*,)

Oslna tef. de l.a ., ,,
(dem, de '..» cristal .. .,
Cristal ., .,
üemernra ., ,, ,, ,, ,,
3.a sorte , ..
bomenoe
Mascam

Movimento ceral
Entradas

Cli
.. 155.00
.. N|0
.. 120.00
.. 90,00
.. 60,00
.. 36,50
.. 22,50
Sacas:

78.012
Desde l.o de setembro 6.797.998
Exportaç&o 8.264
Consumo do dia .. .. 2.000

Existência: 1.811.973 sacai dt 00
quilos.

CARNE
8. PAULO

(Posto nn matadouro)
•3ARRET03:

Novilhos gordos, tipo "Con*
sumo"  7000

Novilhos gnidos, tipo "Mar*
ruços" ....  65.00

Vacas gordas, especial. .. 62,00
(dem, regularei .. •• .. .* —

S. PAULO:
N' rli.-ios goidoe. tipo "Mar-

ruços" .. ..  
75,00

Novilhos gordos, tipo "Con-
sumo"  70,00

Vacas gordas, especiais .. 83,04
PORCOS. EM OSA3CO:

Gordos, especiais  Nom.
Enxutos, gordos Nom,

Mercado: Nominal.
Idem, magros  Nom,

METAIS
(Panameuro, 17)

Ant Fech.
Cobre Eletrolltlco .. 23.50 23,50
Chumbo  18,00 18,00
ülniro  18,00 18,00

BORRACHA
Noti York, 17 (Panameuro)

Fechamento
Março, 19,15 neg.; maio, 18,20

neg.; Julho, 18,95 neg.; setembro,
18,80 neg.

Mercado: Estável.
Disponível, 19,3]8 nom.
Vendas do dia: 78.1otes.

CRÔNICA DIÁRIA DA
BOLSA DE NOVA YORK

NOVA YORK, 17 (UP) _ Houve hoje certa procura emdeterminados ações na Bolsa de Valores, algumas das quaisestiveram etn alta. Nos círculos de Wall Street interpreta*sç a melhoria de hoje como uma reação à recente frouxidãodos preços.
_A tendência dos produtos foi instável devido à preocu-paçao dos compradores pela orientação futura da procurada manteiga, ovos, farinha e carne.
A lista geral dos valores somente acusou variações mo-deradas de p.-eços.
As obrigações variaram pouco em um ou outro sentido.Us títulos estrangeiros, ligeiramente irregulares
Os títulos do Rio de Janeiro, 6 1|2%, 11)53, baixaram

quase dois pontos.
Os cereais estiveram irregulares e o algodão em alta.Foram negociados 700.üüü lilulos, no valor de 2.376.000dólares.

MOVIMENTO DO CAFÉ*
NA PRAÇA DE SANTOS

EM 17-3-1949
EM 11-3-1949

(COMUNICADO DA CARTEIRA AGRÍCOLA DO BANCO DO ESTADO)Estoque de ontem , „,. 
",

"•» «•• >»-.<¦ :::: í:S|.?S
Entrado:

Hoje Desde l.o Desde l.o
_ "„' deste mês de JulhoPaulista ...... 19.302
Mineiro 2.433
Ooltno ........ SOO
Paranaense 1.100
Matogrossen** 2S.335 2*7.351 7.552.380

Embarcado 28.292 394.374 7.937.511
Despachado M.181 470.740 7.995.190
Revertido ao estoque pelo D.N.C. 158.500 158.500
Retirado do estoque pelo D.N.C. 3.119 67.800
Vendas do dia 16 24.296 320.475 6.093^535

Liberado e nSo computado no estoque D.N.C: 1.937. Liberado pela
E.F.S.J.: 10.750. Liberado pela E.F 8.: 12 580.

Informações às 17,30:
TERMO - Nova Vcirk — (Contrato "D") - Abertura: baixa de 4

a 10 pontos. l.a Intermediária: baixa de 22 a 28 pontos. 2.a Intermedia-
ria: belxa de 22 a 48 pontoa. Fechamento: baixa de 34 a 60 poutos.
Mercado estável. Vendas: 9.250 sacas.

TERMO — Santos — Funcionou com baixas de Cr» 0.40 a Cri 0.80.
Mercado fraco — Vendas: 500 sacas.

DISPONÍVEL - Nova York — Rio — Tipo 7 — Crt 17.00 — Ssnto»
— Tipo 4 — Cr» 28.2J.

Disponível — Santos — Tipo 4 mole — Cr» 93.00; Tipo 4 duro —
Cr» 87,50; Tipo S s;descrlç»o — Cr» 61,50. Mercado calmo.

ENTREGAS DIRETAS — Março — Cr» 98,00; março t Junho —
Cr» 98.00; Jullio a dezembro — Crt 102,00; Jan. a Junho 1(59 — Cr»
U108. Mercado calmo.

k m
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lll
Anta.1 «i» encerrei « lír» di- comenttrl» qua venho fâmulo »ro

lorini ds "A Proailitita __r«..o -i",» nrmidii peça do Je». Paul fl.ru.
qim n conjunto ue HjiiiIio l.lonl iniilluuii rOpi-HIlUndO no Tialrn
Municipal, a UKMUrlo uue iu me detenha um pouco analUando a
Ipwruretnçjo di« »n»u», Por um dever do Jiullça a i>m ruoonhool*
monto mi extraordinário h-i«-víi quo «h A imura dr ume, a mundana
da peça, à iii.-ii» ii*».iiitur o nomo do Wa» Navarro mi primeiro
lugar, Bom exagera, rü to mettee louvor.» polo hu dmempeiiho «>
acrcillto meanio nue u próprio Bartr», H a vleeé reproionur, nao lho
negaria «w melhoiae iplautoe pela i»rc» * colorido de expre__o com
que ül«,i Nnvuiio vivi- a fli-.uni (li proatltUW, Ols» Navarro, quo nvrlv
nena peca n- gtandM e reata poalbllldadoi du aou tompei-mento
trtUUco, wniiii- c«iiiiiii»r-,*ii* admlravelmoute como • mundana ___e e,

quor na coin|K»lç*o geral do ii|» como nas particularidade- «Id iiiri«*xAo,
gi-nto «¦ mímica, nAo ln. nada que .*e lhe poua fwr » menor rt.ti.cAo,

K' Indiscutível que (i BOjiuitlo luisiir ila peça cabo u J. Mala, qua
vivi-ndu o papol «lo negro oouUo uiiori.-n.lo oonvonlontiiiiionto, chegando
nn «mu i. improMloner pela Ititénatdudò dramática da tua crlaçto. AdnvU
tavel a luitexa da exprwialo do terror que ooubo dnr no tipo do negro

quo, comu fera.ícuada, procurava fuilr ila peroogulçt» dos brancoi,
Fniiui oomplotamento falho, foi o desempenho dado poi remindo Vllar,
Buu aiunçio dentro da figura uo Fred foi a mala Inõxpraoxtva que no

possa Imaginar. ¦ •_

Rocltando a tua parte tem nenhuma convlcçRo, Pornondo viiar
niilu romo um MltomatO, prejudicando aorlamonto o ritmo do cape-
t.icuio. principalmente nn cotia Iraportánualma cm que fax desfilar
todas a» Blorli» dn nin família llustn*. parn « prostituto - «un amante
— que culfi de ri volvor om punho pronta pura iiintMo. Um deaaatre
o comportamonto do viinr nessa poaaágein dramática.

aulilo Ux/uriui. um mor Italiano que muda conserva ns enrnetn.
rLstlcun da pronuncia do teu pala do origem, Interpretou o papol do
Beniidnr. NSo foi mnl e so conduziu com aobrlodado.

Bom o conarlo «ie Sandro, bom como os efeitos de lua, noa a tra.
duçftn do Mlrool Hllvclta e MU» Pauota se liouvc na dlrcçHo com
equilíbrio e acerto.

M. il. S.

< u\i llllTn DAN niiltf* Illl
iihkthovhn

II I ii.|iiiiiiniii.iiiii .Muni' l< «I 'In
CiiIIiiiii, I" I.i nua Inu .ln «In
Uxpnna.n Cultural, f»rA realU
aar «h-pnii «ia numiihii, ii-« io ho»
rim, rn, Teatl-o Munli-lpnl. o ll.ii
ri"'llal «Iiih uhiim «In llOUtllOVCn
parn v.  i> iiro*»riiiim «i-m
li «QBUinlO! ;".niin.« tni «IA mnlor,
np. -, n.n 3| Miiii-ki. i-in ri in.íim-
(••1'iislni'iili'"), op, .'Hi Hnimtii
riu sol ni.iiin. op. 10, n.o 1: -I
v,irl:ii;(ii-H solne uma t*un«;Ao
aulqni ,-iiuiiiiiii em sol mnlori
r. danças oampoxtrei) i. varia*
{(ii** v funil (lloi-lcn), np. 35,

AUDIO»!) 1)15 DISCOS
Hoje, A" 81 lnir.1 •, nn .Mu*

sen ds Art» Moderna, lin*
v*1!'-. uma rtitrilfjÃo ilu dWi.iH,
".leahno |i'Ar«- nu llucner''
(.iu,iii,i ,1'An' ou foicuolra), d»
Arthur llonnciror, npnnha-
da pnr uma IntrotluçAo, Oo m*
l-rri-MiM, a niz.An de 5 criixelro»
para oa iiAii.socIoh 0 i*nitultos
para oa hooIoh, podorAo aer ro-
tinidos nn Boorotarla do .Museu
Uu Arte Moderna.

ll/1'UIIA

Ar.

•DONA 110 IH-MIO" 110.111 A
KOITH Ml THATIIO SANTANA

A Companhia Dulolnn-Oil lon
«¦sta aluiisoiitnndn no Teatro
Santana a comedia d" Ocnollno
Amado — Donn ilu Mundo, quo
ficara om cartas ati dopolo do
nmiinh!. quando o conjunto en-
corrara sua tomporada, Em
Duna ilo Mundo doacmponlinin
ns papeis prlnclpnla Dulolnn «le
Morais, (iilllim Atovcdo, Rli.nilil
Nogrl c .lnrive Dlnla, condjuv.i-
dos por I.lilin Valll. Lara Cor-
ler, «' Alberto numolid.

llnji*. espetáculo lis 21 linrn-i.
««V IMUIS'1'I-I Il'l'A iii-.siM-.nii.
SA" llllJi: A NOITU NO Tl-A-

•lllll VII Nll II"A1.
O Toutro Populur de Arto

lnvnrfi a cenn hoje, nnviimente,
às 21 horas, a pciin "A
I-rostltiita llcspaltosa", oriBl-
nal do Jenu-Paul Sdrtre, ein
tradúçAo du Mlròel Silveira.

Noa prlncipala papeis estão
Ol.ii Noviios, .1. Mala, Kernan-
Uo Vllar v Uúillièrme Lazsar.nl.

TMATIIO IIK VS1I,l.lllll Dli
UOMKIIIA

O Teatro Brasileiro «le Co-
media api-sóntará liuje. novir-
mente, à« 21 hs-i com Madalena

RflHH
Programa extravagante

Anselmo nomlneos, aprecia-
do tontroiogo e "-proaucer" dna
Ernissoraa Ássoclailaa do iUo,
publicou num dos últimos nu-
meros da revista "O Ut-U7.olro
uma lhtbrêsi.unte crônica a prv-
•losito do um programa realiza*
do nuhin enilssori. loiidrliui,
com a partlclpaijilo exclusiva
do ci\es. Custa crer quo umn
Idela lão extravagante, para
niio dizer Idiota, tenha sido **x«>..
cutnda no radio «ie Loiidres,
Iiols coino toda «rnnlo sabe ;i
tadiofon n está muito adlanlii-
da liaquelo imls. L.*nucamouti.,
tal talo 6 Uu ridículo, ifiu sem
propósito, tão sem Braça; lão
»'»<lrux»lo, tüo sèm i>''*.s nem ca-
becii, que u inventor do radio,
so ressuscitasse, Iria voando
para a Inglaterra, a fim de
protestar eiiorgloamento jiinin
ao dlreliir da emissora que per-
inlliu íim* um programa tão
idiota tossem Irradiado, E teria
razO-o <lo asslin proceder o cria-
«lor da nobro e utllisslina In-
viíiiíjão, pois o radio niio foi
feito liara servir «le veiculo da
idéias estapafúrdias, i-onin essa
rio caso em questão, 10 o «lire-
tor da èstnijão daquele país —
disso ou leiiliu a certeza — não
encontraria uni sô argumento
sensato e plausível que justl-
ficasse a presença do cachorros
policiais, luliis o vira-laias lll-
tindo frente n«> microfone; cada
qual "caprichando" carinhosa-
mente na tonalidade dos seus
ganidos. Tenham paoloneia, mas
is-.o ó o cumulo da falta do
gosto o de .sonso. Isso é rebal-
xar o muito o prestigio do i-a-
dio, qun sempre foi e deve ser
utilizado para as coisas altas
— nobres. Mas... é melhor pa-
rar aqui e dar a palavra ao
confrade Anselmo Domingos
que assim conclui o seu cpniòn.
tarlo sobro o programa canino
Ua o tn tss ora londrina:"Üeixemos, porem, o curioso
programa dos londrinos i*m
paz. Não noa Importa nue ve*
nha ou nflo a ser repetido. Vaio
a pena tilo-somente reglst^j .Io,
como nota pitoresca e ressalva
expressiva ao nosso conc.it.»
radiofônico. I 'oiupiiriitlvamenlo,
vai tudo aqui cie vento em po.
pa. I'!' verdade «íue jã houve om
nosso radio um programa do
papagaios (idéia de .Inrgn Mu-
rad) e um outro, recentomoiitt*,
de g^alos cantando no estúdio no
"Trom da Alegria" do 1-leliur
do Boucoll. Jamais, porem, pen-
samos em levar cü.es ao ihiçró-
fone. Isso <i um consolo. „ sei*-
Vira de gostoso argumento nu.
ma possivel dlscussílo com fil-
gum critico puritano".

.11A1IIO ,111.lll

Nicol o monoloKo do Euff*_ito
0'Nelll "Antes «lo Cafí" o a
pecn "Plf-Paf", original do
Abílio rorolrn d" Almoliln, pa.
Io Cl rupo de Toatro Bxperimon*
tal.

PU» MANCIII'• Ml CIXH
ODKON

Hoje, fi" -n e 'ii horas, na
sala vermelha do Gino Odoon,
o mnprlco Ku Manchu aproaen-
tara. novamente, a sua grando
companhia de rovletna o ma*
Kleas, na revista humotiatlea,"il Dragão de 1.IIVJ"
COMPANHIA in: r.\N(.-«».S

i:nci:naiias <«\ai*oi,i
TIIIINA"

KfltroarA lio dia '_'_ do corren-
to, ha ^1 horas, no Teatro San-
tuna, ji companhia ita lin ua •!•!
cauçóes iiapolItAiius enoeiiaúan"Napoii Torriti", (» cunjuiilo- sbb
a dlreçilo artística do Ãmadeo
Gflrard e munical do ma os tra
Knzo 1'arf.Mf, apresentará, com
conarioH de Spe__a_orrii os In-
terprotes Salvatore CãClcro h
XUtlCIa Pumo, veteranos da,
cançilo encenada na ítalía, Uço
D*AlessIo( l.uiza Contl, Nino Vo-
sil.. Itlna Uertl, riniirlole Vnno-
rio o outros elementos de des-
t:n|ui> do teatro inuslcndo Itália-
no. A estrela w\ com a cançÃo
encenada "O Solo .Mio". «Ia Ca-
fiei'0.

cinco íoi.isi:ii
Vindo diretamente do Mon-

(eyidéu, estA realizando uma
temporada nesta ('apitai, o
Circo Coliseu, Instalado a rua
d„ Mooca, esquina dn rua Oll-
corío, Hesscnta artistas tio
lama internacional, enlre •».
quais palhaços, equilibristas,
trnpozlstns, cantores e lialln-
rlnoH intè^rtini a companhia.
Hoje, espetáculo us 'il horas;

sm iiinui; iii: t
AII-riN'1'ICA

A Kiii-liidadi. do Cultura
tlstlca liiaiiniiriiril I, sun tom*
pnrailn do corrente nno com
mn mande concerto sinfônico.
O sarau estã iimp-ado para
hojo. ds 21 horas, 110 Tc...
tru Municipal, devendo n or-
questra Sor renhiu pur lidoar-
du do Ounrnlerl, » apresenta*.*.
S..-A oomo sulista o cuiisaitrailo
planlsiii Souza l.lnin, qu» nx*--
ditará n "Conci-rto n.o íi. para
plano e orquestra", de licetho.
von.

COXC.IITO IIK PIAXO II»
run--/. .IANK

SdL o patrocínio do corpo
consular do SRo Pnulo, «> pia*
nlsta Frita Jnnlc dará no liro-
nlniu illn 31, *s -l horas, no
Toatro Municipal,, um concerto
eom n depulnto programa: I —
aonntn mu dô menor, op. 13
("l'allu'tliiue" i n VitrlaçOos o
Fuga, op. :ir> (Heróica), «in Boa.
Ihoven; ll — Fantasia, op. 15,
om dfl maior (ii Vlniidante), do
Schubòrt; lll — Fantasia, np,
tli, cm fA menor, do Cliopln; Ko-
natiuti, do «'amaino Cluiirnlcrl!
Rapsódia Hungria n.o l_ de
Llszt,

O festival ^ promovido pelo
Comitê do Socorro aos Neves-
sltadbs da Europa. A renda
rovori era em beneficio daa ur-
panízaçòes "Quaker" «iuo na
Europa auxiliam pnr todo., os
meios os necossltadòs e parti-
eu lar in .nie as crianças.

CIIXI IIISO 1'AIIA SOLISTA
lm I-IMIAI, PA.VIiISTA.VO
ii Depnrlnmento Municipal

de Cultura oòinunlcit que aa
Inscrições para solista do Oo-
ral Paulistano estarão abertas
at*1 amanhã, devendo os interes-
sados dirigir-se à Divisão do
Expansão Cultural, Lis talada
nn Sala Vermelha do Teatro
Municipal,
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EXPOSIÇÕES
i:i|iii*.lv«li« 1'rrin .h*mi» da A>

I>, II. A, - l'.". U Aa It íinu.
mi piiiiiniii'. lerreii «1» Ualorll
Cn.-ii". Mala, miin.lçAo per.
nun nin d» •>.-»" in*.•*.' 1'aulM.
iu ds ii,'i«*...\ii***.

(¦i*iiir.i lie l'»«i|Mlaaa 1'alii»'
rlrat «Marl» ue Ainln.de" — u
Museu rtn .entro de PtaqlllMI
Poiolirlots "Mario «te Amlra.
do", que oomprtonda »«.»««¦
i;«ea -Ária 1'iipular". •tudl'
cn", ¦Clitiieln « Itelim»'!
•Miiaie» o Uaiiga*. "Toanloa
I .piiler", «iicontra.»» alisrin

a vlNitntSii puiiiii.«. tf
miiidaa.felraa da» II fl"
linrna, á Av H. JoRo, í»»

i:»liin,iva,, rt* llarroa, u in"*
Iam — O pin tor patrício liar*
ms. o Muliito, 1..IA eiiuilido
na lliilerla de l.lvrna • Arto». à
rua r.irüi. da Itiipntluliiaa, 173.

(lerda llrenlanl - Na nalerla
li.imiik. A rua Vlnlra da Cnrvalliu,
11, »• V |,«, ,.. ,,., ll» llllllll .i

11. ds (Uriinani — luauuiira-ae
niiiiiiili-.. ú.. 13 horns, nu ntile.
lin llft, * rua llnrnn «!«• Impe.
ItnliiKii, iimii exposlçilu d* plu-
min ahranaondo io leia».

Arlra l'l»«llriia — Cuiitlniia
nhoria ii expoilcSo -Vo ADa*
traolonlimo no Fliiuratlvlomo .
dns 13 Hs !3 lioriis. illnrlnmen.
te, exceto *« B«.**iindi«n*fi-lraa,
nuando o Museu pnriiiiinncor.
ficli.iili.. Nns terças, qululii»,
as n horao, o sr. Won Dígand
porcnrriirA o rminto da nxpo*
rIcIIO, dando oxplIoaçOei ao pu*
Mico.
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ONOFRE PENTEADO NETO - Jiiiniyiiniii-sc nnti-ontcm, nu Calorlo

ílane!iiiiii(/a, A run Bnnio de iíniinílninoa, 273, n exposição de pin-
(ura ilo jon.iii orlista Onojte Penteado Neto. Essa mostra,

licnnoneccní aberta no publico iMorloinmitt, até o dia 31 to cor-

rente. O cliclii apretenta um "Auto-Rclrnto" de Onofre Pcntei-
do Neto

Telegramas retido*
Aclinm-tio rctldoa na repartição

teleiirAtlcii dn Entrada do Forro
fkirociihiina o.i sciiulntes tohura-
maaUVtnadeU Vcralllo. Itua Mon-
tu Alegre, 132; Prof. Homero, run
Frulicl«co Kitiiclo POUtoa, 73; Alin-
co. 8P.: Nllce dsa Dore». rua Vis-
condo do Itlo Ilriinco. 528; Scllzor,
8P.; T — Foruena, BP.
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tlDICAO IIK
Hoje, no Museu

dorna, A Itua 7 de
2,o, d» -1 lioras,
tUcáo de discos;

DISCOS
lu Arto Mo-
Abril; 230 —
haverá au-

Muaiia na
Foffuelra!*
noerser.

ds Arthur Iloen-

Nos domínios da
sétima arte...

"LADUOES DE BICICLETAS", o Ultimo filme dc Vittorlo dc Slcl.
premindo no fesllvul do Veneza, foi classificado pela critica Italiana
como uma das maiores realizações do cinema local. Baseando-se numa
historia r.lmplcs e humana, Dc Slccn, com aquela perspectiva que deu
profundidade no seu "Scluscla", trni.ronmi "Ladrfles de blclclctni"
numa terrível critica i\ socledr.de de nossos dlns. O filme deverá í-er
exibido, brevemente; nesta Capital.

DIREÇÃO DAS FACULDADES DE ECONOMIA
]•;• deveras nolavel ;i liicidn comprceiuuíii dos proble-

mns educacionais demonstrada pelos contabllistas que, mç-
hcs atrás, realizaram um Congresso Nacional da classe. Nao
houve uma recomendação sun. relativa ao ensino, que nao
viesse corresponder à urgente necessidade atual. E dentre
elas convém salientar a que abaixo transcrevemos:

"Recomenda a Sejíiinda Convenção Nncional
dc Contaliil»lns que. na Faculdade dc Ciências
Kconomicas, seja distinta a direção adminislrati-
va da pcdn-íORicn, dc forma a entregar a orienta-

ção do ensino a especialistas em ciências cconomi-
cas c cm ciências conlabiüis e atuariais, legalmente
habilitados, atendendo à natureza dos cursos man-
tidos". ¦•-*•". .

E* interessante nolnr quc, bem sintcs de vir n publico es-
sa oportuna sugestão, já havia sido posla em pratica nesta
Capital, a medida nela aconselhada. Desde fins de 1946. com
efeito, a Faculdade dc Economia, Finanças c Administração
já possui duas direções distintas: a administrativa c a peila-
¦jogica. Os resultados obtidos através de tal divisão lem si-

do dos melhores, sol) Iodos os pontos dc vista, e vem com-

provar o acerto do alvitre apresentado pelos diligentes c cs-

clarccidos lideres dos contadores brasileiros. ^

"OLIVEB TUJST", quando dc .ina oxihlçAo em Berlim, provocou
terrível represália por parte de um grande grupo dc Judeus, que Bob a
alegãçfio de que o "Judeu Fagüi", um doa personagens da celebre no-
vela do Dickena, foi apresentado » maneira antl-semlt». Houve, como
era do ae esperar, a intorvencfio da policia. Alem dos feridos, nâo houve
maiores danos. O ültim foi proibido nas zonas de ocupaçüo francesa
o norte-americana.

RICHARD Ll.EWEUN, o íamoso autor de "Como ern Verde Meu
Vale" e "Apenas um Coração Solitário", novelas que so transformaram
em dois magníficos filmes, acubn tle fornecer ao cinema sim nova obra
'.'_ Forca", historia ultnmente dramática o humana, estrelada por Ca-
rolo Landis, recentemente desaparecida em sltuaçiio trágica. Ao aeu
lado npareccriio Joseph Ciillcln e Dro» Furr, dois atores quc dispensam
comentários.

JANE VT-MAN obteve no certame promovido pelo "Dnlly Express",
de Londres, o titulo tio n melhor ntrlz do nno, por sun Interpretação
da heroina de "Bcllnda", filme dirigido por Jenn Negulcsco e que rclnta
a vida do uma surtln-mudn, vloladu lmptedosnniento o do que resulta
o r.asclmcnto de um filho. Percobc-se nesta nova produçio da Warner,
n Influencia do cinema Italiano. Os exteriores sfto naturnla o a película
procura nfto fazer us concessões que comumente Hollywood fuz
ao publico.

CIRETA GARBO. como se sabe, voltou ao cinema, depois de uma
longa ausência. Sun nova cntrad.i se dará com o filmo "A Vldn de
George Sand", rodado, gta.de parte das cenas, uos próprios locais onde
viveu a escritora francesa. Agora, segundo, noticias procedentes aoa
Estudos Unidos, Oreta Gnrbo viverá a figura dcliclosn c encantadora
de "Eleonora Duse", u bailarina quo despertou o maior entusiasmo en-
tre os amantes da dança. Em unibas as películas tern, como gaia,
Robert Cuminings. I.. («.

"LA 1'ASSION DE JEANNE
Il-ARC"

Amanha, fts 17 e fts 21 horas
serft exibido o filme "La Pnsslon

do Jeanne D'Arc". Entrndn Crj
5,00 o grntultn pnrn os sócios. Es-
tes últimos podem tnzer reserva
do lugares pelo telefone 0.1168.
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íl sexos Ótimas condições. Mesmo nns horas vagar. Escrever à

CIA. BRASIL - Caixa Postal 3717 - S. Paulo.
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BOLSAS 1'AIIA O CUBSO IIK
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL,

NO RIO
Dnmos nhnlxíi as prlnclpnLs Ins-

truções reguladonis dn concessuo
o «llstrlbulçfto di* bolsas de i-studo
pura o Curso Básico de Orienta-
ção. Educação c Profissional, parn
o exercício de 1040:

nl Seri» vinte (¦») as Bolsai
destinadas u este curso n distri-
bulr-se nos candidatos residentes
fora do Distrito Federal e da Ca-
pltnl do Estudo do Rio de Jnnelro.

b) Só poderilo candidatar-se as
Bolsas professores ou pessonl do
ensino primário dos Estudos e Ter-
rltorlos, cm i'xerclclo nas suguln-
tes funções:

1  professor de curso prima-
rio complementar (5.a seriei, com
mnls de cinco unos de magistério
efetivo:

— diretor de escola;
— orientador e inspetor ao

ensino; _ , _.
— nuxlllnr dos Serviços Téc-

nicos dos Departamentos de Edu.
cação. .,

ci Poderá Inscrever-se, sem 01-
relto ft Bolsa e doutro do limite
tio vagas que for estabelecido,
pessoa que, som possuir diploma
de profes»r primário, exerce ntl-
vidades Intimamente ligadas ft
Educnçfto. .... ,„d) A Inscrição seri feita pelo
candidato, mediante preenchlmen-
to de flchn fornecida pelo I.N.E.P.
ou distribuída por intermédio da
autoridade local de Educaçfto.

0) A Inscrlçfio do candidato
serft npreclndn. do ponto dc vista
de sun conveniência pnrn o ensi-
no, peln autorldude local de Edu-

cnç5o, quc se pronunciai» nlnda
sobre autenticidade dos documen.
tos apresentados.

f) o candidato devera Juntar
A ficha do inscrição quutro foto.
grafias, tamanho 3 x 4, de fronte,
sem chnpcu. 0 provu de aonldude
c capacidade física, fornecida por
uma Junta medica, designada pelo
I N. E. P.. devendo Incluir nlnda:

— prova «le satlsfuçfto das
condições previstos*.

— diploma de professor.-,prl-
murlo ou conforme o caso, titulo
de nomeação;

— prova de sanidade e capa-
cldnde flslcu. fornecida por umn
Junta médica designada pelo
I. N E. P.

g) A documentação serft entre-
gue pessoalmente no representan-
to «lo I.N.E.P. ou remetida, sob

I registro, para o Rio de Jnnelro:
Instituto Nacional de Estudos Pe-
dagoglcos. Caixa Postal n.u 1.600.

h) Nito poder. inscrever-se
candidato que tenho qualquer
curso de aperfeiçoamento ou de
cspeclnllzaçfio feito no Distrito
Federal. Estudos ou Territórios.
A CAMPANHA DE EDUCAÇÃO DE
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GOVERNADOR DO ESTADO
Nn mensagem que dirigiu ft As-

sembléla Leglslntlvn Estadual, o
sr. Adhemar do Bnrros. Governa-
dor de Sfto Pnulo, assim se refo-
riu ft Cnmpanhn de Educnçf» de
Adultos: "A Cnmpanhn de Educa,
çfio de Adultos recebeu, em 1948,
o mais intenso colaboração .tanto
dos poderes públicos como doa
particulares. Assim é que a Unifto,
com a monuteiiçüo dos cursos em
São Paulo, dlspendcu a quantia de

Departamento Estadual do Trabalho

fiP^__£«ii_____

Despachos do Dlretor-Geral em
12-3-40:

Deferidos:
277450140 — Alcides Queiroz Ba-
tlsta; 27935.40 — Benedito Eufro-
sino Doria: 279357|49 — Roberto
Vítor Hieber; 279054|40 — Jofto
Amoroso Neto; 279055|49 — Pnulo
Alfredo Silveira da Mota; 270050149
— Artur Leite de Barros Júnior;
279887149 — José Mascnrenhos Ne-
ves.

Em 14-349:
Deferidos:
27U6Ü0J49 — Silvio Fonseca A-

lnmucrt; 270888149 — Mario Gunl-
berto Camargo.

Encnmlnhe-se no D. N. T.:
8-5870148 — Reflnadora Paulista
S|A; 200874]48 — Slnd. dos Ofl-
clnls Marceneiros e Trab. nas In-
dustrlus do Moveis de Madeira,
Junco e Vlmc c de Vnssourns de
Klb. Preto; 201449148 — Slnd. dos
Trnbs. nus Inds. Metnlurglcos Me-
canlcns e de Material Elétrico do
Estado de Sfto Pnulo; 204274Í48 —
Slnd. dos Prof. do Ensino Secun-
dnrlo e Primário de Campinas;
205549,48 — Fod. dos Contabllis.
tos do Estado de São Paulo; ....
267283148 — Sind. da Ind. dn Gnl-
vnnoplnstlcn e Nlquclnçfto do Es-
tndo de Sfto Pnulo: 267286148 —
Slnd. dn Ind. dc Tintas e Vernl-
zes. de Sfto Paulo; 207287|48 —¦
Smd. dn Ind. de Mnqulnos do Es-
todo de São Paulo; 267290148 —
Slnd. do Ind. de Formlcldos e
Inseticidas do Estndo de 8. Poulo;
267292|48 — Slnd. da Ind. de Mas.
soa Alimentícias e Biscoitos de S.
Pnulo; 267203)48 — Slnd. da Ind.
dc Espelhos de Pollmcnto e La-
pldaçfto de Vidros do Estado de 8.
Paulo; 267734]48 — Slnd. da Ind.
de Marmórea e aranitos de S&o
Paulo-, 267343|48 — Slnd. da Ind.
de Aparelhos Elétricos e Similares
de SSo Poulo; 267692|4B — Slnd.
dos Saldes de Barbeiro e de Ca-
belereiros, Institutos de Beleza e
Similares de Campinas.

Km 15-3-49:
Encamlnne-se ao D.N.T.:
26B110148 — Slnd. doa Enfer-

meiros Empregados em Hospitais a
Cosas de Saude da 8. Faulo.

Deferido:
279207149 — Felipe Ipollto e

Cia.
Arqutve-ae:
262929,48 — Rubens Rosa Pra-

do* 263053148 — Julleta de Oll-
vclro: 278312148 — Artur Augusto
Cordeiro.

Em 16-3-49:
Encamtnhe-se h S.T.I.C.t
2755I6'48 — Casa Clvll-Ooverno

do Estndo de 8. Paulo: 268569148
— Gabinete do dovernador do Es-
todo de Sfto Paulo.

A DR. «le Snntos:
155179;43 — Joio Batista de Al-

melda Garrei.
Arqutve.se:
6-5739-48 — Vicente Russo; ....

242233147 — Ublrajara Lima.
Deferidos:
278786149 — Soe. Scandla Ltda.;

27965714* — Bnrdella S|A.-Ind.
Mecânicos; 279659|49 — Hilário
Veiga d( Carealbo; ÍTMaei» —
Florlnda Orsattl.

Encnmlnhc-se oo D.N.T.
220744146 — Sind. dos Empre-

gados no Comercio de Santos; ...
261319148 — Slnd. dos Emprega-
dos na AdmlnlstrnçSo dos Servi-
ços Portuários do Santos; 261039148
— Slnd. dos Trab. no Comercio
Armnzenndor de S. Paulo; 
206072|48 — Slnd. dos Empregados
no Comercio de Sfto Pnulo; ..
267270148 — Slnd. dn Ind. do Adu-
bos o Colas, no Estado de Silo
Paulo; 207284148 — Slnd. da Ind.
de Perfumorlos e Artigos de Tou-
endor do Estado do Sfto Paulo;
267285|48 — Slnd. da Ind. e Pro-
dutos Químicos pnra fins Indus.
trlals do Estudo de S. Paulo;
267295|48 — Slnd. da Ind. da Cor-
doalha e Estopo, de São Paulo;
267208148 — Slnd. da Ind. do La-
drlllios Hidráulicos o Produtos de
Cimento do Estado do S. .Puulo;
276607|49 — Slnd. dos Lojistas do
Comercio do São Paulo.

CrS 'J.405.i»1.60. O Governo do Es-
tudo, por sua vez, cedeu a Cnm-
punha todo o npnrclhoniento «*sco.
lor, Inclusive o material necessa-
rio ao bom andamento das cursos.
Cuidou, nlnda. o Governo do por
A disposição dn Campanha um
numero suficiente do funcionários
nptos a contribuírem pnrn o cxlto
lia lnlclatlvn. Pela Lcl n." 76, vnn-
lageiis [oram concedidas nos ro.
gentes doB cursos, Aa outorldtidi»
rio ensino, o nos serventes dln-
rlstus quc. cudn nno. tomarem
parte na Campanha. Finalmente,
pela mesma Lei, o Governo do Es-
tndo concedeu o auxilio d«> Cri
3.0011.000,00 ft Campanha de 1948,
criando, por esse mesmo diploma,
om cnnter permanente, o Serviço
de Educaçfto de Adultos, que pas-
sou. assim, a constituir orgfto do
Departamento de Educaçfto. A co-
luboraçfto de particulares se manl-
festou expontânea, desinteressada
c eficientemente, oxprcssn por ou-
xillos. principalmente financeiros,
dignos de imltuçfto o registro. Em
11)48 Inscreveram-se nos 1.6(19 cur-
aos Instalados corcn de 50.00'3
odultos nnnlfnbetos, dos quais
dois terços, oproxlmadnmente,
prestaram exames no íim do ano,
uma v.» qne um terço doa quo
se matricularam abandonou, por
motivos diversos, os bancos esco-
lares".
O "1.11 E.C.Í-." E A BIBLIOTECA

DO ALFABETIZADO
A diretoria dn "Componha Pela

Biblioteca do Alfnbotlzado", pre-
sldidn peln srn. a. Murta Ana do
Valle Macedo, recobeu do sr. Levi
Carneiro, presidente do Instituto
Brasileiro de Educnçfto Cientifica
e Cultura (IBECC). que funciona
no BrasU como orgfto da UNESCO,
o seguinte oficio: "Tenho a hon-
ra de levar ao conhecimento do
V. Sa., que, nu ultima reunlfto dn
dirotorin do IBECC, por proposta
do prof. Lourenço Filho, unanl-
mem ente aprovada, resolveu o
IBECC enviar-lhe uma mensagem
de congratulauõea por motivo do
nito significado mornl o cultural
tln "Campanha Pela Blbllote.a do
Alínbctlzndo" sob sun esclarecida
orientação, oru em franco e vlto-
rloso desenvolvimento no Estado
do Sfio Paulo. Uma Iniciativa Hl-
trulstlcá d085a natureza, compor-
tnndo a dlstrlbulçfto. a alfabeti-
zodos, de 40.000 volumes populn-
ros, como ee verificou no dia 23
de Janeiro ultimo — aniversário
do fundação dn cidade de São
Paulo — merece nfio só ser devi-
damento assinalada como esforço
construtivo em prol dn difusão do
ensino entre nos, bom como su-
bllnhndo por min beleza moral".

Tarados no» "guichets"

do Monte de Socorro
Federal

A propósito dn noticia por nós
veiculada, na cdlçfto de ontem,
sob o titulo cm epígrafe, recebe-
mos, ontem, à tarde, em nossa
redação, a visita do sr. João Pon.
tes Buenos, encarregado geral da
Cartolra de Penhores da Caixa
Econômica Federal que velo nos
comunicar, em nome do sr. Anto-
nio Antunes Maciel, presidente do
Conselho do aludido estabeleci-
mento dc credito, que irlnm ser to.
mudas Imediatas mcdldns, no sen-
tido da abertura de rigoroso ln.
querito parn apurar as lrregularl-
dades por nós apontadas.

A ntltude renlmente digna do
atual presidente da Caixa Econo.
mica Federal, alem de demonstrar
o espirito do respeito pelo povo
paulista, a quem procura servir
com lendndc, vem consolidar o
prestigio do mencionado estabele-
cimento do credito. Mais do que
uma satisfação ao JORNAL DE
NOTICIAS, que vem-se colocando
Inteiramente a serviço da popu-
lação paulista, a medida a ser to-
mnda pelo sr. Antônio Antunes
Maciel d» respeito ao publico,
porque, na realidade, empresas
como essa têm por escopo precl-
puo servir » socledado.

um ii**.mi".
iairiii inm» Imin
Jul' iliil» tn-il.ii.il ,M.i.|H.i —

Amld<M » ailiiitiailoira lin ar. Jo»*
11. .1. il. 'i M'«nii««», lul.- de im «-ii"
uo Foro ila i ..pu ii, lr»o i*t. i>.i -
lhe uma li n ¦ ¦¦ m Ita dia prn*
«Imo, cuja dwilgiiatllo t>i>r* niio*.
iiinnii:i nin i -iiiiiiiiIi nl» A lUla d»
:nli...'„'« t ¦ nu.iill.nl» 110 I'muniu
ilu 1 ii i mi ni íim Ceiu» da Ia.
t-endn, iiiiii o sr. l'i n.i i '¦¦« Clun-
tuivc. da Hllva,

lil.i Ji_é Oailhaldl Dantas,
ii...."i ml»;» dn Imprensa, e (Ia.
iuii I li. mito•.

Ura», dln, «-«pima do »r, Iliu*
Io !:....i...> iti. iHlv.lr»: ('.irinnn,
¦ itmii.i «in «r, Jn»ft Paulo ili* '* ii*.
tm,

Srta.! Irona liiu.l. filha do ar.
.»¦ .l- llrasil, II liliii'1'i. f da I.
.lio il inu lii.i -.ii.

Menino IVIIlon, filho dn «r.
Juvenal «Ia Axila a d«i d. Wlliua
«le Aaiila,

Hi. ln. filho do cap. Jofto Frnn*
«o Mnlli ii rn. d. t.ulliiii.i Canal-
Ias Miuli»

Km IHairo!
ir, cm..li*l íllimlu IJ.iiv.illi"*.

NA80I1II..TOS
.naceram nealn (.aiillnli
Roía Marln, filha dn ar. He-

nato iMuiil «< de d. Ana Clueol.
1'rederloo, filho d«, »r. Jo-

mi Bahia Dlnli, medico do I. A.
I*. I.. i du d. Alice Souaa Nllo
llllll.

Toroitiilin do Jfhiis, filha
do »r. Joto Alves • «lu «1. Mnrln
da j-fini Alvea.Honla, filha do ar. Nelson
Potlguaro de Freitas Sousa •
de d. LotlrdM llmlrliiues de Sim-
au.

NOIVADOS
iiiilriilnrniu i ii««niiiilo nula

«'li plllill
O sr. 1'llnlo Wnller do Olivel-

ra, filho do sr. .Inflo (iiialliorto
de Oliveira e du d. Janny Wal-
ler de Illl volra, falecida, e a
nrti. Vera. filha do sr. llcnjii-
min Kriinlcllu lliirrns liarroto e
dtt d. Loonor JlarroH Harreto.

— <l sr. Jnsi> AkIo, filho do
sr. Francisco Aglo e de d. |.'ran-
«'Isca Airln, <> a «ita. Tamlla
norsolan, filha do «r. Lula Ver-
iiiciii Ilorsolan c do d. Maria
Jiorsiilnii.

CA8AIHKN1.il
IVrcn. Vlliirliilin — l.ealli.U'8*.
l*rrrM-Vlliirliiliu — J.ualt»».-. «

•finianli.1. íi» ].", horas, tia Igreja
do Santa Cecília, o Olilaca ma-
trimonlal do nr. FUÒffonto Vila-
rinho PoroH, filho da «ra. Mft-
nttela Ária. .'Marinho, e a nri-t.
Ortcnsla Fernandes Peres, fl-
lha do sr. Fornando feres.

I'lrr«-Si*hirinn — Hcallia-so
/tinanh... An 17,'tO horas, na Igre-
Ja .V. S. Auxiliadora, o cnl.i t.
matrimonial do sr. Carlos Scht-
fino, filho do sr.-Rooco Schlfl-
no v do d. Laura Schiflno, com
n srta. Lurdes Pires, filha do
nr. Antônio Pires o dn d, Ele tra
rires.

¦iodas D» orno
O sr. Antônio llomflo de Son-

.a Campos, antigo censor tea-
trai e cinematográfico, o d. Ma-
ria .lns£ Cabelo Campo., com*»-
moram hoje, as bodas de ouro
do seu casamento. Em a<;<.o de
graça será rezada missa, na
Igreja de R. Geraldo rias Per-
dizcH, t*H ..Í.0 horas.

A VTH-KSTHKIA II»»»-

l-ICEXTM
A Campanha pela Biblioteca

do Alfabetizado exibirá em an-
te-e.trtMa beneficente, no dia _9
do corrente, ãs 21 horns, no CI-
ne Mnjestlc, a fita argentina'Iicus lhe pague", extraída da
peça teatral do escritor patrl-
cio Joracl Camargo. "J.eus lhe
paKiio" foi realizada por Lula
César Amador! nos estúdios da
••Argentina Kono Film". O cita*

QUARTA-FEIRA
CrS 1.500.000,00

dn «lliolnr iiiclnlii nn -.u el«n.
ni V.nlly Mineii", qu. alua nn
Indo .io Arlurn d» i'urrtiiva, l.««*
ni i" |c«rriirlw, lUiiniiut rhaU
iu e l'.tnl«rli-i> Mini i-i.i i- i"
i<lnlini-iil«i eonvliliidn» para .1
i,,,i -, ii, ii v|i An d» lliininn
Am - ".-iiii Moreno a Arturo da
i-nnlnva.

Aa enlrndai podeio a«*r pro*
rii.nli, im mnlii ,i« i'1'.II.A,, A
rua da Coniolagto, ict, lalefo*
ua i.'i".

iiiiiii-.Miii-.va
1 -iillinn Alilnlilo r.iiid|il„ r

Jm* lirralitn Vlrlia — Ktrritirea
d. H, 1'aiiln. .iii-"i'i'iii l'« inm,, i i-
utlt <>• *mm iiiiiiimi" • Allt-Uloi.nii.i" a i" ¦ i..iiiMn Vieira,
iuii..ii'iiti. e vlre*pr_liierít4 da A».

"IiiiIi.i iii..-11-ii.i .in. i:-.,,i .ii-.
«o nu de •' rmilo, nn I9IS, rr.

• ihoi.mi iifeiei ¦•: .1 um coquetel,
im dia '.'& do i oriento, Aa I.i liorai,
in, (,'liilie do» Aiii-iui a Ai.tlKna
dn A11>• A iiniiii-..ii, da «iiuaui/n.
¦.(>•>. i'i.inp"'.t:« iIiiii nr». Ales In Cl.
cai jul, Cn|o Prado, ('arnirn de Al.
uu Iiiii. .¦•¦•tei'. Milliet e Taralla «In
Amitinl, ii- ib- que an m\* '»¦ , • .m
oniiinlii', A m'|.* da Alllil*), tclc
fime 3.33S1, o (Milhe du» Artista»,
A run Kiirãn It-iprtliiln.it, 7I>.

Minl*.trn ii.,iimii,. Monteiro —
Hvih homonngMdo p.ion meios jor-
lril|'il|i''.i., Iiililn*liiii|h e •-.t «iili. lll lt.
ilo .-'/.o Paulo, em virtude de tor
Tindo o Serviço ile As 1 -trin ui uo•liiili-illnulnr Intt-l. .-(nal. u mini".
tro lloniirln Monteiro, a «iuetn »e.
ni oferecido, ein dnla e local «|ite•ioráii oportiiiiaineiite (IralKiiiidni*,
uni lwni|iiete em alnnl de reconheci,
menlo por ni|iicla lnlrlallva «|uv vi.
na amparar o trabalhador Intelcc.
tunl.

1'ara tanto fn| nrnunl/ailn a ne-
Culnte riiiiijHi.ítu: Altino Aruniiu.
preildente dn Arnilemln l-niill-iin
de I.etraa: Rení Tlilollcr, ncenta.
rio perpetuo da Acndeniln Paulista
de l.i-lini; I.eonclo dilui» Marinho,
prcHldcnte dn A.-.*.fi l.n.fti, TaollMa
de Impreniin: Menotti dei Ilcchia,
pre»ldrnte do Sindicato dos Pio-
prlctnrtivi de Jiirnnl» e P.evtstn» de
SAo Pntiin* Edinundn Monteiro,
preildente da AflHiic|nçao iln.i Kmln.
soras de Sfio Paulo; Fernando Ji-
montei, presidente do Sindicato do..
Jornalistas Prnfl.sínnnh de Sfio
Paulo; Joríe Saraiva, prouldrntr do
Camsra Braslleiia do Livro: Anto-
nio Jixií Horó Ferreira, presidente
«la UnHo K .mlunl «lc Estudantes:
Itnl Mnrcuccl. preridente dn As-
snrtnçín don Cronista» Parlanien.
lares do Hílo Pnulo; Antonto Cn-
landrielo, presidente da Assoclaçfio
dos Redatores do Funcionalismo
publico; Arnaldo Ue l.orenzo, prp.
sldcnlc dn Academia de Letras da
-anuidade de .ircltn dc Piio Pau.
Io o JobH I.ul7. Anhaia Molo, pre.

F -icntc eleito do Centro Acadêmico
XI dc Asosto".

As a .esfies p^derfio Fer dfldaá ne.
los telefones; 2-1WS. 2-2100. 6.0321

 (Sala dc Imprensa) e 7-C35S ft
noite.

Sr. Anlonlo Franelsro Flcnry
— AmlRoa e admiradores do sr.
Antônio Krnnclflco Flcnry, dire-
tor-siiperlnteiidente do Banco
Paulista do Comercio c vlce-pre-
sidente do Sindicato dos Bancos
víio ofere-cr-lhe. pom cnmomonir
o 25n aniversário de buos ntivl-
dades hancir*'** um almoço a rea-
ltznr-se hoje. As 12."0 ho-
ras, no Automóvel Cluhe de S.
Paulo.

Fazem pariu do comissão
promotora da homenagem "»
nr». Oaslílo Vidigal, Theodoro
Quartlm Barbosa.

Sr. Walln--c Slmonsen —
Km 

'comemoração ao 50.° anl-
voranrlo das atividades comer-
ciais e bancarias dn sr. Wal.
lace Slmonsen, figura das mais
destacadas da nossa Bocledade,
presidente do Banco Noroeslo
do Estndo do SAo Paulo e chefo
da firma Murray » Slmonsen,
eer-lhc-fto prestadas EinanbS, ho-

iliriiBü-en», i|i|» rfllllUl-0 de Ultlt
min. t mn »{»'« d« i.ra-.a* e Uin dl ml.
d» i.iii'-. ¦

A aiiinia«iio promotora fle«*n
liniiiiuiaiieli» HÚt liiinii»da | -

Ina »i«. noii.iiliir Aleiailllm >l«'i*
iiinili'» Pilho, limitai.lii M>*
IlIlA.H II..11..I'., .IIVIlIlIu laWll,
Mlirillll l'lu» dl l'll,-llllledO, ll».
cio r«itra« Nnvue», dipiiiui-i
lltasllin Malhado Nem, T.inl"*-»»
íinu nm li..i i...... Itnut dn lio*
rha Medelrn», Alleu 1'arrelru-i,
Am.nlniu de Arruda Partira .
-,•¦-,» i'h,iioaiiliri»iid. A» adi*.
,.'..•- ii.i.i." ii«r Uni.ii indoi
liiliifiiliiiii; (.2-361*7. 3.III!, J.51SB
iriuniil 2), lt-"l«n» n 1*6111, nt-i*
la iraplinl; 2.7171, J.nnie •
!::¦¦:••. i-iii :iui('i'*. e .'..-'.Inl
(ramal I7| o ij.u.i-i.

IIAILKI
l.nn» Ciulio — O Lord Clulw

i, om o.i nci «ou» ass.iciiidii» i* fi.
n.iliu-. nm i i«'i;i«iii.. ve purul dai-,.
(,nnt«. n reiill/ar.ie dl» 27 «Io em*
loiuo. du t '¦.:» A» li> llom, o '»
MilAf» dn "Clubo Bulço", !t rn»
CotO Prado. 183. Ile.i-rv» d» ine.i.i*
«• eonviii-t) «nn numera limitado pn«i-oraii ser «litldui pcloi aaaoclauoi,
na ««-de »o-|ai, A rua Klachuelo,
: in. telefone :i.!»., da» . i .'» íi
liuros. ,

Bocledade Harmonia «le .enii
— Nn proülmo dia 27. a Socledi*
do Harmonia de Tenls farA reali"
/nr «*m «eu» a»»a», com Inicio u
J0 horns, uni» reunlfto dançante
dedicada uos sous associados o
convidado.*.. O» conrlie» dev.-rlo
¦or retirados eom nntecedi-ncia
na secretaria. Borrlrft de IniírciiM»
noa r,ocl(» o recibo do m»s. O»

filho» de soei»» nue nflo tiverem
Idonllflcttçiu deverlo providenciar
eom urgência ceso documento.
Os sodC-i que desejarem Jantar no
clube devem «visar com antece.
dencia n bar.

(Ilibe A«_-iio 1'suilstann —
O Clubo Atlético Poullst!.m pru.
inoverâ no próximo dia 20, doa
20 ti*. 24 horns, um chA-dnni.*iinH
om «na -t.de BOCial, dedicado aoa
:. M-id.M e famll.'.».

i:,.,ii«muI.i Clube — O Economia
Clube farft reiill/ir. nn di» 2!l do
corrente, dai 11 Ha 1B.no. horaa, nos
f-alftr» do Esporte Clube Pinheiros,
\ rua D. .los»1 «le Ilnrros. 296, um
vesperal dançante.

Convites c reserva fie meaoa fi rua
Klachuolo, 2.11.

». II. nitmo das Amerlens —
O K. D. Rllmo dos Amcrleiifi prn.
move domingo próximo, tion sal6_4
do Clubo Comercial, das 20 As 21
horas, um festival dançante.

Novo diretor do Dep. de Cultura
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Sr. José de Barros Martins

Tendo o sr. Lclis Vieira solicitado sua e.oiierafío do cargo dc

diretor do Departamento de Cultura da Municipalidade de São
Paulo, acaba de ser nomeado para substitui-lo, por decreto do

prefeito Municipal, o sr. José de Barros Martins. Natural de Li-
meira, neste Estado, o novo diretor do nosso Departamento de
Cultura jez seus estudos no Ginásio Nogueira da Gama, de Gua.-
ratinguetá e na Faculdade de Direito da Universidade de_ Sao
Paulo, bacharelando-se em ciências jurídicas e sociais. Não foi,

porém, no terreno jurídico que o sr. José de Barros Martins em-

pregou suas afinidades. Do Banco do Brasil, onde exerceu diver-

sos cargos, saiu para fundar «ma casa editora. O que tem sido
suas afinidades à frente da Editora Martins, não é segredo para

quem quer que ame o liuro em nossa terra. Dando aos seus tra-
balltos nesse setor um caráter todo especial, soube transformar
atividadei essencialmente comercia» numa obra de alto sentido
cultural. Nesse espírito não é demais lembrar o q"e representa

paro nossos estudiosos o criação da "Biblioteca Histórica Brasilei-
ra", série em que, pelo primeira vez apareceram em português
as obras de Rugendas, Debret, Ribcyroles e outros grandes via-

jantes do passado. Não só orientando sua casa nesse espírito de
alia brasiüdade, se caracterisou a Editora Martin». _ preciso
acentuar o cunho de bom gosto imprimido por c(e ás obras que
entregou ao publico brasileiro. Graças o simpatia irradiante de
sua personalidade, e oo amor sempre revelado pelas obras de
arte, pôde tornar a sua casa um foco de atenção e de carinho de
todos quantos amam o livro, e por ele lutam. Uma visita a Edi-
fora Martins faz parte do itinerário de todos os intelectuais que
do Sul ou do Norte, de Minas ou do Centro demandam a São
Paulo. Foi aliás esse amor ao livro como instrumento de cultura
e ao mesmo tempo motir-o de arte que o leuou, em companhia
de outros colegas, a /lindar o Câmara Brasileira do Litiro, enti-
dade que mais do que os interesses 'materiais do livro, procura
defender a sua permanência c expansão como elemento de cul-
tura e de progresso da Nação. Primeiro «ice-presidente da Cama-
ra do Livro, e seus presidente interino diuersas vezes, muitos fo-
ram ot serviços que prestou no amparo, desenroluimento e pro-
gresso da industria edifora do pais.

Assim integrado no ambiente cultural do pais, muito se pode
esperar da atuação do sr. José de Barros Martins nas junções a

que em tão boa hora foi guindado. O Departamento de Cultura

ganha, sem duvida olguma, um diretor que alia a uma saudável e

culta personalidade, «m interesse e um carinho todo especial pe-
los proMenu» que estão afetos ao referido departamento.

FALECfflTQS
NA CAI-TA-!

Sil. I.AM VIITIV» OAIICIA
l,»..r..li» VKICiA — Ontom, .
filho do d. Joana Lomenlio Gar.
ela Vei.a e do «r. Sebastl.u
liurcln Veiga, JA falecido. D*. -
xa. viuva d. Catarina b'av»r.j
Velgn; e as filhos: I-ualn e Te.
réztnli» Deixa ainda o» lrina*ji*:
Zaliiin. casada com o «r. JoSo
Manelino Gonzaga; Zulelka,
casada com o sr. AuRiisto (Inu-
ziiga; catedratlco da Faculdndo
do Direito, prof. Hnslleu Garcia,
noBEO antigo colega «lo lmpren-
mi, casado einn d. I.eny llaiem-
beck tírirci»; Belintra, casada
com o ar. Llno Kloa Rodrlguèa;
Ckllxto Garcia, redator da "Ko-
lha du Manha'', casado com d.
.iifcellua Oetterer Garcia; ila-
ria, casada com o ar. João Jo .
b5 I*.ria Cardoso; e Mnlllde.
solteira. Knterro hoje, as IS ho-
ras, da rua líuçenio de Lima,
1409 para o comitt.rlo do Araçü.
A família pedo nao sejam eo-
Vladau coroas nom flores,

I» ESTEU SA1VTANA — On.
tem, d. Ester Santana. Knterro
hoje, às íl horas, da rua t!re<-n-
Md, 48 (Ipiranga), para a VI-
lá Mariana,

SU. VICUiVT» VAI.IOIIIO Af-
Tl'.»s — Ontem, nos 18 anos,
casado com d. Amélia Vnl.rio
Antunes. Deixa ns filhos; Uer-
ta e Maria Aparecida, soltei-
rns. Enterro lioj*, às .3 hora»,
da rua Itlo Bonito, IIS-j, para o
Brás.

MKXI.O CÉSAR MCOI.AU
A1EI1I — Ontem, nos 7 anoa, Cl*
lho do sr. Chafil: Abib e d. As-
ma Abib. Deixa oh Irmílos: Su-
ria. Xasslbl e Abra/lò. Knterro
bojo, às 17 horas, da rua Cuoa-
tfio, 400, para o cemitério SAo
Paulo.

II. SAIU.A II..'I"I'AI»I — on-
tem, uos 79 anos, casada com
o sr. líeamlno Bnttalni. Deixa
os filhos: Francisco, Josepo,
Ilng-o, I.uls. Iildla, I.ina o Ana.
Enterro hoje. As 13 horas, da
rua Carlos Bertini, 110, para a
Lapa.

MISSA I
SerA oclebriiiln hoje, por In.

tcnvfiu dc t
Predericn Penteado, às 9 ho«

ras, na Irrreia de Nossa Senho*
ra Caroplta, à rua 1.1 de Maio,
Bela Vista, de T.° dia.

CONSULADO DE
PORTUGAL

O Consulado de Portugal em
Sílo Paulo deseja saber o pu-radelro dos seguintes cidadão»
portugueses:

Antônio Joaquim Simões, fl-
lho de Antônio da Costa Simões
« de d. Adella da Luz Teixeira
Simões, natural da Freguesia
do Bonfim da cidade do Porto,
com 26 anos dc idade,— Avelino Bs tevês o Modesta
Esteres; «íue residiram à rua
Duque rie Caxias, 747.Antônio Loürencò Soares
da Cosia, nntiiriil dc Coimbra.Antônio Ferreira 1'lres,
flltio de Josó Ferreira Pires •
de d, Joséfa Inez; natural d.
Vila de Moinhos; Silo Salvador,
conselho de Vizou. que residiu
na cidade de Presidente Ven-
ceslati,

Custodio Pereira La melro.Joaquim Loürencò de Fer*
nAo Luíz, filho de Antônio Lou-
ranço e de d. Felicidade da Co_-
ta.

Josí Martins, filho dn João
Mnrtlna o de d. Emilia Coull-
niio. natural da freguesia de
Lourlçal, conselho de pombal.Jos_ Soares Coelho, natu-
ral do Porto de Santa Maria,
Ayoros, Portugal, tendo residi*
do em Piassaguera.

Manuel Gordo, filho de
Antônio Gordo e de d. Maria
Tereza, natural de Vale Mnlor
Leiria, tendo residido em Marl-
lia.

Manuel da Silva, natural
de Ponta do Sol, Lomba das
Terças, de ;S'> anos de Idade!

Manuel Anton-o Duarte,
filho de líernardino A. I.uart*
e de d. Engracla de Jesus, na*
tural dn Frcrrucsia de Olã, Dis-
trlto de Avetro.Manuel Sobrnl, filho de .To.
sé Sobral e de d. Inez Sobra!,
natiirnl de Aptular da Beira, com
r.o anos dc idade mais ou me-
noa, estando no Brasil hA 28
ano».

Manuel Teixeira Boleco. fl.
lho de Manuel Boleco Júnior •
de d. Rosa da Conceiçílo, natu-
ral da frei.uesla de Vila Marlm,
conselho de MezSo Frio, Dlstrl-
to de Vila Real.

Vasco Moreira de Oliveira,
filho de .Tose n.iinos dn Olivel-
ra e de d. Julla Moreira d»
Oliveira.

"Biblioteca dos
doentes mentais"

Existem 14.000 doentes men-
tnts Internados nr» Hospitais
Ps'luliUrlcns Públicos Contrl-
bu» para qu. esse* infplize.
tenhnm a satlslocân de pos-
xulr uma tr.bllntecn a fim de
que ee torne mnls suar* •
sua existência En .e urros
ou levlslas, embora usados.
Para qualquer Informação, te*
lefonar para $1-2613 Endereço:
Lare-o Padn Pértela_ IML
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EDITAIS*" "r ____________

Fraccaroli Camargo Máquinas Industriais S. A»

Aucmbléi» Geral Extraordinária renliiada em 15 tle janeiro de 1949
A»*, gulime Ule» du i»»<.» •!• Jn-

mi... nu «uu ur mil BOTMtntM
e y... I» ..Ih •• l.ovr. »• IV lml»» l.l»
Mil» MKlel A Hl» U.....Í. Mn.Illi
,.."-. ni.iii i*..|..it»l, i.ii-M-iii»,» aclo.
ihm..» ri'l>(ivi*iili.u.lii i» (.iiulium-'
ilo capiial i»neltil, conforto» te ve.
•filie» dO livro flu PirieilV*). reu-
i». »-.» 'Hu AMu-uibleii. llrrnl »'»-
iitinrdiiiiirii., iMumlndo *•' -llretào
ilon irnliiilliu». l«ir rMOlll» dot
aclonUUUI |in»euli*, e UO» utiihh»
do iiiiiko "" ii». caialuto «o-lal,
O Hr. «VmOIIINl» IIIA(*i*AHO|,l
qui) ..imliluii pnr» BWttUUlO °
aclonltm hu. iiiiUNO iiiani.-im.
CO PIIAITAIUILI fliniul'1 Uflm)
coiwtltulilA *» iiuea comtatndn «
»»l'iei)(.|it de numero l*yi»l. o Kr
Prrnldentc declarou «tn-w» » tm-
iim, procedendo o Becretorlo «
leitura do avie.» da convocaçío
publicado no "Dlarlo on.ii.i" do
Hilá.do o no "Jornal dO Notl.-l.ui'
nur, dln*. II, 0 e 11 do CCrwntO.
Pll.dn ,. Irltliral dO "llllll de Cnll.
locaçtlo, o Sr. Prcâldonto ilelemil.
nou, eiilt..», (pie »e prOCCdCMO a
leitura (ta propoítft da Dlrítorll
e o competente pareci r do fun-
n n.o 11/cal d.» Bocledado, n wi-
her: "PllOPOUTA DA DIRETO-
HiA"i — Hcnliorr* AelonUt**!
Bata Diretoria, coiwlderando o
toiuatnnlo di-ia.iivoMniritU) diu

atividade» eoolll», |iri>|>6'> que o

eiipltnl Mieliil, ntualniriilB de Crj

ano.ooo.i.o (duwnlod e olttmtn mil

cruzeiro»), dividido rm 2110 (du-
¦úntaa e oltenu) açOca ordinarltui,
do valor do cn 1.000,00 thiuji mil
cnivelrof) ruda ..in... Iiitfunil-
mente rcati-Mdo, «On aumentado

par» crt 1 .soo.ooo.iio (hum milhão
• quinhentos nill cruMlros), »ic-
illi.ntr a rmlMl».) de l-"" lh»m

mil duzentos e vlnt.) notas ncOl'»
ordinária» do vi.lor nominal do
Crt 1.000,00 (hum mil cruielros),
(¦(idu uma, quo »cí»o nouilnatlvruj
ou, depois do lnle,íriill*/adiis, ao

portador, conforme ti vontade do

«clonlíta. A Diretoria Julga de bom
alvlire declarar que a rcallzaçto
do aumento poderfi (.er lelta ])<*1<)1
aelonlíatns quo possuírem créditos
em conta corrent»" eom esta 80-
Cledade e * dc pnrreer que seri»
de conveniência mutua a revenafio
dos referidos credito» era aumento
do «pitai iaOci.il. Propõe ». Direto-
rir., nlndn*. a) que, consldemirJo
ler bnilnnti! conhecidos, nesta
prata 0 outras praça» do pais, ns
maquinais .le nossa fubrle.içfio
uinrea "OltBIfj", eejo alterada a
atual denomlnnçllo «oclnl de
"FRACCAROLI CAMARGO MA-
(QUINAS INDUSTRIAIS 8. A.",

pnrn 
"OHIIIS — MAQUINAS IN-

DUSTRIAIS 8. A."; b) q)ie, mi
IKlniInli.trnçÃO da Bocledado seja
criado o cíii~„'o de Diretor Comer-
Ciai, a fim do que on atuais Dl-
retorça po.sf,an- exercer com mnlor
eficiência as su.is funçfies em be-
laeflclo dos objetivos sociais; e)
C|UC| atendendo boa Interesses t-ft
Boclcdadc, teja alterado a redii-
çfio tio artigo 10.° do estatuto so-
ciai. Se for aprovada esta proposta
da Diretoria, os artigos l.o, S.*>,
13.0, 17.0 c 10o paswirfao a ter a
.seguinte rcdnçfio: — "Art. l.° —
••onms — MAQUINAS INDUS-
TRIAIS — 8. A." sucessora de
"FRACCAROLI CAMARGO MA-
QUINAS INDUSTRIAIS 8. A." en*.
llrtudó da nltcraçlio .ln donoml-
ndCalo «oclal, * uma Socledoúe
Anônima, que se regera pelon pre-

urutu») MUllIUM f pri»n ilUpiisl.
».»•»' Ini.» l»U'.»li(., II» llll» ll»'
livrai npliiavru.", ¦¦ "Arl. t.° —
Q ..apu. I »•¦• lul I (In Crt ......
I •..».)»•>'mi llllll.. niili..») „ qul.
....»...'». mil cniiclroili dividido
rm l ... IIiuiii inll e qUillllCIlUfJ
'.».¦•'¦> .-nill'..11.»-, IH.IIIIIIKIItWI UU
¦n |u»i.uliir, a ndiolliài il»»»» r*-"-

ptKtlMM llllll..!'». dn iinlor imuiiI.
uni 'Ir ' »l I".."...-. Ihum mil nu.
ri irmi cada uma". ¦* au. 13." —
A AduilDlilrntto dn Bocledado
i-ubr a liou. Dlrrtnrtu •.-..,..».!.. p.r
quatro Dlrctore», tendo um Pr».
lldCntC, uni llup. ilntruili UU', uni
Técnico* i> '•"» t'om»rtlul, fltltOfl
pela Am.i.ii.Ki.i Oeral, rom n.s..-
iiHio di< cinco snoSi podcnUo nr
r. rlrll.n.." -¦ "Arl. IV n — Os lll.
riiiirm te fubetllulrio redpio.'..
inrnle. i>'*iiili> o Presidente Wlll»
llluldo pelo H.i|iiilnlini|..|it'', (*le
pelo Técnico, f»t» pelo Comercial,
que, por mu» tta, »orA mibitltuldo
|Mir squilr." — "Arl. 10o — O»
lurriK. liquido» regularmente apu.
riiilot» 1)0 llniiiii*.'!. nn.l.l, Jd dt"
iliifliliu., a _>../.. (In Dlrelorl», l_
niuorlIr.açOrn 0 dfprocUçOci IliUati
M»l>ri' o infHjHiiiiirlo, ntoirl/t «
ui.-i.nllii.i, Imutlnçore r outro» v«-
lon*» a i In euji!ltO»i tirliu dlslrl-
liuldon peln légillnto furmn: (.)
5',,, (ClHCO l>"r crnlo) para COIIItl-
lulçlto do "FUDdO dr ItrKTVn I,e-

gal", destinado » t.nnintlr n In-
tcgrldade do rnplu.1 K..-I..I; b) o
rcatantO par» on ilhl.l.n.lon, por-
friitiigrin a Dlrotorl», gratificação
«os empregado» e outro, eventual»
aplicações'que forem dellberndiin
prla /Usrmliieift Oeral, mediante
proposta d» Diretoria; ouvido pre-
vlnn.ente o Conselho Fiscal; í 1.0

Nn foriiuiçfto dna ria.-rviui «crto
obterradoa óa limite» legais; i í.o

As ntrlbulv'0's do porcentagens
a Diretoria aoinrnte ae verillm-
rllo quando »os acionistas for dls-
tríbuldo um dividendo u.lnln.o dO
8% isels por cento) sobro o cn-
pitai social, Submetendo tal pro-
poeta, acompanhada do compclcn-
te iwrrcrr do Conselho Placai, c«-
ta Diretoria preslarf. nor. Senhores
Ael.uil/.tan quaisquer outras escla.
r.-clmento»! ponrentur» )iecesia-
rlon". — "PAnKCEI». DO CONSE-
MIO FISCAL" — Os abaixo-»»»!-
nados, membros ff.-tlvos do Con-
(.ellio Piscai de *'FnACCAnOLI

CAMAhOO MAQUINAS 1NDU.S-
tiíiais S. A.", tendo examinado
devlü&menie f pondenido ns rs-
nor» constanl.ee da proposta dn
Diretoria no sentido de aumentar
o capital social dc CrS 2S0.00.-)..'.0
(duzentos e oitenta mil cruzei-
ros) para Crt l.SOrt.OítO.OO (hum
niillif.o e qulnlicnt-oa mtl cruzei-
ros), de mudar a denominação »o-
clnl o de criar nm )iovo cargo na
Diretoria, afio do parecer que &
dita proposta dcyori -«er aprova-
da pelos senhores acionistas, uma
vr?7. quc ft mesma consulta e atrn-
de nos Interesses sociais. Sfio Pau-
lo, 7 do Janeiro de 1IM9. (aa.) FE-
ÚPPE RODRIGUES DE S1QUEI-
RA, HORACIO SACCOMAN C JO-
HE' BONIFÁCIO S1I.VA JARDIM
— Suplente. Terminada a leitura
do» documentos nelma transcritos,
o Eculior Presidente prestou on-
tros esclarecimentos a respeito,
submetendo, ein seguida a propõe
ta da Diretoria íl dlscuasfio. De-
pol/; do debntlda conveniente men»*
te, foi a referida proposta da DI-
retoria submetida f» votaçflo e

•provada por unanlinldtdOi O »e.
III...I Prrli.lrllto ....lul» il, iiiiii»,
tttlliilinaiiiuii». i,|....»,..i.» o au.
unlllo dn ¦ >!'•'. I '• »i.»l. flc.iniii
I..H.I». o, i,|.niiiiii.. a iiiiiii rrditç»))
Una artlgO» I"» A", IH". IVO e ll' •»
tudo mui i'»..'.»« da ProiaiaiA d»
llllll.lll-, IH llll.. lliall» IH.» COU-
ii.i.i. n.i». íu. ordem do «u. comu.
I.I»»» O I-.I.Imu Pnil.lililr que
«i iiando.i» prt-aente » loialldado
don ...Iiiiii»!'»». priipuilb» quu te
íi.-< -j • n inu.il.iin lubfdiçto do
lllinrnto do ei.pllal lyrrlnl qu»
uiiili.n.i ..»• ter npiovadn, 1'nata rm
ilnuiiiaMI." .. i-i..i»i..'t.» do Hr, Prr-
Ildentc •"* iinaiilmrm.nl" iiproin.l.*,
r na noi an •/.'.. ilium mil du.
icntae »• tlnio) açflci, i........ r.ubh.
Crttll PClOfl '»tiilii'< .m liii.lM. ••:

VITTOUINO FRACCAROLI, sulu».
ereve lis (cento » qulnn) »ç0n»
nomlnattvns nn t»Ior d" Crt
US.uflo.flfl (cento o qulnro mil
rruyrlriw); FNIIICO OU1DÒ AN.
..II" I HACCAIIOI.I, Mili). i.i e
ii.*) (cento o qtitnxQ) r-çôw^ noml-
nativa» no valor de i'rt ll.'.000,111
(cento « qi.in/i! mil crurelroi)i
hino HnACOAllOU, tubacreve ns
(cento o qulnxc) ...»-.¦;. nomlnatl*
va», no valor do Crt lis.ixi i.'<i
(cento «' qutnx-f, n»u cruxclros))
MARIA JliHK* DB 1IAIIROH Pll AC.
CAitoi.i, aubtereve ns (cento c
quinto) ui./.r-, nomlnallvn», 110 vn.
lor do Crt 115.000,00 (cento o
qulnr). mil crUMlros)! HRUNU
PHANOIBCO PIIACCAR01.I, subs-
crera H8 (cento #• Quinze) nçõiü
niDiiliintlriiA, no valor de Crt ¦¦¦¦
ii.i laio.iK. (cento e quinto mil cru-
r.elros); HII.VIA 1'HACCAHOl.I
subscrevo lis (cento e quinto)
ii.„'/w nomln.ntlvii/,, no valor de Crt
lis.ooo.oo (conto e qnlnte mil
crutelra»); horacio SACCOMAN,
Bti.scrijvc *'i. (trinta) nçfle» noml-
nativas, lio valor d.» crt oo.ni.n.oo
(trinta mil i-ru/elr..).) e, IRMÃOS
FRACCAROLI »V CIA, LTDA. fc.ilM.-
crevo 500 (qulnhêiitn-fl) .«';6ch «o
portador no valor do Crt .•lOfl.inM.OO
(quinhentos mil cruzeiro»). Co-
muni.1.*., outrosslm; o Hr. Prral-
dent»* Qiíd, coníorme h- verifica
pelos livros du cnntjtbltldado dft
Sociedade, os subscritores dns lio-
viu; nçòfít po&£Ucm cm conta cor-
rente quantia li;unl ou aupcrlor
íif|iMift subscrita, e&tondo, portãn-
to, o referido aumento subscrito
e Intcgralltado nn sim totallda-
Oe, nfto so tornando neccA»arto o
deposito rm estabelecimento ban-
enrlo das Importância» subscrltiu*,
por »e tratar dc valores trnnsfc-
rhlo.s dos contos correntes dor. re-
feridas acionistas. Passando a
parto final du ordem do dln, co-
inunlca o Sr. Presidente que devo
ser eleito o diretor que IrA ocupar
o caruo ora criado. Com a pnlavra
o acionista Sr. RINO FRACCARO-
LI este propOe que, por aclama-
çfto. seja eleito o adonlsta Sr.
I3HUNO FRANCISCO FRACCARO-
LT, o que seilS honorários sejam
tlx.iii.j... pela Assembléia Oer.il
Or.lli.nrln A reallyar-se dentro em
brevo. Posta a proposta em dle-
cussfto fl cm tegulda cm cotação,
n mesma 1) aprovada por unanlml-
dade. aendo eleito, portanto o 8r.
BRUNO FRANCISCO FRACCARO-
IJ, para ocupar o cargo do Diretor
Comercial o qual foi empossado
tjmdliit.-iilHitc e ixi.rofrft *>ir_s
funções alô o termino do mnnda-
to da atual Diretoria. Ninguém
mala üetojando fazer uso da pn-

lavro, o iir. |'i»«*hi» ni* diu » ut-
taa pnr vncvmd». mandando a*
lavrar a pinem*' »U. qu». depol»
d» lida «111 vu» «II» e epiuiede,
lnl par iodo» »M>ln»d»,

|»« ) VITTORINO IHM (AliiJi.1
—. |.i 1H1I1 l.l»
Ult. ht) IIIANCIHCO rilAl*.
i'Alii'11 — tcaKietnilu
Kmi|l'0 (IUIDO ANi'IHJ
VIIAl.AIKU.I
IM*»'. IIIAIIAR..I I
MARIA JOUR' DK UAIIIIOU
IHACI-AIIOI.I
HII.VIA 1'IIACL'AIIOI.I
HORACIO SACCOMAN
JIIMAUH mACCAROU ^
CIA LTDA.

Declaro quo » prownle t copl»
fie) d» oiliillial,

•r.. Pnulo. IS -ir )....- io dç IMO.
VITTORINO 1'liAi'i.MloM
rmldtntO d» Ar.*.rlllblrll>

(ill.t lll! RKCOUIIMRNTO
rilACCAROLI CAMARIIO MA-

QUINAS INDUSTRIAIS H/A., lotu
Mil», ln Mi» Capital, I. ma IRoimi
Hmiiii, 11, :i?5, ral recolher ft Re»
ii-ini1»..I.i ridrral (lll Hft» Paulo,
a importância >i« crt o.100,011 (aeii
mil e cem crunlro»)i relativa n»>
pagamento do «do federal p«r
verbn, proporciona) a«» aumento
do capital ineliil dn sociedade do
crt 1.-120.üoo.oo (hum miiiifto du»
tento» « vlnlo mil cruMlrM))
conformo nia dn uiemblela geral
rutraordlnarl» par» aumento do
rnplt.il, r.allv-nd» rm 15 de JainI-
ro p. p.

flf.o Paulo, "i dc f'.v relro de 1040.
, virroitiNO praccaroli

Dlrrtor.rr.eldriite

ÍPNTA COMRKCIAL — Süo P»ulo

O V. ll T I D A O

CERTinCO que a OHD18-MA-
QUINAS 1NDUHTRIA18 H/A., alte-
rn.la de FRACCAROLI CAMAROO.
MAQU1NAH INDUSTRIAIS 8/A.,
com íedo ncAta Capiial, arquivou
nesta Rcpnrtlçfio sob numero
40.374. por despacho da Junta
Comercial, em scsalio «lo 4 do
março dn 1040. n ntr. dn unem-
wíla neral extraordinária dos seus
acionista» realizada em 15 dc ).-.-
nelro de 1049. pelK qual fornm
modificados o» sou» estatutos no-
ciai», alterada n sua dcnomlnaçfto
para ORÍIIS-MAQUIHAS INDUS-
TRIAIS E/A , e aumentado o seu
capital social dn Crt 21X1.000,00
parn CrS 1.500.000,00; a lista nn-
mlnatlvn dos subscritores dan no-
vns ações c ft Rulft relativa ro pa-
gamento do selo federal por verba
da importância do Crí fl.lOò.Oi')
proporcional ao referido aumento
de Crt 1.220.000.(i0, do que dou fí.
Secretaria da Junta Comercial do
Estado de S.'.o Paulo, !) dc março
ile 1049. Eu, Jtulltl) Miranda, e.í-
crlturnría, a escrevi, conferi o as-
nino: — Judith Miranda. E eu,
Gulomar tle Andrade Mcnde.*..
chefe da Sicçfio do Expediente c
Correspondência, a subscrevo: —
Gulomar (le Andrade Mcnde.»..

ADMINISTRADORA
INDUSTRIAL S/A.

ar.NNKMHI.KIA I.KHAI.
OHIIINAIIIA

CONVOCAÇÃO
Convurniii.fio nu um. A» lo-

iiIhIiih iln AI.MINIHTKAUO.
HA INIillHTUIAI. s;A„ • an
reunirem nu Aummlil.lii On<
ral Onlliiiiilii, 11 ».• millxiu*
An 10 li.irii», illit 22 tln Alirll
|iriixliiin futuro, na Dedo ""*
ilHl mIIii A llllll liuiiIrlilUH n."
2211, pnrn illhciiaali.) o vntii-
','fl') MlIllT H hi IlUllllD llllll lll
do dln:

«) relatório da Diretoria,
llhliiiii-ii. Cunlfi da Vw-
('io» o Penlnti o "Porecet-
•lo Consolho FlNcnl rc-
iniiv.iM 111) exorcleío «o-
ciai encerrado eni 31 dc
IJ,.iW.i(il)rii de )U*lfl;

li) elclíjfl.) ddN MemliroH do
Conselho KIhcuI efetlvOH
o iii|i|.iii'...i paru o c>",i'-
elclo dc iiuii:

c) OiitniH iiHKiinto» de ln-
torcASO KCrnl dft Soclc-
(lll'll>.

Achant-Ao ^ dlípoílijllo doo
Snrs. Aclonlfttu para aercni
iixiiiiiliiii.luH na sedo social ou
(loctinieuitDH iv.-linn do 0«"
Irutn o artigo n.o 00 do Dn-
oroto-Lcl n.o 2027 do *o dc
Sctenibro de 10*10.

Hlio Pnulo, 14 do Março 1Í0
10.0.

A DlIlRTOtlTA
(1D-17.18)

Banco Cruzeiro do Sul
de São Paulo S/A

Achnm-íaC i\ dlsposlcfio do»
Sriiii).re.'. iicloiiK.tii.*-', na eedo
í.iciul, a rua da Quitanda, t44,
o» documento;* a que oe rcíc-
rem a.'i lctrns "a>", "W" e
"c)" <lo al.ro. 09 do Decreto-
Ul n.o 2.1,27, de 2(1.0-1.40.

611o Paulo, 16 dc Março di
1040.

Pela Diretoria,
a) c. D'AgosUno

Diretor Superintendente
17-18-19)

Lanificio Pirituba S/A
NIIAIIIUIII 11* IHIIMIIIII*

iirni.i.r»* AelonUUi
P» 1

llulnii»')), .uni.»
fs» ,...,f..ri..id»d» enm aa il»t»rinli.»t«H Utai* a «Uluiarla», t*iin« « Pi»»"- d» i.uliiii»l*r I »¦>»*. imIiu». »li. iprwlMlO * ntm* O

¦»,„».„..., ..mi.» ne -l.iieru» »• Perda»'* » demai» do,.uiii*ni.* >» ¦-.»?»•. umlelo dt IIM», om mui» o p».i»er do «...hm-iiiu pi*»". i'.r ma
pr...» e ie.|)«:llvn» .'ompKivniilr*., |M»lel» \erlll.ar a r»at« Uluatau da •o.lednde, O »alrtn que 11 IUÇS «Kur* * dup.*it»u d» Amit»»
liei»), tlta IMielnrla lirupl)» »i».. Ul lnip«rl*iirl» «Ha diMrlbuld» «w Imin» d» illvidr ». P«m -juahqilrt outro» r_i»ii.|i.iniiw. ioi.i *».
mu» ao ii*»» ii.iriui dlapiir.

Mo Paulo, n d« Janelio de 1149
A IillU.TOlIlA

H-ii.AM.ti t.l.iui. l« II llll l»KKKMHKM MK l»l»

Escola Britânica de
São Paulo S.A.

AcTiam-fc K dlspoelrjflo doo
Senhores Acionistas, na seda
da Sociedade, o.s papeis <-, do-
ounicntos ft nuo «o refere o
nrtlxo OS, do Decreto n.o 2.C27,
do 20 de setembro do 1ÍM0.

Sfio Paulo, 15 de mamo de
1910.

A DIRETORIA
(10-17-18)

Auto Excelsior S/A.
A8SK.MIII.KIA (SKIIAI.

OltUlNAIlIA
CONVOCAÇÃO

Sfto convidados o.s Bonlio-
res aclonlfitas desta socleda-
dc a sc reunirem em Assem-
blcla Geral Ordinária, a rea-
lizar-sc no dia 20 dc abril dc
1919, i_i li") horas, na sede so-
ciai, a Alameda 13ai*ao dc Li-
meira, 89, nesta Capital, a
fim dc deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

a) — Relatório, Balanço,
Demonstração da
Conta dc Lucros c
Perdas c Parecer do
Conselho Fiscal, rc-
lativos no exercido
de 1948;

b) — Eleição dos membros
do Conselho Fiscal c
respectivos suplcn-
tes, para o exercício
dc 1949;

c) — Outros assuntos dc
Interesse social,

Outrosslm, acham-se a. dls-
posiçfio dos senhores acionis-
tas, na sedo da sociedade, pa-
pcis e documentos a que sc
refere o artigo 99 do Decrc-
lo-Lci n.o 2627. do 26 de Se-
tembro dc 1940.

Sfto Pnulo, 15 dc março de
1949.

A DIRETORIA
(16-17-18)

ATIVO

IMOIIIMZAIH)
ImiildlliacAe» tftlliai:

niirim em Andamento 1 •'•'! ."¦*•.'•"
Marra» o Pflvllegloi I.IW0
Imóveis IM.OSJilO
liintnliiçf.o HSCtrlc» W.79S.40
Moveis e i»....|l|... 97.ifl7.WI
Veiculo» la-tó.iiio.ou
Qli>Ikiii.Ocs do 'iiinrn ,-)t,lll,»l
UenfeltorU» » 102,810,60
Mini ii.-i e ACMHOliÒI l.OIIU..170,1(1
Certificado» de K.iuiponiento :i mí.'«.
Extlntore» dc Incendia '*""'•"

VlneuUcoeii
Uep.iMio» iW.6iO.oo 3,304.161.70

DISPONÍVEL
Cais» tl.MI.t0

REALIZÁVEL A CUrtTO TRAV/J
llcvcilnrrs 1

Cuop. do Seguro» Conirn Acidente» .... I»(i*í»,i"»0
Coop. do Dlslr. de Conilmstlveln Ü.OOO.ki
Conta» Corrente» I.O-H.637,40
Tltt^is a lte..eliti* 2.1I7.70WO

P.xlittnela»!
Matéria rnmi» 2.770.67.1,70
Mnlerlnls em Bl»boracSO 1,07*1.990,31)
Viodutos I.M.117(1.20
Mercadoria» i.-.i.ími.ik) í.íi9.Í30..10

CONTAS DE RESULTADO TENDENTE
Selnn d» Vcndtis t CounlrnncOra 4.2£7,!H)
Imposto de Conmimo "Ad.Vnlorem" 7.499.&0
M.u.r dc Contumo 6H.:.li 11,1-3,70

CONTAM COMPENSADAS
Títulos em Cobrança im.Ui.m
Titulo» Oauelonn.lo» 1)14.005,20
Tltulon Deneonln.loa 703.30D.70

Açfie* Cauclonnilac 10.000.00 2.120.014,10

13.317.420.30

P A H II 1 V 0

NAO KXIOIVBL
l*»i»l)n.iiiiii

('uplinl llcalliado
|.'iiii.i.i ite liiieiii. Usnl
Kui.it.i de UUCrv» l>|.r. I..I
Piind» dr llr»ir»n pniai Rinova<IO de
M»qillnl»moi

1'rnt IwA».:
Kuitdo de PeprrelacHo ,,........

BXIOIVKL A CURTO PRAZO
Conta» a Pagar 
rniilan COItffltM . ••

BXIOIVEL A LONGO PRAZO
Conta» Corrente» , 

CONTAM DE RESULTADO PENDENTE
Gnntofi Triihf-itmiiifi 

LUCHOS E PERRAS
.".Pln A dlipoiMd d.i AwiiiiiiKin Oeral ..

CONTAH COMPENSADAS
Endouo» ii.Hi. Cobrança 
Endosso» piun CnuçAo 
Bndosno» pnrn Desconto
Cauclo .ln Diretoria 

r, 000,000,00
SI. 30» .'10
SI.3011.511

OMilCM)

373, M7.DO S.1ÍIS,7I»I 00

M2.t7l-,of)

 ..157.5M.70

15.MJ.M)

3M.r,.|f».70

7f..1.24.1.20
014.0(15,20
703.906.70

10.(»....... v i:». .,11.10

)3.:ii7.4a),f»

ia) I'rl/ lf.ar.nr
Diretor Presidente

(a) M ililonilro 7.ar».nr <a) «Sarai Zarinr
Dlreior Superintendente Diretor Comercial

(a) Manuel u>nrl« Moreira
Contador C.lt.C. 6.170

iiEzr.tiiiito

(a) r.-itt/l Zarmr
Diretor Iridiutrlol

IIKMONSTItAi.AO DA COMA DB I.T( IKIS PKIIDA8 J:M .11 DE lll*. 1(118

D K CITO

Dividendo*, (Distribuídos) 
Dr-jípcí-ii.i do Admlnlstrac-Qo <
i»r..,|imíis Financeira» 
DespcflAfl oom Promoçfto dc VenOna- Fundo de Deprcciaçáo 

442.280,60
174.441,40
110.875,(10
123.849,00

DI.STIlIIiUIÇAO DO LUCRO DO EXERCÍCIO
Fundo de Itoserva Lcgnl 17.0113,00
Fundo de Hoservn K«pecinl 17.683,00
Fundo de Ileserva pnta Henovnçtlo de

Mnqúlnlsmoa 35.320,00
Saldo íi alípoêiçío dn Aísemblíin Oeral .. 282.608,70

218.325,00

1.161,440,00

:I53.2C0.70

1.723.032,30

C II E DITO

«tildo do Exercício Anterior
Produtos 
Merendorlfts
Descontoí) üiíti»io«
Juroa Ativoo
Aluguei 
BonlflcnçOcs 
Contas Traiidltorla» 

218.326,00
1,441.629,20

17.015,40
17.278,10
17.190,40
li. ooo.oo
4.48n...K)

301.30 1.723.032,30

1.723.032,3o

(a) FeI» Zartnr
Diretor Presidente

(a) -ivalilmiilro 7.ar7.np (a) ?5aial Zarrnr
Diretor S.ipeiinien.lcniu Diretor Conicrclnl

(X) Manoel Osório Moreira
Contador C.1I.C. 5.470

1'AKKCKH DO CONSELHO FISCAL

ia) Fatiil /aritir
Diretor Industrial

Manufatura de Chapéus "Imperial" S/k. - Em Liquidação
RElíATÓniÒ DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS:
Em cumprimento às disposições leijais c estatutúrins, submeto à vossa apreciação e Julgamcnlo o BALANÇO GERAL, a conta de LUCHOS E

PERDAS e demais contas, referentes ao ano sócio» findo cm 31 de Dezembro dc 19*18, assim como o parecer do Conselho Fiscal Por ôsses documentos
ficaram patentes todos os negócios dá Sociedade. Quaisquer «.litros esclarecimentos serão fornecidos prontamente» ácliando-se os livros e documentos ii
vossu inteira disposição.

São Pnulo, 9 de Março de 1919
(a) .IO.SI-. SÊllGIO SCURACCHÍO

Liquidantc

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948

O» abüaixo-ahftlnridos, nifmnros (Io Conselho Fiscal Uo Lanificio Plrltuh.-i H/A., cuniprinüo f..-. disposições legal» e estatutaiia», examinaram
o Dalnne/) Geral encerrado em 31 ile Dezembro dc 1018, respectivas conta/i e documento» relativos ao exercício findo, lemlo encontrado tudo
em perfeita ordem e de acordo com a escrltuinçilo. Ne-stee termos, tfio deparecer tine o Balanço e oe atOB praticado» pela Diretoria merecem a
eprovaçío doe Bis, Acionistas.

Süo Paulo, 27 de Janeiro de 1949
(») Dr. Joaquim Monteiro de t"anallio (a) Dr. Aln.lro Leal da Costa (a) Sullm Laliu»!

— — ¦ _H ¦!_,....-¦»I.I. I II .»—.,. ..I.— .. ..»¦ .I-.I I ... — I _...,, ¦.¦..¦—,-. |. __. ,.,. .1,.— ______ .. l.l ,,. .. -^

Tecelagem Mascotte S.A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Scnliorcs Acionistas:
Submetemos ã apreciação dc Vv. .Ss. cuhiprindo preceitos Legais e Estatutários, o BALANÇO GERAL, de-

monstração da CONTA DE LUCROS E PERBAS e demais documentos referentes ao exercício findo em 31 de Dczem-
bro dc 19'I8, acompanllàdo do parecer favorável do nosso Conselho Piscai.

Permanecemos :io inteiro dispor dos Scnliorcs Acionistas para todos e ijuais(|iici* esclarecimentos ()uc, a res-
peito vierem a desejar.

São Paulo, 10 de março dc 1919

(a) Alfredo Klialil Yá/.bck
DirctOr-Presidciitc

;a) Eduardo Nami Haddad
Diretor Vicc-Presidentc

ATIVO

IMOBILIZADO
Imóveis  1.157.1(111,01)
Máquinas e Acessórios
Móveis c Utensílios ..
Cauções 
Marcas Registradas ,.

18.000,00
l.OOO.OO
1.850,00
2.675,00 1.180.025,00

DISPONÍVEL
Caixa 
Bancos C/Movimcnlo

2.093,10
«02.937,90

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Compradores 
Contas a Receber  ..
Contas Correntes 

92.291,30
1.5.15,00

30. .100.00

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Compulsórios .. .

005.031,00

12.1.302,90

15.*H1,30

CONTAS PENDENTES
Selos dc Vendas e Consignações
Contas a Regularizar 
Lucros e Perdas  ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações cm Caução 
Mandatários por Cobranças ..

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Capitai  COO.000,00

10,90
1.500.-13.90
2.877.027,80 4.377.752,00

13.000,00
105.011,10 120.011,-10

fi. 423.791,20

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Contas Correntes .....
Comissões a Pagar .. ..

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Contas Correntes .. .. .,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria ..
Titulos em Cobrança

4.108,00
5.037,70 9.205,70

6.094.547,10

BALANÇO GERAL DO ATIVO È PASSIVO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

ATIVO

IMOBILIZADO
Jmoveis 1.099.800,40
Maquinas 1.100.080,10
Moveis c Utensílios  79.144,50
Veiculo 47.000,(10
Cauções 2.500,00 2.334.531,00

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Inventario para Balanço (est.) 1.407.933,70
Contas Correntes 1.137.802,30 2.545.,730,00

DISPONÍVEL
Caixa 31.203,80
Ranços 10.022,00 47.225,80

COMPENSADO
Conta de Resul. Pendentes .. 81.074,80
Ações caucionadas 80.000,00
Bancos conta caução 1.137.008,80 1.298.083,00

PASSIVO

NAO EXIGIVEL

Capital 1.200.000,00
Reser. para Depreciações ... 548.091,30
Reser. para Int. Cap 133.414,40
Reser. para Renov. Maq 344.830,70
Prov. para Dev. Duvidosos .. 113.780,20
Fundo de Reserva 82.030,10
Lucros Suspensos 202.788,10 2.084.940,80

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas n pagar 355.613,10
Dividendos 120.000,00
Representantes 52.013,40
Contas Correntes 1.300.190,00
Bancos 210.902,40
Gratificação a Diretoria .... 240.000,00 2.345.318,80

• »• <• •• «• ••
• ••"•"¦> fl ••'fll ••

15.000,00
105.041,40 120.041,40

0.423.794,20

(a) JOSF. SÉRGIO SCURACCHÍO
Liquidantc

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

(a) VALiTEll EBERT DO CARMO CHAVES
Contador Rec* DEC. 09.191

'LUCROS E PER DAS" EM .Sl DE DEZEMBRO DE 1948

DEBITO

ENCARGOS DO EXERCÍCIO
Despesas Gerais e de Administração

Alugueis. Correios, Telégrafos c Telefone, Despesas Di-
versas. Encargos Sociais, Honorários da Diretoria, lm-
pressos c Material dc Escritório, Ordenados Diverso.?,
Sindicatos e Associações, Impostos e Taxas, Ferias, In-
(leni/açõCaS, Gratificações, Honorários do Conselho
Fiscal 

Despesas Financeiras
Despesas de Cobranças, Juros c descontos concedidos

Despesas dc Vendas
Comissões, Despesas de Viagens, Fretes, Carreto.'; r Ar-

inazeiiagens, Selos de Vendas e Consignações, Pre*
jui/.os eom Mostruários 

Perdas Diversas
Siipeivcnicncias Passivas, Débitos Perdidos 

Saldo desta conta, referente aos exercido» nnteriore» 2.588.798,00

3.378.892,10

879.193,80

18.428,30

291.42u,70

101.044,70

CREDITO

RESULTADOS DO EXERCÍCIO
Produto das Operações Sociais

Vendas dc Materiais Diversos 
Receitas e Contas Diversas
Receita Eventual, Supervenièncias Ativas e Juros e Des-

contos Obtidos 
Prejuizos „n

Apurados até esta data ..  2.877.027.80

432.351,90

08.912,40

CONTAS TRANSITÓRIAS
Depósito compulsório .
Certificado equipamento
Conta vinculada 

«1.800,00
28.013,40
12.953,50 102.700,90

0.328.343,30

COMPENSADO
Bancos (Tit. Cancionndos)
Canção da Diretoria
Retenção de Lucros 

1.1.37.008,80
80.000,00
81.074,80 1.298.083,00

0.328.343,30

(a) Alfredo Klialil Yazbck
Dirctor-Presidente

(a) Eduardo Nami Haddad
Diretor Vice-Presidente

(a) Odorico Dalloz
Contador Reg. 20.374

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS CONSOANTE BALANÇO ENCERRADO EM 31 dc Dezembro de 1948

DÉBITO

a IMPOSTOS
S»los dc Consumo 400.708,90
Vendas e Consignações 104.030,30
Imposto sobre a Renda 53.477,50
Outros Impostos 50.099,80

••••¦•••••li

••••••¦•••¦

3.378.892,10

(a) JOSF. SÉRGIO SCUnAÇCHIO
Liquidantc

(a) VALTER EBERT DO CARMO CHAVES
Contador Rec- DEC. 69.191

a TÍTULOS DE RENEA ....
a COMISSÕES 
a HONORÁRIOS DA DIRETORIA 
a DESCONTOS 
a JUROS 
a GASTOS DE ADMINISTRAÇÃO 
a PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
a RESERVA PARA DEPRECIAÇÕES 
a RESERVA PARA RENOVAÇÃO MAQUINAS ..
a GRATIFICAÇÕES A DIRETORIA 
a DIVIDENDOS  120-000,00
a RESER. P/INT. CAPITAL ... 13.815,30
a FUNDO DE RESERVA  27.630,00
a LUCROS SUSPENSOS  114.860,60

014.382,50

108.000,00
120-388.20
240.000,00

0.502,30
3.578,30

353,530,50
113.780,20
123.222,50
108.008,00
240-000,00

276.306,50

2.308.299,00

CRÉDITO

de PROVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS
reversão do que foi utilizado

dc PRODUTOS
saldos verificados nas vendas deste ano

80.974,40

2.227.324,60

2.308.299,00

(a) Alfredo Klialil Yazbck
Dirctor-Presidenlc

(a) Eduardo Nami Haddad
Diretor Vice-Presidente

(a) Odorico Dalloz
Contador Reg. 20.374

PAHK-JRR DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinados, nicml,,^ Uo 
^selbo 

V^t* 
^^^^^SS&l» _£-£-&£. IS» W SSSÍSfd.

(a) ODILON FORTES DF, CAHVALÜO

SS». Paulo, 9 de Março de 1919

<)a HUGO BARBIERI (•) ABTUR TARANTINO

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselbo Fiscal, infra-assinados, da TECELAGEM MASCOTTE S/A. tendo examinado atentamente a aua
escrituração e respectivos documentos, refletidos no Bal anço Geral c Conta dc Lucros e Perdas, levantado e encer-
rado cm 31 dc Dezembro de 1948, e adiando tudo na mais perfeita ordem, sâo de parecer que esses documentos sejam
aprovados pelos Srs. Acionistas, reunidos em Assembléia Geral Ordinária, por serem esses documentos a expressão
fiel dos negócios da Sociedade.

São Paulo, 16 de Março de 1949

(a) Dr. Fadlo Tahan (a) Joio Jorge Debalin (a) Jaymc Cliede
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0 "Jornal de Noticias"
através do jensacional

Pi

f» *oierecera 5.000
Concurso "Bolo

cruzeiros
Turíistico

por semana
Semanal"

Dentro do poucos dias será publicado o regulamento de mais este atraente

concurso a ser lançado brevemente pelo matutino que m^UUs preferem
- Basta preencher o cupão que o JORNAL DE NOTICIAS ira publicar
diariamente para candidatar-se ao valioso prêmio de 5.000

Os leitores il» JOHNAI. DIS NOTICIAS
Irrfio conhecimento; ilontro do poucos
iliiis, tio regulamento ile oulro seiisiiclonul
eiiii.-iiiM. <|üo esto iiinliilino irá lançar
broveiucnlc, pondo no alcance Mo qualquer
liiitiu i. premio seninmil de Cr| 5.01)0,01)
(cinco mil cruzolros).

O sensacional passatempo, i|iie lera u
dcndmlnuíilo do "Bolo Turflsilco Scnin-
mil", c.iisi.sie, cm iinliiis «orais, no preon*
cliiiiiciiln do ciipSo <|nc scrA publicado dlu-
•¦iiuiicnte ncslo Jornal, no qual o leitor de-
tennlnnríi ..s vencedora, dos cinco ultimo*
parcos ilus reuniões ile donilnuo cm Gidn-
<lc Jnriliiii. candldálninlo'-sc ao valioso pre-
min dc Cr? 5.000,00 (critico mil cruzeiros).

O "llolu• Turíistico Sciiiiiiinl", que este
iii.iliiliin. iri. lançar lii-ovenienle, difere
íniillii pouco do Já conhecido liolo simples

cruzeiros
putnicínuilo pelo Jin-ki-y-Cliil» de Sfiu Pau-
Io, ímls, enquanto esta determina n indlrn-
c8o dos ua Ditadores dus ultimo* Reis nn-
i oos, distribuindo ò prcmlo, ein forma do
rateio, nos que fhercin maior numero de
pontos, o '•H..I» Tlirflstlco Semiiiuil" dis-
trllmlra Crf 5.000,00 por «cmanii entre
ti(|iiclcs que acertarem ns vencedores do»
ultimo* cinru parco* du ilomingiicira.

I-Mi* agradável passatempo que pode-
ni proporcionar ao leitor o atraente pre-
mio de Cri 5.000,00 (cinco mil cruzeiros),:
tern suns bases publicadas dentro do pou-
eus iliiis, a fim de quo o leitor pòssii Intel-
r;ir*se do rcgulumenlo pelo qunl so pãúliira
esle sensacional concurso que o .KillNAt.
DK NOTICIAS iiiiilmii ;'is suns Inuiiioras
Iniciativas cm favor do publico lurflstlco
pHllliSlllllOi

nmeirâs impressões sobre a reunião èe domingo
Herencia e Gamuza dominam o campo do Prêmio "Velocidade" —

Ampero, Aprumado, Herencia, Kelly e Help contam com as nossas
Cibalena, Luna, Stone,
preferencias iniciais

Um progruinn Integrado por oito atraentes carreiras so-
rá rcali/ndo domingo próximo no blpoilroino do t.i.luiiu Jur-
diiii. O magnífico campo do corridas da entidade lurfmta
baiidciraíito deverá contar com um publico numeroso c en-
tusiiisl icrcfi da conMItuiçfló ilus carreiras qm* compõem
o progriimn, que mandará no granindo do (.Idade Jaruiiu
nada menos do <il iinícllitcròs liara proporcionar, «os jifcl-
voados do lurfe bumlelniiilc, momentos «Io* ciiíòçflo «trave*
dos final* empolgantes ipie fazem vibrar os babllual* fre-
queiilniloies do nosso euiiipn do corridas. .

Do programa ovulla a rcalizaçilo .Io 1'i-oh)I,9j!'\ elocldado ,
n ser disputado nn illstanclii <le 1.000 metro* |mr um lote se-
leio du nln feminina, prova dcstliliulii a suara** n llainliu
da Velocidade'1 de Cldiule Jnrdlni. I'ticlia, JU.nnie üem, i\u.ta

T

05 POSSÍVEIS
"FORFAITS"

nio. 17 (Eü|).'cliil parti o
JOItNAl, DE MOT1CIASI -
Hfto duvidosos nns próxlmn»
coirldns in presmiçss de OIt-
NATK. REIRA', QR1BTA, OU-
ROAZUI», LUETZOW, JOCA.
MOKA [primeiro càrrèlr»).
I.UISIANA. TESTA DE FElt-
HO, STARAIA. JOL.IK. PEPI-
TO. INDÍGENA. LA FLECIIE.
BONO.1 6 SARATOGA.

Herencia e Gamuza as forças do"Velocidade ti

Luna poderá sair de perdedor — Cotações para os
l.n 1'AltKo — Prcmlo "M" — As

13 « 30 horas — Cr» •!5.00H,(l(l —
s.onii.iii) — n.riinj.uo — uiii. i.fiO!»

oito páreos de domingo no Hipodromo Paulistano

Da.1 olio carreiras, que doiuliiBO
serfio roallzabu, cm Cldnde Jnr-
dlin, o incuto 

"Voloctdude" * o

principal, « outre Hcreiiclii o Or.-
muza, so dividem na prcieniicliU
do publico.

A aciiiilr, uprcseiitumos as noi-
sas cotnç6e3:

mel rui.

1 Antuclo**»
il Chcicla
3 Clbalena

Ks. C.
ao 3.1
50 35
511 33

U»tf«*fi*iOIt
füU üll 9Ü *i

Z.* IMIli.l) — Trcialo "11'' As
ll.uu uwua — t'l> 3S.bu0.0u —
H.iw.iJO — 3.150,00 — l.lJii,i.O —
1.1,1. ..'»U ii.ci.oi>.

UMA BOA ACUMULADA:

Cleveland, Arranchador e Andrada
Moniarias oficiais para os

l.» PAttÊO — 1'rcmio "t"' — kl
14,1)0 linriis - Cr$ 35:000,00 -

7.000,0(1 — 3.500,00 — lllsl. 1,300
metros.

Ks. C
D"h»í.s, A. Tucillo 55 2'
Cillimi. L- Osório 53 40
Clcvelniid, R. Corrêa 53 20
Dlill, E. Vieira 53 60
llelmy, O. Rosa 53 25

sete páreos de amanhã no Hipodromo Paulistano
O 3.° pureo 6 reservado d npreii.

dizei do 2a c 3.a categorias.5 Haltuba, 1». Gonzalez . 55 S0
ü Reservista, R. Zamuilld' 50 25

Zorzul. H. Benltez .. 50 M>
Giralda, O. Ro.in .... 54 30
Mlcandra, O- Costa ., 54 21

O 5.° pareô será realizado na

pista do Ki-niiia, os demais ua d«
areia.

2.1! ]».\m-:o — Prcmlo "E" — As
14 e 30 Horas — Cr$ 35.000,00 -

1.000,00 — 3.5(10,00 — Dlst.1 1.300
metros.

Ks. C.
55 30
55 22
55 35
55 27
53 50

A.B.C., S. P. Ribeiro .
Juçnpé, L. Gonzalez ..
Quartíiu. B. Znmudio
Tnpajri, O. Rosa 
Belatrtz, Ott. Reichcl .

Espantoso não pode perder
Montarias prováveis para domingo no Rio

( 7 A16, R. Alencar  55

Cumpuaüõr
iiauü.L ...i

.( J-illlUUkUl-i .
-iCluu 
Isuuru

0 l.uuu ....
7 »l,i......i ..

Ks. O.
iii 4ü
jj -íj
Só M

3." PAItEO — Premlo "ir — As
14 o 30 hoins — ir*. jio.i.i,h,oo —
(j.U0'.!,UII — .1.0110,00

lilsi. l.ooii metros.
— '.'.Ui)|l...il —

Ks.
5fJ
54
54
52
52
52

S." PAItEO — Prcmlo "Q" — As
13.00 Horas — Cr» 20.000,00 -
5.(100,00 — 2.000,00 — Dlst. 1.400
metros.

Gunçil, J. P. Souza .
Norma, W. O. Silva .
TJltcrá, H. Waschlusky
C. Marvel. R. Corroa .
ArdiMlte, J. Leite ....
Corante, F. Sobreiro .

Prcmlo "T

Ks. O.
58 40
50 30
56 33
54 27
52 50
50 30

¦ As4." PAItEO
15 e 30 horas — Cr? 18.000,00 —
5.100.00 — 2.700,00 — 1.300,00 —
Dist. 1.111(1 metros.

Ks. C.
Velho Amigo, Gonzalez 53 27
Bllltls, a. Slblk  50 40
Irlz. 3. P. Ribeiro .... 54 30
Mnndubn, L. Slerro .. 54 -40
Nobre, I». Lobo  54 27
Arranchador, O. Rosa . 50 25
Bentilz, F. Sobreiro . 48 50
Elre, A. Nappo  45 00

5." PAREÔ — Premio "U" As
18.00 horas — CrJ 18.0(10,00 —
S.100,00 — 2.700,00 — 1.800.00 —
Dlst. 1.(100 metros.

Ks. O.
58 27
58 40
54 30
54 40
54 22
54 25
52 40
52 50
52 30
50 33

l.o PAItEO — »Vs 13,15 lioras —

Premio Clássico "Paul Mausé" —

1.0011 metros — Cr? 80.01.0,00.
Ks.

Espantoso, h. Rlgonl .... 54
" Dom Euvaldo, A. Aroujo 54

Livramento, J. Mesquita 54

2.ü PAItEO — As 13,13 horas —

1.300 nifiroi — crí üj.OOO.uo.
Ks.

Miiyllni*. F. Iriüojrei. ... H

Llport, L. Rlgonl  58

( 3 Indígena,
3)

I, 4 Baj-eux, V

X. X.

üe Andrade

58

( 5 Igassaba, E. Castillo ... ao
4)

( " Iblrapucra, D. Ferreira . 50

3." PAItEO — As 14,15 horas —

soo metros — Ci> 40.doi),uo.
Ks.

52( 1 Nuvem,
1)¦ 

i 2 Sloudy,

J. Mesquita

Existência. P. Vnz ..
Vlsagem, N. Monteiro .
Bplmnr. O. Rosa 
Goyandlra, A. Tucillo .

I. S. P. Ribeiro ..;...
(6 Triângulo, Pinheiro F.°
(7 Flnpelo, O. Santos ...

8 Clüiil. J. Nascimento .
{3 »\Iacesno, E. Silva 

(10 Fleiigma. A. Nappo ..

VsG.» PAItEO — Premio "7.'
1G e 30 horas — CrS 25.000.00 —
7.300.00 - 3.750,00 — 2.500.00 —
Dlst. 1.300 metros.

Ks O.
59 22
57 SO
55 50
55 40
55 30

( 3 Vlcentlno; L. Rlgonl ...
21

t 4 Serra Negra, O. Macedo

l 5 La Fleche, L. Leyghton
3)

l, ü Livramento, X. 

( 7 Mantiqueira, X. X.

Ciillmba, R. Silva  62

Andrada. L. Gonzalez .
Legenclary Mald, Osório

D. Chlqulta, A Nobrega
Maria K. O. Rosa ...
Prlnre Tío. P. Vaz 

G Venla. V. Pinheiro P.° 55 27
Dnnton. J- Nascimento 54 35
Zoco. S. P. Ribeiro ,.« 53 ?5

7*> PAItEO — Premlo "N" As

17.00 horas - CrS 25.000.00 -
7.50O.00 — 3.730.00 - 2..-iOO.00 -
Dist. 1.500 metros.

Ks C.
56 30
56 50
50 60
56 —

4.o PAKEO — A« 14,45 horas —

1.400 metros — CrS 25.000,00.
Ks.

( 1 Nativo, L. Rlgonl  34
1)

( 2 Acurape, P. Coelho  50

( 3 Guapeba, V. de Andrade 51
2)

( 4 Giba, R. de Freitas  54

( 8 La Molínche, D. Ferreira . 55
A) 9 Stirutosa, X.  51

(10 Ararí, A. Ribas  55

6.0 PAItEO — As 15,45 horas —
1.100 metros — t'r$ 20.000,00.

1 Negrusa, L. Rlgonl  52
" Ornate, X.  50

( 2 Cubano, E. Castlllo  53
2)

( 3 Relri, J. Portllho  58

( 4 Magall, J. Mesquita  53
3) 5 Orieta. X.  49

( 6 Ouroazul, X. '54

( 7 CAmlen, X.  52
4) 8 MlniTO. A. Ribas  54

( " Libífrlmo, D. Ferreira .. 58

7.» PAItEO — As 16,20 horas —
1.3110 metro» — CrS 35.0(10,00.

( 1 Bo.4fU.ubo, P. Coelho .... 55
ii

( 2 Conu' On!, S. Ferreira .. 55

( 3 IVlnnlng Post. L. Rlgonl 53
2)

( 4 Adall. X.  55

( 5 Taruman. D. Ferreira ... 55
3) 5 Dom Fraiilque, A. Ribas . 55

( 7 Maço, I. de Sousa  53

( 8 Mustafa, M. Mantrcdl ... 55
4) 9 Jarnarl. E. Castlllo  55

( " Joio, X.  35

8." PAREÔ — As 16.55 horas —
1.500 metros — CrJ 35.000,00.

1 Lover's Moon, F. Irigoyen 59
" Luclfer, M. Mantredl .... 55

tilüilC
Calco Prisca ....
i-.jp Junior 

•* Barbuzul 
Honrai»o

E.u 
Ouropel  52 100
Voadora II  52 30

8 Peruunado  50 40

4." PAItEO — Premlo "I" ,1>
13,00 lioras — Cr? 40.000,00 —
JJisi. 1.500 metros.

Ks. C.
Ampero  55 25
Artuella  53 40
Ballet  53 TO
Doli  53 27
Jumurl  53 40

5.» PAItEO — Premlo "P" — As
15 e 30 horas — Cr» 25.0110,00 —

Forasteiro  56 50
Cluaj-ll ¦ 54 35
iluullull ...' -.. 54 3a
Abun.ro  52 27
Kelly ' ...'  52 25
Malondrinlio  52 40
Marrada  53 30

S.» P.YItKO — Premlo "O"- As
17,00 horas — 'Cr* 4(1.000,110 —
10.000,110 — i.ntiii.in — •*. ooo.no —
Dlst. 1.500 meiro».

¦ '¦' - ' Ks. C.

Chlrlct ....
Jul.lIlA ....
Kiicy ..-.'-..!
Amprosft' V.-.
Kelp -..'....

íbis .......
Jeitosa ....
Vila Franca

' 83 30
55 27
55 50
53 50
53 25
53 40
53 60
53 40

Mnilii, Póliro Nona, Onimun, Vlvlilorn, ('.arcftil, ftoclors l)i*
Iciiiiiiu, Ciiiiiinliclii, C.luila, lliillin, Iloronclo o Fiança sim im
"Kirls" (|iio -inío piirlicipiii* (loslà atràcntò carreira quo con-
lu, como sc ve, com ti parllclpnçfió •I»'' i»»'-* dèslncuiln» re-
prcscnlanlcn üo "sexo íiiihíI".

U premio "Vclofldiiilc", a despeito dn cqiillllirlq quç |><»s-
sn haver enlro nlfiiinia» competidora», i»'i provocou na "cato.
.Ini" a preferencia em fnVòr do Mercnclii q t'niiiiur.o. A prl-
iiicii-ii, umu valeiilc tlefcnsora do Slnd 1'ir/eiula Noya.,vcni de
lirllliaiito "peiforinance" cm Cidade Jardliíl o na üaveo c,
sem favor algum, é unia das mais sérias candidatos ao triun*
fu, pois acrescente-so quo u pensionista do J. Enirlch através-
,síi a mais feliz fase du seu •.«onlriüuciucnl-". Quanto a üo-
muni, defensora das cores do Slml Curniçn; irá tomar purlo
nn pugnii' credencindn pelos bons exercícios .produzidos c
nlnda cm Tuce de suns alunetics na curta enmpanlia eiiceladil
ini Cidade Jardim. A filliu do PoStor o Ulonínllin, vencedern
cm sua estréia, vem de sei- suplantada pur escassa diferença,
surgindo agora eomo üm dos pontos elevados dò cotejo, mor-
cii (la velocidade (le que c possuidora.

Alem dn prova linsiliir da jornada, outras sete atraentes
carreiras serão disputadas, o que assegurar!, ao Jockey Cliib
de Sfio 1'aulo n êxito que habitualmente coroa as suas reuniões
cárréiristicas;

CIBAMÍNA PODK «ANUAU
A carreira inicial do programa reiinc cinco pprclliei.ro»

cujas possibilidades de èsilu são Indiscutivelmente dllatnda»,
não liiívonito supcriorlilodcs ostensivas que mcrcçenu desln-
que. Um nossa opinião, vale a pena insislir cm ClbaUsno,
que aprecia o graiiiailò c poderá renhlllliir-se do recente trn-
casso frente a Negra Maria e a piuclha Qulna-Cohoclo, I e-
lobinlia, cuja predilevão ih-Iii r.lva é do todos conhecida o
ainda Clgnrrilha i|iie vem de segundo lugar, os n.uiies que
cm nossa opinião surgem a seguir. Chcrcta, depositaria dc
mtiitn fé ao reaparecer domingo ultimo nada produziu.

COMBATE AO "DOPPING"
NoliciaH procedentes (lc New York informnni-nos

que o Jockcy-Club Nortc-Amcrieanj vem de criar um pro-
jeto, em face do i-ual não ucriu permitida a manutenção
nos hipodronios do país, de (iiiahiucr iastriimcnto ou ma-
Icrial que se destinasse a injetar drogas c cstimulanles
uos puro-samrucs alojados cm suas cocheiras.

Kstc projeto que visa evilar a proliferação da prali-
ca nociva do "dòpping", será apresentadi. para aprovação
na reunião anual da Associação Nacional de Corridas dc
Cavalos, a ser realizada cin New York a 16 de maio
próximo,

Grande "barbada" é a Jocosa
MONTARIAS PROVAVÉIS^PARA AMANHÃ NA GÁVEA

6.250,00 — 2.500,00
Dlst. 1.80 metros.

— 1.250,00 —

Aprumado 56
Coran 56
Olbellno 56
Inquieto 58
Al-Arussa 54
Thelra 5-1

1." PAKEO — \s 13,15 Uorai —
Prcmlo Clftsslío "Pcreln Lima" —
1.000 metros — Cr» so.000,00.

Kl.
Jocosa, Lul.i :RIgonl  5-1

Irtaca, J. MJ!S(|Ulta  54

Mlraplara, 1). Ferreira .. 54

Moita, duvidoso correr . 54

2.» PAItEO — As 14,15 horas —

800 metros — C,r$ 40.000,00.
Ks.

54

( 5 Brazlllaii Star, R. de Fr 58
3)

( 0 Tcata de Ferro, J. Mala . 56

d.» PAREÔ — Premlo "Vclocl-

íad**" — As 16.00 horas — Cr$
80.000,00 — 28.000,00 — 10.000,00 —
8.000,00 e 5% ao criador — Dlst.
1.000 metros.

Ks. C.

(1 Fuclui 
(2 Boniile Gem

3 Nft tu Linda
(4 Pobre Nena

59 35
58 80
59 100
59 33

54

94

1 Clclamcn, L. Rlgonl .

( 2 Cojuba, D. Ferreira .

( S Ala-Sola, JjvMesqult* |

( 4 Lulslnna, X.  54
3)

( 5 Cho Cho San, P. Coelho 54

( 8 Molca, I. d» Sousa  54
4) '..!-¦-:!

( 7 Ibera,,.X.. X,  *4

3.» PAKEO — As 14,15 horas —
1.300 metros — Cr? 22.0(10,00.

Ks.
( 1 Plaul, O. Tomai*  50

1)
( 2 Astoúba, J. Portllho .... 54

( 7 Never Falls, I. de Sousa . 58
4)

( S Bruno, D. Ferreira

4> PAKEO — As 15,15 horas
1.500 metros — CrJ 25.000,00.

1 Tamandoré, O. Macedo
" Dlamaivt, I. de Sousa ..

58

Ks.
50
53

( 2 Flllcor, L.
2)

( 3 Milagrosa,

( 4 Ganges,
3)

Rigoni  58

J. Araújo .... 48

S. Ferreira  54

( 2 Lucteow. X. X. 55

Polln, I. do Sousa  55

( 5 Miss Honrlette,
3)

( G Bongl, X. X. 52

Aprumo. P. Vaz 
Arai, I». Osório .....
Bárbaro, J. Ò. SUva
Condiio, Nao correrá

( 7 Garrida, E. Castlllo  50

4) 8 Penedo, A. Nerl  54

( 9 Ralo, Q. Greme Junior . 56

5.|| PAItEO — Às 13,15 horas —

1.300 metros 
'- 

CrS 25.1100,00.
{ 1 Darkness, G. Creme Jr. .

D
( 2 Jabuticaba, J. Araújo ..

55

55

( 3 Alpina. S.
2)

( 4 Vespa, J.

Ferreira ..

Mesquita

( 5 Miro, L. Rlgonl
3) 8 Moita, X. X. ...

55

( 3 Jeca. X. 55
3) 4 Intermczzo. L. Rlgonl .. 55

( 5 Aqulla. D. Ferreira 53

( 6 BoogleWoogln, O Macedo 55
4) 7 Rio Verde, A. Ribas .... 55

( 8 Ornar, S. Ferreira 57

0." PAREÔ — As 17.30 lioras —
1.C00 metros — CrS 28.00fl.00.

1 Scnramouche, F. Irigoyen 58
" Changai Kld. M. Manfredi 50

( 2 Insólito, ,7. Araújo 48

( 3 Bel-Aml, J. Mala 43

( 4 Carnavalesco. J. Mesquita 51
31 5 Marrocos, P. Coelho ... 48

( 0 Porungo, O. Macedo 52

( 7 Imaginada. I. Pinheiro . 50
4) 8 Hivon, D. Ferreira *52

( " Gomcrl. h. Rlgonl  51

(5 Gamuza  57 27
(8 Vlvldora  57 100

Carcful  58 80
Doctor's Dilema  58 50
Canlmbella  55 50

10 Chala  55 50
11 Hulha  55 30
12 Herencia  53 25
13 Faiança  50 30

7.» PAKEO — Premlo "V" Aa
1« e 30 horas — CrJ 23.000,00 —
7.500,00 — 3.750,00 — 2.500,00 —
Dlst. 1.400 metros.

Ka. C.
1 Calouro  58 50

( 3 Lado,
2)

( 4 Cherlo,

J, Morgado  53

X. X. 54

( 5 Caa-Puan, A. Ribas .... 54

( 6 C.rao Mogol, P. Coelho . 50
4)

( 7 Heleno, O. Tomaz  58

5.0 PAItEO — As 15,15 horas —

1.300 metros - Cr» 28.0110,00.
Ks.

1 Hong-Kong, L. Rigoni .. 58

( 2 Starala, X.  52
2)

( 3 Arlró, P. Coelho  52

( 4 Malandro, S
3)

( 5 Cambrlilge, X. X.

52

50

HERANÇAS. [INVENTÁRIOS, PARTILHAS, DESQUITES IN-
VESTIGAÇAO DA PATERNIDADE, CAUSAS TRABALH1S-
TAS CÍVEIS. COMERCIAIS E CRIMINAIS.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Rua

"Dr. Gabriel Migliori"
Barão de ltapetinin-*a, 139, l.o andar - salas

Telefone: 6-60S7
1/2

( 0 Hcmatlte, E. Castlllo ... 58
4)

( 7 Havano, D. Ferreira .... 54

G.° PAREÔ _ As 18,20 horas —
1.500 metros — Cr*f 22.000,00.

Ks.
( 1 Gaita, A. Ribas  52

1) 2 Caracol, O. Tomaz  58
( 3 Aldcan, X.  50

( 4 Arroz Doce. Nelson Mota 5»
2) 5 Aloa, X.  54

( 8 Jaez, X.  54

( 7 Cairo, E. Castlllo ' 58
3) 8 Hora Certa, J. Mesquita . 52

( 9 Marinltelra, 8. Ferreira . 50

(10 Sult, J. Portllho 54
(11 Camacho, P. Coelho .... 52

4)
(12 Ben Hur, X. 52
(13 Hlpnos, L. Rlgonl 53

7." PAKEO — As 18.55 horas —
1.50O metros — Cr? 35.000,00.

Ks.
( 1 Meliante, L. Rlgont  55

 55
 53

1) " Místico, X. X.
( 2 Dotl. X. X. .

( 3 Jocker. V. de Andrade .. 55
2) 4 Egle, E. Castlllo 53

( 5 Catumbl, O. Macedo .... 55

( 8 Egito. P. Coelho 55
3) 7 Ma. X. 53

( 8 Ruma, J. Mesquita 53

( 9 Saratoga, I. rie Sousa ..
(10 Lstnr, D. Ferreira 

Aprontos de ontem
ÓTIMO EXERCÍCIO
Na manhã de ontem em raia boa, fo-

ram anotados os seguintes exercícios:

JUÇAPK' - "•• GonMlèz) e ITAITliBA -

(.1. P. Souza) — 700 metros em 48 ,

DÈHK-S— (A- 
'J'llcillo) _ 7ÜÜ metl'OS C1"

45" 112.
CI.KYKI.ANI) — (»• Corrêa) — 100 me-

lios em 27" 1|2.
DIDI - (lí. Vieira) — 700 metros cm -tu •

HEI.MY - (F-, Sobreiro) — 600 metros

A> Qnc' _(S. I*. Ribeiro) - 700 metros

QU.Ui.TAU =¦ 
"(IU 

Znmudio) — 700 metros
em *I7", suave.

TAl'A.11" - (O. ltosa) — 800 metros cm

CUAÇU' - (J P Souza) — 700 metros
cm iii".

NORMA - (M. Calaldi) - (.00 metros cm
39"

ULTERA — Ul- Wascliinky) — 700 me-
tros ti" 45* .

CAPITÃO MARVEL - (lí. Corria) - COO
irictros cm »!8".

CORANTE — (F. Sobreiro) — 700 metros
em -10" •

PRODUZIU TAPAJÚ
GOYANDIRA - (A. Tucillo) - 500 me-

tros cm 32". „„
I — (S P. Ribeiro) — (SOO metros em 39'.
ANDRADA - (I.. Gonzalez) - 800 me-

tros em 50" 1|5.
LÉGÉNDÀRY MAID — (L. Osório) - 000

metros ém 37".
DONA CHIQUITÂ - (A. Nobrega) - G00

metros cm 37" 3|5.
MARIA K — (O. Rosa) — 700 metros cm

43" 2|5.
VIXIA - (A. Nobrega) — 1.000 metros

em 05".
DA.VlON — (.1. Nascimento) — 700 me-

Iros em 41".
ZOCO — (S. P» Ribeiro) — 800 metros

em íirij»
600 metros emAPRUMO — (P. Vaz)

40" 1|2, suave.
ARAI. - (I*. Osório) — 700 metros em

46".
BÁRBARO — (J. O. Silva) — 700 metros

em 16".
JEITOSA — (li. Gonzalez) — 000 metros

em *¦'*•"•
VELHO AMIGO — (L. Gonzalc*) — 700

metros cm I7" 1|2.
ARRANCHADOR — (O. Rosa) — 400 me-

tros em 26" 1|2.

_M-f-—¦____ :
m^.^^^^^^^^^^^^m^^i^^^^^^********m^ÊmWwm*mi»»m»mWÊmmmm*^*mm*--*m*\

(11 Jallseo, X. 55
(12 Joile, L. Lelton .: 53

8.» P,\REO — As 17,30 horas —
1.600 metros — Crf 25.000,00.

Ks.
1 Vatco, J. Portllho 58
" Inca, L. Rlgonl 56

( 2 Itambl, E. Castlllo 58
2)

7, 3 Acutanga, D. Ferreira 54

( 4 Lumcn, X. 56
3) 5 Quelte, X. 54

( 6 Peplto. X. 56

( 7 Fontana. L. Benltez .... 54
4) 8 Arrow. R. de Freitas ... 56

Luva, J. Araújo 54

LUNA VAI COKKEK MUITO
A scHiindn carreira da jornada fui formada por seta

produtos dn ultima, gcrfiçílo, nljjdiiis já corridos .• outros tic-
Inilaiilcs. Luna, que doiiiiimo Último marcou O wu "dcliilt

dc roíiiia nniiimdxra, ao csrollar Filllim, surge a«ora çòino
força dn prova, devendo mesmo eoncspoiidei-, pois os seus
responsáveis eslão muiio esperançosos, salieiitando-se .uu-
dn que o "mestre'' mostrou interesse em pilotíi-là. Sua
mais direta rival parece-nos ser Maitaea, estreante bem i>r«-
parada pelo .1. B. Ivo. (pie lhe deposita liiultii fé. lünl.e-
lura, outra estreante, é o nome seguinte. Campc-idor mos-
trou (pie niio possui as qualidades que se llie atribula.

CAIlitGIKÀ INTRINCARA
Em percurso tão retuzido qual seja o desta prova, 1.000

metros, torna-se sempre difícil uni prognóstico (pie tcnlia
por base o retrospecto c u lóglcii predominante, Isto porquo
até mesmo a largada poderá transtornar qualquer prcvlsnu,
aci-esceiilanilo-sc ainda (pie é patente o cquitiliiio demons-
trndo por diversos competidores, Por mero palpite volta-
reinos nossas preferencias para Stone, pois o periiaiiiliiica-
lio desde sua estréia deixou boa impressão tendo produzi-
do algumas carreiras regularíssinins, que culminaram eom
sua vitória, patenteando qualidades necessárias para conti:
ntiar brilhando na turma; Klipp Junior parece-nos um
dos iiiais diretos anlagonlstns de Stone- emquanto Voadora
II, muito veloz, e Perfumado, que acusou grandes progres*
sos, surgem a secúir,

AMPERO E DOLI». UM DUO D13 RESPEITO
Cinco pàrcllieirós foram inscritos na qiiartá carreira da

larde. Ampero. Arluelia, Rallet, Doll e Janiuri irão enfrentai1 a
fita em disputa dos lll mil cruzeiros. Imediatamente, sallr.m
aos olhos, Ampero e Doll, como o.s mais sérios cândida-
tos ao triunfo. Nossas prcdileçòes entretanto estão reser-
vados para Ampero, cujas derradeiras "performances" cro-
denciam-iio a uma atuação das mais destacadas. Sua mais
direta antagònista sem duvida alguma é Doll, que se en-
contra em turma que não a intimida, podendo mesmo che-
gar a frente do reduzido lote. Janiuri completa o trio do
maiores possibilidades, pois; reaparece bem.

APRUMADO ESTA* BEM NO PERCURSO
Kntre Aprumado e Inqueito parece-nos irá ser decidida

a quinla carreira dó programa. Gostamos muis do primei-
co, que neste percurso irá atropelar com ímpeto a que os
adversários não resilirão, acrescentandp-se que o filho do
Temei aprecia a raia de grama, sendo atualmente posuidor
de lium estado de preparo. Inquieto embora cm percui-
so uni lauto alentado para os seus recurós, figura como um dos
candidato de "chance", pois ao reaparecer domingo ultimo
figurou com destaque durante parle do percurso. Muiio
cuidado, entretanto, com Coran, qüe poderá chegar com os
da frente, mêrce da turma em qlie se encontra, mesmo na relva
onde produz menos.

HERENCIA, A MELHOR INDICAÇÃO
Uni numroso lote de velozes éguas formam o campo da

prova básica da jornada, o Premio "Velocidade". Ilercn-*
cia é o nome que sc salienta, Pois a defensora das cores do
Stud Fazenda Nova que vem dc levantar o Grande Prendo
"Inaugural" corrido a pouco na Gávea, compeli rá ere-
deneiada por uma série de boas atuações produzidas desde
a discutida carreira cm que foi desclassificada por ter pre-
indicado Garbosa lindem1. A filha de Sargento e Caãnia
já conta com as preferencias da "cátedra", ludo levando tt
crer que corresponderá. Gamuza está considerada a mais
direta rival da pensionista do .1. Emiich, pois a defensora
do Slnd Cárnich em suas duas únicas apresentações cm Ci-
dade Jardim teve atuação destacada, sendo possuidora do
velocidade suficiente para triunfar. Hulha e Faiança, quo
reaparecem e ainda Fuclia e Pobre Nena as candidatas ao
placè restante.

KELLY, INDICAÇÃO DO RESTROPECTO
A prova central dos "bettings" desloca francamente oi

nomes dc Kelly e Ahanero. A primeira, uma refinada
gramática, escoltou Cabo Negro chi sua derradeira exibi-
ção, perfilando-se como a maior candidata à vitória. Seu
mais direto rival deverá ser Ahanero, (pie naquela ocasião
chegou 11 sua retaguarda. Dos demais, Malandrinho, Mar-
fada e Hadifah, este reaparecendo em bom estado.

IiFLP TEM ACENTUADA "CHANCE"
No pareô de encerramento da reunião, Help avulta co-

mo candidata dc méritos. A defensora do Stud Fazenda
Nova, (pie em sua ultima apresentação escoltou Ballet, tem
acusando sensíveis progressos, o que lhe dá agora grande"chance". Seus mais sérios rivais deverão ser .fundia; quo
reaparece òsteritanto ótimo «sladò de preparo e Chiclet, cujo
recente fracasso ao lado de Uai lcl não deverá ser levado em
conta, pois naquela ocasião levou um coice na partida o que
prejudicou sensivelmente sua atuação.

O SR. JOAO BORGES F/LHO VISITA O JOCKEY-CLUB ^SAOPAVLO- 
Wo dw i transato

data que marcou o transcorrer de mait um anleercario do Joekey-CUA de Sao Paulo, /«"*¦»•«
WS o sr lão Borges Filho, presidente do Jocfce„-CIub Brasileiro, ft* urna visita *£*£§&£
Zica bandeirante, afim de transmitir «o sr. Luiz Nazareno dt Assunção, pressente daWg**?

frLtica Tocai os sc..s cumprimentos pela ua^gem daquela importante data. O clichê fixa «m

Ze^odaviiiüT quando tra servido um "cocíc-aU" ao Ilustre «isitante e aos presente, vt-do-*-

ddesouerda para a direita, o sr. João Borges Filho, presidente do Jockey-Club Brasileiro. "* Uiu

NazáreTde Sçao, premente do Jockey-Club de São Paulo, sn Fábio Prado, Vr*aUt**t*h**»-
ST entube íur/istic. pc.ti.tano, t. João Alvare* Rubüo Filho e maior N.lso» Coutmho

diretores dt sede.

Analisando a domingueira carioca
—*—

Sem interesse o clássico "Paul Maugé" ¦— Negrusa, a maior "barbada"

da tarde — Lover's Moon pode continuar invicto
HIO, 17 (Especial para o JORNAL OE

NOTICIAS) — Nove boas carreiras serão
realizadas na tarde de domingo no llipo-
dromo Brasileiro, sendo que a principal é
das menos interessantes possíveis, pois que
a parelha Espantoso-Oon Euvaldo está so-
brando e deverá vencer com facilidade.

TUDO A FAVOR DE MAYLING
Apreciando o percurso e estando em

turma dentro de suas possibilidades, Mayling
deverá ser a ganhadora, devendo, no entan-
to, encontrar em Igassaba sua mais seria
opositora, nma vez que anda bem e o tropel
agrada. Cuidado com Lipari, que é franca-
mente do gramado.

ESTREANTES EM PORFIA
Oito inéditos produtos de dois anos. l.a

Fleche (em trabalhos para ganhar, mas
consta que não será apresentada, dai surgir
o veloz e gramático Vicentino como o mais
provável vencedor. Nuvem tem muitos par-
tidarios, pois é filha de King Salmon. Serra
Negra poderá aparecer.-

A FORÇA E* NATIVO
Com a redução do percurso, as possl-

bilidades de Nativo sâo mais acentuadas,
uma vez que ostenta ótimo estado. Sendo o
pareô na grama, como está programado,
Burge como adversaria dc respeito a Gua-
peba, cujo reaparecimento agradon. Em
ctso de chuvas crescerá a "chance" de
"Bongy".

DARKNESS VOLTA "TININDO"
Depois de um merecido repouso reapa-

recerá Darkness, que c superior ao lote *
(em trabalhos animadores. 1'oderá ser a

vencedora. A aluada La Malinche volta lio-
nitona e aprecia o gramado. Poderá ale
adiar o exito da filha de Caaimbé. Alpina
e Maré são azares aconselháveis.

NEGRUSA E' UMA "BARBADA"
Com magnífica can.panha no Uruguai,

a estreante Negrusa está em turma a jeito e
tem trabalhos para galopar. Considerarão-
Ia grande "barbada". Cabana, que debutou
vencendo, será sua maior opositora. Ma-
gali é atrevida e tambem ganhou ao estrear.
E' rival de méritos.

QUEM APARECERA* PARA GANHAR llfc.
BOZAMBO?

E' uma verdadeira Caixa Econômica o
Bozambo. Conserva o ótimo estado e para
nós desencabulará finalmente, se bem que
haja no pareô a parelha do Stud Llneu de
Paula Machado, formada por Jamary-Jiiio
com possibilidades de viloria. Mesmo com
a redação do percurso, Come On é bom
azar.

LOVER*S MOON VAI CONTINUAR
INVICTO

Em duas únicas apresentações l.over's
Moon venceu com facilidade. Desta feita
irá correr pela primeira ves no gramado,
tem bom floreio e pode prosseguir a serie.
Seu companheiro Lucifer, Intermezzo. Luet*
zow são os mais sérios adversários à dupla.

PORUNGO CONTINUA ÓTIMO
Eslá em grande forma o Porungo e in-

do para a frente é temível adversário. Po-
dera, pois, ser o vencedor. Hivon, que pro-
gride a olhos vislos e Scaramouche. mesmo
com 38 quilos, são adversários de respeilo.
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Inicia-se hoje
a disputa do

à tarde,
Certame

na pista do Pinheiros
Brasileiro de Atletismo

Bem preparada todas as equipes - Mais uma vez a representação de Sio Paulo com maiores

£..ibilidade. de sucesso - 0. carioca, o. mai. serio. adver.ario. do. bande.rante. - Program.
3eral da grande competição — 0 campeonato .era encerrado domingo

No EMadlo Municipal du Pu-
CiHilllJU. ju *-•• iliftilllliiin diMin
anteontem n maioria dus nuo*
Ins quo Irfto dii-iiutur o Cam*
peonato Brasileiro de Atlntm-
mo, nu üc-Jnm ns rciirrscnnçors
im Distrito Federal, Paraná o
Blo Orande do Sul. na, parte
masculina o feminina, certamo
este quo «c-á Iniciado hoje ft
tnrdc na pista do E. C. PI-
nheiros,

A8 rOBSIBII.inADKS
CONÍOHIIKNTKS

IIOS

. Nu sentido dc bem Informar
nos nflclonndos do esporte-bune
«obre ns verdadeiras possibili-
dados dos Integrantes das va-
ria equipes que participarão do
aludido Campeonato, tivemos
«port unidade dc avistarmos cum
vnrlos procures das delegações
quc ora nos visitam, tendo sido
por eles Informados que tanlo
cariocas, como paranaenses c
gaúchos compctirfto com a for-
nç mnximn do atletismo cm
tciw respectivos Estados. To-
dos os atletas dessas trôs dele-
Kaçõe dcfrtitam no momento a
melhor forma Ilslcn c técnica,
niercè de cuidadosos exercidos
n que foram submetidos ncsstís
dois últimos meses. Assim, nno
deverão contllulr nenhuma sur-
presa sc cariocas, Ranchos e pn-
rnnaenscs conquistaram brl-
lhántcs vitorias, quer nns ptu-
vas de pista, comu ns de cam-
po, sendo quc a representação
do Distrito Federal esta otlnw-
mente integrada por destacados
valores cm odos os setores, es-
peclnlmcnte nns pruvas sobre
barreiras.

I OS PAULISTAS
' A representação bandeirante
nfio poderia se encontrar inu-
lhor. Tivemos de parte da Pe-
deração Paulista de Atletismo
nqutlo que todos desejavam. In.
teresse dos maiores para que o
nosso atletismo pudesse par'1-
cipar deste Campeonato com
sun força máxima. Para isto
não foram poupados esforçou.

Durante nlmins niesffl nqul fo-
rnm levados n efeito vnrii>§
competlçfics o através dos rc-
sultados ontao conquistados pu-
los notisos melhores homens, ini-
demos verificar que * possível
nllmcntar.se esperanças de um
amplo sucesso dns nossas* tu*
res. Toda a representação ban-
deirante w-tA em perfeitas con-
dlçôcs do preparo, sendo mi»-
mo quc aliiuinas provaB nfto se-
r4 difícil a queda dc nluuns re-
cordes brasileiros. De «niiilqucr
forma t certo quc o publico Irft
assistir, hoje; amanhft c domiu-
«o, quando o certame serft en-
cerrado lutas das mais empo -
nantes o que servlrfto principal-
mente pura fl-'e os responsa-
vela pelo atletismo nacional
ptissam tirar conclusões pnra i»
formação desde JA da equipe
brasileira, que irft ter um serio
compromisso, quando dn pro-
xlinn disputa do Campeonato
Sul-Americano a realiza r-se, na
Capital do Peru'.

PROGRAMA
Hoje fts 14 horns - Desfile

dns delegações: 14 horas e 40
40D metros sobre bnrrcíins
seml-flnnl; arremesso do pe-

so — moças; salto triplo; 15
horas c 20 — 200 metros rasos

moças — scmi-Iinal; 15 hn-
r!is ,, 4o — 400 metros sobre
barreiras - final; arremesso
ilo martelo; 16 horas - 2)0
metros rasos - semi-flnnl; 16
horns e 20 — 200 metros rasos

moças - final; salto cm dis-
tantrla - moças; 16 horas c 30

1.500 metros rasos — finai-
16 horns c 50 — 200 metros ra-
sos — final; arremesso do dnr-
do; 17 horas - 10.000 metros
rasos. , , .

Amanhã - Pela manh: 9 ho.
rus — 100 metros rasos — De-
catlò series; 9 horns c 40 —
Salto cm distnncia — Decatlo.
A' tarde; 14 horas e 30 — 100
metros rasos — moças — sen»-
final; arremesso do peso — De-
catlo; salto cm distancia; 14
horas c 50 — 110 metros sobre
barreiras — séml-flnal; 15 horas
e 10 — 800 metros rasos — H-

nal; nrremesso do dardo —
moças; salto em nltura — De-
catlo; 15 horns e 30 — 100 mr-
tros rasos — inoçns — final;
15 horas o 60 — 110 metros
cum barreiras - final; salto
com vara; 10 horas — 400 me-
tros rasos — Decatlo sírles; .\r-
remesso do disco; 10 horns o
30 — 3.000 metros rasos; 17
horas — revezamento dc 4x400
metros — final.

IIOMINCO
Peln manhft: 0 horas — 110

metros com burrclras — Dcca-
tio series; 0 horns e 40 — Ar-
remesso do disco — Decatlo. A'
tarde: 14 horas e 30 — 100 me-
tros rasos — seml-flnal; arre-
messo do disco — moças; salto
com vara — Decatlo; 14 lioras

,. 55 — oo metros com barrei-
rns — moças — seml-flnal; 13
horns e 10 — 400 metros rasos

final; 15 horns o 30 — 100
metros rasos — final; «nllo em
nlturn; 15 horas o 45 — 80 me-
tros com barreiras — moças —
final; 16 horns — Snlda da 1/2
maratona dc 20.000 metros; .ir.
remesso do dardo — Decatlo;
16 horas e 10 — 8.000 metros
rasos; 10 horas c 30 — 400 me-
troa rasos — Decatlo final; lü
horas e 40 — 1.500 metros rn-
sos — Decatlo series; arremesso
do peso; salto cm altura — mo-
ças; 17 horas c 25 — neve/u-
mento de 4x100 metros — ruo-
çns — llnnl; 17 horas e 40 —
Revezamento de 4 x 100 metros

final.

Paulistas e cariocas finalistas do
Certame Brasileiro de Bola-ao-Cesto
A .eleçi j de Sio Paulo venceu a de Minas Gerais por 32 a 28 — Campeões os bandeirantes no campe

Hoje o primeiro encontro final | •i*- ¦, 28, contnKcin cala quo i PiiriintV, eom 123 ponto», rn-

Vèni ns paulistas brilhando
eom inlensiilaile na disputa
do Campeonato Brasileiro do
Búla-no-Ccsto; no momento
sendo illspnlnilo na ..«pilai
baiana. Qimiiiln daqui suinini
fomos ns primeiros a ileinons-
Irnr que nnssii-iT|ir(*si'iilaçâ(i
em que pesem a ausência de
alguns titulares c linprosciil-
iliveis ii nossa seleção, mesmo

perfeitamente
conquista do

iissim eslava
(•1'i'ili'iifiiiilii a
titulo.

r. confirmando ninplanioii*
le o que enlão dissemos, tive-
¦nos anteontem ft noite a pri*
meira gruiiilc vitoria «lus nus-
sois Jovens representantes;
r.nfre iilawlo a selcçflo ininiri-
rn, cnmpcS brasileira, levou
a melhor pela contagem de

Com portões fechados, treinará
o selecionado brasileiro para

em São Januário
o Sul-Americano

Oportunidade para quc Fiavio Costa possa estruturar com bases sólidas a equipe nacional — Trabalhan-
do a salvo dos palpites de torcedores o técnico pode rá resolver os problemas ainda pendentes — Varias

Domingo pela manhã no Pacaembu
saltos ornamentais para juvenis

í>.a prova — Plataforma —
Juvenis — Feminino.

fl.a prova — Plataforma —
Juvenis — Masculino.

O certame deverá apresentar numerosos
participantes

O Departamento de Saltos
Ornamentais da Federação
Paulista tle Natação realiza-
r;\ no próximo domingo, iis í)
horas da manhã, na piscina
do Estádio Municipal do Pa-
cacinbii, a disputa do Cnm-
peonato do listado, para os
iiifanto-juvenís.

' O certame em apreço deve-
ri\ ter uni desenrolar dos ninis
interessantes, uma vez nue 6
certa a presença de nume-
rosos concorrentes, perten-
cenles as nossas principais
agremiações.

Conforme lem sido divul-
gado, será realizado amanliã
mais um treino (lo seleeio-
nado brasileiro, Desta vez o
ensaio .serã no campo dn
Vasco dn (iniiia. eiu São .la-
niiúrio, e, em vista dus boíis
resultados colhidos no exer-
ciciò do (|iinrtn-feira, será
tamlieiii efetuado com os por-
tões fechados no publico.
Essn providencia é acertada,
pois só dessa maneira pode-
rá o tecnico trabalhar cnm
calma, livre dos palpites dos
torcedores. Resta* agora, que
Fiavio Costa lambem se nbs-
tenha de partidarismo, aban-
doniindo n sua insistente po-
lilica tle protecionismo nos
jogadores cariocas. O resul-
lado do ultimo treino poderá
servir-lhe de ponto de parti-
(ia. Eslá ninis do que prova-
do (|ue Mauro e Bauer mere-
cem mais uma chance entre
os titulares, pois têm se mos-
trado superiores n Wilson e
Eli. A alegação de que fi ne-
cessario aproveitar-se maior
numero tic jogadores habitua-
dos a jogar juntos, carece de
fundamento, pois llnuer e
Mauro são du mesmo clube
e alem disso vão encontrar,
enlre o.s titulares, outro

companheiro de farda, que
. Noronha. Não haverá, por-
tanto, quebra de conjunto,
mesmo porque llui não ¦'• in-
ferior a Danilo, e rio caso de
cscalaçno de Mauro e llnuer,
lambem poderia ser incluído,
sem desvantagem puni o qun-
dro titular. Oiilro poulo quc
deve ser estudado cuidadosa-
menle por Fiavio (".osta, é o
quo se refere ao liliiiar da
incin-csqiicrdu. Nem Ürlan-
do nem Jair estão em condi-
VÕes dc satisfazer às exigen-
cias do conjunto. O primei-
ro pela sua estatura tlimiuii-
Ia, que não lhe favorecerá no
confronto com as defesas que
teremos tic enfrentar, e o sc-
gundo pelo seu cncrvunle
pouco cnso. Jair eslá satu-
rado de seleção c vai sc lor-
nando pernicioso, pelo mau
exemplo que proporciona aos
companheiros novos. A des-
locação de Otávio para a
meia esquerda resolveria o
problema, com a vantagem
de resolver tambem o cnso do
centro do ataque, onde po-
derinm ser aproveitados Ni-
ninho ou Carlyle, uma vez
que n dispensa de Leonidas é
inevitável.

Enfim, o resultado do Irei-

no dc quarta-feira dá margem
a varias considerações inte-
rcsss.hles, e com os portões
fechados- a salvo tia iiiflucii-

cia ilos palpiteiros, poderá
Fiavio Cosia estruturar de
uma vez o quadro, E não
é sem tempo...

O PROGRAMA
" O programa geral da eom-
petição constará das seguiu-
tes provas:

' La prova — Trampolins —
Infantis — feminino.
• 2.a prova — Trampolins —
Infantis — Masculino;

3.a prova — Trampolins -—
Juvenis — feminino.

-l.a prova — Trampolins —
Juvenis — Masculino.

Esta noite o primeiro espetáculo
da "Fantasia Aquática Musicada"
Balet, musica, saltos ornamentais e provas cômicas os grandes atrativos,

desta noite, na piscina do Pacaembu
Pela primeira vez, com o

concurso tle uma orquestra,
ensaiaram anteontem à noile
na piscina do Pacaembu, sob
a direção de Holicrt Knapp.
as moças què participarão do
balet aquático, da "Fantasia

Aquática Musical", quc terá
inicio lioje à noite, naquele
local. Malgrado se tratasse
dc apenas um ensaio, embora
de caráter geral, um publico
dos mais numerosos compa-
receu ao Estádio, demoiís-

DR. FUAD
Esoeclallsta em

Doenças de senhoras — Partos — Operações
TUMORES DO UTKKO B OVAKI08

lAtt-ntie ítimente tm especlnlldadei - Oonuulta» das IS &t* Ib nora»
PRAÇA OA RBPÚUI.ICA 29!) - t° ANDAH -

ffel Cnnstilt 1-6768 - lei Kc«1d
SALAS 609 • II*
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trando vivo interesse que vai
pela cidade eni torno do ori-
ginal espetáculo que pela pri**
meira vez será exibido na Ca-
pitai bandeirante.

Pelo que podemos observar
o originalíssimo espetáculo
quc irá ser levado a efeito
esta noile, deverá alcançar
Úm sucesso dos maiores.

Na parle cômica a grande
figura reside cm Knapp, que
fará algumas demonstrações
sobre a evolução da natação
c estilos cômicos, ora imitnii-
do uma foca, ora uma baleia
c... finalmente a nossa Cai-
men Miranda ao som do Tico-
Tico, no Fubá. São números
interessantíssimo que someii-
te o norte-americano com sua
grande classe nos poderá pro-
porcionar.

Além disto o balet contará
com a presença de numeio-

sas nadadoras do Hio e de
S. Paulo, otiniamcritc prepa-
radas, lambem proporciona-
rão um espetáculo dos mais
empolgantes.

Pelo que podemos observar
a ".Fantasia Aquática Musi-
cal", que hoje será iniciada e
se prloongará até o próximo
dia 28 do corrente, Irá alcaii-
çur um exito fora do comum.
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liem expressa quanto ilo .'V
forço e entusiasmo foram ne-
cessurlos pnra a obtenção do
triunfo.

Com os resultados dn ulil-
ma rodada, paulista o cario
cas se classificaram pura ns
lulas finais, que Irão ser rea-
llziulos Clli série lio "melhor
de tré.s". O primeiro desses
Jogos será realizado boje A
noite. O segundo eslá mai-
nulo pnra .sábado e cnso haja
necessidade de umn lerceirn
partida essa será realizada na
mesma quadra, no domingo
próximo.
CAMPEÕES OS PAULISTAS

DE LANCE LIVRE
Foi disputado tambem o

Campeonato Brasileiro de
Lanço Livre. O.s paulistas
apresentando uma equipe ho-
mogenen, a vitoria final cou-
be n representação tlu São
Paulo que consegui ndo MO
pontos abateu ns delegações
mineira e carioca, 2.a c !l.n
colocadas, respecti vãmente,
eom 137 pontos enda. Km
quarto 'lugar classificou-se o

licinlo us demais colocações
as seguintes represemnções:
6,° lugar — Ilahia com 117
ponlos; ti.0 lugar -- Ksplrilo
Sn nto, com III pontos; 7.0
liigai' — Santa Catarina com
•18 pontos.

No mesmo cçrtulllu o baia-
no Agnalilo Borges conse-
guiu Migrar-se o campeão in-
dividual.
RESULTADOS GUKAIS DK

TODAS AS RODADAS
Damos abaixo os resultados

campeonato de lance-livre —
de Iodos os embates até açor»
disputados, com os resulta'
dos Obtidos pelas equipei
participantes:

IMIIMKIIIA RODADA:
Primeiro jogo — Pnrn, •1.1 %

Alagoas, 20.
Segundo jogo — Santa Ca-

larina, 37 x Pernambuco, 311
I prorrogação).

Terceiro jogo - • 1'nrnná, .11
x Ceará, 30.

jogar em
o Ipiranga

Deverá
Jundiai

f) sr. Otávio Miidoliii. fn-
lando i\ reportagem do .1011-
nal de Noticias nn larde dc
Olllcm declarou quc seu eiu-
be está estudando umn pro-
posln do Pntilistn I*'. C. dn ei-
dnde de Jundiai pnr» a reall-
zação de um jogo amistoso
no próximo diu 3 de abril. A
proposta do grêmio jundiai-
eiise é bastante Interessante e
é provável assim que o alvi-
negro visite a "terra da uva".

SECUNDA RODADA!
Quarto jogo — Kspirllo

Snnto, W. O. x 1'nralba, ü.
QllinlO jogo - Sáo 1'aulo,

87 x Sergipe, 31.
Sexto jogo — Mlnns Gerais,

•12 x Pará, Ü8.
Sétimo jogo — Bahia, 35 x

Paraná; 23.

TI.UCI.IIIA PODADA:
Oitavo jogo — Suo Paulo,

73 x Santa Catarina, lifl.
Nono jogo — Distrito Fe*

deral, fil x Espirito Santo, 3(1.
Como se verifica, o listado

de São Paulo, foi o que até
agora marcou maior miuu.ru
tle pontos: 1(10.

Hoje o encerramento das inscrições para
as provas automobilísticas de interlagos
Amanhã serão disputadas as corridas de classificação para o Grande Prêmio

e provas para turismo, esporte e carros adaptados — Outras informações
lometros; claslfflcaçãnPnra as provas programadas

pnra amanhã á tarde, em que
serão disputadas ns ellminnto-
rias, por tempo, para os con-
correntes ao 4.o Grande Prcmlo
"Cidade de S. Paulo", as res-
pectivas Inscrições encerram-se
hoje na sede do Automóvel Clu-
bo do Brasil, para os canos das
categorias turismos até 2.000
cc. força livre, esporte e adap-
tados. Até lioje os Interessa-
dos poderão fazer suas Inseri-
ções com os srs. Pedro Sanla-
lucla e Wilson Pltlpaldi.

O PROGRAMA
Está assim elaborado o pro-

r/rama pnra a tnrdc nutomobl-
listica de amanhã, em Inter-
lagos:

A's 14 horas — Carros de tu-
rlsmo até 2.000 cc. e força li-
vre — 5 voltas — 40 quilômetros.
Classificação em separado com
prêmios aos três primeiros de
cr.di. categoria.

A's 15 horas — Provas para
carros "sport" e Mecânica Nn-
cional — 10 voltas — 80 qul-

em se-
parado com prêmios em Troféus
ACB para os tres primeiros dc
categoria "sport". e os segum-
tes prêmios para os da mecit-
nica nacional: ao l.o CrS —
5.000.00, no 2.o CrS 3.000.00 c
ao :i.u CrS 2.000.00. Além destes
prêmios serão disputados mais
os seguintes: — oferecido peio
AUTO 3 Leões nos volantes que
usaram velas BORG-WAGNEK.
ao l.o que usar as referidas ve-
Ias CrS 3.000,00; oferecidos pe-
Ias Maquinas York, ao l.o colo-
catlo uma Maquina de Rebltar

UM M U N l> O O ».
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uo
jornal de noticia!*.

EXIBE-SE DOMINGO EM
CAMPINAS OCOMERCIAL

O "benjamim", com sua melhor formação,
enfrentará o Guarani

nar ao publico da terra dc
(larlos Gomes uni espetáculo
bastante interessante. A viu-
gcin dos comercialinos sera
feita cni ônibus especial do-
niiiiHO pela liihnhã.

RUI, centro-medio reserva tia seleção do Brasil

Será disputado no Chile o Certame
Sul-Americano de Juvenis de 1950

\ Acredite si quiser•••De RIPLEYz\
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SANTIAGO, 10 — O Primei-
ro Congresuo Sulamericano dc
Kuteliol Juvenl, aqui íoiinlilo
juiilaniciito com o respectivo
Ciiinciintiato que hoje ne enetir
ra, resolveu iieilir ao prixlmo
Conyreaso da Confederayfto Sul-
amòrlcuna do Illo tle Jatiolto
gue sejam oficialmente reco-
lilieolilos os Ciitiiroü Torneio»
Sulamcricanoa tle Juvenis.

O Coiit'i'e3so, á:\ tival parti-
cljmniiii representantes tio
Brasil, tio Urusiinl e do Chile,
unicoa particlpantea do atutvl
Campeonato, tambem resolveu
realizar a próxima competirão
om 1950, novamente nestit ea-
pitai.

Kiitro outras, o CongrrosBÒ
Sulamericano tle Kuteliol Juve-
nll tomou mais u= seBujntcs
lesolücões;

1)  Nos futuros Cnmpooiiu-
toa podeiflo tomar parto Joga-
doros at"6 21 anos, comprovan-
do-se ilevltlamente a itlatle tle
cuda um;

2) —¦ Fleou o f Icial men tõ
atlotado o titulo Campeonato
da Juventude;

3) — Os Jogadores partlcl-
pautes dcverflo provir da divl-
BiSea Inferiores doa clubes que
Joisnni na Dlvlsílo Principal
("Ulvisno de Honra") do íute*
boi de cada pais:

4) — O "Item" anterior nilo
¦e aplica ao Brasil e à Argen-
tina, países em nue o futebol
é dirigido por uma unlca enti*
dade;

6) — Os árbitros serio de*
Blgnatlos pelo Corpo de árbitros
de vada pais é serlto Bempre
os mais competentes dentro du
Divisão Principal;

6) — A tabela dos futuru."
campeonatos sorâ confecclon.t
da pela pederagílo que servli
de pede ao mesmo e apresenta,
da is delegações das detnal-,
nn sesfAo Inaugural do res
pectivo Congresso;

7) — A regulamentação do.»
Jogos, nos Cumpeonatos, seift
• mesma que vigorar na Con-
federação Sulamerlcana;

5) — Na* partidas 4« cada

Campeonato deverão atuar, em
provas prellminarea, uquip-ií
Infantis de Keileiaijilo organi-
zadorui;

D) — O próximo Canipeona.
to Juvenil aerA. realizado em
1DG0, em Santiago;

10) — As deleguçBes do Ch1-
le, do Uruguai e do Ilrasll que
participarem tio próximo Con-
greu.uo Sulamericano do Hio de
Janeiro aprontarão uma pro-
posta conjunta para que sejam

peonatos Sulamerlcanos de Fu-
tebol Juvenil;

11) — O numero mAxIlno de
pessoas Integrantes das delega-
çôes aos futuros Campeonatos
eja de vinte e cinco, alim de
um Jornalista;

Representaram o Brasil no
Congresso de Futebol Juvenil
os seníiorea Roberto Peixoto,
Sérgio Paiva e José Ilrlgldo.
O sr. Raul Mattel, do Chile,
foi eleito pvtisldenle do Con-

reconhecidos os próximos Cam- gresso,

O Comercial aceitou um
convite que llie foi ènderc-
(,-jnIo pelo Guarani, dn pro-
Krcs.sisln cidade dc Ciimpi-
nns, parn a realização de um
prelio umisloso na tnnle dn
depois de amanhã. O "ben-

jaiiiim" pura esse compro-
misso (|u c.se an-jiirà bnstan-
te dificil, st' apreséiiliiríi com
sua melhor organização aten-
dendo dessa forma algumas
exigências do "bagre".

ENORME INTERESSE
A visita tio grêmio da rua

11 de Agosto vem sendo
aguardada com enorme inte-
resse na cidade das andori-
nhas. Isso se justifica pie-
nainciile porquanto há muito
tempo que os comercialinos
não se exibem em gramados
campineiros.

TUDO PREPARADO
O técnico Wilson subme-

teu seus pupilos na tarde de
ontem a uni exercício dos
mais proveitosos, tendo to-
dos revelado se encontrar cm
condições técnicas e físicas
das mais favoráveis. Dessa
maneira dificilmente o "hen-

jamin" deixará de proporcio-

disco rle frlção e lonas de írclos
oferecidas pelos Irmãos Abu-
chard Ltda. 4 pneus e 4 cama.
ras de ar ao vencedor.

ns 10 horas — PROVAS DE
CLASSIFICAÇÃO PARA TO-
DOS OS COMPETIDORES AO
IV." GRANDE PRÊMIO CI-
DADE DE SAO PAULO.

RELAÇÃO DOS COMPE-
TIDORES

n.° 2 — Francisco Landi —
Maseratl 1500 — Brasil.

n.° 4 — Moacyr Carlos Leite
Maseratl 1500 — Brasil.

n.° 0 — Jaime Noves — Alia
Romeo 3000 — Brasil,

n." 8 — Francisco Marques
Maseratl 1500 — Brasil.

n.° 10 — Rodrigo Miranda •—
Maseratl 2000 — Brasil.

n.° 12 — Francisco Credentl-
no — Maseratl — 3000 — Bra-
sil.

,- o *(4 _ Antônio Parra —
Alfa Romeo 3200 — Bra-sil.

n,o 16 _ Antônio Fernandes
dr. Silva — Maserati 1500 •—
Portugal;

n.° 18 — Cino B. Bianco —
Maseratl 3000 — Brasil.

n.» 20 — Osmar Lage — Ma-
r(,ral.l 1500 — Brasil.

n.° 22 — Alberto Ascart —
Maseratl 1500 — Italia.

n.° 28 — Anuar de Góes Dc-
nuer — Maseratl 1500 — Bra-
sll

ii." 30 — Aloyslo Fontenclle
Alia Romeo 2300 — Brasil.

n' 32 — Luigi Vllloresi —
Maserati 1500 — Italia.

n.° 34 — Gluseppi Farina —
Ferrari 2000 — Italia.

nMO - Henrique Caslnl —
Alfa Romeo 3000 — Brasil.

VALTER E SAPOLIO TAMBEM
ABANDONARÃO O IPIRANGA
Os dois jogadores serão cedidos ao Batatais

pas3es custarão 80 e 50 mil cruzeiros,
respectivamente

Os

Bibe reformou contrato com
o Ipiranga por mais dois anos

3.200 cruzeiros mensais receberá o magnifico meia - esquerda alvi-negro
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BIBE, dejensor do /piranfla

Finalmente na reunião
realizada na noite dc quarta-
feira a diretoria do Ipiranga
resolveu a situação do meia
esquerda Bibc. A reportagem
do JORNAL DE NOTICIAS
conseguiu apurar que o alvi-
negro concordou com a pro-
posta do magnifico atacante
lendo o mesmo assinado com-
promisso pelo espaço de mais
dois anos.

3.200 CRUZEIROS POR MÊS
Bibc receberá 3.200 cruzei-

ros mensais pelo novo con-
rrato que assinou, o famo-
so profissional i-slã satisfeito
por ter resolvido sua situação
rendo após a assinatura do
compromisso declarado que
irá se empregar a fundo para
-ontinuar prestando bons ser-
riços ao clube que o revelou-

Política — Exterior —
 Tudo no 

JORNAL DE NOTICIAS

SAPOLIO, que deverá ser cedido oo Balatdi*

O Ipiranga continua sc des-
fazendo dos seus elementos,
numa politiea coniplctanien-
ie errada. ScHhc-á impossi-
vel repetir a brilhante caiu-
panha dc 1918, se não inu-
dar de orientação, contra ai-
ternativa não lhe restará se-
não conformar-se com o seu
destino de todos os tempos,
destino de clube intermedia-
rio e sem aspirações.

O primeiro valor que aban-
donou as fileiras do "vovô"
foi o centro-avante Cilas, dei-
xando uma lacuna, uo qun-
dro, dificil de ser preenchida.
Agora anuncia-se que Wal-
ter e Sa|Milco, outros dois
bons elementos, serão cedi-
dos ao Batatais, o primei rc

por 80 mil e segundo por 50
mil cruzeiros. Continuando
nessa marcha, cm pouco lem-
po estará desmantelado o
atual quadro do Ipiranga, quc
lão brilhante desempenho te-
ve no campeonato do nno
passado. Somos de parecer
que algumas dezenas de mil
cruzeiro que o "vovó" rece-
he pela venda dos passes de
seus jogadores, não conipen-
sa a perda co seu prestigio dc
esquadrão dc primeira linha
nem a bíiixa das rendas, que
forçosamente lera de ocorrer
nas partidas cm que tomar
parte, pois o scu time, em-
pobrecido, nâo será a mes-.
ma atração dc 1918.

ü



SRA l ArtlKA, II ÜE MARÇO DE 1141 JORNAL DE NOTICIAS

PELA VÁRZEA

Com facilidade o
sobrepujou o Lima

Olímpico
Barreto

4 a 0 o resultado do encontro realizado na varie» do Carmo — Em ação

novamente o Caias Avenida Clube - Vitoria do gala do Ordem e Progre.io
— Amalia x Flor do Braz — Outroí jogoi

, Penrlnlio e Morenei f-aW, Hstle*
i,i a Oalrldai Jn»o, ciniinliu, 'ir-
1»milnlm. I.uls • MlKiiel. N*.
preliminar, eomi Marloi iicii» »
Ohuplmi Chumbo cnioi, nava*
ri» « ColIllliRI Viililir. Tnil, Ar*
i.(iiiin, AiiUiiilo e i',-,iimini ll.
n Ml -i i ill» ,i'i u in. ii l"U nl'»

ii.,, «in il» 10 ii d leiiu» 1*
Ariuiiilo (II, Vnlillr (l)j l'«(lr|.
nho ll Ul » Antônio,
Venceu o Infantil Tupfi

llenllsouass domingo o mi*
COIItro mnlatimo enlre a» "'l"l*

pai (Io InfanlW Tups • dn Iria
faniil Bania Toreilnlia. o non*
Jo, qu» foi parallxniln miihiM*»
da min'»' "ni (lo quarto tanln (*'>
Tupi, lava a pro«onola*l0 ran.
ahlarnval »«»li>lancla, VtnflOU »
TiipA pnr i n 0 a na IsiltO» fo-
ram mareados pnr Landlnliu
(j), Comida a Ludo, o iiwiilri

vonoedor fui eiUI Natli! Uito a
llaloj Ludo, '/.* a Arlj Landi.
Ilha, lllsiln, lillilo, CoomJft »

1'aulo.

O RC. Olímpico da Aol-mv
ç*io d» domingo ultimo o r.**«
beu mi inrdo d" domingo ultl»
mn o iiitii' n»i|iiiiilr,lu ilu l.umi
ii.iriniu • fasendo alarilo d*
mn Jiikh liifltivn fu 'Uirnr 11
numero** RMlaitneli 'i"" açor*
rnii k Vársea du Carmo, o
' l.e.1ii il,l A,'liltli".',in" iiaMlimlnii
rjuKiro [eiiui* ciuiira aero d»
Hiivriratin.i »» alinhou d seguinte
quadro; Aillri Tainha e .i»u*
iinelr.i; Y.atA, llerlA» o l«l**|
Aleillllo, l'i."l:i. Doro, IVII.Io a
iM«i, Marcaram Altmiflo (S) a
Falido, Nn preliminar o Llm»
aiutr«in an íii vencedor por um
Iriilii. teiiilu atuado oumu )Ut.
o veterano u famoso Caheol*
nhn.

Doml ti (to próximo, o Ollmpleo
recebera u iluiin, üo vuloroao
ii. 11. fluinengo d» renliu. '""

dliputn il" lleo trofou "Cl».

iiH-niiiio Silva'*.

Em ação o Casas
Avenida

O C:i-n>i Avenida Cluhe dona
ilo pronaegiilmento a aerla de
togou amlatoaòa (i«e vem roall*
tando enfrentara, aniiinlil a
tardo nu grnmádo du C A. dai
liaiiililrnH, u furta quadro a-
Imprenan I'*.C. No primeiro on*
oniitrn itlapulndoá entre me»
duls categorlaadoi efHiunilrilo»
u vlturin portenceu no Impronaa
F.C. imr 2 a i. Todavia, denta
feita ni avldlnoniei estilo bem
preparndoa o ora òondlçDee do
*,e roalillltnrem amplamente do
Inauccaro »iuc sòfroram. Pará
esse Olicontro o Cusiia Avenida
jogara com aeu n,ululro comple-
to. A direção do jeremio dn,
avenldn r.riitnilelro Lulx Anto.
nio, pe.le por iiosko intormedlo
o imiituni compareolmanto do
todo» o- Jogadores no local do
costume.

Vitoria de gala de
Ordem e Progresso

Jogando domingo polã mniilifl
em neu campo o 13, C. Ordem o
iTotrroHHo venceu o forto e <¦¦*-
clpllnado conjunto do C. A.
.lunquelra oonqulstaiido assim
inala uma vitoria do gala.

No flm do encontro o placard
assinalava ~ tentos para o l'ro-
gresso e :' para o Junnntieira.
Assinnlarnin os tentoa progres-
histns Wiluon tm, Aníbal (3) e
llrasmo. u campcllo dn popu-
larldnde alinhou: (judoi; 'ít do
ílonto o Sah ti; Glustl, Nou6 e
Caxambu (Remo II); Erasmo,

Manja, Aníbal, Homero a Wll»
«on. Nu preliminar lambem
venceu •• "mala querido" p«i*
contagem do . imiiu» a 1. M»r*
caram »* lenloi verd«-itmar"lo
1'elx*. 1.1 '|ua alliilinu o »»•
I! llnl» Olliei AllialO) * ' l * * a • /,»
Maria (Ângelo)! )'nulo, (larola
• VA M (V.-t Marla)i '.'¦¦'• Ilunga.
rt*, Osvaldo, 1'oixe, Daniel a
Burlei*.
Amalia, 8 x

Flor do Braz, 1
l'nr uma Invada , ii'.n;«m

veneeu o Amalia s»u valoroso
iiiiiiiguiiinta. (i transcorrer da
partida fui lolalmenl» favora*
vel no "liemiilldiir" pola poucas
fiirnm ni rOaeOo» rto Pior.

Hu quadro do Amalla tudo»
atuaram multo liem, Rendo MU»
artilheiros, Carllto (>'. liam*
fie» Cl a Tuta (!)• O quudro
eslniii 111,-lni formadoi — lll*iir*
ru; Silvado o I<*> 11o; llatalelro
(Kriiieiinii), Valdemar o Btorej
Pinho, Hino, IlamilM, Tuta a
Carllto,

No» J.o quadros o Amalla to.

i.ili.mi aun 9 s.a p nii'i.1 Invicta
ao vender imr : a l. tonlo» da
Ltiltlnlin, (i quiidrn ern o tt.
gulnie: Briieitoi Sargento e pe*
nuiio; aut.,ii.nn,., Caetano » Mll«
tnu; Joi6, LuUInllo, lliifdi, Ile.
mo • .i.ii.ii,i.

Venceu o Frei Caneca
lltimitndo para o bairro do

Pari, o ti, K. l''r<d Caneca lo.
ki un eiifiunlar o (orla • mijou-
io dn Úxtra l.u/iiann do llrAa
«depois do uma indiin luta ven*
cou pela contagem da 3 tonto»
m í, feitos por KeltlÇO, Teco a
imn. Na preliminar aluda ven*
cou o vormellilnho peln conta.

dol « 1. o "Prol'' alinhou)
dalr; Saraiva o Canhoto; tlcna.
ral, Coca o ivo; feitiço, Pedro,
lilto, Lesa a Toco.

.Mem de Sá x
Pitangueiras

Dm empate de 1 tento cornou
o» esforços dn ambos os conten*
dores. O Mom de SA, cu]o teu-
to foi marcado pnr .Miguel
atuou aaslm formado: Murlo;

ESBULHADO
O QUADRO DOS JORNALEIROS
Um juiz faccioso decidiu a sorte da luta entre o

conjunto dos Vendedores de Jornais e o
Mocidade de Vila Mariana >r

Conforme tivemos ocasião
(Ia noticiar, reallxou.sa domln-
gn nlilmo o anunoiado lornolo
patrocinado pelo Mocldade da
Vila Mnrlnnn, no qual tomaram
parto, alem do grêmio putro.
clnadiir, a aolacno dos Jornnlel*
ros, o 10, O. Itlo Urande e o
Vergueiro B\ C.

Apreseiitanilo.so multo bom
orgiiiiliiuio, o "scraolit" dos
Jornnlotroa, preparado polo
tícnlcn Antônio Torre», num-
prlu inngnlflca porformnnce,
illspuliindn a partida principal
com o Mocldade,

IS teria vencido, nalurulmen.
ta, sa o Mocldsd» nüo tivesse

Encerrados os preparativos dos
quadros que se exibirão domingo

*_______

leso e Sarvas treinaram no Palmeiras — Garro dirigiu o exercício dos ipiran-
guistas, tendo os titulares vencido os reservas por 3 a 1 — Durante 80 minu-
tos treinou o Corintians — O ensaio da Portuguesa de Desportos e do Nacional

Vários clubes da primeira
divisão, dando prosseguinien-
to àa suas atividades, visita-
rão novamente depois de
amanhã o interior do Estado.
O Corintians rumará para a
cidade de Presidente Pru-
dento onde enfrentará a As-
socinçfio Prudentina do Es-
portes Atléticos, enquanto
que o Palmeiras seguira pa-
ra Lins, a fim de medir for-
ças cnm o CA. Llncnse. . O
Nacional por seu turno joga-
rá em Ribeirão Preto, contra
o Botafogo, enquanto que o
Comercial se exibirá em
Campinas ante o Guarani.
Finalmente, em seu gramado,
o Ipiranga receberá a visita
do CA. Votorantlm.
TKKIXOU O CORINTIANS

O Corintians encerrou na

mÊÊmÊmÊm
UlNEMAS.
ALHAMBRA — 14 — "Sublime devoção". James Stewart — "Após-

"Isabel Randolph
"Bo-

— prolb

Nelson

— "Bandoleiros do

"Mascara

ta de ma ti" (prolb. 10 a.l. _„„».,
AKT-PALACIO - 14 - "Os piratas do Monterey", Maria Montes.

(piolb. 10 anos).
AVENIDA — 10 — "E um cadáver n&o voltou'

"Pistoleiros profissionais" (prolb. 10 anos).
BABILÔNIA — 18,25 — "Punhos de ouro". Mlckey Rooney

nltn como nunca" (prolb. 14 anos).
BANDEIRANTES — 14 — "A rua eem nome". Marte Bteveos —

BEAZ-pÒliTEAM^ 10 - "Angelina, a deputada", Anna Magnani
— "tiencla (lo terror".

BRASIL - 18,25 - "Eterno conflito", Mlchael Readgravo — Con*

qulstatlores" (proib. 10 nnos). .-_.„„„<,
BROADWAV - 14 - "A pecadora", Bamon Armengod

18 »•>• ^ „
CACIQUE (Gualauna) - 19 - "O fantasma da Opera

Edclv — "Irmfio Infame".
CAMBUCÍ — 111 — "Beco daa almas perdidas", Tyronne Power —

"Cientista da tuzarcã'.' (prolb. 14 anos).
CAPITÓLIO — 18,20 — "Sangue de heróis", Henry Fonda — Labl*

rlnto do crime" (prolb. 14 anos).
CASA VERDE — 10,30 - "Mulher de branco
vale", . ,

COLONIAL - 19 — "Príncipe dos ladrdes
de sombra" (prolb. 10 anos)

CRUZEIRO — 19
(proib 14 anos). ,„..,,

D JOSÉ - 19 - "A volta de Cisco Kid" - "Penhasco das almas
(proib 14 anos).

ESMERALDA - 14 - "As voltas com fantasmas
Lou Costello (prolb. 14 anos).

ESPEltlA - 19 - "Prisioneiro do medo" - "Fabricantes da mons-
tios" (proib. 14 anos).

GLORIA - 19 - "O mistério de Beatrla Cencl'
jo" (prolb 10 nnosl.

IDEAL — 19 — "Estirpe de fidalgo"
(piolb 10 anos)

IPIBANÜA - 14 -

IEIS _ in - "Mulher oculta" — "Lua do prado solitário" —

(prolb, 10 anos). .
LUX - 19.10 — "Falta alguém no manicômio", Oscarlto — no ia-

bírlnto do crime" (prolb. 14 anos).
MAJESTIC - 14 - "As voltas com fantasmas", Bud Abbott t Lou

Costello (prolb 14 anos).
METRO ----- 14 - "A queda da bastilha", Rlnald Colman (prolb. 14 a. .

MODERNO - 19 - "Colheita de melodias" - "Barba azul do oeste

Mulher desejada" — "Caminho de Santa Fé"

Jon Hall
""Cisne "negro", 

Tyronne Power — "Henrique IV

co das almas"

Bud Abbott-

ites da mona*

"Ritmo sertans-

— "Terra d» perseguidos" —

..E o mundo sa diverte". O3carlto. Grande

(prolb 1(1 anos)
OBERDAN — 19 —

(prolb 14 anos)
ODEON (S Azul) -

cantada" (prolb.
OLÍMPIA - 19 —

de liivn branca"

George Raft "Cidade en-

- "Campefio

Bud Abbott-Lou Costello.

14 _ "As voltas com fantasmas". Bud Abbott-Lou

S

6.

Vlctor Mature — "Ten

Stewart Granger — Re-

18.40 — "Tralçfto1
14 nnos).

O dlnbo branco", Rossano Brazzl
(prolb. 10 anos).

OPERA — 14 — "As voltas com fimtnsmas1
i proib 14 nnos)

PARAMOUNT

PAR™OS,PI0,1< - ""°.E o mundo se diverte". Oscarlto. Grande
Oteio . „.

PAULISTA - 13.40 - "Jassy a leltlcelra". Margaret Lockwood - A

beln » a fira" (proib '4 unos). >' ¦ .
PEDRO II - 13 30 - "Romance de circo", John Hubbnrd.
PIRATININGA - 13.50 - "Tralcao". George Raft - "A vida reco-

megii" iprnlb. 14 anosl. '_"¦ .
RECREIO (Cidade) - 12.50 - "Tem que ser vocô , Cornei Wllde

"A ponte dc perigo" (prolb. 10 anos).
RECREIO (Lapa) - 19 - "A pérola". Pedro Armenciarlz - Os pra-

doa verdes". . ...
REX - 10 - "Cant-. primavera". Benlamlno Olgll — "Corações ain-

tos" (prolb 10 aius).
ROIAL - 18.45 — "Casbah", Yvonne de Cario — "Henrique IV —

(prolb 14 anOB).
ROSÁRIO - 14 - "Rua sem nome", Mark Stevens (prolb. 18 a.]
SABARn — 15 — "As voltas com fantasmas", Bud Abbott-Lou

Cosu-llo (prolb 14 anos).
STA Cr.ciLIA - 18.50 - "A vo? da honra'

tadoro" (prolb 14 anos).
BENTO - li.40 — "Capltüo Boycott
nuncln" tprolb 10 anos).

CARLOS - 1» - "Capricho, de Roberta" - "24 horas O* vlds
de urna mulher" (prolb 10 anos).

GERALDO - 1» - "A companheira de Tarzan
BObltlos" (prolb 10 anosl

S JOSÉ - 19 — "Tesouro maldito'
(prolb. 10 anos).

S. PAULO - 19 - "Culpa paterna
S PEDRO - 19.10 - "Tarai

"Cientista dn tuzarcn" „-.,„„..,,
UNIVERSO - 19 - "O diabo branco". Rossano Bra/zl - Campei.

de luva bronca" (prolb 10 anos).
VILA PRUDENTE - IH.4S - "Os larsantes

passeia ft noite* (proib 14 anos).

TEATROS
rol OMHO - 21 - "O searedo do padre Jeremias" Comp Joio Ric*

TEATRO BII-.S11.E1RO DE COMÉDIAS - 31 - "Antes do cale
™W 

com Madateu- N,co. - "Pif-Paf". pelo Grupo reatrr
Expf-n mental.

ODKON iS.ua Vermelha |

SA.?ír-ÍAl"-F"l6,en«U- -om» do Mundo". Comp Dulctna-Odllor.

TEATRO BRASILEIRO DÉ COMÉDIAS - 21 - "Ingenuidade-

nalr iirup» de Arta uinnintlca

CIRCOS
ARETHXJZZA (MiiOchi - Palco e variedades com Tome e SUfhO
COLISFf - AtrnçOe*. Internacionais
PIOLIN - -A mulhei do trem" e variedades
BEYSSEL - "O crime do tobias" e n.ri«_des c, Hcnrtqu. e ArreU»
MODERNO - "A multaei qus matou o msrldo" t nrlaaadaa

— "ütah.

— "Três tolo»

terra selvagem"

tarde do ontem seus prepa-
ratlvoa para a contenda com
a Prudentina. Estiveram em
atividudo todos os titulares o
o exercício, que teve a dura-
çSo de 80 minutos, dei-
xou boa impressão. Oa
titulares derrotaram os rc-
servas por 5 a 3, lentos do
Baltazar (2), Rui, Noronha,
Servilho, Roberto, Mazinho e
Severo.

Os quadros treinaram as-
sim formados:

Titulares: — Narciso; Ru-
bens o Moacir (Belacosa);
Belfare, Tougulnha (Hélio) e
Nilton; Noronha, Servilho
(Eldccio), Severo (Baltazar),
e Colcuibo.

Reservas: — Bino; Valtissl
o Renato (Idarlo); Peliclarl
(Palmei), Falco e Roberto;
Mazinho, Constantino, Tlnln
(Severo), Luizinho e Nelsl-
nho.

O arqueiro Bino, apesar de
so encontrar sem contrato,
treinou ontem e seg-uirá com
a delegação para Presidente
Prudente. Os demais 'ogadn-
res corintianos que viajarão
serão estes: — Narciso, Ru-
bens, Moacir, Belacosa, Bel-
fare, Hello, Nilton, Noronha,
Servilho, Edelcio, Severo,
Baltazar, Rui, Colombo e
Palmerl.

ESCALADO O NACIONAL
O Nacional tambem está

preparado para enfrentar o
Botafogo.

Na rua Comendador Sou-
aa, os nacionalistas realiza-
ram proveitoso exercido que
durou 90 minutos, divididos
em dois tempos Iguais. O re-
sultado do treino foi dc 3 a 3
e os tentos foram marcados
por Flavlo, Zeca, e Charuto
para os titulares e Damasce-
no (contra), Turelt e Paulo
para os reservas. Os quadros
treinaram assim constituídos:

Titulares: — King; Ded&o
e Rubens; Damasceno, Rive-
tt e Carlos; Marcai, Charuto,
Jorglnho. Flavlo e Zcca.

Reservas: — Fablo; Arnal-
do (Cruz) e Pó de Ferro;
Pavão (Balesteros), Ferreira
o Antlde; Paulo, Natido (Pia-
cldo), Valdemar. Nelson (Dl-
dli e Turcll (Ivo).

A equipe nacionalista que
enfrentará o Botafogo será
esta: — Fábio; Dedão e Ru-
bens; Damasceno, Riveti e
Carlos; Maçai, Charuto. Jor-

ginho. Flavlo e Zequlnha.
O ENSAIO DOS
VALMEIRENSES

Os palmeírenses estiveram
em ação no gramado do Par-
que Antártica durante. 90 ml-
mitos. Os efetivos venceram
os reservas por 3 a 2, pontos
de Abelardo, Túlio. Bovio,
leso e Oliveira. Os quadros
treinaram assim formados:

Titulares: — Oberdan;
(Lourenço); Turcão e Gengo;
Og Moreira (Agripino), ru-
lio e Lima (Manduco); Lu-
ia, Ramon (Harry), Abelar-
do (Bovio). Dlno ç 

depôs
Miltinho), Lombardlni (bl-

^Reservas: - Peter (Ober-
dan); Palante e Sarvas;
Agripino (Pedro), Pino (VI-
tor) e Luizinho (Tremem-
bé); Gustavo. Harry - (leso),
Washington, Renato (Mario)
e Oliveira. „_

EM IBIKAPUKRA
A Portuguesa de Despor-

tos realizou tambem utn
treino. Estiveram em atlvlda-
de todos os efetivos. A mi-
ração do ensaio foi de 90 ml-
mitos. Os titulares vence,"JT
os aspirantes por 5 a 1, ten-
tos de Pinga II (2) Pinga 

J
(2) Zé Carlos e ^]vfs- °3

quadros ensaiaram assim or-

ganizados: #r»»««—,B 
Efetivos: - Ivo 'Casam-

bu); Sapolinho e Nino, Lui-
zinho, Santos c «elio Leite,
Zé Carlos. Pinga n. Renato,
Pinga I e Reginaldo.

Reservas: i--;-Caxambu
(Ivo; Laluna e Pedro (Lorl-
co); Diogo, Zinho e

cio; Ellslo. Zezinho, Djalma,
Alves o Sldncl.

SEM NOVIDADES O
IPIRANGA

Os Ipiranguistas realiza-
ram uni treino que durou 90
minutos. Os titulares vene»-
ram os reservas por 3 a 1.
O3 tentos foram de autoria
de Rubens (2), Orlandinho e
Ferraz (penal). Os quadro*
treinaram assim constituídos:

Efetivos: — Rafael; Clan-
coll e Homero; Belmiro, Re-
nato e Celso; Liminha, Ru-
bens, Oriandlnho.e Biba o
Minell.

Reservas: — Sidney (Ores-
tes); Jau e René; Morgero,
Sidcney e Castro; Paulinho,
Ffcrraz, Zezo, Elidio o Alceu.

Relnaldo e Dema não trcl-
naram por se encontrarem
contundidos. O ensaio do on-
tem dos ipiranguistas foi di-
rígido por Garro, que assinou
contrato por 1 ano com orde-
nado mensal de 3 mil cruzei-
ros e prêmios iguais aos do3
jogadores.

contado com ns favores da um
Juls faccioso, dualoal, qua anu*
lou nada monos da tres tentoa
doa joriialelros t, otiltnliiaiido,
:n "lnni imr apitar utn. tii(|ua
contra o quadro dos yenflen».
res da Jornais, quando na rea*
llilnda houve mn penal j contra
o Moclilaili», pois qllíin opa.
nhoii o baldo cnm s tnfto fnl
um dos aatrutlròa do conjunto
local.

O quo inal* se estranlia d f|ti»
o citado Juli!, cujo nnmn, en*
tretaiito Infelizmente nns as.
capou, voatla uma camisa ofl.
ciai da Kodcraçaò"; camisa essa.
tiue niio soube, nem do onite,
honrar. Orga, portanto, quo a
cntldado máxima tome as na.
cessadas providenciai, psra
qu» o seu Iiiiiii nume nflo sofra
ns conseqüências de Jtilres Ir-
responsáveis, qus nunca ds-
veriam usar um apito, ja qua
nflo podem fugir d» suas pai-
xoaa partidárias.

O quadro dos Joriialelros,
qu» sofreu uma Injusta derro.
ta pela cohtaffom d» -í a ->
apresentou: — Turco; Chico •
Alçou; Narls, Louco e Arman*
do; Ministro, Cacique,, Nardo,
Albortlnho a Coll.

Nardi marcou o ponto do»
Joriialelros a foi o autor, tam.
bem, do ponto Injustamoilt»
anulado.

EDITAIS

Produto» de Pnpel do
Brnsil S. A.

ASSUMIU,ill \ (IKIIAti
OIIDINAIIIA

Flcnm oonvocadoi «» ae*
nliorca iicIoiiIhIiih ii ro reuni*
rem cm Miombloln ncinl or*
dlnurlit n ronllMMO li" din
31 dn Abril n. futuro, íis 10
liorna, noatn Cniillnl, ft Ru»
Xavier dn Toledo n.o 11, .Vo
nndnr, n flm dc tomarem co*
nhoclmento e deliberem »obra
n relatório da Dirotorla " p
piin'ci'1 ilu Comelho 

"IícrIi

balanço 6 bontsi rèrerentci
no exercido enoorrndo cm ül
do Dczeinbrn do 10.18 o 010-
cerem a novo Dlrctorln, mom?
broa c lliplontc» do Coniolno
Fiscal pnrn o iuio social do

Achnm-flo A dl»poil«&0 do»
aonhoroj aolohlitu nent a ça-
pitai, ft Hun Xnvlcr de rolo*
do n.o 11. 5.o nndnr, o» do-
cimientos n que hc refere o
Artigo !>" do Decroto-IaOl n.o
•"(127, do 20 de Setembro du

Sfio Pnulo, 11 dc Março de

Arnaldo Ollnln Basto» *******0
— Diretor-Presldento

Frank llurnld Wcln —

Dlrotor.IndU8trlali(w748)

Banco Cruxeiro do Sul
de Slo Paulo S/A
A-»MMIIIII\ a-l.lt/%1a

ORDINÁRIA
8fiu conviiliuloa cs Hisiilniii'1

«eiiiiiisiiia ii se reunirem cm
Aaemblòla «ei»' Ordlimim. i»
renli/átr-iic u 20 dc Abril p f.
mt M'dc eociiil. a nn» da wui*
tamlii. 1«. ns \1 (deteMntU)
luiiiis. u fim dn dellborarom
sobre: .

ni Leitura, dUouuuo 0 vo*
inçfto do Balanço Ciernl
e demoli cuiitiiti onodr*
rada* a ai do Doaom-
bro do im«; do Rola-
tdrlo da Dlrotorii o Pa*
recer do Conjcllio ns*
cal. ,.

b> BlolÇBO dn coiuiflno
(local e ieu» luplontc»
mini o exercício correu*
i». do ItHI».

c) Oiiini» BMtinto» dc in*
icrcsie aoclnl.

Bftn IMulo. 1« dc Março du
1049,

rcin Dirotorla.
mi O, D Agostllio

Diretor BupannUndenWj^

Corporação Brasileira
de Comércio e
Indústria, S/A.

"CORPOBRAS"

AVISO
Fan-se publico (llio, no líscrlto-

rio Central desta sociedade, sito
il rua liarilo de Itapetlnlnga, 275
5.0 andar, conjunto — A, ft acham
d dlsposlçío dos srs. acionistas os
documentos a que so refere o ar-
ligo 9S do Decreto-Lel n.o -.627
de 26 de Setembro dc 19-10.

SSo Paulo, 23 do Fevereiro do
1919.

a) nr. Rrncsto Knry
Vlre-1'residcnto

(Ki.17-18)

Companhia Paulista de
Comércio e Exportação

São Paulo

Assomldfla Orral Ordinária
bao os senhores acionista»

tlistn Companhia, convidados i
so reunirem cm Assembléia Oe*
ral Ordinária, no dia 10 dc
abril do corrente nno, fts 15 no-
ras na sede social, a nm un
Quitanda n. »0. «•" ™áaT- sl*-
Ia 600. a ftn. do totnnrcm co*
nhoclmento das contas do ad-
mlnlstraçao rclntlvas an exerci
cln encerrado cm 31 dc dezem-
bro dc 1948 do parecer do Con*
suíno Fiscal e eleição dos mcm-
bros do in smo ( .selho.

Ficam, desde ja, ft dlrpsst*
çfio dos senhores acionistas os
documentos a que se refere o
artigo fll) da Lei sobre as So-
cledades por Ações.

São Pnulo 1. de t.arço de
1949- ... i r»

Companhia Paul a uc Lo*
mercio o F.xpurlaçâo.

(a) Antônio C. dc Assunçr.o
puno. direlor-Gorcnt(,;ii_17_18,

Companhia Lyddon —
Matérias Primas para

Indústrias
AA8l.Mni.RIA i.KIIAI.

IIIIIIIN \lll\
(3,ii CiinviicaçUo)

8fto cniivlilHiliiN o» ara. nelo*
rn ' ¦-. dn COMPANHIA I.YH-
IION-MATKHIAH PRIMA-
PARA I.NIlUMTItlAH, ll H"
reunirem em Auembloln lli,*
ml ni din ni in nu'' a» renlixii*
ift em üa ciiiiviiiiii.fto, im
piiixlniu din -d de março, >\h
novo horaa, om aun urdi* »o*
clnl uni in 'tu ( iipu.ii A run
filin íliiiin ii. 300 - Lo an*
iliir, ii flui de deliberarem au*
bre o «oãulntei

ul — i.i luii,i i" e cniilna
dn Dlrctorln.

in — Lu in iii.ii o conta ou
Lucros o 1'eriins;

c) - Pnrcccr do Conselho
Placai;

dl - BlolÇBO dn Diretoria
ruln mundntn lrt\ ntó a As*
Mrmbicln G.ral Ordinária quo
ae icnll/arft em 10.r»0:

c) — FlxaçOo dos honor»*
rloa c percontOKona dos dire*
toro» nuo numlnlstroram ;»
noolodnuo no exercício findo
de 101». noa termos dos Rs-
mi un is SootaVa,

fl — Elelçílo do» mcmbrha
ofotlVO» 0 suplentes do Con*
selho Fiscal, parn o conen-
te exercido do 1010. c fixa*
(;iio (lu ienumeração doa prl-
meiro»;

^) — CJiialsqucr outros as*
muitos do interesse dn soca-

Acluim-ae fl tllaposlçfio tio»
snrs. Aclònlalaa, na aede so-
ciai, os documentos a que se
referem as letras «a», «b- c
»n> do nrt. 00 dn Decreto-lei
n 2.027, de 28 do setembro
de mio.

Sfio Paulo, 17 de março de
19-10.

A DIRETORIA
K. K. Laiidcií-ícr — Diretor

Presidente.
(17-18-lü)

Bino quer 200 mil cruzeiros
para a reforma de compromisso
Continua sem contrato o goleiro paranaense —

Presidente Prudente
A situação tio goleiro Bi-

no, no Corintians, continua

preocupando a coletivitltulc
(•orintatiii. O excelente jof-a-
dor paranaense estíi sem cnn-
trato c aindu não entrou em

-entendimentos com a Direto-
ria, para a reforma do mes-
mo. Como é de se prever, a

convocação dc Bino para os

treinos do selecionado brasi-
leiro, valorizou um pouco o

seu caria?!, já de si satisfiito-
rio. lí afirma-se, nos círculos
entendidos, que o goleiro pc-
dirá ao clube 200 mil cruzei-

ros para reforma de compro-

misso, por dois anos. Não ha
nada oficial, ainda, ma» a

Não jogará domingo em
qualquer momento deverá ha-
ver o contato das partes in-
tcicssadas, esperanilo-sc que
na próxima semana o.s enten-
ilimcnlos estejam concluídos.

O Corintians jogará domin-

go, em Presidente Prudente, e

pelas razões acima, não con-
tara com o concurso do seu

guarda-rcilcs titular.

Companhia Continental
Importação e Comércio

ASSEMBLÉIA GERA-
EXTILAOUniNAIlLV

- Sfto convidados oa Sra.
Acionistas desta Companhia a
se reunirem em Assembléia
r.ernl hixtraordlnarla, nn dia
üõ dc Abril dc 1040, fts 16
horas, na sede social sita ft
rua Paula Souza n.o 384,
nesta Capital, para delibera-
rem sobre a seguinte ordem
do dln:

a) Alterações dos F.stalu-
tos Sociais

b) Varias.
Sfto Paulo, 15 de Março ao

A DIRETORIA
(17-18-lfi)

PAGINA lt~i1J5Ãrte 
S/A.

Indústria de Linhai e
Artefato» Téxteii

AmcniHélii Orrnl Onllniirl»
CONVOCAÇÃO

Convocam-in M "f*- aolonl»*
*,\» di LINIIAItTK HA.-
Industria de Linhn» e Arlofn*
ion Texiuu». a «'• reunirem em
,\ nr '• 11 O- (<il Ordliinrlii. a
se iciiiir.ir i H tinnis, dn dln
1, d" Abril iiroxliiin f'.turo, nn

•li- »(.--!!i| 'in íi Avenlf. dui
Kxiicd!i'l(iiinrlos n. 2. cm ran*
ca dn Roíhn. P r» disctis-fio o
vnincUi nobre ii .eguliito ordem
(Io tlln •
«i relatório du Diretoria, Bn>

lanço Conto d» Lucros «
ivrdiis • Parecei do Conse
lho Fbcnl relativo» in exor-
ciclo soclnl ('cerrudo "tn 31

d» Dezembro do lei»;
bi ei. içAii do» Membros do Con*

«Olho Fiscal elctivo.s c su-
plentõt para o exorclclo d»
llt-io:

c) oulros asiunto» dc Interesse
ueral du Sociedade,

Acli.iin-.se a disposição dos sr».
acionistas pnra s-rc.n oxamlna-
dos iiii sede social os documon*
los acima dc que irnta o artllto
ll. 09 do Uccieto-Ul n 2027
dc 20 dc Setembro de 11)10.

Franco dn Rocha, 14 de Mar-
-•o dn l',»in.

A DIRETOPIA
llfi 17-181

Cia. Agro-Pecuária e
Industrial de Itaici-

Capi
Assemlilria Orral Ordinária

CONVOCAÇÃO
Convocam-se os sr.s. fclonLs-

tns dn CIA. AGRO-PECUARIA
K INDUSTRIAL DE ITAICt-
CAPI. a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ord UV. a se rea-
llznr ás 14 horns do dia 22 d»
Abril próximo futuro, nn sede
social sita ft Run Guaicurus n.
225. para discussão u votaçüo
sobre a segulnto ordem do dia:
ai relatório da .Diretoria, Ba-

lanço. Conla de Lucros e
Perdas e Parecer do Conse-
lho Fiscal relativas no exer-
cicio social encerrado em ll
de Dezembro de 11)48;

bi eleição dos Membros do
Conselho Fiscal cativos e su-
plcntes para o exercício de
1949;

c) oulros n-ssuntos do Interesso
geral da Sociedade.

Acham-se ft disposição dos
srs. acionistas para serem exa-
minados na sede social os do-
cúmòntõs acima a que trata o
artigo n. 99 do Dccreto-Lei n.
2627 de 26 de SeU o do
1940.

Sfto Paulo, 14 de março da
1949.

A DIRETOR!..
(10—i'/—13)

Cia. Abastecedora de Produtos Alimentícios
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: ieilade submete à deliberação dos senhores

_ó„sllS11«É^wÍi5Si 
"£:'2,=U-,fi ¦raíSr. * «-*- "-. ¦*•

rente ao ano de 10Í8. n,T,(iiiins ,le nossa fabricação confirmaram as nossas previsões oferecendo

s„, i__srs53S3P. e."!*-;::^™.»'»™ ss «• -™ * • ""a,"-r ~"""'me"'° i,"s"
(l0 "ecessario Dc MarUno . z^ior. gerentePcIaDiicl •üúüfa 

GERA_ EM 31 DE DEZEMBRO DE «MS

OFICIAL SERRADOR
Precisa-se para serra de fila automática.^

Serraria Azevedo Miranda S/A.
Rua Ernesto de Castro, 133 (Moóca)

CINEMA
PIÍ0ÜRÂMAS DU DÍÃ :

ATIVO

IMOBILIZADO
Maquinismos e Acessórios . . .
Moveis e Utensílios ..•¦
Veículos 
Cauções 
Marcas Registradas

DISPONÍVEL
Caixa 
Bancos C/Correrites

REALIZÁVEL
Duplicatas a Receber
Devedores Diversos

Existências
Matérias Primas 
Produtos Manufaturados . . ...

RESULTADOS PENDENTES
Valores de Aplicação

Estmiipillias Vendas e Consig-
nações 

Deposito A(l-Valomn

CONTAS DF, COMPENSAÇÃO
Ações cm Caução
Titulos em Cobrança
Valocs cm Garantia

500.177,00
58.007,0(1

379,900,00
1.402,00

111.525,30

PASSIVO

1.057.072,(0

21.854,00
20.202,00

032.031,80
87.773.00

1.019.700.-10
50.909,00

5.501,70
10.170,10

8.000,00
24.183,40
35; 000,00

42.050,00

719.805,10

1.100.009,10

15.73I.R0

07.183,40

3.009.122,00

NÃO EXIGIVEL
Capital
Fundo de Reserva Legal . ...
Fundo para Depreciações . . .
Fundo para Renovação de Ma-

quinisinos
Fundo dc Previsão

EXIGIVEL
C/Corrcnlcs (acionistas) . . .
Contas a Pagar

IAPI. e IAPTC
Dividendos 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria
Endossos para Cobranças . .
Garantias Diversas

32.550,20
306.991,80

(15.100,30
03.309,50

1.928.017,30

5.900,50
40.000,00

8.000,00
21.183,40
35.000,00

500.000,00

408.011,80

1.973.023,80

07.183,40

MARABÁ
SANGUE E PRATA cl Errol Flynn
e Ann Sliertdnn - Prolb. 10 unos -
Atlinl Campos Filme 38 — NAC. —
A3 14 _ 10 - 18 - 20 e 22 HORAS.

NO FRENESI DO DESEJO ei RO«-
sano Brazzl t Isa Pola - P-oUJ. '«
anos - Esp. em Murcha 258 - NAC
_ As 14 - 16 - 18 - 20 e 22 HORAS

SANGUE E PRATA c/ Errol Flynn
e Ann Slierltlan — Proib. 10 anos —
Esp em Marcha 115

15
NAC. -

- 19.30 e '.1.30 HORAS.
As

PHENIX

MQLLyWQDD

SANC.UE E PRATA cl Errol Flynn
o Aun Sherldan — Prolb. 10 anoa -
Comerciantes e Comerciários — NAC

- As 15 - 19.30 e 21.30 HORAS.

SANGUE E PRATA cl Errol Flynn
- UM HOMEM IRRESISTÍVEL -

10 anos - Imag (lo Brasil 08
NAC. - As 19 HORAS.Prolb.

3.009.122,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

DEBITO

...... . filme arabe.
as sereias". Johuny Wclssmuller

Rossano Brazzl

, J ChlliU-raut — "Satat,

- 20 e 21 - "O dragão de togo" pelo Uu-

Bonita-

ENCARGOS
Despesas Torrefação . .
Despesas Bisc. Bolachas
Despesas Gerais

DEPRECIAÇÕES
Em Maquinismos
Em Moveis e Utensílios .
Eni Veículos

110.919,30
237.177.00

1.901.250,20

39.313,00
5.019,40

47.557,70

COU P ON
RECLAME

Sorteio <*
tiirKiai cim
V. X I B 1 I) O H A L T ÜA

Cart» Pattnt» n 17*
VALOR EM MERCADORIAS

Realizado ontem:
Prêmlui Cl»

l.o _ 01 119  200.00
2." 26.487
3.0 08.812
4." 01.341
S.o 22 488
6.° 26.792
7.0 22 373
8.0 26 873

100,00
46.00
34.50
23.00
16.10
11.30
S.sW

RESERVAS
Eiiiulo de Reserva Legal
Fundo para Renovação de Ma-
(Aiiinismos

Fundo de Previsão

DIVIDENDOS
3.° a distribuir à razão

dc 8% ao ano

10.851,40

21.702,80
63.369.50

2.309.352,50

91.H21,00

95.923.70

40.000,00

2.537.197.20

CREDITO

PRODUTO DK OPERAÇÕES SOCIAIS
Produtos Manufaturados

Lucro bruto verificado nas vendas durante
o exercício .....a.

Rendas Diversas
Saldo desta conta

REVERSÕES
Fundo dc Previsão

2.439.775,70

37.004,40

59.817,10

ÍP. PALÁCIO -
MENS MAUS — 1'rolb. 10 anos
As 18.50 HORAS.

NOITE DE ANGUSTIA c/ HltíO
Del Carrll - A VOLTA DOS 110-

- Esp. em Marcha 126 - NAC —

JARAGUÁ -
Prolb. 10 anos - Visões üo Brasil 37

C. GOMÊS^
— Cldado de Brnzopolta -

MELODIA DA NOITE C/ Merle Oberon
_ LOBO SOLITÁRIO NO MÉXICO —

NAC. — As 18,50 HORAS.
"noite 

DE ANGUSTIA c) Hugo Del
Carrll — FANFARRÃO — Prolb. 10 anos
NAC. — As 18.50 HORAS.

OS PALHAÇOS o/ Alicia Valll —
t»f-fc a«-_ •_. »T-**** *»-'a lrrti-*tl"Vv"J v/ -MV

SAMMARONE  O HOMEM DOS MEUS AMORES
J\Zi í. =."»„.. «a*in _ NAC. - As 19.30 HORAS.— Not. da Semana 49*10 — NAC.

A FORNARINA C Lida Baarova — E
CAPE - Prolb. 18 unos — Comerc.
_ NAC - As 13.30 e 19 HORAS.RO X -

Comerciai-los no V. Paraíba

_.7T ATE' QUÊ A MORTE NOS SEPARE 0/

ASTORIA  J. MacCiae - RELÍQUIAS DE AMOR -

Visões do Brasil 17 - NAC. - As 19,15 HORAS.
~~.~T~ZT.~1 PRISIONEIRO DO MEDO c/ Albert Drk-

VITORIA — ker - DINHEIRO SINISTRO - Proib

10 anos - Flag do Brasil 29 - NAC. - Às 19.15 HORAS.

2.537.197,20

São Paulo, 31 dc Dezembro dc 1918

'''"pSd^ntc- 
(a) Pedro Pereira Costa; Gerente: (a) Luiz De MarUno; Secretario: (a) Ccsidio Nogueira Santos;

Sub-Gerente: (a) Otto Vlann. Nogueira ^^ 
(a) ^ ^^ Du,ra _ _ 

R 
-

PARECER DO CON SELIIO FISCAL

3.000

Todo- os coitpons cuia ou-
mencâo terminar em 119 têm
Ort 2 JO.

l-smiilo das atribuições que nos.foram conferidas p elos estatutos. so_ciais,_e no^m^iment^de 
gg^gWg

nnnlidndo dé tne nbros^ do conselbo fiscal, nos reunimos na sede desta companhia, onde procedemos a meticuloso «amo

2-nn?Ínrí r^¥_r^ADi^li-i^d- conta dc Lucros e Per das, bem como todos os «temais documentos pertencentes a

tsní eTení^ e «atidão. somos de parecer que, todas as contas referentes ao ano dc

.m -.M-niia.1ai

São Paulo, 17 de J aneiro de 1W9

Zi.'~. 7n. ,ir%I UM LADTNO MAGNÍFICO 0/ Lyn-
TUCURUVY  ue Robcrts - TROVÃO A CAVA-

LO - Prolb. 10 a. - SaldBnha da Gama - NAC. - As^l9,15 HORAS.

..a-aa-i-ai à VIRTUDE SELVAGEM c/ Grcgory Peck
IMPERIAL. — _ o CONCERTO DO GATO. premiado

com Oscar - Serra da Bocaina - NAC 
_- 

As 19 HORAS

-.Tl 'TI ADI CAPITÃO DE CASTELA c/ Tyrone Po*
tLA I '—'ÍVIDI — wer e Jean Peter? - Atualidades Cam-

pos - NAC. - As 19 HORAS

.. -. a- i i l-< RELÓGIO VERDE c' Ray MUland - A
VOGUE.  FILHA OO CORSÁRIO VERDE - Prolb

l0 anos _ Atualidades em Revista - NAC - As IS HORAS.

_ . . . — a- o VALE DO DESTINO c/ Ida Luplno -

RI A L I V» — SINFONJA TRÁGICA - Flag do Brasil
19 - NAC - As 18.40 HORAS

1918, sejam aprovadas.

(•) Dr. João Ayrei de Quelro* (a) Aniello Lopcz (a) Nunciato Orzi

RELÓGIO VERDE c/ Ray MUland
MELODIA DA NOITE - Prnlb 10 mos

- As 19 HORAS.
S. JORGE -

Rep. Clnedla - NAC. ^  
- oa-a. ¦ alia-» AS AVENTURAS DE ROBIN HOOD C/
SÃO LUIZ — Errol Flynn - A DAMA DE ELDORADO

Prolb. 10 ano» — Atual. Campos - NAC. - As 19 HORAS

L-~_ 
"_7 

i r ã NARCISO NEGRO c/ Sabú - SINQA-
P L IN H A — PURA - Prolb 10 anos - A Marclm

da Vida - NAC. - As 19 HORAS

CALIFOKINIA — TASMAS endiabrados
10 ano» — Rep. Clnedla - NAC. - As 19 HORAS

PAN- l
Prolb

rv a ¦ lt lOT _ MA DOI3 CONTRA UMA CIDADE IN-
PAULIS I AINVal — TEIRA c/ Jtmea Cagney - CEN-

TELHA DO AMOR - Prol... 10 anos - Marcha d« Vida - NAC -
Al 19 HORAS.

>ll



Até os senhorios
da Comissão de

nao aprovam os
Arbitramento de

exageros
Alugueis

Salão arbitrado por um pre<o maior do| f AniTAl nr HfOTIflAC
que o aluguel pretendido pelo locatário tlUKW/U. UL UUlllM»

Erro» imperdoáveis que »e refletem até sobre
oficial — A confiança do povo em jogo e
que isto pode trazer — Percentagen» que se
traram em CrS 7.500,00 e o proprietário pretende Cr$

Indo.CíO», K' verdade que, no
tempo do sr. Alfredo ZagOt-
tlu, foi bem pior, Ma» nlnda
continua a merecer Justas
censuras. Alndn agora íoi
publicado num doi jornais dn
nossa capltnl o anuncio quc
reproduzimos no cllchô. um
salfto, cujo aluguel foi nrt)!-

A vida iiu paulistano vai
iv mnl li pior. Os preços dns
ut ilmaii.,- d.- consumo força-
ilo, sempre em escala ascen-
«lente ja estilo peln libro da
morte. O cambio negro, livro
t- ilesonibnrnçndo, sem ter
quem lhe crie tropeços, lavra
impunemente cm iodos os sc-
tores, enquanto nfto se rcsol-
ve a unlílcaçfto dos serviços
dc fiscalização com o concur-
«o das Comissões Kstadiial «•
Municipal de Preços, dn Sc-
ci ciaria de Higiene da Pre-
feitura é da Promotorla Pu-
bliia, representada neio sr.
Paulo Teixeira do Camargo,
E o que mais apnvora o pa-
tato t* laborioso cidadão, que
os maus fados determinaram
viver cm Sfto Pnulo, 6 a tna-
nifesla Inlcnsfto dus poderes
constituídos em tomar a vida
cada vez mais cara. O au-
mento dn luz, dn transporte,
do gas, do telefone, etc, foi
determinado pi..' ordem ex-
pressa do Governo Federal.
Dizem, agorn, que a carne
tambem vai subir, por or-
dem governamental. O au-
mento da agua, então, seria
motivo para uma crônica hi-
larlnnte, dessas de dcsopilar
o fígado, se nfto fora uma
prova provada da despllcen-
cia com que o Legislativo
paulista atende os Interesses
do povo, e que, portanto, de-
ve provoeor lagrimas e nüo
sorrisos. Mas sempre podemos
abrir um pnrente.se pnrn lius-
trar este ponto negregando
da vida publica de Sào Pnulo.
A MANIA UA PECHINCHA

Contou-nos o proprietário
de uma casa dc floricultura
dc Snntos que, certa vez, um
casal" de estrangeiros, cuja
aparência denunciava turls-
tns a espairecer pela Amerl-
ca do Sul, entrou pela sua lo-
ja à procura de um ramalhe-
te de flores. Queriam flores
brasileiros, possivelmente or-
quideas. O floricultor solici-
tamente apresentou-lhes um
espécime maravilhoso de or-
quideas apanhadas na Serra
dc Paranapiacnbn. O casal
gostou, mandou po-la em cai-
xa de celofàne e pediu o pre-
ço. Cento e cinquenta cruzei-
ros. disse o vendedor. O ca-
valheiro. num mal espanhol
com forte sotaque ianque,
disse que pagaria apenns cem
cruzeiros. O lógista nfto con-
cordou e dal surgir uma nen-
loráda discussão, pois um
queria cobrar cento c cln-
quenta e o outro não queria
pagar mais do quc cem cru-
zeiros. Por fim, o turista e>:-
plicott que, percorrendo as
costas do Erasil desde Belém,
aprendera que todos os co-
merciantes pedem um prego
mais alto para que o freguês
possa pechinchar e eles faze-
rem o abatimento. Pela pri-
meira vez entrara numa casa
de preço único c fixa, o que
originou todo o espalhnfato.
E pagou mesmo os cento e
cinqüenta cruzeiros.

Inspirado nas mesmas con-
élderaçõès dos turistas com-
pradorea dc orquídeas e certo
de que o Legislativo sempre
Jhe corta as verbas solicita-
das o Executivo encaminhou
o projeto dc aumento'do eus-
to da agua certo de que o Le-
gislativo o reduziria. Mas, pa-
ra a desgraça do povo, os
nossos legisladores, desta vez,
deixaram de se inspirar no
uso e costume nacional da pc-
chincha.

TAHEI.AMKNTOS
ABSURDOS

Os arbitramentos de alu-
gueres de essas sempre cons-
tltuiram qualquer coisa de
apavorante para os Inquilinos

tindo em CrS 7.!i(lU,')0 estA
pura nliignr por Cri B.fiOO.OO.
Sfto vinte e seis por cento ilo

a administração
as conseqüências

chocam — Arbi-
5.500,00

dio um preço locaUvo :is%
mula caro do que cfcllvamen-
te vale, lauto assim quc o
neu proprietário nfto o con-
seguiu aproveitar, sendo for-
çndo a reduzi-lo por falta dc
Inquilinos.
PEHCENTAOENH QUE SE

CHOCAM
Dissemos quc o abatimento

concedido pelo proprietário
'mm
Wm

JÊ

ANO III || Sào Paulo - Sexta-feira, 18 de Março de 1949 || N.° 890

Modificações no serviço de transito
de varias ruas do centro e bairros
Uma só mão na rua Marconi — Direção contrária na rua João Bricola —

Dividida a rua Libero Badaró em três trechos
mão dc direção no
compreendido entre a
iln '1'iimnr. Edson

F ) SALÃO *>ARA FABRICA
PARQUE SAO JORGE - ALUGA

XMBto «P-O-H aalao de 1*00 wa «__-rv»iMo_, pr,

«ia^t;_Wrtlí-__.n_to- Crt 7^90000. AN-ç-eMpoi

i 'Itoa-8So Be»U_. SSO. a*.solítalol», aal* 4. Tel.: 3-S7.J,
m <Do Btatflcato ,&0*. CowWwsi- •_• -moveis).
£.??•¦*.¦¦*. ., - 'yK^áiMfa' _..*;-. ,.Ja*¦**&*.< 'á.

Reprodução de um anuncio publicado mim do» jónifllí do nossa
Capital, pelo qual te verifica one a Comissão dc Arbilramciito
arbilrnrn a mais em 38% o (iluf/ucl pedido nlunlm-iile pelo pro-

pi-ielnrio

abatimento. Mnis da quarta
parte. E o quc sc deduz dis-
to? Quc o proprietário, nu-
ma demonstração, de despren-
dimentn financeiro, tenha
desejado auxiliar o seu futu-
ro inquilino? Duvidamos. O
que houve, foi o que aconte-
cia no tempo do sr. Alfredo
Zagottis, quando o proprieta-
rio determinava e nfto n Co-
missão de Arbitramento o
aluguel que desejava, pnra
aquela apenns referendar. Se
nestes negócios entrnm ou
nâo gorgetas, gratificações
ou como quer quc se chame
aquilo a quc o povo da apenas
o nome de «boliu. não sabe-
mos. Mas o que nfto se adml-
te c que a Comlssfto de Arbl-
tramento tenha dado ao pre-

E efetivamente
e seis por cento

fot dc 26CÍ
o foi. Vinte
de Cr$ 7..100.00 silo dois mil
cruzeiros, importância que o
IMoprlotnrio resolveu abater
sobre o preço arbitrado. Dis-
somos que a Comissão de Ar-
bltramento dera um vnlor lo-
cntlvo de 38'.;; a mnis sobre o
mesmo preço. Ainda 6 verda-
de. Se o predio valia cinco mil
e quinhentos cruzeiros c o
aluguel arbitrado foi de sete
mil c quinhentos, houve uma
majoração de dois mil cru-
zelros sobre cinco mil e qui-
nhentos, ou sejam 38% desta
ultima importância. Dal con-
cluir-se que o erro da Co-
missão de Arbitramento foi
imenso. Foi um erro grossel-
ro.

A Dlretorln do Serviço dr
Transito ilo Estudo de S.ito
Pnulo pede-nus a publicação
do seguinte:

«O diretor do Serviço de
Transito usando das atribui-
ções nua lhe sfto conferidas
por lei, resolve Introduzir as
seguintes modificações: 1)
Rua da Várzea: — Uma só

trecho
Avcni-

tclras da Barra Funda, nesse
sentido. 2) Rua do Bosque: —
Uma sô mllo de direçfto no
trecho compreendido entre a
nia Cnpltfto Mór Conçalo
Monteiro e a Avenida Tomaz
Edson, desse sentido 3) Rua
Marconl: — Uma só mito de

TEM A PALAVRA 0 POVO

Será ampliado o acordo geral de
tarifas aduaneiras e de comercio
Conferência Aduaneira Internacional, a se realizar,
em abril, na França — Sugestões dos interessados
— Listas das concessões que serão pedidas para o

nosso país

128 — Fumacelra na rua Tra-
tes — Do sr. Dngoberto Sales
rec.-bcmos a seguinte caria: —
"Sr. redator — Acompanhando
de perto o constante e benéfico
noticiário que è publicado dia-
rlamente na secção "Tem a pa-
lavra o povo", do JORNAL DE
NOTICIAS, e os pedidos por
intermédio dela pleiteados, nfto
posso, hoje, depois de vor gran-
de numero dè casos resolvidos,
deixar de solicitar a v. s. a pu-
bllcação dessa carta que, sem
duvida nenhuma, depois de che-
gnr nos ouvidos das autoridades
competentes, solucionará, uma
questão que está flagelando a

Pode uma filha ser
irmã de sua mãe

LONDRES, 17 (APP) — "Po-

de uma flllm ter lrmft de sua
mftc?" Sim, respondeu um
Juiz londrino, o qual pcrml-
tlu a adoçílo, pelos pais (lc
uma Jovem mfic du 16 nnos,
do um bebê desta ultima.
"Que os pois ndotlvos — de-
clarou o magistrado ao dar
sua autorização — Jamais nc
esqueçam de Beus deveres,
tanto para com a Jovem mae,
como para cem a criança ado-
tada.

A Jovem progcnltora deu
tua autorização escrita para
este estranho nto Judiciário.

todos os moradores da rua Pra-
tes, nas imediações da rua Ban-
deirantes. Naquela redondeza,
sr. redator, existe uma torre-
facão de café que funciona,
principalmente nestes últimos
tempos, dia e noite. Até ai, na-
da de novo. Nada de importan-
to, tambem, a constante fuma-
ça, com aquele cheiro caracte-
ristlco e enjoativo de café quei-
mado. Acontece, porem, sr. re-
dator, que a referida torrefa-
ção, como eu acho que deveria
ser, não possui os filtros que,
segundo parece, tambem do-
vem possuir as chaminés de ln-
dustrias. O resutado é notório:
minha esposa, como todas as
donas de casa residentes na rua
Prates o nns imediações quei-
xam-se constantemente de cer-
tos detritos que vêm acompa-
Uhados daquela fumaça, que
emporcalham — não se podo
usar outro termo — ns roupas
lavadas e estendidas. Esses de-
tritos, alem de manchar ns rou-
pns lavadas, são dificilmente
removíveis.

Agora, sr. redator, afirmam
todos os moradores daquele lo-
cal, agüentar aquela fumacelra
enjoativa o dia todo é, com dl-
Ilculdade, possivel. Mas, so-
írer prejuízos materiais, é que
não está certo. Quc a repar-
tição de higiene mande colocar
os filtros na chaminé daquela
lorrefação o qunnto antes, em
primeiro. E, se possivel for,.
que se dê um jeito tambem na-
quele fumarcu. Será, incontes-
tavolmente, uma grande medi-
da de higiene. Só, Obrigado".

('.(im o intuito de ampliar
o acordo «eral ile tarifas
aduaneiras c de comercio,
concluído cm Genebra, cm
reunião internacional, reall-
zada em 19-17 e da qual o
Brasil participou, lera inicio,
no próximo dia 10 dc abril,
em Aiinccy, França, a ("ou-
ferencla Aduaneira Interna-
cional. São os seguintes ns
novos países quc desejam
negociar com o.s pnrtieipan-
tes do Acordo dc Genebra:
Colômbia, Dinamarca, I-'in-
Inmlin, Orecia, El Salvador,
Haiti, Itália, Libéria, Nica-
ragtia, Peru, Republica Do-
minlcana, Suécia e Uruguai,

Caso o Drasil decida par-
licipnr da referida conferen-
da (e isso parece ser a ln-
tonçüò do governo federal),
será preciso que a nossa de-
legação esteja perfeitamente
informada a respeito das
concessões que podemos fn-
zer e daquelas que devemos
pedir.

SUGESTÕES nos INTE-:
RESSADOS

A propósito do assunto, o
Centro das Industrias solici-
ta o urgente prònuriclamcrí-
to dc seus associados, com
respeito aos produtos de seu
interesse, sejam matérias-
primas, sejam produtos ma-
nufaturados. As sugestões
dos industriais paulistas a

serem enviadas ao Centro
dns Industrias deverão refe-
rir-se: a) quanto às conces-
soes que devem ser pedidas
aos paises acima referidos;
b) qtiunlo às concessões que
podemos fazer; c) quanlo
nos produtos estrangeiros
cujas tarifas poderão ser
reajustadas, e o montante da
redução; d) quanto às tari-
fas quc poderão ser congela-
das nos seus níveis atuais,
e) quanto às tarifas que são
atualmente excessivamente
baixas e que por isso devem
ser aumentadas, e o niontan-
tc do aumento.

As sugestões dcvcr3o ser
justificadas o mais detalha-
damente possivel.
LISTAS DE CONCESSÕES

A Confederação Nacional
da Industria eslà dislribuln-
do, diretamente aos sindica-
tos, as listas das concessões
que serão pedidas ao nosso
pais pelos paises acima re-
feridos, ns (piais, outrossim,
eslão à disposição dos asso-
ciados do Centro das Indus-
Irias, no Departamento dc
Economia Industrial — Via-
duto Iloa Vista, 08 — 5." an-
dar — fone: G-2510. Qual-
quer resposta deverá ser cn-
viada ao Centro das Indus-
trias até o dia 21 do corren-
te, o mais tardar, em duas
vias.

direçfto no trecho comprecn-
dido entre a rua Barfto de
ltapetlnlnga o a rua 7 de
Abril, nes.se Hcntldo. 4) Run
Jofto Bricola: — Umn só mfto
de direçfto da Praça Antonio
Prndo pnrn n rua Boa Vlstn.
5) Hua Major Dlogo: — Uma
só mao de direçfto da Ave-
nida Brigadeiro Luiz Anto-
nlo ft rua Sfto Domingos, prol-
bido o estacionamento no
trecho que vai dessa via ft rua
Santo Antonio, 6) Rua Llbe-
ro Badaró: — Para fins de
estacionamento fien esta via
dividida cm trêa trechos co-
mo segue: a) — Dn rua Josó
Bonifácio a Prnçn do Pa-
trinrea: Permitido somente
do lado par, para 11 autos
taxis e 10 carros partícula-
res, estes pelo espaço de 30
minutos, b) — Da Praça do
Patriarca à Avenida S. Jofto:
Proibido completamente, cx-
ceçfto feita do ponto para *
taxis em frente ao Clube Co-
mercial (lado impar), c) —
Dn Avenida fí. Sfto Jofto ao
Largo Sfto Bento: Permitido
somente do lado par, para 8
auto taxis c 10 carros per-
tencontes a varia» nutar-
tarqulas».

"Zé Azul" acusa o próprio genitor
de ter assassinado José da Silva
Complica-se mais o estranho caso do Vale Velho — Teóíilo de Oliveira, que
foi denunciado pelo filho, ao prestar declarações afirmou quc, realmente,
deu fortíssima surra de pau no amante de Doraci — Um cadáver no necroté-
rio que seria o de José da Silva — Novas diligencias da Segurança Pessoal

íiciimiçõcs contra ido levan*
Iodas por Dorncli

ACUSA O PHOIM.IO PAI
"/.('• Azul" estranhou ns

nelisnções roriuuladiis i -ilra

Muilo embora se ilcscnvnl-
vam paulnllnniiiciilo ns aiili—
gcnciiis, dia a dia consegue
n Delegacia dc .Segurança
Pessoal aclarar novos dela-
Ibes relncionndos com o cs-
traiilio cuso do Vale Velho,
que, consoante divulgamos,
foi levado no conhecimento
das autoridades por dona
Dormi Tacolli, Doraci, no
que tudo indico, *'• uma alie-
nada mental. Verdade é, po-
rrni, quo cia contou A poli-
cln que seu aniniilc José dn
Silva foi morto a pauladas
por um homem que n cone-
jnva freqüentemente, anima-
do por propósitos reprova-
veis.

Disse mais a aludido mn-
Iber, que o ninlador dc sen
amasio, José Armando dc
Oliveira, mais conhecido por"Zé Azul", upós o crime tc-
rin atirado o cadáver ao po-
ço existente num matagal sl-
tuado naquela localidade e
onde moravam os protago-
nistns dointrincado caso. To-
duvin, n policia através de
diligencia empreendida no
ermo referido por Doraci,
contando com o auxilio dc
uma guarnição do Corpo ae
Bombeiros, procedeu a diver-
sas pesquisas nn cisterna,
nnda encontrando em seu bo-
jo. "Zé Azul", que sc encon-

trava recolhido nos xadrezes
da Delegaria dc Policia dc
Sanlo Amaro, fui transporta-
do para n Delegacia (Io Se-
guraiiçn Pessoal, para que
fosse ouvido em fnco dn*

Existencialista
mo, n (Du itiourtal)

Fui preiO nn rua Atlollii llor-
Kntiitnl, no Engenho dc D1*).*
tro, jicio socorro nn-ento do
Encantado, chefiado pelo
guarda 1070. um vendedor
ambulante (le peixe, que Mm
id.inn modomlulniM — t
t-.Uleiirliillhtii...

Emc hòmom, em plena run.
riholvcu flcnr a vontade, tal-
vez devido no calor, Enco»tou
o cento (lo pclxei no nirlo-tlo
• foi m pondo t. frcscii.

O ((itriiiilio cxIMencliilIsta
foi levado n delegacia do _'/."
distrito pullelnl o «mundo pe-
lo comissário Ocrnldo Unrce-
los, (pio também o Identlll-
cou. Tratava-se do peixeiro
DJnlmn Francisco Pereira, mnl»
conhecido pelo npelldo dc
"Le-nldns". Conla de 23 nnos
de Idnde c resido na run
Ciolnz, 57.

Antes (le ser metido no xa-
drez, todavia, o peixeiro teve
de ser medicado peln A&MHtéii-
cln, pois, nlKuns populares,
quo Jd vinham proiesuindo
contra a atitude de "I-oonl-
das", aplicaram-lhe uns cns-
çudoa.

A tiros de revolver o pensionista foi
abatido pelo filho da dona da pensão
Motivos
Pedroso

futeis provocaram a cena de sangue verificada ontem, à rua
- Fugiu o criminoso — Fora observado por estar na casa sem paletó

Às primeiras horns da tarde quintal da pensão um_ gali-
de ontem, no Interior do pré- nheiro. Entretanto, nao con-
dio n.° 394 da rua Pedroso seguiu realizar seu intento,

pois encontrou por parte de
Francisca Silveira, dona daverificou-sc rápida e violenta

cena de sague. Depois dc dis-
cutir com um rapaz, filho da
proprietária da pensão, um
funcionário publico ali doml.
ciliado, foi abatido a tiros de
revolver. Não obstante o lo-
cal onde houve o crime, con-
seguiu o criminoso fugir c ns.
informações obtidas peln poli-
cia a respeito do ocorrido, fo-
ram obtidos através das decla-
rações da esposa da vitima.

Lamartine Lemcni Veiga, dc
41 anos, casado, fiscal dc obras
da Prefeitura, há cinco anos
passou a residir naquele en-
dereço e logo no primeiro
ano teve uma desinteligência
com os proprietários da pen-
sâo. Lamartine, segundo se
coube, pretendeu criar galinhas
e para tanto quis construir no

no pescoço, procurou Fran-
cisca Silveira, de quem queria
o recibo correspondente no ul-
tlmo mês que pagará, referen-
te no quarto quc ocupava com

Conclusões
nossa vida

que poderão orientar
economico-financeira

Palestrando com a reportagem do JORNAL DE NOTICIAS, o sr. Francisco
Malta Cardoso, novo presidente da Sociedade Rural Brasileira, prevê resulta-

dos satisfatórios para a Conferência de Araxá

Aguardem o interessante

Vi) .íftBNaiDFMOIlClAS

é ±*T* 1AD1IA1
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JORNAL DE NOTICIAS
( O MATUTINO QUI OS TURFISTAS PREFEREM»,

Aewe, amtó Jeiimeà

Os problemas da lavoura
avoluinani-se mun crescendo
(Jcsalcnlador. As entidades
de classe ruralisliis, mercê
dessa situação desesperado-
ra, veni empregando os me-
lhores de seus esforços com
o fito de encontrar, pelo me-
nos parcialmente, solução
pnrn o.s complexos problemas
que, cada ve/. mais, -empobre-
cem a vida agro-pcciuiriií dp
pais. Dia a dln surgem ca-
sos novos oferecendo uma
série de dificuldades ao prós-
seguimenfo normal da vida
agricola' Palestrando com o sr
.Francisco M. Cardoso, novo
presidente da Sociedade ltunil
Brasileira; durante ii reunião
dc pecuaristas qtie se realizou
ontem à tarde, na sede da cn- I
lidade, disse-nos ele que está
disposto a dar os melhores de
seus esforços durante os dois
anos de sua gcslão, à frente
dos destinos da Sociedade Ru-
rai Brasileira', a fim de que os
problemas já existentes, co-
mo porventura, os quc ve-
nham a surgir, encontrem,
dc pronto, solução adequada-

NAO SOFRERÁ SOLUÇÃO DE
CONTINUIDADE

Interrogado pela reporia-
gem sobre os seus planos de
trabalho com que pretende
orientar o seu biênio, disse-
no.s quc nesse particular na-
da de novo existe, uma vez
que seguira a diretriz traça-
da pelo sr. Raul da Rocha Me-
deiros, que, sem nenhum fa-
vor, foi uni dos grandes pre-
sidentes da entidade, sempre
trabalhando em prol dos In-
teresses da classe, mostrando-
se incançavel e trabalhador,
ati o ultimo momento, quan-
do presidiu nos importantes
trabalhos da I Mesa Redonda
de Conservação do Solo. Es-
pera, contudo, nortear os
destinos da entidade nos

-Mntnrut». 8*1» calme «
previdente Mal» nl» Mt tu»
minuto dc paciência cnm (X
tltn» do qur rendei uni ml-
auto d* •aiendo «n> Bomena-

(Campanha EducMlta dt
Tianalto - OBIl

moldes capazes dc toda a fa-
milia agro-pectiária, prestar
bons serviços, mormente em
se tratando de reivindicações
necessárias a sobrevivência
da classe que atravessa uma
epoca má, e portanto, neces-
sitando do esforço conjunto
de todos os -seus membros.
CONFERÊNCIA DE AKAXA

Sobre a próxima Conferen-

cia da.s ("lasses Produlora a
realizar-se brevemente cm
Araxá, o ex-secretário da
Agricultura teceu uma serie
dc considerações favoráveis
ao certame, prevendo resul-
tados certos e eficientes das
suas conclusões (pie poderão
ser aplicados com grandes
vantagens práticas, à nossa
vida financeira-ccononiica.

pensão, toda serie de obsta-
culo. Nasceu então entre des
uma Inimizade que perdurou
-ité ontem, quando houve o
crime.

Lamartine Limcni Veiga,
logo depois do almoço, esteve
no banheiro da pensão e, ao
sair, estando com o busto nu
e com uma toalha cnvoita

0 Tribunal Regional Eleitoral examinará
com cuidado quaisquer reclamações feitas
Uma entrevista com referência aos candidatos tidos como comunistas —
Fala ao JORNAL DE NOTICIAS o desembargador Mario Guimarães
Como Já é do conhecimento

dc quantos acompanham os tra-
balhos que se desenrolam na
Assembléia Legislativa do Esta-
do, o deputado Gabriel Migllo-
ri, em uma das ultimas sessões,
ocupando a tribuna, disse, an-
tecipando-sc o Tribunal Regio-

Jornalista absolvido

RIO, 17 (ASAPRESS) —
O Juro de Imprensa absolveu,
por unanimidade, o jornalista
David Nasser, no processo-cri-
me de Injurias intentado por
Osvaldo Santiago, por moti-
vo de apresentar uma proposta
para a crlaçfio de uma comis-
sáo especialmente encarregada
de elaborar o orçamento pa-
ra a Unláo, a fim de evitar
confusão de ultima hora, da-
do o acumulo de serviço da
Comissão de Finanças.

nal Eleitoral, quc os candidatos
eleitos em São Caetano, tidos
como comunistas, não seriam
empossados.

Essa afirmativa do deputado
Migliori, como era natural, não
deixou de provocar sérios apar-
tes de um seu colega petebista,
quc lhe endereçou, entre ou-
trás, as seguintes perguntas: —
"Afinal, há ou não liberdades
de ldcins neste pais?" "Por
oue legenda foram eles elei-
tos?""Funcionam, legalmente o*
partidos pelos quais foram
eleitos?"

OUVINDO O DESEMBARCA-
DOR MARIO GUIMARÃES

A reportagem do JORNAL DE
NOTICIAS, na tarde de ontem,
procurou avistar-se com sr. Ma-
rio Guimarães, desembargador
do Tribunal Regional Eleitoral,
a fim de colher melhores e mais

Demente ou nao, verdade é que «oim Doraci afirnià que seu amnn-
te, José ria Silua, íiri já quatro meses desaparecido, /oi morto pelo
homem que a cortejava com fins escusos. Vemo-la, no clichê,
quando jalcva ao JORNAL DE NOTICIAS, tendo ao colo um de

seus jilhos
sua esposa. Encontrou a mu-
lher numa das dependências
da pensão c quando com da
falava, foi observado por Ru-
bens Soares Silveira, filho
de Francisca, que dizia não
ser correto estar êle sem cami-
sa. Lamartine achou absur-
do a observação feita por Ru-
bens, havendo por isso discus-
são entre os dois. A esposa
do funcionário municipal, pie-
vendo graves consequencius,
conseguiu levar seu marido
pnra o quarto, onde cie uniu
minutos depois, já vestido. Es-
tava Lamartine acompanha-
de sua esposa, quando nova-
mente discutiu ele com Ru-
bens, sendo quc desta vez a
troca de palavras foi áspera.
Rubens Soares Silveira, antes
que o pensionista pudesse iu-
gir, tirou da cintura um rc-
volver e, dando no gntilho por
várias vezes, alvcjou-o por
três vezes. Atingido no pei-
to, a vitima caiu pesadamen-
te ao solo e poucos momentos
mais teve de vida.

Aproveitando-se da coníu-
são que se estabeleceu na pen-
sáo, o autor do estúpido cri-
me fugiu, não sendo seu pa-
radeiro conhecido até o mo-
mento.

Tomando conhecimento do
fato, o delegado Quinto Co-
queiro, de serviço na Centrnl
esteve na rua Pedroso, de
onde providenciou a remoção
do cadáver de Lamartine Li-
meni Veiga para o necrotério
do Araça, depois das forma-
lldades de praxe.

No Inquérito instaurado ps-
lo escrivão Ncuri ¦¦Vi-ltrl, pres-
taram esclarecimentos Fran-
cisca Silveira c Catarina U-
meni Veiga, esposa da vitima.

sua pess!.» c, manifestando
iimiviicin, asseverou quo
Dorncl jamais- fôrn por ele
iiiolcsliidn, iii'1'cm'.'iiIiiii.I.. que
essa iiiullicr -!¦ uma demente.

Mesmo assim, "Zé A/uI",
que reglfllli péssimos nnlece-
ileiilis, continuou preso, Mib-
mi'ti'iulo-11 ii sucessivos In-
i|iilrlçôcs o delegado dc Se-
(iiirnnçn Pessoal. Ontem, pa-
rn espanto geral, resolveu ele
prestar esclüTci'liiicnlo á po-
licia, afirmando (|UC o prova-
vel assassino de José da Sil-
vn é svu próprio genltoi-
Teofllo de Oliveira, «ino mr>-
liilcslava simpatia por Dora-
ci. Nessa sua assertiva, "'/.&
Azul" foi secundado por sua
nmante, Jovinn Maria, que,
igualmente, so encontra pre-
sa á disposição da .Segurança
Pessoal.
PKESO TEOFILO DE OU-

VE1HA
As afirmativas dc "Zé

Azul" fizeram com que os
agentes daquele órgão poli-
ciai rumassem uma vez malj
para Vale Velho, que se si-
lua entre Itapccerica da Ser-
ra c Sanlo Amaro, cm busca
dc Tcofilò dc Oliveira. En-
contraiu os policiais o aeu-
sado cm sua moradia, que se
localiza num terreno baldio
de propriedade do "Colégio
Adveritista". Poi Teofllo re-
cambiado para o Departa-
mento dc Investigações, f,
logo cm seus primeiros es-
clarecinicntos fts autorida-
des, disse que, realmente; sc
apaixonara por Doraci, mo-
livo por (pie procurava por
todos os meios livrar-se ile
José da Silva.

A seguir, revelou que, liâ
quatro meses, mais ou me-
nos, epoca cm que sc deu o
desaparecimento de José da
Silva, cncontran(lo-«e com
esle na estrada que liga Ita-
pcccrica a Santo Amaro, deu
fortíssima surra no amante
de Doraci, prostrando-o bas-
tante ferido. Desferiu varias
pauladas na cabeça e nos
rins de José da Silva. Toda-
yia, ignora se cie morreu
ou não. As declarações «lc
Tcofilo dc Oliveira vêm nu-
mentnr consideravelmente as
possibilidades de o amante
dc Doraci Taconi não mais
se encontrai' com vida, con-
trariando a hipótese (pie se
levantou dc estar ele desa-
parecido.

SERIA O CADÁVER DE
JOSÉ' DA SILVA

Ontem à noite, foi a repor-
lagein do JOIINAI- DE NO-
TIGIÁS cientificada dc (pie
a Segurança Pessoal deverá
realizar, hoje, investigações
no necrotério do AraçA, on-
dc, informaram, se encontrar
lim cadáver com caracteris-
ticas idênticas às do Inriitoso
José da Silva. Caso seja
mesmo o corpo de José da
Silva, não haverá mais du-
vida de quc foi ele morto
cm conseqüência dn surra
que Ibe deu Teofilo de Oli-
veira, quc, dessa for.na, res-
pondera pelo delito.

positivos Informes com referen-
cia á afirmativa do deputado
Gabriel McgUOrii

Recebendo o reportei- em seu
gabinete de trabalho c inteira-
do sobre o objetivo da visita,
não quis s. s. entrar em maio-
res detalhes, llmltando-se, ape-
nas, a declarar o seguinte:

"Até o momento não foi
apresentado recurso algum. E'
possível que, da proelamaçao,
recorra algum partido e, entáo,
o Tribunal examinará com cul-
dado quaisquer reclamações que
sejam feitas".

AINDA E' MUITO CEDO

A' uma pergunta do repórter,
se havia possibilidade ou nfio
de serem confirmadas as pala-
vras do deputado Megllorl, con-
clulu o sr. Mario Guimarães:

"Por enquanto ainda ê
muito cedo para se emitir qual-
quer opinião a respeito".

Pensou ter engulido
a dentadura

EIO, 17 (Da sucursal) — O
operário Natanncl de Freitas,
com 44 anos, cnsndo e resl-
dente k rua Mateus Silva,
num.iro, 224, saltou tle um
carro defronte da Assistência
do Melcr e apressadamente
íoi a procura do médico de
plantão. Queixando-se de for-
tes dores abdominais, disse
ter engulido sua dentadura,
quando jantava. O homem tol
Imediatamente removido para
o Hospital de Pronto Socorro,
a fim do ser submetido r exa-
me de Ralos X e em seguida,
encaminhado a secç&o espe-
clallzada, Isto ê, tt Oto-Bmo-
Larlngologla.

No hospital foi submetido
nos necessários exames e oa
resultados apresentaram-se nc-
gntlvos, motivo por que foi
elo recambiado para o Posto
do Meter.

Ali chegando, c Inquirido
pelos médicos, Natanncl aca-
bon admitindo que possível-
mente nllo teria engulido a
dentadura. Talvez tivesse lia-
vido engano. Todavia, daria
um pullnho até sua cnsa u Ilm
ile ver se o seu "aparelho de
mastigar" n&o teria ficado es-
querido dentro do clássico co-
po com Agua, na meslnlm (if-
cabeceira... E n&o voltou pn-
ra dizer se estava...

s?

iimiu?
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